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contra verbum beiCDatví.ín ETlolíte folítítí efle ín era per veram obedíentíam non procuratá/multo fortíus nS 
ftjnüin.ríí.q.úbabebat.fed be annorñ círculo.cótra preal. eportam/a prelatis eorum pro caufis neceflarífs ordmís 
fcecre. eptjr. 3tem  quum pedmíabeponatur pro ralíñne v d  altjs mitrerenturrer per regiones inhumanas tranfi# 
ceffitatíbusrípfi frequenter fedunt eam eppendí et eppen rentan qmbus non eflet verífimíle qp mendícádo eleemo 
duntpro alíorum fratrñnecefTitatíbus etfecularíú.quod fynam efibílem muemrenr.^n quo cafu erperam poflenr 
fierí nó poteft fine lícentía íllíus a quo bepofíta efhet pro bucere et burfarios.pm 35edá. vt i fuo orígínalí poftto.s. 
quo retinetur, vt prealCc eríjt. 3  tetn rota bíe emunt per §.proáínteralíapauperratíso;ígínalíacótínetur. 3 té 
fe alíquí fratresret véndunt per alíos: ?  fie per perfonam preapíñt alíquí bepofirarífs fuís vel nuntffs/vel famufe 
ínterpofitam pecuniam actípíunt er bant.contra eorú re? tenentibus pecunias a beponéríbus pro fratrum neceffi? 
culam-tbeclarationespredictas.ffratres ením minores raríbuseiyendendís/quomodoet qualiter erpendantíl 
quícquíd fit be altjs relígíofis/nec emere nec védere pof? las pecunias. Capfas pecuníaráaliquoties p o rta rle?  
funt per fevd per alíos: neccñHcenría nec finelícétía pre? cunías beponunrraut beponífatíñrreas repetür.becom? 
latorumrquía quí per alíñ fadtperfe fatír.ep be reftúfpo. nía contra p:edíc§.quotírca.er.§.beníc£. eíufdem Deere. 
cumveníflet.quía tales contractus ad veros bomínos et 3tem fi centum mílía floreno? et rotídem ralenra arce#
p:op;íetaríospertínent.víde.y.§.porro.ver.etquíavtfe? tí et aurí barétur quíbufdamfrarríbue: ítiaríme eorr com# 
pe.ín ar.lrvíj. quía emptio et vendítío finepretío nó pro? munítatíbusmuinp refpuerét: quía nunqr talíum necefü# 
cedít.et be etnp.? ven.cñ bílectí.ff.eo.Ltj.et ínftúeo.§.p:e? ta s  finem babejraec faríetaté: vt ad litera ralíü cupídíra# 
dñ.fed omnís vfuset contrectatio pecuníe p fe etp alíos tí faríffierínunqp pcfTttret toras mundus eí oblaras eft p  
eflframbus minoribus ínterdícrusrvtín eorum regula ?  obolo.jtíítj.q.íítj. quid. Sedfalfovocantneceflirarem fu 
beclararíoníbus continetur. 3  tota bíe vendunt alí perabundantíamet voluptatem: promptuaria eracran# 
quí fratres minores lígna be fpluís: granuin be rerrulís ría/ad líreram fm &»auíd/ejcbocín íUud.ps.críít'j.quía f in 
quas alíquí babét íurta bortostvínum be quíbufdam vi? iRemígíum neceflíras prope necefleeflret fine qua quís 
neolís et pergolís: bortolítía be borro: mel be aluearíjs non poteft víuere: que tírca vícram et veftírráfim apFm.f. 
apum: fructus be arboribus:legumina be bortís: panem ad Stmo.vf. et paudflnna fupellectílía b is annera/eftpu 
eleemofyne vel commutant(quod ídem eftquod vende? ro et fidelíoculo eftíinanda; t.q.ff.epífcopus.et.ttj.q.).c[e# 
re:?quí contractus ad veram boinínum pertinet} et alta rícus.et.cepífcopus.fed quídam fratres neeprope morté 
fupellectílíaqueeísbantur.quodfacerenópoflunnquía erpecrantmecpropeínfirmítatemmecpropcveráneceflt 
non bebentalíquíd recípere'Vt id védantfícur ejpreflebí tatemrquía nullam necefítarem babere volunt neepatí/ 
t ít  eo? bedaratío fepe bíaa.eríír.§.preterea.ver. non em. necpenuríá-.que tamen paupertati euangeüce/fim 2m6.

3tein vadunt alíquí per terras ?  villas/ et vbi nó babét eft annera. C t 35eroar. ficut fuperíus eft probara ín.§.s. 
loca et babent loca/ eleemoflpnas pecuniarias procuran? proráín eorum orígínalíbus.ín ar.lrv.Bereergo et vera# 
do et petendo: et importunitates frequenter ingerendo: círer bodíe be facto pecuníe parñ vel níbíl a fratribus alt 
famulum retro bucédo:et benarqs pítídes et loculos ím? quíbus minoribus cómuníter obferuatun? eorum ín boc 
plendo.quod éft contra eorum ftatum.quía nó eft ílle mo potíflimñ per eos apertíflime regula víolarur. fRecípíut 
d u s beponendtpecuníam pro neceflitatíbus fratrum. v t em alíquí et quafi omnes maríme cífmontaní per fe ? per 
bícunt per eorum beclaratíones. 3 ^  ponunt alíquí c?p? perfonam ínterpofirá benaríos ? pecunia affectu parírer 
pos et arcas tn eorum ecdeftjsrvt íbí feculares ponant pe et effectureas fine neceflitatíbus veris ?  emergétíbusvel 
cumas: fadunt etíam per pueros vafa et batínílía per ec? íngruétíbus tá pro fe beponí fedédor? ín cafibus probíbí 
clefiam beportarír? aliquoties ettrarín quíbus ponátpe tís et pro líbíto etpendendo.vt fuperíus eft multipliciter 
euníam feculares. que funt erprefle contra beclara. eorú. beclaratum. ¿Seneralís em eo? cu toro capítulo generali 
Cjduí be paradífo.§.po:ro.«Suando etíam non babét fe? nó poflet altcuívnñ benaríu etíá caufa eleemof^ne elargt 
mulum pararam ad redpíendum eleetnofpnatn pecunia? rí.vtbírífuperíus ín.§.relígío.ínver.nópoflet.ínar.lrí.q: 
ríam eís batarn: fedunt per bantem eam poní ín feneftra nemo bat qó nó babetrnecbabere poteftrnec bare. crvítf. 
velalíoloco:erpoftmoduinfetíñteamíndeacdpí.quod bíft.p:efbjteríUq.í.ventñ.c.graría.?.c.quíperfecríoné.? 
efteicpreflecontramentembeclaratíonumeorum. S tem  q.víj.baíbertñ.díxfeq.becófe.bí.mj.quó.ínprín.erbeíu? 
intromittunt fe alíquí be erecuríoníbus teftamento? vbi re patro.qÓ añr.ín fi. «Quía beuaríus fratrñ nó eft nec efle 
pecuníe etpenduntur etbífpenfanrar. 3 tem retípíunt poteft: fed íllíus quí Depofuír quoufqs. ín eos nó alíos ve? 
eleemofjnas pecuniarias ín altaribus. 3 ^ '«  teopíunt rís neceflitatíbus íngruétíbus fir cófumptus. vt ín becre. 
compotum a femulís bepecunía pro eorum neceflitatíb’ ¿frtjr.et £ p a í be parádífo/luculenter apparer, «ft boc qó 
bepofita. 3tem  portant daues cellarum feriniorum mo? eft eís ad fumrnágloría/ camales ereetí-teupídí retípíñt 
netarum capfarum capfidílíum ín quíbus pecuníe recon? ad fuñ befecram et íníuríá. Tbroueró.cvííf.Tló retípít ftul 
dunrar. 3tem  tangunt pecunias velcum cera vel cum lí tu s  verba prudétíe: nífi ea bíterís que verfanrur ín corde 
gno vel cuín palea. fbortanr etíam quídam eorum pecu? fu o .< 0 £  autem gloriantur quídá fratres minores pecu 
nías futas ín babítíbus et ran ítís. «Quídam eríam eorñ níam nó tangerenuda manu :ín boemores pbarífeorum 
faduntfibí pecuniam poní ín capítíj sr? fie per tales pecu vfurpantrquí bedmanr mentam et aneram/culícem cola? 
nía contreaatur.contra bedara-predícr. ín cafibus preli? tes^et camelum beglutíentes.£Datrb.mtí.Tlon em pro? 
barís.et?tra predLbeda.marime ín demé.eríut.§.benícp. príe receptio eft ín tacrarlícet eríam eíuscótrecrarío erra? 
be ver.fignúeo?quetís predpúmt a contrectatione qua? eras fit eís per becre.íríit.ec intellectu regule^b eedefia 
líbetpecuníeabftínere. Badunreríam alíquí períndul? ínterdíctus:qretíáanrepedesapoftolo?olímpredapo? 
gentíasret ad vífitandos fuos parentes/et ad procuran? nebanturrer ab eís non tangebanrar.Bcraum.ííq.íQ3ul? 
dum fecra regum et baronum et comítñ et alío:um/et ad tí etíam mundi nobiles pecuniam tangere bedígnantur: 
iludía/ et ad eorum confolatíones alías corporales/? ad  tamen eppendí eá fedunt et map'ma quantitate: quía eo? 
fadendum ambararas et legationes/equitando et pedí? rom eft. tangeretur ením ficut perra vel lígnum pecunia 
tando cum buríaríjs/et cuín marátiís frequenter quanti? a fratribus: fi baberent eam voluntatem babendí et er? 
tatíbus florenorum et ruroniun etalío?benano”.conrra pendendi fine peccaromífiecdefiaprobíberet ram^fpe? 
eo? ftatum.qí íftí et eo? fimíles non funt cafus tn quíbus cíem malí ín fratre minore, f. ̂ beflaloñícen. vltímo.f. q.f. 
lídrñ eft eos burfaríosbuceremec ín quíbus pro eoru ne? emendarí.S>ecens ením et confequés eft qp ab eíus eríam 
¿fTiraríbttsfitpecuníabeponenda.etficfedunterp:efle contactubebeanr abllínererquía conracrus pecuníe efl 
cótra beclara.eríuí.§.quodrca.ef be ver.figni.tn de. T lñ# etíá adbabédum pecuniam íllectíuus: et quí terígerír pí? 
ením pervíam burfaríos fecum pofluntbucerernífiquum cemúnquínabítur ab ea. ¿a tupq . «Quídamfraternofier
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r e r í g e r a r  o e n a r í n m :  e t  r a m e i i  t r e c e n t a s  I í b : 3 S  t u r o n é f e s  

b a b e b a t  r e c o n d í r a s ( v t  a t t d í u t )  í t  a d d e  b í c  q ¡5  f c r í p f í s .  

^ . r e l í g í o  a u t e m . v e r . q u i a  v e r e i n  a r .  I r f .  «r ín  a d d i t i o n e  í b í  

an  d ' o  P o f é a  q u e  í n d p í r / m a r í m a . C í ^  a u t e m  a l í q u í  f r a t r e s  c e  

c í  b í c u n r  q i  p e c u n i a m  p t o c u r a t a i n  l e g a r a m v e l  f p o u r e  e í s  

J l 'L . g  p a t a m  O e p o n í f a d a n t  a p u d  b e p o f i r a r í o s  f r a t r u m  v e l  n ú  

i í ^ t  p e  t í o s  P ^  e o s  p e c u n i a s  l a r g í é r í b u s  p t e f e n r a t o s  í m  c e d a *  

“l " l  j e  r a t i o n e s  b e  l í c e n t í a  p : e l a r o : u m :  e t  f i e  t u t i  c r e d u n  t  í n  f u í s  

S u e r e ,  c o n f c í e n r í j s  e t í f t e r e /  p t o p t e r  b o c f o í u m  q u í a  b e  l i c é r í a  f a *  

™  d u n r  e a m  O e p o n ú S c í a n t  cp u e c p t e l a r í  n e c  t o m s  o t d o  f i*  

m u i  í u n c r a s  p o t e f t  b a r e  l i c e n t i a m  cp p e c u n í e  O e p o n á r u r  

p : o  f r a t r i b u s  v e l  í n  f p e c í a l í  v e l  í n  c o m m u n í .  n í f i  í m  b e d a  

r a d o n e s  p : e d í . e n j r . é r . c . e d u í . f c ?  p : o  n e c e f l í t a r í b u s  v e r i s  

e t  p t o p t r j s  ?  p t e f e n t í b u s / v e l  í á  í n g r u é t í b u s . v t  í b í .  < C 2 í  

c e n t í a  a u r e m  i d e o  p e t i t u r a  p t e l a t í s :  q u í a  í p f i  o e b e n t  f a *

. reetbetermínarepureerfidelíterpto quíbus veris necef 
firafibus ingruentibus fratrum non alíotum pecunia be* 
ponatur.lcJndemotralíterpeccantptelatíretpteuarícaro 
res regule funcet funtoccafio peccarí mottalís fubditos 
fi alíter qi ín fepe bíctís beclararíoníbus contínerurdíceu 
tía bsntfratríbus q> p  eís alíqua pecunia beponatur.&u 
plíarer ením peccát rales ptelatL tum quía bant lícétíam 
fratribus babendí peamíam:contra regulam et Oedara* 
tíonép:edíc.tum quía ín peculio cum eís oífpéfaim quod 
nedumptelatífrarram mínotum facere non poftunt: fed 
necalíonotdínum quí poflunt afs babere pecuníá ín cóí. 
vt e t be fta.mo.ctj'.'r.ccum ad monaftermm. S í  be licéría 
ígítur p:elato? pecunia nó poteft beponí p:o fratríb’ m í* 
notíbus nífi fim oedarafiones p ted íaas: quid oícem’oe 
íllís pfeudo fratribus quí folo fratrú iiomttteglotíantur: 
quí fine alíqua lícentía vel confdentía ptelato? fuora pe*

, am ias maríme fine vera neceflitare fadüt beponí vbí vo 
lunttet bífpenfant pm líbíto volunrarís./Sís peccanrra* 
les ino:ralírer:et quía contra regula ?  beclaratíoné ptedí 
ctam/pecuníamrecípíÚKetquía fine lícentía ptoptíetaríj 

. fantietfiairptojJtíetartípuníédítam pereouconftíturío* 
nes cp per canonicas fatictíoiies.ríj.q.t. non bícatís. ex be 
fta.mo.fuperquodam.íQaídam etíam fratrum mínosbí 
cur/^auperes fumusmó babemus nífi.rt.folídos:veLr. 
vd. v. vel vnu. Here rales pauperes funt fpu:et fine fpú: 
q: etfi pauperes funt ín cenfu: nó m  ín aftecru. qt etfi non 
babennbocídeo eftquía babere nópoflunr. paratíením 
talesfuntretígefinealíquanecefiitateveraifiqutbarent 
ínueníre valerent, ficur et femper redpíunr quú offertur: 
et fine oblatione quanrú poffunt ptocurár. 3  mino etíam 
illa módica pecunia que p:o eís eft bepofira non índígér. 
et fie íllud modícú tenendo/peccan t inotraííterjáúj.q.vl* 
rí.furauté.quía nec vnus betiaríus p  frarre míno:e bepo* 
itenduselfc nífi p:o vera etnon ficta ncceíTirate íngruérí. 
v t ?:obant beclaratíones eo? p:cdíae. £ r  cótra tales bí* 
pí.s. verba £>aníelís anacbo:ite.s.íii.§. adbuc períra.ver. 
contra bmóün ar.lnííj.q> etfi cenfum babeanr pauperis: 
babent’ramé Oíuírís vo{untatcm.*£aupertas ením fpírí* 
ruaíís.í.voluntaría etpenuríofa remuneramraoñomott 
úmoluntaría/necabundans. vrp:obat¿S:ego.ín bomíf. 
fuper íllud £Dat.nc£cce nos reliquimus omía. £ t  farí3 
beífta materia ín.vtj.§.p:eaif.fuperí, pertracrauí.Tlecert 
go credant fe tales fratres p  módica pecunia eteufarí có* 
tra regulam recepta pto qua peccant mo:talírer( vr o íd ) 
ficur pto mílleflotenís. lícet fatear q> quí plus offeudunr 
ín afféctu et ín pecuníequanríratctamplíus puníéruním* 
mo etalíquo modo fcelerano: vídetur attanría ín quantí 
tare modíca/qpín magna: qt mínus be incitatione baber. 
fadr quod no.ccvf.oL ebuo. £ r  fuperíus eft o íctú fin &a* 
níelem anacbotíram ín collatione fua.tííj.ín lí. collaríonñ 

. 3o.cafll q> eádem auaríríam quídam ín religione cómír* 
tunt ín paráis etpauas: quam ín magnis er plunbus re* 
bus ín feculo cominítrebanr.íQuanra ergo cernería ? be* 
ftíalítas eft madme ín fratribus mínotíbus/pto vno folí*

lltlS.LXVI. fO.CCHVL
do quo vere non índígent: ct tenent repofim apud repo* 
ftraríum:perdere animas fttastfíatr perderenrpto caita  
mílíbusfiotenourquam tamen Oícaroñs. ígtiídprodeft 
boiníníft vníuerfum mundu lucrerunaníme vero fueoe* 
nTinentumparíarurílCDar.tví.efbefimo.cmarrbeus.et 
2rác.ít.STanrum autem ínualuít ífta peftís etífta m artife: 
fta regule pteuarícatío ín o:díne minora be pecunia: ficut 
et ín altjs o:díníb’:quí t3men tá tu nó offendunnep alíquí 
funt malí fratres mínotes/etvrínam non fint plurcs/p:o 
quíbus alíqua pecunia renctur: etfi vernm ncceíf:tarénó 
babeanr. £ t  alíquí malí fratresmínotes/quí etfi verenó 
indigeant:eam tamen non refpuunt fibí baramu'mmo te 
nen t eam ín ríftís fuís: et vt ptoptíam pto líbíto etponñf. 
Jmoidtneením mtnosnonbabentalíqmpccuníá(vtbe 
altjs otdtntbtts taceamus-) quía babere nó poffunuquía 
tióínueníunr largírotcrntúcutconfcíéríaererperíéríama 
mfeftat. G M quo tíee  frarermíno: córraalíú cotam fuo 
p:elato fuper pecunia nedum fuper altjs <t líbtts et fupel 
lecrílíbus líttgat: er actíones et petitiones fuas intentan 
etlíbellúfotmaracfifua eflet pecunia, et vere fuá eft quá 
tum ad eíus voluntatem et affecrtñquum tamépetítío et 
repetitio etactío vero bño pecuníebeponentí pto ncceflí 
tare fratríe competartet non fibí. £ccí etíam et ptcuaríca 
rotes eo? alíquí ptelatí fuperbuíufmodt pecuníartjs que 
ftíoníbus audíuntalíquostetfacíúteís íufh'tíedmmo ín* 
íuftírte complementum. £ e d  buces alíquí ptelatí cum alí 
quíbus fuís fubdítís cecís ín foueam inottís baratrí parí 
teríntídétes.2rác.ví.£Dar.tv.rttvítj.bíft.quetpfis.efoe 
eta.? qualLcpenuLSÍales vero ptelatí rírcüeunt mare et 
arídam vtfacíant vnum p:ofelítüpeío:em fe. CDat.rrírf. 
et fecum bucunt fratres fubditos fuos tales cú ptítno ge 
benne mádpío.f. bíabolo plagís multís tn perpetuü era* 
cíandos.d.Díft.fi papa. £ t  rales ípfiptelarí tot moiríbus 
bígttí funnquor ín fratres fuos oebuíufmodí ?  fimílíbus 
criminibus perditionis erempla tráfmíttunt.d.q.ttj. p:e* 
cípue.(n "Ib íSuídam eríá m ínosfratrñ redítus pecu* 
níartos annales veí bíénales vel vltra babent: quos fibí 
ín teftsmento bímíferuntparentes: aut afs a bomínís ba 
ríftbífttduntar.nuattm: fiaitfttdútfttpédíartj featlares: 
quum raménedum pecuníaríosCquod eftpeius)fed nec 
alíos redítus quofcñcp babere poflmtfineotuiti regula: 
quía tá $  adueneetperegrínbvtíbíbídtur/bebéríreper 
inúdum mendícandomon redítus babédo. £ t  eft erptefí 
fum ín ptedíaa beclaratíone eo:um/£tíut be paradtfo.^. 
p:oíndc.ín demen. £ t  quam ^ otdínes altj pofTínt fuccé* 
dere ín talíbus legatís’et reditibus btmíflís fratrtb’ fuís: 
et per eos eotum otdíníbus acquíratun perea que legun 
turetnorantur.tvííj.q.í.cj. ríc.q.vlnma. fiqua mttlíer. et 
er be ptíuílegijs. cum oltm ppter. ín glof. quía quícquíd.
Tlon tamé otdo mínotum poteft fuccedere altará neeper 
fratres eí poteft acquírú quía nó poteft babere ptoptíum 
ín communí ficut altj otdínes. vt ín ptedícta Declaratione 
£n 'jtquí femínat .etScíuí be paradifo. liquido confine* 
tur. ÍE 3  Uud eríá quod ín otdíne mínotum ín alíqua pto* /fratres 
tundaftaruíconfueuír: {pgardtanusrannimetcuftostá mínotes 
tum/?míiiífterranruin oarepofltt: fiad pecuniam refera níbíl oí* 
tuncontra regulam et bedaranones eft: quía rotus o:do no bare 
non poteft bare vnum oenartum: quía nó cftfuusmecpo poflunt. 
teft eo vtí. vt fuperíus eft bedaratú. donare enítn ad oo* 
inínum vel admíníftratotem rerum perríner. er oe Oona* 
río níbus. cereru. 2 e á  nullus frater mine: poteft efie oo* 
inínus veladmíníftraro: pecuníavr parer per oedaratío 
nes ptedíaas. {OJfttid enam quárum fit contra eoufta* 
tum: quís cecus non vtderet i iReapíunt ením er perunt 
alíquí ptelatí eotum pecunias et res apoftararum fuotú: 
quas ertra otdínem lunt adepfi: quum ntintp oráínímí* 
noutin pofiít acquírí per alíqué fratrem alíquíd. vt ín pie* 
alleg.0ecre.eduí.§.p:oíude. Tlec obftat^uod legíf erno, 
ponj. q.tj. abbates, q; íllud loquíf ín otdtfte quocúcfc alio 
quí poteft babere prapúü ín cómuirá£t cuí per monacbú
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vel fratrem alium acquiritur vagabundutmficut acquíríf les abfcg alíqua confdétta otm tota&tflatiua f 
bito per feruum fijgitiuum.ff.be acqui.pof.Lf.§-per feruu. fdéría.eam ertra necefllraresverasprofentesv.
© i autreligiofus efTetecpulfus: vel rediens ad ordinem tes redptfaríunteterpendí. *£:imc p ro cu ra t íC '-  mín°:#5 
non admíflus: tune etíam monaíreríum prrus no fuccede ffequétaemédomuneríbuseradaiatíoníbus * o ¡í r  ^  
r a  eí ín bonís eptra monafteríum acquífirís rquía feruus nonnullí.er ínquíetadoníbusrodque vadütet’íñ nníh nt Üobía 
pro berelícro babítus nouacquínt bomíno.ff. be nípula, ffent affiduecum pecunia.©uumenán Pm beda.mS“8 ud¿rw 
feruo.quod feruns.-t eppreirum.C be lati.liber.tollen.Lf. &eponí nunq? poflit pecunia nífi pro necefliratíbus 
§.fed et fainus.et no.prealc. abbates.-: er oe infamj lan. prefentíbus vel íam íngruéríbus fratrum* vt fen eh í^ ‘S 
erpo.cvníco.et 3 nno. er be p:íuíf.cum olím.q. CTS? nec eftpoítqp ordo per obedíenríam non p ro c u ra d  r E  
mínus abfurdum eít/q> quando fraterimnormourunpre t¡t  fratres ad ftudíumifed poríusípfi cum fufe amS '  
latus alíquíscms preuancator regule-rcecus/faciteifuá b m  femítranque neceflitaspoteflbítí/que effDZ  
eleemofynampecuniariam aflignanr-:eo mortuoeam re veríus ímporranítas/fludíapcurareín quíbus ero™ ;?  
rínet vel renncrtfacit p:o communitate contraten et ftaí tantas pecuníe quárírares^uasitfip tantas ín f e c u l í  
tum fumquia ordo nedu tn pecunia m qua mf?U babet fa# bueruntínec loquendo verífimílíravBereta lis 3 5* 
cere/fed nec m re a iquaframfuccedir.Tlain pecunia que ceflitas: quía ordo plenus multis eftlhtdentíbos er iW ! 
erat bepofita pro íllo fratre: eo mortuo redit ad tllum bo# lam frangentibus: cr vrínam ralis t  tanta ín o'áíne 
mínum et Deponente pro quo antea tenebatur, vt tn palR tía mflaríua. e r berenñ. níficum p:ídem.$. p ro b X ^ f?  
beae.enjt.-r.ceaui.er tara m illa pecunia babet facere o: Eos. vítj. fdenría nunq? efíetroccafionecuíus q u o S l  
do:quantumtntUaqueremanfitmarcatllamDeponens. frarraconfaenríaeflconfumpta.conrraqUo s S r , a ?
© i autem non umemarar beponens aut heredes eius; ti a¿ Eos.f.et.plíp.bíff.cí.ver. albuginem. B ere e r 3  
lam pecuniam que ítabat pro frarre morrao/babet broce# talís neceflitasrfed prefidendí-r ambitionis c u p í l í S  
fanuseptfcopuspro beponens anima btfptfare: ficut ba tollendíbefupercapotíugum obedíentfereSrís B ^  
bet facere oe incertis: quta ípfe eft er efTe bebetbifpefator re ením bodíe aüquí fratres quí vadütT >arífw sm a'S  
et parerpauperu pnnapalis. ri|.q.q. fanam usa.c mos. Ct alio be gratía et lícentía/non propríe be obedíétía-no» 
cconccíro.cquatupr.et.q.).epsbabeatecberefla.tua.be vaduntvtfludeantetfibígalásprofitíanr.vtefbémarf 
íude.cum fir.m aur.befancepif.§.fi antem.Cbeepifcoxt itris.cvlri.fed v t proemíneant: erordínem e t f w S m  
deranullilicere.C.coiabefuccef.automnesperegrtm.Bi fuísparríalíraríbusetbíuífwníbusabonoríbusaDom 
de quod fcnpft.s.m.§.m predicns.ver.fi quens.m ar.lcv. písetbífroluríoníbusínfiríant.Tlamveracírerafi^
CTSlia aute preter pecuntam/que reííquít frater moríés: gíftrí et lectores prímí <t p-eanuí regule D renaría*!^*  
a d . t a f r a m in o :d í ,* r ™ aK „c  fdm raam íllam m
bato: ct proprieranus parieran quia Donato: non potuít tor almus ffrancífcusret nemo ete ís ad líreram femarle 
tranfferremordmemproprietans non capacemenamm gem "3o víí Btramcfc le<xemrean\pnr>tiam 
communí proprietate illarum rerñ/quas ordíní vel fratrí S r l K S

beneplaarum voiuntans.Tlon enim bonato;ralis vel fe fpítíaiitiDlcnt d r  & rrannia *
ítatorporuír facere quín ín bonatíóe fua vel legato leges dos euacuátrloculos copulant.rtj.q.f.noI® -r poft buccas
ecdefie etbeclaranones locum baberent fratrum minos rubenres rrrv bíít
proprietatis íncaparíuin.ecoetefta.requífirúlegífetnof.
f.rñ.er ín glof.¡rq.í.Bfus au té ílfaruin rerum bífaéfa bítur í n r d l e S S
per prolatos ordínísrfiratefa cu fratríbusvídebíf erpedí
re.vt tnp.eaLbeda.en|t.cr3tem rotabie faciunt piaan# cam mouere nolunr.Bere fuccefibres tales et heredes fi# 
oam aLqutfrarresf>quo?necdlÍtanbuspecuníaeltbe# lqferíbarametpbarífeorumrquíaádeoumvfe

c a s s s e s s a  a s s a b a f e s a E s S

clararíonem predú ín alíenos vel alíos vfus erpendí non aiíauín babens omfum videomec
poteft fine voluntare beponenrís ̂  fratrí neoeflarios et ?e‘f X íd e o  ® e S S S S  poreft vide#
íngraeresproquo dtbepofúa.vtprealCceríjr. O t e r t i  p red íaa s .c Je íS d e  quñ funt ín ffedí^alíquí nównrírí 
qua confaentia cea et carnales prelan q utdam eos maío vita cóí fratrñ-emí f r e o i i é r ^  
res v t mínífter er cu llodes/poflunt condemnare c  tarare ftíbílía z  ootabílía-adñiu icé fihfnfrtLñ 
er colleaas imponere fuper gardíanos-r vjearíos eorum
ín certa peaima eroluenda eís et conmbueda proeornm fosetverefnperfluos/m ulto8nótfe^” e í ^ S  
necefiuanbusautprouincteretmandareperobedieríam b ífa c íñ t.p e c u n ías fib ím n ra a T a d ín S a frM S fe S
et aliquoties fub pena ereommumeanoms quam ípfo fa faríbus libros a n ñ tc v é d ñ t r n e c S S a t^ e s T R o S  
a o  incuiTuntnifi bedennnfDocenim totum contra ftatu neecclefierperquosm bodíevenSfríS^ 
eorume íle tregulam^eramaenunaffignarapronecef* apm utaríones/quíeratíones/rerním onS^nfnbnel 
fitatibus loa fratnun/ nñq> poteft fine licetia erareffaco# locatíones/et aífi cótracras ad  v e r o s S ^ d S k f r a  
ceden n s  tn vfus vel necefntates prelarorum vel prouín# rores Derrínére« fímnñnñr- 
debeputatlvtínpalf.becrexxúr.'tillamaledíaaobedíé# reuo¿rífunt.vtín fua c ó f K tu r ío n e /S d u o I a n o ^ /  
nanoneftnm enda neeferaanda:quiacontraregufam m cípíáe& m anífefte.© uacóftíran?nSfam fausn5 
bedarationes ems eflretcontra beum.rrq.ut.non enún.c obftáte/quída'fratres a b u t u n f p c u r a t o r S S L :  
ñ bn6.cmltanusxqmomniporcrem.tquirefiltir.cfiím# etalíquíabf<$alíquopcuraro:eficutpSríp:op:ferarq

PJ^dúiosacrasecercairrquumb^rotooSíneneceara 
1 0:c*inCm: uec per fratres: nec per alíos noie fratrumiulto 

o W  l 6' min“s  «omine proprío/qumn ad eos non perríneantraü
ioe^ocet.cverw3bilib Ji6.yf.CI — quid be rebus fratrum cum alíquo poRír be p ed ía is  acrí

tram aríquorum ftudennum quid bicenw6.3  lñ en unta# bus epercerúnífi folñ per íllos quí res quarñ vfum babét 
mmm franW
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fratres/fm tríbus bederñtzz quí funt verí,pp;íerarit z  oo ením multa occafio z  oppozrunítas.erOe coquícog.con 
míní caruindtlLoca amé fra rrñ líbzí ecclefíaíh'ri í  vafa z  faiig.vr.vcrííens.ít ím  apoftolu. f. ¿TbeíTa. víri.Sb omní 
a l¿  eedefie paramenta/fíuequebabetvelbabebarozdo fpccíe mala abfhnédñeft.).q.í.emédarí.er oevLzbo.derí 
ante íllá cóftmiríonem/adcoudírozé canonum, fíneque co:um.abcmní.z Oefimo.audiuimus.Ct ím jjfaacoeví 
poftmodü babuítrnon poífunt oídrabí nec alíquo título ta  coiitéplaríua/quumreráoppozruníraremacrípímus 
alíenaríifínc voluntate erpzeffa romaní pontificis: q ad ; nodpfosiion poflumusc0tinere.Ctquioccafionepecca 
pac ín talíb0 fibí .ppzíetarem z  oñíum referuauír.fícut m tí non tollíním eum ínuírus trabítur ad  peccam.ucc ra; 
Díaa conflímríone.ad códítozé/conrínef erp:elTe.<T£>e men talís fimplídter edínuítus.rv.q.í.meríto.'r.c.ijon ed 
fwtríbus auté euntibus perverá obedíentíáuou pzocu; q: voluntarius occafioné peccandi accípírmemoem pee; 
ratá/q: runenon ed lícétía ft pzocurenqicp ín Iñs pzelato cat ínuírus.vtpze.c.uon eíl.z.§.í.vbíocboc.z oe pe.OLii.fi 
rum obedientía voccf: ad (ludía oe voluntare pecunias cm.-r.ratj.q.iitt.vafts íre.aFs eft.§.fub.c.nabucbodonofoz 
pzoeísoeponentíñ fatís crederemím ocdaratíoué Tlíco Bepofitto ergo fcílícer pecuníe facra p:o fratríbus/pzetia 
laí que cócedít fratribus libios fcíentíales z  dudía:q> e¡e; rícatíonís regule occafio efl.Cíl em occafio oelícaras er; 
penfasnecefTaríaspoflunr facere pío eís íllí oepofítaríj penfasz fuperfluas facíendúetiiecefíítaté veram m fal; 
vel nuntt} eozñtenétes eleemofpnasilíbzos paucos z  ne; fam cómutandúz veram paupertaté rumpendí.£rocca 
ceflaríoszpauges ípfis faceretemere túnicas viles ím  fioneergooedaratíonumab ecclefia fanaa fandrarum 
regulam:-r alias eppenfas neceflarías oe tila oepofita re z  male feruatarum/Oata ed occafio cómuníter fratribus 
óperepecmiía.!Quía erquo eís dudia concedunfceroia ínfirmís córra eozum regula pecunias babendí rccípíen 
illa neceffaría finequíb’ ftudere 110 poífunt/cóceffa futir d iz  eís abutendüícet ecclefia fanaa Romana bas fan/  
ar.pze.oedara.enff.ejc oe offi.oele.p:etcrea.et.c.p;udétía cte z fanaa intentione ediderit: pzopter frarrñ multítu; 
z.c.furpítío!ií3.z.no.í!.q.vú.cñpaftoua.n').q.).non0tcarí3 dínem relaratamrquíbusaraa vía.?Q)ar.vt).maríme oe 
ejf0eaccufa.ee parte.f.ín glof.tf.z per jjo.an.cjcne de.vel faao  pecuníe fanaercgulevídebatur.Ct q: ín o:díne te 
mo.vtperículofa.m glof.z nmdúví.íQDagis tamen con; puerat feruozpzím'í z  apodolícus z  ̂ randfcúeta vía Oíf 
fulerem ím  beatü ̂ randfcñ víam fimpiícirariserpurío; ceflératfimplídratíszzvíáaccepcratfdenríecuríolitarís 
ríspaupertatístenerem oneundoper fludíacñ burfis/ iJndeCvroírOoataoccafíonepecuníarñ per bedaratío; 
zburfanÍB/cüeqszfummíslíb:o:ñzfupellectílíü.q:oc iiesverefaaaedínojdíne paupertatísrelígío pzeuarí; 
cafio Oepofitíoníspecuníarü p:o ncccffiraribus fratrum catíocómuníter ger.eralís.zqó ab eedefia p:ouífum fuít
pzeuarícatíoné regulepzopterabufum cómuníter ope; ad remedium fracrit ínfirmozum /tetendírad eoui norá
ratur.qi vbi lep bedararíonís be facto pecuníe/íbí z occa vnde pzcprcrea reuocande efTent Oeclararíones. ad boc
fio pjeuarícatíonís.liec em í  m Tbaulñ. íram operatur.ad cyp:et]u5.cr Oe refaíp.ftamrñ.í.rñfo.Ií. ví.z be epcep.pía.f.
5^o.íítj.3bíerñnonedlejc/necpieuarícatío.vríbuergo a rñfo.lí.vj.zbe fe!j.er.alpja.j.rñfo.lí.vf.l¡cítj.bí.§.verum.ejc
contrarío vbi bedaratío befacto pecuníe fratrúúbí púa; be bcci.fuggeflum.Si abeflet regula líreralísrbarerur fi;
rícatíonís occafio. vnde z fanaa eo:ú regula cidt.fized; ne alia glofla ficut ab ínírío fuít bata.Tlon em pater bene
pío firmiter frarríb* vníuerfis vt ntillo modo per fe vd  g díctus almus ̂ randfcus vír totus apodolíd tale reme;
perfonam ínterpofirá redpíantoenaríos velpecuníam. díum ad nonrumpédúeuangelicam paupertaté:quam
S e d  fratres multí rm píun t omní moderno negaríuain fuam marré z  fozozem z  bomíná appellabauporuít ínue
fed affírmaríuá retiétesrq carnís ell magÍ3 amíca.Ct boc níreivt fe <búilí euangelio totaliter cófozmaret: q be nul;
etoccafionealícuíusmodiquépzedíaaTlícolaíbedara lomodoredpíendípecuníáperfenecperperfoná ínter; ' 
tío adínuenír. q inodus fatís pur* fi feruaref/oíffídllím1’ pofiramvt continetur ín regula afpíntufanao Oícrara/ 
erfubnlilTim^adferuandfiapaudsbeneobferuaf. 3 d ;  finnírerpzecíperetfuísfratríbusvníuerñs.QiideCvtbí; 
deqó faípfi.s.ín.§.relígíoauré.í&.vríná.cñ.?fr.fe.ínar.l¡cí. jd)contra voluntaré eíus patefaaá ín teflaméto fratres 

«guie ¿ d o le n te s  em fratres pervíasíncedereamplíozcsza fecerunt z conrra fuam obedientía íllí quí beclararíones
Wfrá; pnrítate pzomíffe euangelice paupertatis recedere/con; a fede apollolica pzocurarunr.$t lícet bñs Tlícolaus pa;
ofaoe; rra volutitaté beatí f  rádfd bedaratíones fierí pzocura; pa ¿n oedararíone fuá bícat q> fratres non funt obligad
watío runnqzmandauerat pater per obedíenná ín teílainento ad d u s  teflamentum feruatidüiqz tile alm us fVantífcus
nescul; fijoqbfedt/q) frarresp  nulla re a fede apollolica lírerá fucccíTozes non poruítoblígareq: non babet ímperíum
pantur. alíquáimpetrarentipzeutdaisperbedaradones apollo parínparem.er beelcc.ínnotuír.Tlecaédofaluaeccíefie

licas z  pzíuílegía regulá relacandá ficut ímpiefeiitíarum veritate qjparemín ozdíneín fpírítu et be fcíenda drea 
vídem us.Sí tamen bedaratío feruarrfituri flarent ín có boc voluntare beí babuít vel babebít.Sí cm (v t bíctum 
faenttjs fratres.fed ep fpírítu tepefeéte z beclaratíomun e(l)lítera regule líteralírcr d l  polTibílls ad feruandmad 
occafionenecregulanecbeclaratíocómunírerobferaar. quidbedararíozTlecemregularum ínflírurozes faípfe; 
ÉSuía eíñ ad  litera eríá befaao pecunícz be fanaa paug runteas figuralíter:qznoife(lobligatio in ftgura.becó.
tate z  bealtjs regule articulis vultregula obferuarr. oe; bí.íj.reuera.pppv.q.).$.boc ítaq?. fed lírcralírer.z talís lite
dararíoníbusñoníndíger.qzvncríofp5lTanctí eá beda; ra non ocdditifed viúificat. nec íudaíjatobferuans: fed 
rat z boccr.f.Jloá.tj.ejc be faaa yiicc.vnico.§. be fecunda cbúflíaníjat z apollolíjat.ef oe facra. vnc.c.vníco fin. 
S t  boná babenríbus voluntaré non d i regula oíffídlís: Credo ín bocetim condefcendífle infirmitati cómuníra; 
fed farílís z  poffibílíszqznon ell alíqua lep oe ímpoffibilí rís fratrum nolcnríu fequí perfecrífliinávolunratem bea 
ff.Oere.íuf.ímpofTíbüíu.epbepacc.fi.Cterroiieum elloj tí|francífáedocría fpirirufanaoz fancrum rigo:é eíus 
cereq? fancta Romana eedefia mater oim zmagíftra.ep z  tellamenrí fuí.quo ouran te fanaa paupertas ínoidíne 
bepziuíf.antíqua.reguláímppflibílcofirmalTet;autlegé perduraifet.iUTlecoicereinrendo CquodabfiOq^papa 
capríofamfratríb^oedífiet.vtcfieppzcírum.oífl.íítj . erít regulam non potuíroeclarare.qz bene frió q> ficut eápo; 
auté.ppvtj.q.f.be viduis.tj.Bnde pzopzijfnme pót oící be tmt oare z cófirmarczz oedíraconfirmauír.íra eam po; 
bedararíoníbus fuperreguláfratrüimiio:mn:qóoídtur tuír oedarare.qzad qué fpcaaroatío legís z  pzíuílegío; 
beaearurÍ3.Sapúríit).qrfeaefuntín odínzínyenrarío rum z  regulará z  edíríoiad eum perrina z  interpretatio 
nem aníme boimzz ín mufápulam pedíb'* fratrñ ínfipté; z  oeclaratío.eí.q.í.§.ep tf s .C oe leguLvltler oc fen.ee ín; 
tíum.Tlain vt oíd quñ regula pecunia nullo modo red; teraüa.cjfoeíudí.cuvenílTenr.vbíoeboc.fedqzetfiboc 
píparíatunfratresnónuUí erOedararíonualíqualí mo; oñs papa pzoculdubío potuit a  bonam intentionem ba; 
do z  occafione eamredpíunt índíilínae.qz occafio pecu buínbearo tamen -franáfeo non placuít.Tlamz beatus 
níarum fm  oeclararíones pzo neceflitatíbus fratrñ oepo g a u lu s  z beatus S a m a b a s  oe fodetare bearí ¿loánís 
fitarñ pzeuarícatíonem regule cómuníter operarur.fadt cognomento m arcúacf^v^ífco^uerñ tz  feparatífunt
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bona intentione ?  jelo.fic ín cafa noftro.Tlon auté credo nonjficut feruí cbúftúquítíment? nolunt timetifim fr 
g? almus franáfcusteftameutü fuum quod eftfue regu trem degídium fed ab omnibus oílígLqttímo- nonrfv* 
le Declarado:? cbiifti «t fuá ínreurío-.fptrítuale non cama cbarítateróed perfecta cbatiacs fosas mittit timoróí "S 
lemon tépo:ale fed eternale/alio fpírítu fecerit ?  oíctaue íuj.cpuj.q.ví.§.ec tjs.Tloñ em Oídt bomini v t  térro* fi. 
rirq? quo regulam fanaa?nfuam:fedvtmcp fpírítus o a  ac tremo: fit contra bomínes: fed fuper cuncta animari® 
vi ut oujtto cotifignautt-Tlcc eitíitt quú teftaméram fecit: rerre.i6me.ip.vbi í6ragJ£om o qmppe b;utis anímLr 
erat minus perfectus immo magis.q: crefccbat oe vírtu bus natura p:elatus e lt?  idcirco ú  oictrur vt ab anim 
te ínvtrtutem fictttvír íufhis.ps.lctcíq.>:ouer.íí¡j.oe pe. líbus non ab bominibus tímeatur.q: corra narurainrft 
olfiaton reuerrebanrur.?.c.oum fanaá. Tlec miró» oe vo* fitperbíre:? ab equalívelle timerí.-namralíter eiñ omne 
Imítate Oeí fáuír.t tuo plus/g> q uádo fpírírufancto Oícrá* fmnus equalesród peccarunt faa t fubeficrat oí ©eco»! 
te  confcrípfir rcgulá.imo tnagis cum oeo conractus erat ftátínopolítana.<I j t é  púuílegía liberant fratres ab Z  
?  illuminat* magís qñ feát teftamentú fuum ptopefiné prafííoníbus ?  grauamintbus ?  íníurtjs mundanomin 
fuum:q> qñ confcrípftr regulam paró poft cóuerfioité fuá quum tamen ífta tír ptofeffio apoftolí ca/ín tribulationi 
SedC  vt oírí)fratres minoras tepefacti a fanao femora bus glo:íarí.tj.ad C o^rtf.?  Hctu.v.ín ñ. 3banr aooftotí 
patrís ?  patrumfuo:um p:ímo:a naufeantes fuper mí* gaudentes a cófpeau coitcíkpquomá oígm babtti funr 
«a cíbum a ngelicuróregulatn pafeenté animas pervírru pto nomine íefu cótumelíá paró?5to.v.fed ?  gtoáamnr 
tes íbí infertas ?  ©ícentes/áSuís Oabtt carnes ad vefeen ín tribuía tíotiíbus.26erñ.2íeftíinomu oíuím mno*ís nS  
dumtñkcotdamurpífdum quos comedebamus ín egy* lum aedíbílíusatullmn certíus ín bacvíta-ñ íncrcDark» 
progratís.3nm entévením ttnobis cucumeres ?pepo* quefuperbíá/neglígcnríam/etingratitudinemrcodlró 
nes/potrícfc?ccpe? allía.Hianoftraarída¿Tltbíl alíud quotríplídvtrioomnegenusreíigtofo?perkráoíetabo 
refpidunt oculí noftrí nífi man.Tlumerí.rj.queren tes oc* rat.í& luper íllud ps. cc vt?. áróarfenmc ficut ígnís tn foí* 
caftoné recedendi a rigora fanae paupertatis et bumíli* nís.oiát d5rag .f«r flamas oetrabentí» ?  perfeQuentíS 
rada ?  ab obferuantía regule ?  euangelíj' políibílí litera íuífotum vira cdburítur.fed fí qué poterát effe peccaton 
lúque nedum pofiíbílís erat ? eftferuorambonevolunta fpíiteraonaemantur.JtetnáBrag.abeleíIérenmrauein 
t í s  babentíbusámo fuauís ? leuis.£!bar.rf.et fitn 3ugu. róayn malítía nó e¡eercet.v¿j.q.f.$.cuin autem vbí oe boc 
am o ; ítnanía?oíffíalíafacítleuía.Tlócurantes feruare pdróq.iró.becauteinJranróD4t.v.perfecutíouéfuftm¿í 
volmitatem patrts:quam ín teftaméto fuo fratribus no* ríbus oicítitr q> ípfoíum elí regnum ceío:ü:et vafa ficulf 
tífteauerat? femare m andauerat.St ftcffaaorastefta* píobatfo:nar.boiesautemíullos tétatío mbutaríonís 
inend?índígníberedttateperfectioniseuangelícetque oepe.oi.tj.fiem.vltra.tj.colti.ibi.? vafa.ígc 05iea 
inadmempaupertare ?bumilítate?cbarítate confiftít. quísappetítplenevttíaeuítare:ftudeatbumílíta-Durga 
jd.q.í.lyíucfter.afedeapoftoiícaoedaratíoneset púuíle* ttonísfueflagellatoleraretvttantopoftiumtdtoíadtu* 
gía plurtma í¡npetrarunr.per quea fanaa paupertate <t dícemveníacquautciinagís nunc ems robiginem ignis 
bumílttate quafi oimode receflerót.Tlam eotum ptíuíle* tribulationis pnrgat.f&.T.'^e.q. róbúftus paffiiselípto 
gíaper q nemíntfubfunrnífifedíapoftoUceraosín fuper nobís vobís relinquens ejcemplum ?c. <L Sremquttorá 
bíatn ercperunt:?mcotmnadamcónaomncsp:elaros. uilegía lint lee p:íuata.oí.ttj.p:míkgta ctefoe.fi» fígaba 
fS u u  em omní aeature fim bea tutu ■pratrú.f.'peñ.tj'.er eje batearan eft víro:um perrecto? leges comunes abñcere: 
oema.?obe.folíte.í.rnfo.quilibet oebcat efíe fubíectus p  fed eas perfectius altjs oblémare,Bndefuper ílloverbo 
pterocum ? pprer tnerítum fancte buinilírarís. q: filio? j.íTímo.íJufto nó eft lee tmpofita.oidt25mi.aita eft lee 
3&eliatqmínrerp;emmrabftpíugo.).lReg.r.eftnol{efub promulgara a fpírítu feruímrísínritno:ealiaafoírmtli* 
«ffe.fedfetnper oomínarí vcllcvt ludfer.ífa.nítí.coutra berratts tn fuauítate oata. nec fub üla cogutur fitrónec fií 
quos )Bern.ró>uantívfcpbodicfeda fequuuf tnfdídaqs, ne ífta fevíuerepatíimrur.Bísaudíre quía íuifístion el? 
veftígiatinmuq cppauct euadunt quíbus libido Oomína lee ímpofitarnó accepíftts/'aít >aulus/fpíríró feruímtía 
dínon oomineítíQuem fequunítú imferírTlonncífte eft iterum ín ritnora.^o.vítj.aítj.q.ví.róectísM isaudíreo: 
m onsuiqueafcedttangelus:?faauseftDíabolusüT&a fínelegecbaríratts nonfumdfedaccepíftts/mqmDfDÍró 
pune fratres minoras q magís buimlesefte oebenr cjj bo tumadoptíonísftlíoutmlBadequod otaf.í adS ím o í 
«unesoemundo:perregulam? ptofemone? vocatíoné 5uftononeftlejcímpofita4ntellígttur.í.non tam áínuíi 
fuam omnib* fubdíe Oebenr.maptme bomínís epifeopís tís ítnpofira.fed voluntaríjs eo liberalíter oata quo fuai 
«r altjs pralans ?  otdíttarós loco:u ?  facerdotíbus:? eís uitermfpírata. S a n a a  ergo eftomnts lee íufta d’odk? 
bonoram ?  reuerenttá epbíberc:ficut ípfe pater ín regula rranfgrefttonemp:obibeiidi?pumendaímBndeá3ala 
yi ín teftamento mandauít.Berus em bumílía nedum fu ííj.2ejcpoííta eftppter rráfgrefltonem.? oúíítl facte funt.* 
períoúbus fed ínferíoúbus fubtjdt fe.ficut cbáftus fubíe ?  tn p:obc.oecre.Áer padficus.?ín ptobe.ví.róífeíc adde 
auseratm atrí?3ofepb.2nctj.£teftm ftítíaom nís:fic* quod ímpfi.s.ín.§.rurfus.ív.rría auté.cüm.?fi fe.quí ín cu 
n t  oícít oñs £X>ar.ttj.3oanní baptiftc.ficem Oecer ferua* pít.fícetíam íntelttgítur.ltj.ar.? m.^.reltgio ¿  non erra* 
reomnem iuftítíá.qnee.ft fim glof.ibúfubderefe mínoá. uír.m ar.ld.f>:optercaufas pradtctas pareraím us«fra* 
ác :u in  púuücgía fadunteos confedere tota Oeí: quum dfeus noluít ín otdíne fuo baberí p:íuilegía.fed ©ícebar 
aliam tnaeíííioeberetpotrígerefcríenróáXat. v.prítj. q. l^oceft púuílegt» pto me ?  fratribus meismuliñ fcüícet 

£ g o  autem d n u s  oarcm alapam fecularí: ̂ mo* babere ptíuílcgíum fuper terratn: fed ómnibus obedí* 
dícumverím ínturíofuín oiccrem aliquibus fratribus mí re:? ínftríoram me ómnibus reputare.Bnde contra vo* 
no;íbus.tanra bodíe eotu eft tmparíentía ?  fuperbía.f a# luntatem fuá a fede apoftoiíca páuílcgía ímpetrarñt vt 
du n t etíam eos cótemnerepralatos ecdefiará:?occafio p a ta  tn teftamento fuo:?feptus fupTa oirí § tn.§ reü'gto 
ne ptíuílegíotum inagts funt ¿lucientes a  magís Oelín* ^.rollar ínqul.ín ar.lq'.Bndequurranfira per 2ombar 
quunr.qtfecíiítas vatíe ínccnttuutn tnbuít oelínquédí. díam:?m quodam loco fratrum otjdflenrfibi fratresq» 
trítj.q.ütj.eftínít:fta.ocfaao:vríucitróiglof.nonoeíurc. quoddamptíuilegíumtmpetrarant ptoquodam fratre 
?  ef oc vi.? bo.cleri.vr dertcotum J£ h m  tn prectu páut* m3gno pradícatora^j per roram Sombardíam autboá 
legíotum non oebercr aefeere í! agínout aurbotttas . c  tare apoftoiíca poftet libere p:edícare.pater puuilegtum 
oep:iuif.rcbo.l.i;.li.n'.Tlccramlfto peccatomm oet lícen ftbífecít oarí ?  cultellum:quo tomín íllud páttxiegíá mí 
riambel¿nquédLf.c.víj.aígunt.oepe.ot,ítj.fane.lEt oídt nutarím abfddíterp:oíecitín ígnan.(LOedaratíones 
ímperarouTlonpermittas oelinquattes aliquibus p:í* cnatnCvtoíd)maío:ísprauaricatíonísoccafiofnerunti 
ntlegtjs vróín 3uf.oemanda.p:íncí.^.q? fiodínquentcs nam ficut epperíétía manífeftat ?  verítas occulratquáto 
no.er o epuwduarum. íbt facumtfe rímerí ficut Domíní; ín o«Jí»efa«efunt plures oedaratíonesoanto funtplu*
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ptictiltJS.Lvii f o.ccxvnr.
fes  preñarícatíones. Sctifus emití'etcagíratío Rumaní lo bíabolo condtarífqó nung? fuít ín ozdíneab alíquo ce 
cozáis ínmalñ pzonafimtab adolefcentia.i&eit.viq.-rp  neralímíníftro vel capítulo attenratum)reguláeppzefíe 
cBuíseft curfus ad voluptatetn.-z im ítam e naturavítío# contra regula.falícetcp íllud quod oídrur ín capítulo re# 
ruin Oícítur ín concilio Eoletano.ct.q.íü.p:odíuís.tq.q. gule.*Jbzedpto firmiter vníuerfís fratrib9. vt nuüojnodo 
í.ti.B olens auté femare £ure t  fimp lídter et eríam lite# oenaríos vel pecuniam recipiant per fe vel per alíam per 
ralíterfuam regula fancram? pofiifaílem fupererogan fonam ínrerpofitá.tainen pzo neceflitatíbus ínfirmozum 
tem alija regulis ín vita 'z ín meríto^uodíuítaté íUam fa# *r alqs fratribus induendis ?c.q? ílludper perfonam ín# 
cfj¡eyínát.¿¿cp autem/vtfupza Oipi/Oedarattones Ste# terpofiram nó Oebebat referrí ad neceflirares ínfirmozü 
manoíum pontificó contra voluntatem bearí f ra n d fd  t a d  índumenta fratrum. © ndegloflauerunt# pzo fra# 
(ne per occafioné earum fratres recederen t  a regule pu# tribus ínfirmís <t índ umenrí s  fratrum pecunia bene po# 
ntate)fuerínt ímpetraterq: fpírítusppberíe non femper reratredptínozdíne per perfonam ínrerpofiramiet ta# 
d l  ín fanctts.oe pe.oí.q.querendum efiafs eft.§.fub.c.va men ín fine íUíus.cregule oídtur eppxfíe/£o  femper fal 
lída.credo oeclararíones per fpírítófanctum ab eedefia uo vr ficut oícrumeft,oenaríos vel pecunia non redpíñt. 
emanaflezqz flatum euangelicum <z eíus petfectíoné Oe# S e d  ípfi oícunt/fcílícet per fe.fed bene per perfoná ínter# 
clarante confirmant.que perfectio tempoze pape Jo an . pofitam .St fie cede  camales epponñt teprum contra te# 
pe camrco.ppq.fuit veRementífiíme ímpugnata:et regu# ptum.q: tepms Oídt ficut oícmm eílfed.s.Oíctü eft q? fra 
la  e  oeclararíones.fed verítas apud íEfdram valete  ín# tres nuüomobo redpíantpecuníam per fe au t per jperío 
ualeftít.víq.Owonfuemdo.e íEfdreá íq. oedararíone nó nam interpofitaj.ergo claufula ílla/eo femper faluo/q ín 
índigecq: ípfa per fedaríflíma eífce nedum pcfltbüísfe fine.c.ponímr ecadrom m  íllud quod Oícmm eftín pzin# 
fecílís e  fuauíiftma. v t fupzadípíín.§.relígío.?í>.non erra# cípío referenda eft.vt eftcafus eppzeflús.ejt oe ap. ínquífl 
uítrín ar.lpf.bonam Rabentibus voluntatem/e guftanrí# tíonLSa etíam que ín pzínrípío ponuntunad finem refe 
b u s fprtrítfifancmm/e vere eppzopzíatís a m undo/ecru renda funt.vtefteríam etpzeflum epOeap.fc¡5o.etfedñt 
dfipís m undo.Sed ficut feríbítur ̂ zouer.pviij. vern eft que legunmr etno.ppjtq.q.vq.apoftolus .ff. ftcertu pede# 
ep occafiones querítquí vult Oífcedere ab amíco.fed Roe aa.ff.oelega.í.fiferaus pluríum.ff.oever.oblí.rítía.ppvíq. 
intellígo oefelfo amíco.Tlain ̂ ccfúví.quínq? amícozum oúqz funr.-i que pzecedunt repetita íntellíguntur.ff.Oecó 
genera otftíngiwmr.fed quíverus amícus eft reguledem dí.-z Oemon.a v ía .fadunrad  Rec que notantur ep oere# 
per eam Oüígít't eam fematmec querítab ea recedere.q; fcríp.caufam quedn glof.t ita.-r Oecre.ílla.t.erí.olíin.^.fi. 
omní tépote oílígit quíverus amícus efl.^zouer^vq. ín glof.videtur.d^Dloflamnt eríam íllí ímpq <t> nomine

d S rtícu lusJpvq . 3  ínfirmozumíntellígebarnr omnís ínfirmítas.falicetne#
( I f f  Í V f i f í l f ’ ?  dum cozpozalís fed ería; fpírímalís.0ícétes q> pzo omní 

K u  í l  v  * f  V f v v l  i P d l V  neceflitate cozpozalí que f  m eos vocamr infirmitas: po#
<rOefenfionemfancte regule fratrñ mí# teratpecunía retípíín ozdíneper gfonam ínterpofirai» 
noium fdendñ eft <t memozíe cómendá# S e d  quís cecus t  ímptus talé gloffam fetífleti-r tepmm 
dum fum rís tépoúbus pzofuture/q?(fi# víolentaffet.qu5 íneodem.coícatur(vtpzemíflúm eft),p 
;ut.s.§.ptopímo.s.íi>.non em.oíd et pzo# neceflitatíbus ínfirmozum *r fratribus mduendís raer#

 „______  lílícetTRomanumpóríficéperrínetregu go nomine infirmitatis nó ínrellepít contineri neceflíta#
le oeclararío:ad qué pertinet ePconceflío a  confirmatio tem índumenrozu.quñ vtrñq? fpedficenínfirmos/^ fra# 
J te m  quum regula fancta fratrn mino?, fit medulla euá# tres índuendos.Tlam fpetíficarío índumenrozumepíta 
gd tj f m beatú frandfatm reoeeo fittracta:ad qué per# daufula generaliinfirmozumar.bo.ep oereferíp. fedes. 
ríneqeuangdt] oeclaratíorad eó pertíuet-r regule euáge# J tem  íftí ímpq traRunt verbum ínfirmoium eptra pzopzí 
ceduddatto.qzbecOemaíozíbuscaufiseft.pvq.Oi.neclí# am figníficatíoné/q eftoe infirmitatecozpozalízad alia 
cuít.epoebap.maíozes.ínpzín.lfeocideoferíboq:tépoie neceflitatemco:po:alé:quenon vocamrínfinnítas ver# 
oomíní pape Jo.rpt'í-anno pontificatus eíus. jcvf. quídá bo accepto cómunírer ficut Oebet accípúq} ad  cómuuan 
vírílBelíalpfeudofratresminoiesínímíd O etíbri f t á  verbííntellígentíamrecurrendaeft.deOefponfa.ep lite# 
cífdeuangelq cRufti-t regule pxdíae«t vereo:dínís fee# rís .f.£ t Pm {feílaríum/Jntdlígentía verbozum ep caufis 

ftlerarííTímípzodíto^st oeftruaozes.-rinozdíneeodéfrí# eftafluinendaoícendí.epoever.fig.íntdlígentía.¡vbíp:o 
re5ulaÍ  lícet fratró imnozum quídá eozum pzelatí i  ij pzetípue g# Roe funt multe concozdanríe canonícei tíuíles.0erefue 
»moat rentes qftefua funt.*JSRíf.íj.vítj.q4.funt ín ecdefia.pone# runtínfirmíín anima tales glolfatozeset regule Oeftru# 
wrarut tes os ín edum ventribus gradientes fuper terram .ppf. ctozes:-t male aOemonío tozquebantur cñ filia cbananee 

Oí.íntantum.nó recte cogítantesded malígnífllme cótra ££at.pv .'i puero céturíonís.SCOat.viq.CCSmío glofla 
fanctumozdiné't regulam macRínátes.Sap.q. «rigiere, rñt oícrí ced oucesjg^at.pv.-r.ppiq.-r 2uc.vf.-r ep Oe eta. 
pviq.que ouo.cpercuríuntvalide íftos impíos: pzocura# t  qua.cn fit.quozum oculí obfeurarí funtuevíderentlfm 
runt cñ pzedíao oño papa Joáne et quíbufdá cardinali# ps.lpvíq.'r.pppvñ.Oí.^.fi.i cópofitozes maligni volentes 
bus Oedaratíones omnes fectac fuper regula a fede apo aquam ad fuñ traRere molendínum.quo:um infidelium 
ftolíca/mapíme oecre.bomíní Tlícolaí totalíterreuocarí. mentes Oeus Rui’  feculí occecauit.q.£o;z.uq.etcótra qs 
allegantes qó ego fupza oe teftamento patrís oípí ín.§.s. cRzíftus venir ín íudídñ ín Runcmundumrvt q viderunt 
pzocunoA.nec oícere íntendo.fed ípfi meo fancte regu cedfierent.Jo.fr.fetítplíp,oLRíucetením.?í»^lbugínem. 
le cótraríum intellectu Rabenres/vtregulamOeftrueretz cp verba illa regulepofita ín.cállo regule quod fie íntípít 
Oícentes(vt oírí)qj cótra voluntaté bearí f ra n tífd  fiút f ra tre s  quí funtmíníftrí 'rc^.Stvbicuqpfunt fratresq  
i  cótra fuum teftamentum alíqua oedaratíonem fug re# feírent-t cognofcerent fe non pofle regulam fpírírualíter 
guláafede apfica ipetrare,<igjoedararíorie6 erltfratrñ obferuarezad fuos mítuftros oebeant-: poflínt recurrere 
ligamina, 'tcpfine oeclararíoníbus m díuspoterat regu mín íftrí vero cRarítaríue -t benigne eos redpíant -tepo 
laobferuarLig»oeclararíoneserantimpoffibílesadíer terantmíníftríínarrículísreguleoífpenfare.Sedverad 
uandum.fingentes fepzo 5do  regule teftamentí Roe Oí ter íftí macRínatozes quodpzeuídít beatus fran d fcu s  
cerezquñ tamen tad te  t  fubdole ípfam per Ruíufmodí re perverbapzedictaad regulam purius <t perfectius <t fpí 
uocatíonem oedararíonum intenderent Oeftruere. ficut ritualius obferuandam.-z fie regule d u s  jelatozumre 
apparet ín eozum oedaratíoneámoporíusoeftructíone médium trabunt ad d u s  pzeuarícatíoné i  noram. cótra 
nefendíflíma -t falfiflíma et camalífíima quam fecerun t  illud.plv.oUicet.ep oe epcep.pia.í.rñfo lú v í^ t totum boc 
fuper regula ante oictai&eclarauerunr ením autbozítate fiebar ad  ínfidías fanctificaríonís.ÍJ®bacba.í.regul¿ v t 
pjopzía n ulla eís a Domino papa poteftate cócefladed se# pecunia ín ozdíne reciperentur credentes ¿ íá  ín Roe oño

£  q
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liberal.
pape 5c.placere.5am per verba pzedícta pu íd ít almus 
^randfcus regule jelaroúbus -z regule purítatittineus 
«i pieuídens eam ín poflerum relaca rum írí.ficutímpfen 
tíarumvídemusJ&go fie ap fratres q fdrenr z  cognofce# 
rentfenopofle-rc. ppter ímpedímentñ foriouxm frarrñ 
vel locí vel inferiora ptelaromm. v t inferius oedarabo. 
íta  qp illa impotentia non efl referenda ad tpotéríá cozpo 
ralem vel anít»e/vd o efeerú fpíritus: quía nullusfrater 
quícücp fit/fanus v d  ínfirmus/Oebüís vel robuitus/ no; 
bilis v d  ígnobílís/magnus vd  paruus/adolefcens íuue 
n ís  v d  feneppoteft cuín veritate oícere/m fi ec malitia 
vele¡e relaratíone'z mala fua voluntate:Tló poííumregu 
lampuríffime o b fe ru a re^u ís  emfrater poteft oícere cñ 
vera confdétía/Tló poífum obedíre/Tló polfum caftíraté 
feruare/Tlon poíTum fan* peditare/Tlon poífum fanus 
*z fine magno frigore glacie -t níue (ín  quo cafu regula p  
uíder oícés/íEt quí neceflitate coguntur pofpo:.caL)oif 
ca idatnst cum foleís íre/flon poífum famjs(q;ínfirmí 
Pm regulam non tenentur.-z tus.cp oe obfer.ieiu.dj.) re# 
guiaría íeíunare íeíunía/flon poífum boras oícere i  ora 
re/Tlon poífum a murmurationibus etíudícíjs canere/ 
Carere ¿prío/TlópoíTu, eífepatíés -c builis/Tlopoifum 
lufpecta cófortía euitarei-r monafteriatnoníalíum nó in# 
greduTlon poífum paupertatem feraare/nó poífum pe 
cunia carere/-z alia regularía ínftítuta feruareiTlá regu# 
lafrandfdalm íapoftolíca facratííTima etoíftríctíífima 
omnía concedírneceífaria cozporalia-fcdnocócedirpec# 
catam quodoeus odít.fEfa.í.Sapíen.cíííj.'J^rouerb.vf. 
Cccft.,cfj.amo3V.í.q.í.odít.t]cíítí.q.í.odí.oepe.oí.).quain 
obrem.ConcedrtquídemtunícasPm téporaet frígidas 
regíoneaportare calda menta ín neceífitate .equitare p  
magna neceflitate ant í nfirmítatc.cóedere oe appofitís. 
frág tre íeíuuíaín neceflitate. Tlam q preneceflitate.aut 
infirmitate carnes aut alia oelícata comedir:-z talís oum 
manducat/frfctéperat/ítaferuatreguLúfícntquínócó# 
edit.ar.op.df.oLquifquís.íSuí ín neceflitate calda t* va# 
d ícvdpre ueceflitateiemnía frangícvelpre neceflitate 
equíraríta feruat regula etíam líteralíter/q: mrdlectua 
If-er-z mentalíter erPm intentionem códenrís/fteurquí 
Oífcaltíatus vaditatitíeíunataufpedírat. í£t ídem ín fi# 
m íiíbns.ad bectpv.q.í.§.qs íra.vbí o ta r oe&auíd cp com 
edit panes propofitíonís pre fame.f SReg.tpf,-z SQOar.ttj. 
becon.oi.v.oifopulos.-r OM.ficut.ejéoe obfer. íe.c.ij.ecoe 
regu.íur.quod non eft. vbí oe boc funt concor. Tlullus er 
goretorqueatíníndíftríctíonévd ímpoflibílítaté regu# 
le malam voluntatem fuá. Tlon ergo íuíquus erprobret 
facrozí dus:qr nemo peccat z  preuarícarur contra regu# 
Iam ínuítus vel impotens.cv.q.).§.f.'r.c.non eft.í.q.íítj.bo 
míní. nec regula alio oífpenfatore índígenqr ípfa proüí# 
det -z Oífpenfat ficutcuícp necefleeft. Cft g  ver* <z pur’ et 
clarus íntelíect* oíaormn verbo^ífte fdücer/fratreslq 
feírent z  cognofcerentergo ec regula eís -z eorñ confcien 
ríe cómírrítur tüud fcire z  cognofcere.ípfi tamen caueát 
fie nímís babeant confcíentiain fine fdenría.í.5elum v d  
fauoremPinapoftolum non P¡n fdcntíam.ad ̂ o.p.-z.rv. 
qÁ^á-'t confdenríamfcrupulofam oebent oeponere ad  
confilíumfapíentisoeura rimérís.er be fimo, pertuas-fj. 
S e  nó pofle regulam fpírírualíter.í.perfecte z  puré er ín 
fpírítu veritatis obfemare. ibanc litera fie ecpouur quc£ 
inagíftrí tbcologíe £>ariliéfes feríbétes capítulo genera 
UfrarrummmorumTalícerfrareráSualdífrídus/frater 
aiec ider oe balflfrater^o.oerupdla /frater S^oberrus 
Oebaftía/frater 3cígandus.Bíderur cbferuantía regule 
fpírítualíter / obferuána Pin rigorem fiue Pm puri tatem 
fúam fíne occafioné pronmaad peccatumJiltjs víderur 
tpíftud referendum ñradlocmn.quumfdlícctratíonelo 
dpreftatur fratribus impedimentum ne pure poflint re# 
gulam obferuare.vrq: loco eft annepa proprietas au to r  
C3alíqaaanímarumaiquamrationelodÍT3tres necef# 
ferio tenerentur.bucafcg magíftruCgoautemvtriñ^ac#

dpío.q’fiueratíonelod(vti»íctutneft)propríetatébabétís  fpírítualem vt parocbíanvvel temporalem vt v í r . e a g  

olíucta v d  agros/noxt ín ordínealiqua funt loca:fiúc re 
dírus au t próuérus.fiue pofití ín loco ínbon efto inrer ba 
bíracula mulíerñ.Siue ratione perfonarum/quia áooar 
díanus eft oífiblutus/carnalís/er oe regula non curans- 
z  per babíracula mulíey outít fratrem mapímeíuuenem 
S e l loó familia cómunírer oífloluta vocás camí-z nó fpí 
rír uú-zmatíme fpírítualem fratrem z  regule selatozépfe 
qtrens z  fcandalíjans-Bel quía frater per obedíentiam 
fui prelatí cum alíquo cardinali v d  epífeopo vel oomíiio 
temporaü poníturadmorandumrvbí magna eft occafio 
paupertatem rumpendi oíffícultas bumílítercóuerfan# 
di -z orar.dírz alíos actus fpíríruales epercendúSrvbí eft 
occafio ín fua libertate víuendiretpericulum fpírít* cum 
fecularíbus cóuerfandírqr ficut pífeís fine aqua /  fie relí# 
gíofus eptra clauftrum moritur íu fpírítu.cví.q.í. placuit 
B el quía fratermoraturín loco vbíeum mendícarenon 
oportet.qrbabetneceflaríaab alíquo oomíno rcmporalí 
vel cómunítate.vel qr oe pecunia continué víuít et nó oe 
alíqua alia eleemoffna panís aut víníaut olelfedomnía 
emñtur oe pecunía.ficut funt alíqua locaín ordínein íjs 
buob* propímís cafibus cóprebenfa .^n  quíbus cafibus 
non poteftregula quátñ adveram paupertatem fpírirua 
líter obferuarú^n tjs-zin fimílíbus cafibus et ecetnplis 
vbícumcjj raríone lod v d  fodetatís velcóuerfatíonis a  
regule oífeedítur purítaretad fuos míní ftros fdlícet pro# 
uíudales.q> fi ípfe eís non proutderínnficut ínfra pápíí 
bebent recurrere ad  generalem míníftrñ/quo fuper boc 
non prouídente/recurrantadordínís proteaorérquí fm 
regulam eft gubemator/protecro:/-t correctorfratemíta 
tís  fratrum mínorum.-tquem credo fuperprdatos ordí 
nís negligentes ín corrígédo etíá ín generalem mtníftrñ 
íurífdíaionem babere:^ fuper fratres cótemnentes ordí 
nís oífdplínamfper verba fiipradícte reguleín.cad bec 
per obedíenríá.íbí.íSuí fit gubernator etco:rccror.ar.ej: 
oeaccufa.olim.Oe fía mo.ea que.et.dn ftngulís.§. buíus 
vero.fit talís proteaor -z correaor in ñs cafibus nedum 
^abet íurífdíctíouemtfed etíam punítíoné.3d quefacíñt 
ea que leguntur-zno.ep oe offi.oelega.preterca.z.cep lí# 
teríe patríarcbe.*jSzotecrore vero boc negligente vel fa# 
cere non curáte/frater recurrat adpapá necalíud reme# 
díum poteft o a t ia d  bec ep oe iure pa.nullus.tp.q uj.cum 
fimus.íi.q.ví.adroinanain.&ebeár/oblígatoríueft.£rgo 
frater Oe boc fibí fadens confdentíam/teneturad míní# 
ftrum fuum recurrere fuper obferuanda fue regule purí# 
fattar.cíítj.q.í.quod pcípírur.£t polfmt recurrcre.íQDi# 
níftrí verocbarítatíue etbenígne eos'redpíantrettam 
familiariter babeantfdlícetfratrcsrecurrétes apud íp# 
fos fdlícetmíníftrosrvt oícerepoflint fcílícet fratres eís 
fcHícetiníníftrís:-z facere ficut oomíní feruís furs.q.o.^u 
bacrecurlione pro regule puritate fratres cenfenrur lo# 
co oomínú-r míníftrí loco feruorñ. vnde fequírur. Tlá íta 
Oebet efle qp míníftrí fint fcmí.ar.eorum que leguntur et 
no.ep ín ,pbe.oecre.í6reg.eps feru’-zc'z que legunf z  no. 
ín prob¿ví.U.fuperverbo/ícnms. 2?mníñfrárrum.q.o. 
j n  bac parre tenarturobedíre míníftrí fratribus recur# 
reuribus ad eos vtpuríus regulam obferuent. B ndeet 
oe mente tettus «z farís ep litera oíco prelatos míníftros 
ad  quos fratres recurrunt vt purius -t perfectius regula 
fuam obferuenneffe oblígatosad prouídendñfrarribus 
recurrctíbus ad  eos oe loco z  oe fodetate z  oe guardia# 
no:ín quo z  cum quíbus poflintfratres regulam fuá pu# 
ríusobferuare-afs peccantmorralírerípí míníftriquí ín 
bacparte non obedtunt ffatríbus ad eos recurrentibus 
ficut oebent obedireferuí oomínís fuisadSEpbe.c.vln. 
<TSed bodíe tales fratres recurrentes ad eos pu> regu 
le puritate potí* míníftrí alíq mbularennqp d a  oe punta 
te regularis obferuátíe^>uiderent.Tli bodie-z íamdm d i 
ín o d ín e  puritatis regule jeUtoies % p^uarícatíonum
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íHrtt'culus.LXvn ffoLccxix.
regule contradíaotesperfecuríones fepea ptelatis otdí fKgíamotens impmguarips.pdj.in fuo capito quod efl 
nís quíbufdam t  carnalibus fratribus patiunturiu  o:# caputecdefie cotpotís m^jnci.rpi(.q:uj.p:o inebtis.et.q. 
dínevbílíb et/nedum vertíales fed reales.q: fratres 5elo# v.Oe líguríbus.ecdefie.pptj.oi.c.tí.muítanti8.oleo Oictotu 
wpi regulefpirimales «r penítentía fadentes nífi fileit/ miniftromm verecotam oeo er eius ecdefiapeccatotu.-ot 
<r fe Oe pteuarícatíoníbus fratrualío^alíquotíes cóuíué jtít generali ptediao fratri h e ra ld o  qui ires p:edictas 
d o fenoníntromíttant:auríncarcerantur.autOe otdíne gloífasquasfupta ptojcímepofuífceleratiflunasanatbe 
ecpelluntur:aut oiuerfis tribulationibus affligumr per mateperpetuo feriendas confecerancredens placere ipi 
quofdammalosptelatosnit-ripficoganturquafiOeo:# papeJoan.-raquocapdlum rubeum  erpectabacmiUíM 
dme recedere -r Oeferta -r Oiuerticula q uerere,ficut -tego rum ptefenría míníílrotú áoeneralís: ín tellectus ílle qué 
fcripto: frequenter expertus fum ín meípfo.marímequu íu ouobus ptedíctís capitulis reguleoastepom iseíbet 
motarer in monte alueme vbí almus fran a fcu s  recepit contra regulam e f t i  non credimus/^» oe mille fratribus 
ftígmata cbáftí.á5ala.v>ltí.gcempla patentia querantur vnus oe otdíne recum in intellectu buiufmodi concotdaf 
in ptouincia "l^toum de/inptouinaaSbufrie/tnptouín ret.SardínalesañtOomínopape^dfiílétes/’glofras pte 
daáXiard^íe't beatí francífcúvt fie adlíteram  verbum d íaa s  ptedíctí á5eralái cótra regulam oícentes 'i tpfum 
apoflolí ím pleatur.íSuifm  carnem eíl/perfequítur fpb concotdíteroerídebanncognofcentes Oequa radícepe# 
nmaletn.^ala.iitj.cciti.q.utf.qui fm  camem.ctríj.q. íííj. ftíferafuerantfabtícate.í.q.j.fertur.'r.c.quíbufdam.ibírít 
recurrat^ndeptoptereato tus otdooíuífus eít.« palee míbí tñc quídam cardínaíís/Bere bodíe nobífeú quum 
grana conculcant ín otdíne <r ín area ̂ rácílcí beatíflímí. efleinus cum papa fuít fanctus jfrancífcus.quafi Oíceret 
fe t  ín eí* lágena malí pífees bonos comeduut.Sbt ín eíus ad oefendendam regulam fuam.CIT^flq? ptedíctus ge 
bomo vafa fictilia aurea contaminant <z confringunt .tj, neralísmmífler-t altj míníflrí contra facram regulam có 
Samo.íj.'tpte.c.quí fm /r.rroi.q.vrj.cf.gt nunqul ceffa# turantes fuipefiímí conatus non babuerút effectumtcó# 
bit ííla perfecutío etpteuarícatío: Oonec reuolet.o.ad.a. pofueruntmalínemalítíam adíungentcs/qi polícp oe< 
|qqcv.0í.ab epotdío. v t  fá lkc t Oetur regula a  fancta Sto# claratíones non poterant facere reuocarímecfuas glof# 
mana ecdefia <i a capíte eíus vicario oeí líteralís -r pura fas autben tícaretoe Oedaratíone oomínüElemétís/ £ ú  
fine ptíuílegns 't  Oedaratíoníb^ficut Oata fuít beato ̂ rá  uí Oe paradífo.certos artículos ptocurarét auferri. S e d  
cífeo % íUí fanao numero Ouodenarío eum focíantíifra ínbocfuccubuereetíatn cotamcbtíflívícarío <r eíus reue 
tribus fpírítualíbus eam f  m rígotem i  puré et fimplíá# rendíflimís bomínís Cardinalibus manu altíffimí eos 
ter mote apoflolícovolenríbusobferuaret-ifepareturad beatí ̂ randfcí meritis repelléte.<T 36 S e d  poflcpíflá 
litera ptedofum a vilt.l&tere.jcv.': amurca ab oleo:? gra OígrefTionem vrílem? neceflaríam pto fundamento reí 
num a palea.áX>aticítj.-r.|cí. ?  rumpatur rete frandfcilí# guie fancte factam ínterpofuúad pteuaricatíones quas 
teraltteríamfáffumfpírítualíterAtbompífcescondíant facmnralíquínoIMfratresmínotes ín pecunia íterñ re# 
eedefiam:': malí ambulent ín aquís ?  lo d s bumentíbus deamus.£Jnde <r frequenter quando ptelatí volút remu 
t  paludíbus.Oe pe.0í. tj.fi enímán fi.et feparetur fpírítus nerare alíquem fratrem Oe alíquo fuo ferutrío vel lectoté 
acam e.vtpte.crecurrat.3nterím taceantvírt oeí<ifan# ínfludío generalizaduntfibífoluívelOaríínpecuníaet 
a i s  virtutibus ?  ecemplís et obferuantía purtffima (q ó  be pecunia lod  vel ptouíndeficut vero facerent fecularí. 
efl Oíffi'cíUímmq: malí cotrúpunt bonos fecum habitan# íSuodefl contra llatum erptefle.q:non Oebet fierí fratrt 
tes)ps.|«>íj.Cum peruerfo peruerterís.pirííj.q.ííij.íta pía remunerado pecuníaríatcuí a regula pecunia jpbíbetur 
ne .S ed  bíc víde qó fcrípfi fupta ín ptta parte in.§.ceterú. Tlec ptelatus alícuí eam Oare poteffcquum non fit nec po 
jfcínfuperresponderant.cum.ííi.feq.'t.Ff.fedetíflí oícat. telleffefua/necotdínís.SemperenÍ5opottettppecunía 
ín ar.l|cv,p:edícent fratres fuos.ar.|qni>.oíf.c.fi.<¡73fíle efl fit alícuíns quí eám Oepofuít pto neceflttatíbusfratruin 
ergo intellectus verus quem pofuí verbotum ín pte.cre fine cuíus voluntate be ea per alíquem fratrem vel ptela 
guie pofitotumín fummatfdlicet cp perveram obedtení tum nonpoteíl alíquídúmouarívtfepe fuperíus oíaum  
tíam traaam  oe mentelítere Cvt oípí).míuíllrí requífirí efl per oecre.Cc!jt. epptefíe contra teptum regule 
a  fratribus fuper obferuantía regule purítarís^ptouíde efl q> alíquís frater inín ot recipiat altquam pecuníá pto 
anteísínfotíetate':loco:quofm rígotem ':fpíntualíter mercedefua.^ndeín.cállo regulequodíncipítfratres 
«: perfeae fuam regulam valeant obferuare.Tló q> in alti í llúbíátur f ic ^ e  mercede vero labotís pto fe? fuís fratri 
quo cum fratribus valeant Oífpenfare:': regulam relata bus cotpotís neceffaría redpíant pteter oenaríos vel peí 
reíficut ptedíctí ptelatí ímptj gloffarunnquám ín eís fuít cuníatn -zcí&lím autem pecuníe que erant Oe líbtís vení 
regulam Oefiruaites:-: Oícentes q> be íllo.c-t Ulís verbís dítís ín otdíne vel ectra otdtnem/'t fupellectíUbus q erát 
«r oeíUo recurfu q fupta ptorime eqtofuí:nun$ otdo alí# pape! perptíuílegía Oata otdíní:poterát etpendt per ptoí 
quam vtílítatembabuítvocantes vtílítatem regule beí curatotesecdefie^omanemneceffitatíb<í otdínís.Sed 
liructíonemtvt fálicet poflínt míníflrí ín regula oífpenfa bodíeCvt Oíctum efl fup:a)et p:ocurato«s i  ptíuílegía 
re.quum tamen vt fupta ín ptín. ífKus.§.ptobatñ efl /a d  funt per papam Jo i.quátum  ad íílum articulum reuoca 
Oomínú papam pertineat folum ín regula oífpenfaretct ta.Bndenullus íllotumlíbtotumautfupelleaílíum quí 
eamOedararequíregulainOedit•: c ó f irm a u ít0edara erantanteíllam conflítnríonem Oomíiu ^ a n -p a p e v b í 
u ít.C íS uatuotdedm  auté figíUa míníflrotú partím vo reuocantur ptocuratotesret papa renuntiat ptoptíetatí 
luntaríotum partím tímidotum quotum aliquos ad con rerum quíbus fratres vtuntur /  quum illa omnía adbuc 
traríum oe eo quod agebant Oíu efficaciter confottauí: fint pape quátú ad p:op:íetatem:poteíl vendí fine lícení 
teosnonpotuíreuocaretqta fratre íSeraldo generali ríaetpteffaoomíntpapetaiíusadbucíUeres funnperOe 
míníflrotunemínís'i íníurnsarctabantur Suinione ti', dara.£ttjt.líb:íautem fdéríalesautqueuísalíe'resOaí 
po«: ptedíctí Oomínípape ̂ oá.ttíj.': tem pos meo cum te otdúúaut fratribus parricularibus pofl oícram conílí 
figíUo ptedíctí generalis míníflrí fra trís^e ra ld í Oe Hqí rutíonem quum Oantíum fit ptopúeras earumdem/non 
taníatquífuítautbot-rptíncípalísglofíato:tríumgloffa poteilvendímedumafratríbus quínon babentíbt íus 
rum ettottarumptedíctam regulam Oeflruentíúán vna fed nec per alíquem ptocuratotem quía non efl ín otdíne 
«bartula pependeron t-: eam oíctus generalis cum quí( alíquís legitimus ptocurato:. Sbtfi eflet alíquís Oe anúf ; 
bufdambeptedíctísmíníflrísoomtnoptedíao 5oá.paí quístnullomodopoteflfeoetalíbusínrromírtere. quía 
peptefentauíuadfifléríbusmultíscardínalibus.^omííi reueraCnonobílantefraudefratromquomdam -rloco# 
ñus autem papa pdíctus Oeí vícaríus lumine claritatis rom ín o:díne>?mnes ptocuratoxs facrí % faaendí quí 
fpírttuflarictíínfufus íu flu studet/veritatis jelatotum nomine eedefie tunc fiebant reuocati funt per cóftíturioí 
fitotumpteceffotum regulam Oedaranríum fequens ve# nem que índp ít/S d  condíto’̂ m/ptedvctam. Tlecalíqué
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2tbef.ii.
íanfraetom pofforit bodíe ímre.qumn papa eos reuoca multo mínus pecunia fratri non indínen tí ctbíuírí imib 
uerir.-z proprio rerum (quíbus ordo vtírur) renuntíaue ta s  turneas babentíxti. q ■í.oílectíífuniA'ámt ¡¡^ 
rítS ed eflo  <j>efient adbuc oe reb’ oatís ordíní poft con ergo frater volens fuam regulam t  oeclararíones 
Jhturionem predíctl:quutn fint oantíum quanf ui n  ad ,p# regulam ecclefie obfcruareprclato fuo/*¡becuníam noto 
páetatemmon poífunt fe intromittere vt oe eís alíquem oerís míbí pannum q uem vulrís.conrcirus fum. 0 í  auj 
contractum íneanr fine concedentium voluntare. £irca tetn prelarus nó oar pannum rteaear illam pecuniam af# 
íftum articulum fratres cómuníter offenduur.quía-z res fignatam fratrí pro túnica vel parte eíus per guardián» 
antiquas quas o:do pabebar ante pre. conftitu. bomíní famulus pío oantíbus granñ: oonec ematur pannusp-o 
papc.quefuntadbucpape-1 ecclefieSíomane/faciñíven fratre .S I  autem illa pecunia non fuífídtpro rúnica-te# 
tlí oe facro -z alias res que peruenerunt ad ordinem poft neatur per famulum nomine oanrís granum conuerfum 
bíctam conftítu.oíftrabunt tamcp propríerartj fine oomíj ín pecuníam:oonec alia eleemofyna babeatur p;o frarris 
uorum concedentium voluntate.-: fie contrectant alieuu neceflitate alfignata oe qua fupplca t  oe túnica qó oeeft.
<t per confequensfurtum cómíttunt.ejé oe elec.oudum.tj, Q rraqj ramen pecunia retenta a famulo p:o oantíbus té
<r mortaliter peccant, vt pre.c.edjt.Tlamp:edícta conftitu neatur quoufqj ín neceílitate tuníce fit etpenfa. vt fie prc# 
tío oominí pape¿3d conditorem canonum/quantum eft d ía a  oedaratio obferuetur.lRaro tamen bodíe ínter fra 
Oe faao  ffuftra membranas occupat.cic.oi.fi romanorü. tres ín ífto artículo beeveritas-rpuritas obferuamnínt 
«t ficut ante illamconftíturíonem-'íta'i (jodie emendoct mo pecunia oata fratrí pro tunica recipitur: i  a d fratrís 
vendendos contrabetidocómunítervíuuntfratres.nec vbíerín quíbus volueritlíbtwmOtfpefatur. rDdulrierí 
Oe alíqua oeckraríoiieaut conftttutíone oomíni pape et ain fratres ma¡ámemaíoresínbonoríbuset pecumjsJ. 
eedefie Romane conftíentiamalíquam inultí facmr ftbi oLquía tua.reuera non índígétes tunícíc /  ímmo baben#
fratres fuper artículo paupertarís.Tlee mírum.quía quá res promptuaria -z eleemofjnas 1 0ecem mutatoria cum
turnad boc parumoe regula curantalíquífratres.Tlec Tlaaman fyro leprofor-r ípfi líp:ofi lepra auaríríe / ápiejí 
bodiecóinuiiiterperoedaratíonesautper reguiam vi# bífcípulü^difei.ííq.lReg.v.-t.í.q.j.quíftudet.T.c.ato.aut 
uunt fratresifed per quafdainfuas conftítutiones. qua# pannum pro tunícís/quumOatur accípíutraurpecunias 
ruin multefunt cótraríeregule -z oedaratíoníbus. er per 3 guardtonísfecítttamgttarfcfutftatus Ouplícíter tranf# 
quafdam confuetudínes: que funt potíus corruprde. c t greífores.tum quía recipiunt tunicas quibU3110 índíget 
beconfue cumvenerabílí-3.<OSuídam eríam ec eís la# ■zficrapíunrfm ambro.dtj.Oíftm.§.j.vt fupra o:n.tu5 qt 
borant feríbendo cloquearía fportellas fadendo.-vd.fué# contrectant pecuniam alíenainrque eratpro veris fratrñ 
dc/vel borologia fabrícando/vel alia opera tnecbaníca. neceífitatíbus aífignata a  oante.que fine líceria eíus non 
‘rpreciumpecuníaríumrcdpiuntficutalíifecuíares.cou potuítínremnonnecelíaríamexpendí, vtpze.c.eptjt.-rfie 
tra  eorum regulam.y t  eft Oícrum.s.e.&.vnde ct frequeu# furtmn cómíttu»t.vt fupra oíctum eft.legítur -z 110.ee oe 
ter,cum.?&.leq.Tlunq> ením vel raro laborant quídam eo elec.oudum.ti. f ra tre s  minores eríam fiantes cumbo# 
rumprocómumtate.etfiprocómuiutsre:nongrarísmec nuníscardinalibus-zprelatíscontraeorumfiawmpar# 
opera eorum ponuntínmaníbus prelatoruin: fed oíftra# tem redpíuntouplícíter peccátes mortalíten-z quía fine 
bunt ficut volunt.^mmo multí eorum feríbunt libros ad  lícentía oeponítun-z fine necefiitate.conrraOecre.ecijt.oe 
vendendum.'z emunt:<r carias quátum gofiimtyendút: pecunqs batís ab aÜj's ínter familiam oríúdendís. Cum 
ficut mercatores'znegocíatores. lptpyijj.0íftm.m palea etíam fia rem iRome íu fancta íQbaría oe ara edúfratres 
fEíjdens.'Z.cquontam non cognouixmj.q.ínj.quíaiinqs nofirí oe loco a quodam eorum famulo infirmo octíngeu 
ey ne clen,velmo.per totum . d ^ a d u n t  etíam quídam to s  t  amplius florenos acceperunt eo ínníto: Oíceirtes, 
e t  eís ad eorum capitula t  afs per mñdum pro eorum ne Tlobífcum fiiít lucratus ífiarn pecuníammofira eft.quod hffaía 
goríjsvelconlanguíneorum vel anticorum:? aliquoties rátñ fiiít ficut firaperent eam m vía.(QJnq uífitores etíá 
Hulla caufa cogenteifedcaufa recreationis vagando per beretíce prauítatjfratres minores quo príuílegío «z qua ^  
mñdum cum burfaríjsmuncequitando/nunc pedítádo áutborítatcnefdo/tota oíe Oífpenfantpecunías ínqaífi# “ ̂  
contra oecreiqnuíoeparadífo.^quodrca.'z oebocfups tíonís contra eorumconfdentias et to tu m . quía cfto q> 
ríu3 tactuineft in.$.offendunt.ín.^.vaduntetiam alíquí ínqfitores factí funtmópropterea a regula abfolutí funt 
in ar.[pví.(£^taiám\ etíam ep ers oebítuin contrabunt nec a oedaratíoníbus ecdefie.¡£t ín boc ínquífitores ou# 
conrraftarumeorum.vtpre.c cnjt.§.ceterum.frequéter plídterpeccantmortalíter:quiaquiimper prímlegíum 
etíam granum 1  vinum -t oleum t  legumina «z cafeos et papale tres partes oebeantfierí be pecunia inquíftríóís: 
lanam-zfpeacs alias quas acquírñr pro tunídsvendñt <z vna cómunítatí terre oe qua eft beretícus barí: altera 
alíquíffatres.'znon pro tunída oant illam pecuniam fie# officialibus ofFícíj: terna referuaríín manu oiocefanííu 
u t fuítvoluntas oantíum res illas: fed m altjs neceííi# uecelfitateoffídj etpendendamulla parte alícuí afftgna# 
ratibus 'i vnlítatibusponunr.ccrraeoruin ftatum. quía ta totum fibí ínquífitores vfuipant /quum  ecclefia 1Ro# 
non poífunt íllam fpeaan ín alíud ep ín túnicas cómuta# mana nullam eís partem aflignet pro eppenfis.-z fie vere 
re.ficut oícítur oepecuníaad certmnvfum oeputata/g) fures lunt -r latrones pecuníeñiquífiríoiiísream preter z  
non poteftínvfuealioscóinutarí.vtín pre.cenjr.§.cete# contravolñtatem^oinanorumponríficumvfUrpantes 
ruitu^mmo ínquíbufdainprouínajsínordíneytinaie <zeam ínabufus fuos fratrum et confanguíneorum pro 
manía lana? que oatur eís pro tuníds fratres alíquí por líbíto ecpendentcs.Secundo offenduntquía quumoe# 
tan t ad nundmasi-z ibí ciríus vendunt ̂  vnde venerut berent effe fratres minores -r pecuniam non contrectare 
etemuntmde quod volunt ficut altj mercatores, contra eametpenduntqualítereísplacer.credunttameii facere 
ftatum'íiura predicra.J tem quum p^lau aliquíoebcrct oomínóbolocauftum:quuinOe illa pecunia fadunt con# 
fecere emí oe illa pecunia v d  oe ahjs eleemofynís fratrñ nenríbus vd  ff atríbus aliquam eleemofynatn ad litera 
pannuin pro tuníds fratrñ oant eís certas pecuníequátí oe mammona íníquit3tís.í.oepecuma alíena.contra ílla 
tates:Oe quíbus raro babent tu n ía s  cópletas.quas quá íura.nífj.q.vJbrte.c¿mmolans.c.fcriptum.c oírítq.q.j.nó 
tirares nec prelarioare pofiunr.uecfubdírírecípere.quia elt putanda.íTerríoquíavírfadunrcontra accufatos oe 
contraeoruinftatumeft.qniaíUafpedes oeberet vendí bcreñ nífi pecuniariam condemnatíonem.vteam ímbur 
&elícentiaoannumperfanmiumafiignatumpcrfKitres fent. p ro p te r quod vít credo q> alíquís eorum propter 
«z per eum pannus cmíoelícen ría-raucbontareoannum eorum ecrorftones pecuniarias euadat ercómunícatío# 
granum ílludvelillam fpedenu-zpannusoebereroíftrí# nem papaleitrqueponím ríndem eaefoéberetíasjnul 
buí per prelatura ínter fratres prour quífep egercmj.q.j. torum.-r.cvolenteaj.rnfo.Socq etíam ínquífirorum fra
c.ñ*T.cqma tua.-z.c. íam us.et r.on oeberet oarípannus tres múuxes ficut feotUres et amplius pro oifido nota#

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



r--------- -----------prttculus.Lxvm fol.ccxx.
riat*. videep Oebefe-Pt offtcitt.§.adcofcribendas/zaltis rilrjs ín vtfione quíbufdam fratribus nolírís apparuit 
contractibus z  fcripturis feriendis ín offído ínquífitío# glozíofus in tbzono refidens cum cozona aurea-zfeptro 
n ís p fo in'b« eptozras z  immoderatas z  oblatas acdpí# qui Otrít ranc qp fedes rbzoní fibí alfignata eratin celo.-q: 
unt totaoíe abfq? alíqua oífpenfaríone papalúconrra re# purífTíme ín ozdine íulftríam obferuauerat.ptj.q.tj.cu oe# 
gulam z  oedara.pzedíctas.fE^ratres etíam cófeflozes uotíffimam.generalís magíller nollertotum o:dínem ec 
alíquí oifpenfant frequenter incerta ad  q ue tenentur con p;op:íauerít ín vita fua:t jentenríain ejtcómunícaríonís 
fuentes eís ficut volunccontra pzedíctain oeda.ecíuí.§. tulerit contra omnes fratres fubdítos z  pzelatosmífi ín# 
pzoínde.-z in demen.oe pziuíle,-! epcef.pzíuíle.c. relígíofi. tra  certum termínúíUts a quíbus babebant redítus vel 
§.quíbus.#.nec legata,£t(quod peíus eft)ftbí frequen# eozum tjeredíbus refignarent.qnod z  fectum efle t pzo# 
rerreferuant,á£tbocídemfeáuntOepenítenríjspecunía pter boca quíbufdam fratribus alíqua, perfecutíonem 
rtjs quasíinponunt.quepecuníe Oebentfinvoluntatem paffus efhtamenfratres cómunírer poli inozte fnam ad 
confttentíum pauperibus erogari."í^oteíl tamen confef# fuum vomitum redituum funt reuerfi.tj.Tie.ti.0e pe.oí(l. 
foz Oare confilíum:-i íUum quemabfoluírínducere vt fra ítj.funtquí oíamr.'z.c.quíadmíflb.et oífKn.íííj.mtermít# 
tribus fuís vel alíjs quos nomínauerít illam pecuniam ten tes .¿ t ípfe cú patribus fanctís req uíefdt ín pace bea 
ímpofitameíperpenítétíamlargíawr.ar.oectararionís tí fr íá fc í verus vicarius z  fuccefloz.©uídpluraí íta re# 
íEpíuí.m cíeme. §.p;oínde. CT3n quíbufdam pzouíndjs cípiuntperperfonas ínterpofitas aliquoties perfefra# 
babent fratres mínozes loca ín qbus babent omnía ne# tres pecunias cómnníterficut altj fecularesmedum altj 
¿eflaría a quíbufdam oomínís /  contra eozum Itarumí relígíofi quí eas poflunt tenere pzo fuís neceflitatib* Oe 
quí ell níbíl firum tenereznec redítus nec pzouentus.fed fuozu lícétía pzelatoc.it qualiter cúc^ poflunt babere pe 
tamq> adueñe etperegrím tebent írecontínuepzoejee# cunías/oummodo non fint ecpzeflefurtiue/pzocurantet 
mof^na.-: bec eíl celfitudo altíflíme paupertatis fin bea# babent. i t  to tus mundus vere non polTet eozum altqs 
tum  frádfcum .vt ín regula tn.c.ffarres níbU fibí appzo# pecunia fatíare.vt fuperíus ín.§.ofFendunt.íi>.3lretn fi cé# 
pzíentvz níbílomínus contraeozum llaram z  confdenríá ra ia in  ar.lrvj.plus qp fatís oeclarauí z  oírí. i t  quum Oí# 
ibt ficut alibi oblationes pecuniarias z  alias oblaraset cat regula.fanaa eozum q> nullo modo redpíát oenaríos 
peritas pecuniarias eleemofpnas et alias ertra pecunia autpecuníamznec per fe nec per perfonam ínterpofitam 
quotquotbaberepoflunweopíuntíndillínctetouplecví ípfioenarioset pecuniam ercepto tactu recipiunt omní 
tutm fcílícet auarírie z  receptionis pecuníe contra regu# modo: vt fie aff írmaríua vníuerfalís ín recipiendo omní 
Iam cómíttentes.oe pecunia vt fepe otetunt efl ín regula mo/Oe non recipiendo nullo modo vníuerfalem tollat to 

' ín.c.pzedpío finníter.Oe auarítía ín regula ín .tfratres q talíter negariuam.ar.op.contra eos.er oepztuüe,quía rír 
funt tnímílrí.fi>.cófulo vero moneo t  erboztoz ín oomíno ca.cum fLTlmninos ením Oílígunt mulrí ereís.nummos 
Jefucbzífto vtcaueantfratres ab omní fuperbía/vana continue p:ocurant.nummos recípíundoe nummis to ta 
glozíarinuídía/auarítía/cura z  folídradíne buíus feculí Oíeloquuntur.itídeoínflítozestalesfm l^tero.funt.nó 
«zc^acíuntetíatn fibí míníllríalíquípzouíncíarum red# fratres mínozes.rvj.q.j.fi cupís.víde.s.ín.§.relígío.?5\qz 
d i compotum a guardíams:-! guardíaní z  compotílle a  vereán ar.lrí.Tlullo modo etíam credunt communiter qp 
bícaríjs oomus:-! fratres ín vía et ín oom oa femulís:et finepecunía víuere poflent.quía nullam neceflttatempa 
pzouíncía a fratre camerlíngo pzouínde z  ab tnquífitozí tí  volunt glozían tes oe imaginaria -zmatbematica pau# 
bus bereríce pzauítarísrquí nó pzouínde fed ecdefie pertate:qul ín effectut reuera fttgíunt omní m odo.0an 
mane cuíus funt offídales/tenatrar reddere rationem, ctarn regulam z  poflibílem Ouldmmam etfedlem veris 
ar.p.q.ítj.c.j.ejc oe accufa.qualíter.tj.quod ell cótra Oecla. non fictis fratribus z  qcpzopzíatís a carne z  mundo/Oo# 
demen.quepzobíbetfratríbu8 mínozíbus cóporam re# guíate peflimoverbo mendad-z vita peflíinablafpbeiná 
ópere.vtpze.cepíuí.§.pzoínde. © uídatn  etíam eozum tesiínftdeles tu boc vír credentes qp Oeus poflet fratres 
quum babeant eleemofynas pecuniarias: níbílomínus fine pecunia fullentarezficut nutríuít z  per coznnm l&elí 
quum ínfirmanranvel pzo pzouíntía vel pzo lods eozum am.ítj.^egum.cvíj.'z per víduam 0areptaná.ítj.Steg5v 
pzofirifeunrar alíquo:fecíuntfibí a pzouíndjs vela locís ¡cvtj.etfilíos ífraelmanna ín Oeferto.0apien.pvj. Oe con. 
pzouíderí ín eepenfis pecuníartjszeozum loculís femper oíílín.tí.reuera. íEt gau lum  pzunum eremitam per coz# 
faluísded eozum cófdenríís femper pzauís.quía vere ra# uum poztantem fibí omití oíe medium fragmen pañis: 
pínam cómítwntfm Hinb.dvtj.oíflín. ficut. accipientes «r panem integrum adueníenteHntonto magno bofpíte 
mapíme pecunias non neceflarías fed eís totaliter ínter# «r ficut ím pleuít fpo;tas paníbus beato 3pollonío ín vi# 
dictas. © uídam  etíam eozum pecunias babent cotttí# tís  patram Jfe oe paucís paníbus bozdeaceís cenram vi 
mteadbancasmercatozum:epquíbus eísnomíne mer# ros.utj.3leg.utj.'!filíos ífraelmanna.pLannis.Oe confe. 
cancíealíquíd pecuníerefpondewr.nequíozes ín bocín# oíftín.tj.reuera.0apíen.cv).íEpodúpv|. £ t  ficut ípfe cbzí# 
comparabílíter ¿paltj inercatozes augentes cum maledí fhis oídr.pafdt volatílía non ferétia nec metentía.£Dat 
cris pecuníjs fuís alias pecunias fceleratas.-! fiepeffimí tbeúvj.^tpauttOe qncp paníb* qncg mílía boun.2Dar. 
negotíatozes-rpzopzíetanjOefperatüprpvíij,oífltn.et)d píítj.^o.ví.prpví.oL^.ecce.'zoefeptépaitíbus'quaraozmí 
ens.ep oe fla.mona.c.íj.cfuper quodam. íQuedá etíam lía.ábar.vítj.Biide Clímacus ín tíralo z  gradu oe curfu 
loca fratrum mínozum babent cafalína et alias Oomos paupertatis.©  monacbí non fimus volucribus ínfide# 
i  alíos boztos remotos a loco:epquíbus fibí foluí feriitt ííozes.áX>at.vj.£tpzopterea vtínam vtínam non oícant 
penfiones:-! redítus recipiunt anuales,cotra eozuin (la# qjplurímís fratribus mínozíbus /pecunia  veflra vobíf# 
eum-r regulam. S e d z  víp locus ell ínozdíne quí nóba cuín fitín perdíríonem.-Htf.vítj.)'.q.í.quílludet.epoe ila. 
beataUquos redítus et pzouenrus anuales: vel ín vino ino.cum ad inonafleríñ-^.í-Tlam continué fancte legí re# 
bel grano vel oleo velpíctanrijs vel vellíbusvefceravel gule-i oedarariontbus alias oedararíones fuas z  ínter# 
altjsfpecíebus velpecuuta numerata.{££tcpqp(ancte pzetatíonesfuasetglolfas cóponentes mulrí epeísper 
memozíe frater flSonfaluus bífpattus oe pzouíncía á5a# oémvíam per quam poflint babere peen nü:fraudem fe# 
líde nobtlis genere fed nobílíoz vita z  mozíbus et euan# dunefuas potí* animas oefraudantes.CI fa á ñ t  ínquá 
geíícapaupertateiverefraterinínozz jelatozardentífíi# tríplídterfraudein regule.^eperfonaad perfonam.qz 
m us regule-zoomínuspaupertatis. ¿Dattbeúpí.etoo# quuinnópoffintrecíperepecuníainpcrfefratres mino# 
míníce bumílítaris/cuin quo ín loco fratrum oe Suca feu resireápíunt mulrí contra regulam eríam per perfonam 
relias lauí ín eadem peluí lapídeaanagíller ín tbeoiogía mterpofitá fine necefltrate. 5tem  oe re ad rem . qz quum 
realíflúnusverbo'! opere/oe maiozíbus mundí literatís non poflint recipere pecuníáiredpíunt.alíquá rem quam 
ín tríuío z  quadriuío/quí parampofl moztem fuam/*pa vendunt pzo pecunia.-! bocd i  contra regula quepzobí#
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hr* sm aríos et eeamíam .‘Pecunia amé fon generalem nones facere-ejcín demen.t>e íare tu rlro  maní .§. eídem; 
^ S S S o S S e f t o m n e i l l u d q u o d  recipitur v t $ n  certa pecuniaria, najrnnc vel pecuniarias d eem d *  
^ S ^ S u o d f e á r d .q .ü i . t o t u n i . ' i  dkraoedaratío* nas aut:pemtcnnas oífpenfare au t facere pifpenfanetce 

fratres non oebent recipere rem pto nudo confiboJEum fcriptonbusveíalns arnnabus 
^ S m  ¿ » í S i d a n t . 3rem faciunt fraudem regule pactum oc pando tatú  piecut couc^nenvp iom tííbnc
S S S d c d n a c m i m q i q u ú n o n p o i T m t  aliquam vel obligationem aiiquamfacere. ̂ e c u m a ^ o ^ - -  
rem vendere eam permutant.que permutatio e!t fpeacs

n,^.mii>miviiM iii.i.hviHiii.ami!-íüi;uaraaoniDu8 moda a tratre pignus accipere partem ín beredítate pa* 
eoium fuperíus allegatis líquido apparet J6 t ideo ín eís rema vel bonís confanguíneoiú tamcp íure ecígere.ad 
qudíbetpioptíeras magís eílcondéiandaivtftíant da¡¡ bepofitaríum.pio alíqua renon vere neceiTaria nec m  
reactus t  cótractusad verosoomínos ctp:op;íetaríos ceffitare emergenti recurrereivelpecuníá oeponífacere 
pertínerert veram paupertate euangelicam -t beatí ̂ rá# parocbías vel parocbíales ecclefias babere:quia íus et 
cífcí regulam ínfidentesra quíbus oebent Cfifaluaríoefi piopii'etas fpuaüs dieje Oe caufa poífef.cú ecdefia,croe 
derant)roralíter abíiíuere. 5  deo ad  cop fa lurem bíc eos naro mn-romm ->- - <

  ___  w. ,-r.vi^aiujuayaoeoa nam rrater muto: etfi octmntíarepoíTít fratrem fuum
vel recuperanda oño terre íudící vel rectoú querimonia velalíum oenuntíatíone euangelícanton tamen caiioní# 
contra quemep ín íudícío .pponere. B c l  ablará rem ludí* ca:ín qua alíqua cognitio neceffaría eflfuper quo no.^n 
cíaiíter repctcre.'fcecuníá mutuare.q:mutuú efioemeo no.ejc oe íudüiouír.Zunícam meaitt/pecuníam meaindí 
tuum.ejr oe'ptg.efi.ltrrvii).ol:npatea/e'jcíés.íQuácncg brnmmeuin-quátulumcumcfiremmeam/cn'am a»kí<w
t i c c m u i y i i a a v a i i i c v t i u c i c u c  v e i c íe c u r o ie e p o c o i to iu  r e a t t f íp io p i iu m p e c c a r u n u v e l  e t í a m n o íb a m m íf i íñ td lU  
r e  v e l  í l a tu to  v d c o n f u e tu d m e  v e lp a c r o  p e te r e ,  v e l  ip¿ g e n d o  Oe v f u  n u d o .  ¿O : r e s  q  u ecu m q *  f i t  o id ín í a / n í f i a d  
fu m  ín  íu d íc ío  v e l e p tr a  m o le i l a r e . q :  n u l la  a c t ío  c ó p e t í t  fo lu in 'v fu m ,a f fe re re  a u t  m e n te c r e d e r e .  I f a  p e re g r in a *  
f r a t r í  m in o ú  q u í  r iu llu m  í u s  b a b e r  ín  a l í q u a  r e .2T e fta in i  r ío n e m  q u a m c u m q ?  a u t  t r a c r u s t  lo c a  <r r e g io n e s  bofpí# 
t a  e req u i-T N ecu n iam  v e l  o e n a r ío s  o e p o n e r e  a u t  o e p o n í  t a l e s  c u m  b u r fa r to  ¿ re :a u t p a c tu m  fa c e re  c u m  b o f p i te v d  
f a c e r c .£ a p f u la m  cú  p e c u n ía v e l  e íu s  c la u e m  o e fe r re .-£ e  quo cu m efc  a l io  o e r e a l í q u a . C l a u e s  c e lla ru m  t a r d a n d o  
c u n ía m í i tu e n r a m v ía a c a p e r e v e la c c íp í f a c e r c . id í t j .q .v .  p e r  o íe s  e r r r a  lo c u m  p ie la r o  n o n  a l f ig n a r e .C la u e s  c a p í  
p e r  p lu r a .c C íe e m o f y n á  p e c u n ia r ia m  f a c e re  p e r  fe  v e l  p  f a r u m /f c r in ío iu m /a r m a r ío iu m /v d  q u o :m n c u m «  re p o  
a líú -T ^ e c m iíá  m a n a  l íg r .o v e l  c e ra  t a n g c r e v c l  n u m e r a r e  f i to : ío :u m /v b í  f r a t r e s  l ? a b e n t l íb :o s  v te n f t l ía e t  f u p e lk í  
■ p e c u n ia m  ín  c a p ír ío  v d v e f h b '*  p o i r a r e .B e l  c a p fa m  v e l  c tile m  p e r  fp a c íú  o íe r ú  e u n d o  c e r ra  lo c u m  n e  f r a t r e s  v t í  
lo c u lu m  v e lp c r 3 in ín  q u a  e f l  p e c u n ia  c u m fc u c g f ir í i la  p e  t u r  í l l í s  r e b u s  p íe la  t í s  n o n  re f ig n a re .  S íb iu m  a u t  r e m  
c u n ta  p o i t a r e . í S u a n d o c r q u a í i r e r e r p e n d a t u r  p e c u n ia  a l ía m  c u íu s  f r a t r e s  c o m m u n e m  v fu m  o e b e n t  b a b e r e /  
p :e d p e r e .o e  e a  c ó p o tu m  c p íg e r e - J n  q u a c ú q ;  b e r e d í t a te  q u u m  r e a l í a  n o n  v t í t u r  n e c  v t í  n e c e f le e f í/ín  b ie u íf ra tr í*  
p a r u a  v d m a g n a f u c c c d e r e .2 e g a m  q u o d m a io ie m  p a r#  b u s  p e te n t ib u s  n o n  p :e f la re .T la in  íU u d  efl v fu m  ap p io *  
t a n b e r e r i t a r í s c o n r : ! i e ta c r ip e r e .3 n H U O s r e d i t* v e lc e n  p i í a r e .v t o e b o c f u p e r í ^ í c t ú d l í ^ b l a t í o n e s p e c u m a r w  
f u s  v e l t r ib u t a /v e í  f a l ím a r ia  r e d í t u s  f a l ís /v e l  p e d a g ía  a  a s  m a l ta r í / c v p p o /b a c ín íl i .C le e m o fv n á p e c u n ia r ia  fine 
p e d e  t r i b u t a  in r in e r a n t íu m .le g i r u r  -r n o .o c  b is .  e f  oe  v e r .  n ú t ío  v e lo e p o f i r a r ío  f a d é d o  e á  p o n i  a  o a n te ín  f e i e f l r a  
f i g . f u p e r q u íb u f d a m .v d r c lo n e u m  b a b e re .  R e d í t u s  m a  v d f o t a m ín e  v d  c a p ír ío  v d  a l io  lo c o  /  r e d p e r e .  BcceU 
r is .S u c v .v d re d p c rc v e lre T ie r e .3 te m íc re r e o n ía r e m ír r< >  ia   1 --- ---------------- — -
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fflrticulw.LXvm fOl.CCXXI.
annis vt p anas voluntate ptopria-: tmpo;mnitare in lo 
co v d  cella manere appellare,, quia qui nullum1 íus ba ? 
bet in aliqua re: in quo grauari poreirr IRem in vfiim 
pnuin concelTam in alium commurare.vt pane eleanofr? 
narium/oleum/vinum/fabas/ legumina alia/ v d  aliam 
rem elibilem v d  no efibilem/p:o lignis vel p:o re alia efi 
bili v d  non eñbílí Detrahere vel commutare. Superfi ua? 
rum rerum-r nó vereaiecclFariarum mobilium vel immo 
bilium vfum redpere.q: verus vfuariusi fimplep fuper? 
fl ua a d  vrendum babere non poteft.quiaCvt Oíctum eft) 
f  m 2m b:o.qut non índíget -t acaptnrapir. Signa fvlua? 
rum vbi fratres babitant etiam p:o eo:um necdftratib’ 
vendere v d  vendi fecere, quia vfuariusín fvlua nemo? 
re vel ptato vel bo;to vel alia re qui vfum nudum babee 
níbíl oe fructu reí illius vendere poteft:fed folum recipe? 
re ad  folum fuum vfufructum illius reíquátufibífufftcír 
«i non in plus.fccus eft in vfufructuario qui c  vfus babet 
fibtneccfianum in reic fupcrfl uum fruauum  non libi ne 
cefiarioutm vaiderepoteft.q; oointnus eft to tius friter’ 
falúa rd  fubfta»ria.ep oe ptgno.c.vlr. í£t ídem oicedum 
eft oe quibufcumqs altjs fructibus quum venduntur, qa 
omne quodveiiditur/oominium refpicir.vr.s.otctuin elt. 
quía babent oomíníum vrile.er oe feu.-z ep in demen. oe 
mreiuran.JRomani.3}ufeudare vel in feudum recipere. 
2xftarí.£odícíllari.aur aliquam vltimam oifpofittones 
rerum facere.u.oeepíf.etderí.autentí.íngrefli.rí.c.q.vlrí. 
quia ingredientibus.Seruos aut andllas poffidere aut 
eos manumittere.pij.q.tj.Oe ttberris/:.ciiberti. "paTcri ? 
bere.ep oe p;dcriprioni.'p:ecium pecumariumper fe vel 
per alium p:o opere aliquo vel labote recipere. •jfcecuni? 
sin p;o velte oepofirá velpto alia re fpecíalí in aliu vfum 
eppenderevdecpendí.fecere.iSínehcénapudatí aliqua 
rem recipere vel oare.ptj.q.j'.non otcans.ef oe fta. mona, 
cum ad  monafterium.§.j.m.ft.¿fe lods vbi fratres nó ba 
bent loca/aliquam oomum v d  emptam v d  relictam que 
nomine fratrum teneatur babere, ©ebitum contrahere. 
ep oefelurio.c.ij.Bfufructum babere.cip.q.vlr.ft qua mu 
Uer.^ideiuberaejtoeltdduflo.TiolfdTiones vineas vel 
m ultas vites otfiuncras in fraude regule oe quibus ma? 
pínte fratres fedunt vinum babere. jiDbagna viridaria. 
á& agnos vdjplures bottos 'i fuperii uas officinas/jia? 
pifodmas vbi lapis fodif/Cretifodtnas vbtfoditur cre? 
ta/2rgenrifodinas vbi foditur argenrunvaurifodinas 
vbi foditur auruitvvel loca fiimlia ut quibus metalla ef? 
fodiñmr.aiueariaapum.oecófecra.oifttncv.nump.sCo 
lumbaría/‘p>ífau.as--á)danería/3iridari3/ ■Joteftas fe? 
rarum .jju lactibus í  fluminibus ad pifcandum partan  
fpectalan babere.“pérgolas v d  vites oe quibus fratres 
reponuntvinum/vd olmas oe quíbus fra tres reponunt 
oleum/vel terras oequibusfratres ferp:o infirmis vel 
Ipdtam  velbotdeum p:o afino vdlegununa advendai? 
oum babere. jRem a volente eam perviolataam auferre 
orfendere.mtj.q.uj.^.í.'t.q.).§.).S<eirl ad vfum cuius nó 
eftcertus oommus babereristfuin rd  generalem c  altjs 
fratribus communem in fpedalcm fine palati lícétía,fpe 
cfelj conuertere.¡íSuácum<5 federaran lucri cus aliquo 
babereJSlcanofjnam pm necdlitate oepofiram ingrue 
tí  non ftanm etpendere.vel tn illa neceflitatc feca-e fibi 
ab deanofynacoiiuattus p;ouidcriJ3eemofynam p;i? 
mo fibi afliguatam p:o altjs futuris nccdTitatibus/efer 
uando.elnde certum eft infirmos fratres babentes dee 
«nofynas-t nóeppatdaites -r necefTaría conuentui rea? 
pientes efle pioprierarios.©uamcuinqjrem pidsro $e? 
larevdeo m baite ftatuneam non realfignare. Hib:os 
tmplicatoseiufdem tenoris <r ouo biatiana v d  oixas bi? 
blias babere."p>to labo:e fetó o:dmi vel feruitio v d  fra? 
trí eptra otdiné mercedein pecuniariam recipereriCande? 
las oatas in funeribus v d  alibi vaidcre vd  commutare. 
Sertam  deanoi^nam pecuniarias p:o eundo ad fimus
vdptoadfillendorecipere.CL £  "P »  pecunia edeb»

reu>d p:omíttere/p:o tanta pecunia tot miflascdebiabi 
m us.^anoepuraram adfeiii vfum quocucp titulo alte? 
nare.SRenonvritfedm tbefauro reponere.2 oamnu tnfe 
a ttib u s  in bo:ri» v d  fviuis cotum vel rebus eoannvfui 
epuratísfarífFactíonemín tudíríopercre. v d  emenda ? 
am vel condemnationem recipere/fSaureriarias pecu? 
nías im poneret fibi vd  conuentui aflignare. áfrtra o:? 
dínemín manibusfecularium fine licentia pielart ré ali? 
quá fcabere vel oeponere^nfanirate vd  ifirmitate daué 
cdlevdarm artj velpidato reaiTignarc t  fe eppujpriare 
v t rebus rdigiofojum vtanq: qui non v ia t pioprietari’  
non opojtet cp fe erp;op:iet cum ea intentione tad ta /  v t 
pjelarns níbíl oe cella fuá auferatvd oe oifcoiSttcd fi fe 
danfrater turbatur t  murmurar/: frequenter co:am fu? 
perio:ep:elato conqueritur. I^icvere fererpprietarius 
eft.q; pzelarus vfum rerum baber tollere t  oare fratrib’  
ficut vult oe rebus cómuníbus pluecp piclants vel effi? 
aa lís  cócedat rollere.qÓ eft furni. ef oe elec Oudtiij. £> 

i Sedato non obedircq: nulla pdo: ppúe  ? 
jtasqp pmpúe voluntatis, cuírdígíofus lí? 
ibenter renuntiauit.pij.q.j'.non oicatis. p : e  
| latíonan ambire vel D:ocurare.j'.q.vj'.fiait 
vitj.q.f.faaiduin.qf fm ás:eg.nó felá aua 

ritia eftin rebusrfs in appetitu botioris.íur íllud pb ilip . 
tj.Jlon rapinam arbitratus eft efle fe equalem Oeo. non 
em loculis caret ábitíofust cupidus oígnítatc.p;omíf? 
fionetn ocre altqua fedaida vel nó fadeda alicui fine li? 
cencíap:datífeccre.q:quínoneftfuus:non pót fe alteri 
obligare.ar.liitj.oi.fi feruus.iQuodcuq5 votu fine licctta 
pmlariemittere.q; vereerpmp:tatus fic loquendo nó ba 
bet co:pus nec^ anímamtl's to r u s p te la tu a d  bocjccq. 
uq.monacbo.Unde que funt oe genere bonotmique me 
dia a faneris patribus c  ooctoábus oícurunque nó funt 
virtus fimplidterqueeft|in anima.etjcv.q.v.oc pudidria 
Í5 funt boni act9 co:po:ales:vt|vtgiiare co:po:aliter/aut 
fe oífctplínare/aut abftinere a qualriaut quamlibet altas 
eperettationem cotpotalcquefm apoftolum modica vti 
lis eft.j.ad 2rimo.iuj.]cltj.oi.§'.t.contravolutatc ptdari fub 
dirus religíofus fecere non pór.q; fm  tBteg.Sbrfi mala p 
obedtenriá feciéda r.ó funnboita m  coralia  funt pp ter 
obedíétíá otmttt¿da.a.q.ítj.qd g. S tt plato1 prédere: aut 
fine eí1’ lícétía/cu eodé gríuacíttr oífputare.qó é ,pp:íe fu 
pbop. •falfo fe a ppléda obcdtétía epcufare.íCórravoluta 
réplatom eptra oaimé p  quacñcp re vcl offído g alíquos 
feculares vdabeífdem lícaitías potíusq? obedíairías 
^cu rare  aut g platos tiuctas fecere reuccart.£>cablato 
fibí officio murmurare, f  a Ife plaru q uépíá accufare. 
loco natíuo vbi fratres ídígate babírátp:ocurare babi? 
rarc-rpcurare nefratreseptrand tbíbabírcr. q: íftud é p  
piie loca app;op:íare.íucta ps.plvu'j.Uocauerunt nomt? 
na fu3Ín terrís fuís. Tiuovfuaiícuí*7 reí coa fuís platjííu 
dícío v d  eptra cu alíofratrc cótédera vel líttgaretvel fuu 
íus aUegare.q:nuU5íusfr3trívcrointno:íppCTir.f$ fim 
plídtcroícere plato.fac oe bacreqó vis. bocem éppiíe  
íus fratris mínoús/nulluin íus ín térra babere -r íníurí? 
as fuftínere.^atíenres contra púuílcgía otdinís co;am 
p;íuUegío:um cófcruato:ibus tudicíaliter moleftarc. nc 
oícamfrequauer inalíriofe.quú tale offtáuin principali 
ter,? toralita' a íam  ín altjs qp ín fratribus minoribus íu 
ris ¿ndagínéotdmaríá non requíracef oe oif.oelcga.fta 
ruúnus.ti.ví.'r.cbaccoftnurior.e.jj.vtautem.Hlíquí oe 
cafibus piedíatsunapíme pwpc finan pcrríuctadpprie 
taré ptoprie volunrarís.quí funt centra votum autbonu 
obediéne oc qua ftatím ptofequar larius g veriratc a l t  j 
cafus ad reru vfus gttact p p u a a rc q : rúputpmíflam 
i regula faapaugtarialnfllmeyeritatciic fa^ t oílígésle 
cto; potent itueruCL^fefus aut pd ía í fub epílogos b a  
uíloquto repetin/poan funt.s.vbi eos latí’ oedarauí. 
p:obátur per íurís títulos fpcciales.ff.-cC.-: ef oe anp. 
ervendl-ioe oonarío.-iOe locano. con. et oeoepofito.

£  v
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natatione. S t
Oe ftdeiuflbtibus.gt oe teltamenrts.Stt oe codicillis. S t  
0evfu.-r l?abi.St oe vfufructu.St oe pactis. S t  oe rranf? 
actíoníbus.Stjín fimílíbus fuís rirulís.ficut aulíbetarrí? 
—t ~  (neríattrpr r»p<iarato. >St

díentía ín tribus eonfiftírie reuerentía etbtbendadn msííi(%íM i m i /ív» í i t / 4 t a rv.... J > aS " _ »
mPe?

p:obIwrperianctamreguiainpure«ipinngoieiH -i ip«« 
ritualiter-r veraáter intellectam .g tp e r  oedaratíones 
•m í^iai.fpn'ír {Fr P lañen rí.feítií be mradííb.fepíflime

bet mino: vtaflurgat maíou:-r Oeteíptoptíum locum et 
púmttm ín cboio/ín menfa/ín fedendo -r eundo/-r btúuf? 
modí.nífi minoú ín otdíne maío: adinínífírarío fircómíf
r .  TN.. j   * ------A ' . . .

cono

Pürü*Uip*UIVIíMI5l! «UH}«VA{̂ P l WJ4J»vjy »■»> y -------
t í s  offendunt in íngreflu relígíonísr-r ptogreflii/-: egref? 
fu.25ícto late fupta quomodo offendut ín íngreflu -r pto?

(I* UI Î Viii» vv ...w w v  »ip y»*»*-  , ..

alíquí eotum ante mottem conueníunt ínídtpfum/-r alí? 
quí eríam oe lícentía ptelatotmiiAp ín motte vnus fucce
* * " - -- r - - ---Ím HtA»fí>MrtIí>W

reuerctíain raríone maíotís admíníflrattoiiís jícet oidí# 
ne maío: fir.tt?.oí.perlecrís. vltra medíu^fr.arcbíptefb? 
te r .i  no.rtf.oí.ínnouo.ín gloflar.ip.Stfm l^ug.quílíbet 
cardínaf pfb^ter vel oíacon^inaío: efí qlíbet epifcopo. vt 
no.Hrcbi3.poft eum.íj.q.vtj.quá$.lícer glof.oícat cótra. 
f í  curia R om ana ín fuo ritu cum l&ug tener. Obedíétía 
íudíctjt pteceptí oebetur eí tatú quí ptecft ín admíníftra 
tíóevel íurífdíctíone.v¿j.q.f.qt frater, et oe ma.-! obe.fi<̂ 3 
venerít.nec eft petéda p íuramétúmec p cbartulá conferí 
benda.e,roe m a.t obe.legebatur.nifi a fufpecto -r afs có? 
tu m aáe r oe ma.-t obe.cum ín ecdeftj s .fo tm a obedíeni
1 : - ..^ .^ .* -» '  j í j i — i- —t -— ¡A ..

ptoptíant in maníbus ptelarotuimfed tacét/r abfcondñt 
que tenent íu otdíne vel ettra.Bel non faduntreddípe? 
cuníam íllí cuíus e lt vel res.Bel feecptoptíát cum ínten
- *“■ ---—•-*—luí..*. t•ofaa¿

-rptdatus inferíotfuperíotítponíturejroefímo.nepeíec

bendí.oepení.oí.j oíuo:rímn.q.q.j.Loeftírífle.Bd alíquí 
eotum facíunrlegata Oepeculío vei millas oící p:o aní? 
m a fua.B dfadunt fierí poft motran fuam píctantiam

‘ p:o

^ ̂  ~  r  V4.)i VA
dato.afs peccat fm  SRav.mo:talíter.tííj.q.í.quod ptecípt 
íurúmino baríolus et idololatra oícítur.lttq.oí. fiquúí. 
iR atv iQ uaft peccatum bariolandíeft repugnarei-r qfi

edífictjsv-.— — - ........    .. .
maríe.Bel oant fine lícentía ptelatotú ín infirmitate alí# 
qua ín otdúje veí ettra.Bel eiígüt etíam íntra locum fra 
trum  atíquas fepulturam.Bel motíuntur cum oeltbera? 
ta  oífplíceutía/magua mo;tís impatientia -r murmura?

díentíbus.etXnunc aurem .¡búoemde íudído eíus cef? 
fante.eroetefta.quia íngredíenríbus.-r oefta.moná.cíj. 
<r.cfuperquodam.-r.ccumadmonafteríú.§.g>fi.líuj.oí. 
abbaB.tíj.q.ti,non oicatis.-r.cnolo.ejt oe fepuícrdígíofi; 
lí.vf.,tuj.q.tj.quam ptepoftermn.lReferas illas allegatio 
nes fingulas ad fuos Ángulos artículos prenotaros.

¡Biaauté Diffiiitus
S fupta Oe vino íp tíe ta tís  reíígíofotum mapí 

meframun iníno;uinp?uíusfrígtdí -: b?po? 
crítalís tépotís periracrauíiquia nímís oíf? 
fufi funt fup eo:-t vulnera oífcooperuúvt vere eppwptía? 

tíonís -r paupertatis oftéderé medíánamme fe pterectu 
crafieígnotanfie valeantercufare-que tamen non ercu? 
fat.ef pe o:,ab epíf quí renun.eptfcopa.cf.vbi oe boci-ioe

víríavt per eos fóantur -t curentur fimílíter reuertamur 
f£ t vteuratí fecularíum derícotuin-r laícotum efficacius 
verbo-retemplo curentfcdera -roelícta.]cvf.oí.cvlt.]ctv. 
Oí.cvlt.ítj.q.vtj.§.ídem teftatur.cum .efe.

<£Srrículus.l]tvuj'. H

II fccundum co:u
Í1 vitium capitale mobedíentía baríola .i. 
StetV.oUtttí.fiquí.ftlia belíaLí. abq; íu 
goXoíabolí.f.^eg.t.íSuí noluítfubefTe 

r  oeoifed eí fe paran  facere.gfa.tiit1.S 5e?
cbíef.tpvín.oepe.Oí.ñ’.fi enúmeontra quan  -r alíos ínobe 
dientes oícítur l^íercq.H feculo confregiftí íugum meu; 
rupíftí víncula:-r oítíftúnon feruíam. £>e obedíenría ífta 
traaau í fup:a ín íflafecunda parte íftíus operís ín mate 
r ía 26egardo:umín tertíoeo:umerróteín.$.remus er? 

©bediC ro^ín 3r.ü 'f^ tín  tractatuanacbourarujin ar.lí.ín.^.et?
♦*- «■*- a j » . ii-u _       ..... jX, „ »

no.tcít).oí.ínfumma.-rque no. iRapnundus ín fumma 
fuá ín rerrío lúín rítuio oe fumma pteceptiCT 36 0 oe

lije ergo ínobedíénríe voluntas fuá ídolum eliom is nu 
tus contempta oeí volúntate fequuntur.-r quícquíd ípfa 
íuflerít quafi facrofancm adotát.S t boc íntellígas quo? 
des ptelatus ptecípit lídtum.í.ím oeum-r offidum fuum 
pvttj.q.t).boc tmt)-q.ííj-ftuírefiftít.-r.cíulíanus.qó ptínd 
palíter oebet epercere tírca cotrectíonem -r falurem aní ? 
marnm.Secundario drcaoífcretam-r vtílem Oífpenfa? 
fíonan rerum eedefie.Bnde fi pteópíat alíquíd contra 
beum vel regulammon eft obedíendum.-r fie etíam ínfa# 
era regula beatí frandfcí conrínetur.-r.pi.q.Í!Í.fi idan  q 
pteeft.cuffl.tj.cfe.ín.p.cíulíanu6.cum .cfequai.ee oe ma.
-r obccum ín ecdeft)s.-r.p.cneoeí.-t eje oe íureíuran. ego 
U S í  au tan  Oubítat fubdírus vtrum fit contra Oeum íl ? 
lud quod ptecípítur vel nomobediatín oubío.coí. cótra 
motetnin ptíniegítur -r no.]ttítj.q.f.quíd culpatur.ín vlt. 
glof.-roetanpo.o:dí.cadaiires.ín glof.-rítapater.-r.cOí 
lecrus.ín glof.bícbabe8.Tlífi eflet tale oubíñ ín quo nul? 
lo modoctcufábüís eflet ígnotátía.puta arca artículos 
fideí/eedefie facramenta/ptecepta velptobíbítíones Po 
mínúvel generale ftaturum ecdefie.tvf.oi. quod Oídrís. 
pttvitj.oi.ci.-r.cquiea.CI C  Sielígíofiautemlógema 
gis fuutadftrtcrí obedíentíe® feculares.tíf.q.f. non oíca 
tís.ejé oe off.otdína.quanto.íSuí fine obedíétía fugíotís 
víuunnín ecdefia SímonísÁobedíentís fSetrí nóvíuñt 
C b d f tu s ^ 'H ^ ^ d í t ín v n á  S im onía nauan. 2ucv. 
v t quí cbtíftí-r fui vícaríj feruus eftrín obedíenría eedefie 
víuat.LÍt.oí.ínmemotíá.-r.cnullí. Bnde-r cbtíftusmul? 
tum ín 36etbanía.í.ín oomo obedíentíe verfábatur. jjfo. 
jtíj.qt ípfe ptecípue obedíens fuít vfcp ad mottan.^o.íítj.
<r.ví.-t TSbíf.tj.Stf m 36ern.poríus voluit perdere vítam 
q? obedientiam.Br.de inobedientes fine capíte víuunf.
-r ín canone acepbali.í.fine capíte iudicantur.tdij.oi.nuI? 
la .S t ¡nobedíens motte cotpo^lí-r fpírítualí condemna 
tur.efoeina.-r obc fiquís venerír.vbíoebocejtq fi fint. 
legi.pervenerabílé.§.raríoníbu8.CC 2> Sft-rfdaidum  
fin beatuin Hiitoníum Oe otdíne mínotú p^dícatotñ eá  
m íum fuper euangelíuin.íSuíd eríftís.£featrb.rí-q’vera 
obedíenría babet ín fe.v.que ípfe collígír oe verbo S fa . 
p ttv .^erm ínans germinabit -r erultabír letabunda ex. _  
laudans.Bera obedíenría eft bumílís/ oeuora/feftína/ 
íocundaz-r perfeuerans.l&amílís/ín couícboceft ^ e r?  ® ^
mínans.gennen ínitíum eft fl otíst-rbumüirás omnís bo 
neacnois.tnuperb^an fili’ 36elíaLi.abf(5 íugo vult d í c , .
-r alíos fubiugarcbumílís autem fubefle, Bnde ímpof?p
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fibíle eft qtjemqJdTe verum obedíenremznifí fitverus ba 
Biílís.Bndequuiu ¿QDat.t).cbziftus oiat/ífollire íugmn 
ineú.fequítur.&ífdrea me qz'mírís fum? bumílts conde.

$rficulus,Lxvni {fo.ccxxir.

cozdís pzoced^toeuoríovorís.Bnde? ¿UatrB.cj.oíctrar 
feífatc a me q: mttís fum erren*:-! butmíís conde ínterí*. 
Bnde2Sem.CoUactaneefuntbumílttas ?  máfuerudo. 
£ t  ficut pzefumptío ab elanon¿ fie vera manfuetudo eje 
vera bumílítaté pzocedír. feñinaAn íuflíone. cuí coco:# 
d a t Cmltabít.Cpultauítínqr ad  currendá víá-ps.ppuj.

5ocüda/ín tríbulatíóe.boc eft 2etabúda.Scr.v.3loma. 
V. •perfeuerans/inpnxepnadimptetioe.boceftlaudas 
quia omnís lausín fine canírur.£¿> arr6.t.?.ttiüj.De pe. 
0í.t|.$.euíaáer.#.5 téiílud.vtj.q.í fuggeftum.C3 £  ©e 
bet etíam babere obedíenría tres altas conditiones que 
notanf.|.ííí>acba.¡áttj.0íluttterra íuda oinníb*oíeb*»í 
moms.qucfiuir ením bona gentís fue.-! placuít íllís pote 
ftas etU8.¡ties S im onis luje eft obedienríeSunon ením 
(v t  oírOobedtés tnterpieramr.Eres aür funt códínoes 
vere obedtenris z  obedíen ne.2>ebet enun effe grata/pu# 
ra/folíríta. ábzata/fine mnnnuratíone z  contradtcnóe. 
■x boc noúbí/Süuir térra. B erus em obedíés¡nó murinu 
ra t nec recaldrraníed filet mete? o:e,oícítgallíce.^acbe. 
factuin eft.quíainco:debOiio fuop:ofacto babet verba 
p:elatí:ac fi tam rectlfer.? votñ fibt p:o opere reputatur, 
bepe.oí.j.voruin.circa puncuon 5 tem pura fine pzopzq 
commodi carnatis intentione.? boo «oratur ibí. ‘H ueñ i 
ttítbonagennsfue. non ftbifedálqsperfuam obedíen# 
tíam queftuit bonum. q: obedíenría cbarttans.). T^eíj. 
*pbtf.t).nó querít que fua funr.) ad ítoú.rt!). vuf.q.). funt 
Ineccieiíta. S u n t ením quídam quí bené obedíunc fine 
murmurationeded tpfi commodum fuum confideraut: 
non alíozum. J tem  foliara vel feftína.-r boc no.ibí. T^la 
cutr lilis poteftas eíusdQuídam ením ira tarde? confu# 
fe ?  ¿ndcuoteímpíentobedientuí:qp nullí placetpoteftas 
eo:utn.í.obedíenría perquam verusobedíens luper fe# 
Ipfum poreftatem babcr.'£;ouer.¡K).Bir obediés toqui# 
tu r  vícro:íain.Bí>¡cttem verus obedtés omnía meinb:a 
co:po:ís e¡treríus:? voíñtatein luam mtcnu8.d6ern.Be 
ru s  obedíens mandarum non pzocraftínatzfed parar au 
res  audiruñUnguam vocúmanus operúpedes ttínerí: et 
fetotñ intra fe coitigir vt mandatum peragat imperatis. 
B eru s ergo obedíens oebet effe filens a murmuratione 
purus tn íí ¡tennone:placens fine ecoitatione: filens o:e: 
purus com placens operc.Bnde z  oícebat almus frá í  
rifcuscjratresznon fectatís me verbum repeteread i?ec 
ep oc ma.? obe. legebatur.-r.c.cuni ín ecdeíqs.^.cum ¡gí# 
turan fi.íbt.oeb:re ac bumiltrcr obcd renr.coí. cótra mo# 
rem.ín p:incí.C~3d tftam íanctáobediennam fubcundá 
índudt oomiuuszquum att ©)ar.p.£oUire íugmn me # 
tim fuper vos. © u ís  non obedíat íllí qm imperatventís 
?man:?obedíúteíi£&att&.víq,?.tíÚ!.?2u.víq.?Jír£,ar 
cí.v. Bnde Cccleftaftici vlruno. Comparate vobís fíne 
argérofapíennam. z  collñ veftrumfubtjdte íugo a*  zc. 
(C  f  verbo auté oomíní p. SolUre ?c.tria oe obe# 
díenría mfuperoícuntur.q? oeberdfevolunraríaa p:ín# 
cipíovtait2oliíteq.o.Tloii ímpono vobís vt bebus vel 
afinís:fed vos vtbomínes roliirevobis fi vultts. £5omt# 
imsemfiltos/fcj voluntarios vuirbaberemon ieruos/ 
fc5coacrcs.rrít|.q.ví.$.etbÍ8.Bndem  edificio taberna# 
culi oicittíXoyíi.Cpo.prc.Sb bomuiequt offert vltroac 
ripietís. C t Bmbzo. oe beata vita. Boluntaríuin fibí mí# 
litem degit cbuftus. voluuraríum feruum fibí oíabolus 
auaíonatur.c v.q.í.non e ltC r f  m boc male fadút tUí q uí

potís res eftvotí: nonp^cepíúrtti'f.q.)'.ínregntas.Pt>tet 
uotatur qjiion poreftqms ccmpeüiad feruandam re# 
lígíonem ftncnozcinq:p;ommr.?.í;ttiU|.oi.ge/ía.in glof. 
ar.? eje ne de.velino.relatuinán glof.ín penam.? faa tq ó  
110. lrprt).oí.c.tj.mgloi.bíc refponder.fi>. p;oinotcs enun.
?  facít qo no.rí.q.ít).§.3 rein eft quandoan gíofiab boc lo 
c o . ( l  C3 B nde? tener l^ng.q? non tenetur monacbus^Juate# 
obedtrcabbatí nífi tantum m qs que fpec tant ad  ímperí ñus ob# 
um abbatisSuenim  abbas velíreí ímungereftrútiozem fequédú 
vítam:bene pordtfed et non tenetur monacbus obedíre fit abba# 
vrp.cmon dt?.c.pzcíens.?.c.gefta.? ficno.jtq.q.)aion oit tí. 
caos. C t l?ec fuít enam fentenna Btncé.ejtoe!inaionta, 
?obe.oilecta.faatp;o bocquodno.p).q.íq.m fumma. ín 
fipjo bocfacu.ff.oereg.íur.tacrmn a iudtce.jfvu).q.q.boc 
tanrunnCr faar p:o boc qued no.5 nno.ejf oe conftir. cú 
omnes.ipín glof.) .fv. cá ueat tú epífcopus ^détam enjjn# 
noaenet qp locum b ab a  ítt derícís uó pzofeffis.nam p;o# 
fefiis aulfertoies conlhtunones ?  obferuantte polfunc 
indid.vtno.ejfoereguia.fupereo.Ucet eoiuin oído fine 
cómuníéonfenfumucaríiion pofftt.¿r ql5 me-cauia. cum 
oúectí. 5 dent etiant tenuerútlfeug.? ¿au.t).q.íi).ínfum 
ina,Ct 5o.an. erpe fta.regu.c. vnicoán gloldcd quomo i  

do.? oe reg.iu.qo omnes.Cgo aure, tn bis otftmguo.qa 
au t faduntcoullítutiones auilerto^s contra reiaratto#
«tem regularis obferuantie: v t quod p:onuierun t  plene 
obferuent-Ctrunc teneo cum 5 »no. ?  íequactbus..? íta 
vtdetur futlfe mens fua m p:e.c.fuper eo.fubttliter inrué# 
túq: loquitur oe conucuru tn monafterto r  elatato.S i  a a  
tem obieructur obferuantta reguíarm ptomu íamon ere# 
do cp ourto: obferuantía poffit ímpom.? fie renco cú p»  
mis. Bndc fi fieret conlhrurío.cp fratres pxdícato^s vel
tnínoze» tenerentur tetunare quaitoet fepttmana ote ve#

      - -- ■

por.útfilíos?fiUasfuasínuttos imonafterío.cótra íUud. 
Boluraríefacrtftcabo tibí ?c.ps.üq.Bnde z  canon. ©Ó

_  m w v u #  vvl»
f t í t u t t o n e s  efient penales pío tranfgreíúombusquefie# 
rennad tales tencrenturp:ofelu.quia pzo pentrenrta ím 
ponuntunquam tenentur facerez?ad quam poflunt có# 
pelU.p:q.q.).pzedícandum.ars ímuifuin ?  tmquum vtde# 
retur qp aúquts cogeretur ad feruandum ampuus $  p:q 
mmt.et quoq eft fupererogattouiS/ ad  necelittaté?  oblí 
ganonéadducere. ^  a tr b .c a q .a r .b o im .t iu ) .q .i .  quífqs.
?  ar.jtpoíj.q. vt).aUtgár.5 tem q : obügatio eft oe voto.vn# 
depsdtcv.Bouete? reodíteacttllun ps.cpv. B o ta  mea 
reddam.ef oe voto.magne.ergo a fatfu contrario/quod 
non vouí non reddamzntfi coníhtutto anueta etíet voto, 
ar.f.q.uj.ñqutsobieeent.dd p.ptra oe fta.re.c.).vbí tmpo 
lúturclaulura pzefenttbus pzofdTts uó pzomitrenttbus 
eam.3\efpondeoq> ínfemints rehgtofts adcaHuatem 
feruandam pzopter fetum oebtiéannetaeft z  confequés 
quanadmoduin claufura.vtclarecoUtgitur oevcrois ?  
oe mente tíli*.c? ar.ad boceé oe utdic.inulieres.lí.vf.B» 
de q: £>uta vagarí voluír.i tupzata futt.í6 eñ.)cttiiq.oe pe; 
ot.v.c.).ad fLvndeSeneca.Jm nuj bone vite? mentís ?  
bene conftítute eft vtaltquis féíat babttare.0 íc ená nar# 
ra t dózeg.tn.ij.lt-Otalogozuin oe beato ü6 enedicto qutre 
cdftt a maUsuionacbts ?  babíramt fecum.ad bccvij q.|,
§.boc auté. 111 fi-tviq.q.t). 5 .ecee'feaim.3nrtq ua ertá dan 
fura iimuirur feminarúa: vui.q.u.oiffiníin*.tbí errra poli 
tam poitam ? c . d  \& Secundo obedíenría oeber efle 
íulía.í.mqsquemntfmoeuin.vt.s.fv.?^ecíntetl¿ga6.cS 
tj.fe.farts pzobatum eft.quía tn maiis pzonufl'ts fides eft 
rd'dndenda.rttj.q.t|.íiwnalts C t ideo oídt3Juguin,meú 5 USU*  
Cftautem mplep tugum. 'piutium eft pzopzievolútatís. volunt* 
quod nó eft fimplet I5mulnple]c.qz finguU fenfus íugus Ú®* 
fuumimponut.BndeSuc.tuq.5 uga boum emúv.id eft 
atnofitaté fenfuum nó fine laboze magno acqutfittú va# 
ga  tnudbgando/?:n ets oekcund£.fiait ením íugú pie
Httrfm tíffmüfa fenCua V*•- 1 —ením quís non d íg ít nec optatzpzofecro nó otltgir. quod 

aurem non cílíctr.fec:!eccr.rcmuít.Ttu¡it>migínzrbor.ú 
tufivoiuiitaríuui^p.q.uj.p«4er,s,0ícut?  in te n ta s  m í í m m « ra sb o a w q ¿ t5 ¡¡
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líber Ji*
¿Quum més a fenfibus ceterioribus trabíturteum eís á t 
bum comedítbeftíarumíSuuin vero feñfes trabútur a 
mentercum ea dbum  comeduntangelorum.vnde oídtur 
íbí ín2uca/2:o probare ílla.gxce vítíumcuríofitarís.f, 
fi nemo pót ouobus ofiís feruíre.££>at.v).'t Suc.pvf/t oe 
pe.0í.tí.§‘.romano8.^.iiemo pót. quáto iuínus.v.rfránís 
conrraanímam-r rationem tyranníjanríb’iB nde 2Serñ. 
íQuiíuga íumentorum emícíumentís ftolídto: 'z beftía? 
lío: befítjs cópuram r.Sí optas íugumttolle fuper teíu? 
gum ebríftúnon'graue f; leue t  fuauetquod non ínflígít 
laboremdéd tribuít requíem.oímítte cupiditatem: elí? 
ge cbaríratem.^ugum etíam pprie voluntatis cp graue 
fit oftendítur 3ob.vtj.*Jiofuííh me contrarium tibí: fe? 
ctus fum míbímerípfi grauís.B bí bícít 28em.Tlullú mí? 
bí importabilius onus meípfo.nulla farcína grauío: eft. 
factus fum míbí talentu plumbírt refedít ímquítas fug 
íllud.ZacB,v.vñ ©fee.t.Cófundetur ífrael ín voluntate 

Jfugutn fea. C£Sc¡5m íugum eft oíabolíce oñatíóís.Oe quo fiéfa. 
oíabolí ? p.2uferet onus be humero tuo «t íugú Oe eolio tuo:<r có? 
ce búa?. putrefeet íugum a faríe oleíÁa pfentía míferícordíe oeí-r 
tíonís.1 vncrione fpuflanctí.quí oídt lfeíere.ttr. Cóterá íugú eí’ 

Oe eolio tuor-r vincula eí’ bírumpá.lfeúíc tugo ,fe fubdút 
quí feggeftíoní eíus confentíút.Bnde ©fee.tr. árífraím 
vítula oocta oíltgere tríturá.q: ficut vítula fpóte accedít 
adjíugum vtcomedat óe frugibus areeáta peccatrítrata 
fponte fe febdít bíabolo propter appetitum odecratíóís 

Ifugum momentanee. CESertíú eft íugu? oíuíne íuflióís.oe quo 
bíuie;íuf l?íc.3lugum meum fuaue eft/z peedít ín áX>at.Ben íte ad 
fionís, me omnes quí laboratis 'z onerati eflís.Bbí 3ug.be ver 

bis oñí.©uare eíñ oés laboramusrnífi qr fum’ bomínes 
mortales lútea vafa portantesque fedunt ínutee? angu 
fttasífs fianguflantur vafa camtsroílatenf fpatía cbarí? 
taris. á d q d  ergo bícít/Bcnítead me omnes quí labora 
tís?alibi vt non laboretís.^tem íbí lg>ílaríus.2egis eríá 
Difficultatibus laborares 'peccatis fecult oneratos ad 
feaduocat^télfeíeronjpm ttsibí.^rauta eíñ efle onera 
peccatí et ¿adjarías.ppbeta teftatur.v.cíntquítatem oí 
cens federéfuper tal entus plumbi.£rtpfalmífta cópleuít 
páttpvtj.Jfeíquírates meeaggrauatefuntfeg me. 3  te; 
í6reg.ppp.mora_2fperum etíá .íugum/r Oura feruít’ pó 
d u s eft fubefle téporalíbustambíre terrena:rerínere labé 
tía: velle ftare ín nó ftanríbusrappetere quídem tranfeú? 
tíaríj cum traufeuntíbus nolle rranfire.2ntm eíñ contra 
Votum cunera fugiunt que prtus menté epoefiderío ade 
príontsafflíterantrpofteppauore amífltonís premunt. 
3Jrem Cbrpfo.Tlon autem oídr/Beníte ílle -r ílle.fed om 
nes quí ín folídtudíníbus/quí ín tríftirtjs/ quí ín pecca ? 
tís  eftís.nó vt eppetam nopas:fed vt foluain peccata/ ve? 
lútemon tndígeo veftra glorta.fj qr volo vefíram faluté. 
© nde-rOídrietego reficiam vos.tlonoípir/faluabo fo 
lmn.f;Cquod multo amplius erat)refidam  vos.í.ín om 
ni quiete conftítuain.3^abanus.Tlon folum eponcrabo: 
fjíntem a refectione faturabo.Jftem Míemígíus.Beníte 
Oítít/non pedibus fs moríbus.noii corpore fed fide. JJfte 
namq; eft fpúalís acceífes quo quífepoeo approptquat. 
ideo lequítur.Zdllíte íugu, meú fuper vos.^ab an ’.^ u  
gum cbúftí eft euangelíú cbúftúquod íudeos -r gétes ín 
vnítaté¡fideí cóíungtt -r focíar.bocauté,fug nos íubemur 
fumere.i.ín bonore babererne fórteponéresÁpraue íUud 
contemnentes lutulentis vítíoruj pedibus cóculcemur. 
Bndefebdítur.tJífcírea me.2ug.oeverbís oñt.Tlon tnú 
dum febrícaretnon ín ípfo múdo miracula fecere. fed qr 
inttís fum -t bumílís cordc.SX>agnus díe vísta mínimo 
índpe.£ogítas magna;n fabricant cenftítuere cdfitndí 
nísíoefundamcntopúus cogita bumíiít3tís. £ t  quátú 
quifq^vuitfuperímponcrcmaíuscdíñdumrtanto^lrí’ 
fodítfúndamentu¡n.©uo aurem peruenturum cacumé 
noflrí.edífidj.vfqj ad  ccnfpecrum ocL^abautis. £>ifcen? 
dú gnobís eft a faluatore no.ftro vt fimus mítes moríb? 
'i ijumíles mentíbus.nemínetn,ledamus.nemínem con ?

demnemus.'i virtutes quas forís oftendímus ín opere 
tntus'teneamusán co:de.£t?r^fo.£tídeo incipiens bíuí 
ñas leges abbumüítate índpít:etmapímum premíum 
ponít oícens .feínuentetís réquiem animabas veftrís
l^oc ením mapímum eft premíum. H on enim altj effíce? 
rís vtíüs folmr.tfed tcípfem requíefcerefacís.-r antefetu 

. ram banc tibí oat retríbutíonem.ín futuro autem perpe? 
tua gaudebis requíeJét neformtdarenríq: Oíperar onus 
't íugum.fubdit.3ugum meum fuaue eft; t  onus meum 
leue. l^ílartus.JJusí autem fuauís-t leuís!onerís blandí 
menta propon tr.vt credentibus eís bon i fcíéríam preftet 
quod ípe folusnouít tn patre.^reg.títj.mora.íSuíd era 
ue mentís noftre ceruídbus ímponítrquívitare omne be 
fidertú quod perturbat predpíttqut oeclínarí laboríofa 
mundi buíus itinera admoneri^tem l^ílaríus.€rquíd 
íugo ípfiusfuauí’íqd boconere¡leuí’ :\pbat fierí:fce!ere 
abftíneretbonum velleímalum nolletamareomnes: odíf 
fe nullumteterna confequí:prefenríbus non capímolleín 
ferre alterí quod fibí perpetífit m oleftúí^abanus.Sed 
quomodo íugum cbúftí fuaue eft.quú fupra Oicat SX>zt. 
v tj.2 raa  eft vía que oudt ad  vítamí S e d  quod angu fío*
íníríomtípítrproceflutempoúsíneffabílíoílecttonísoul
cedtne oílatatur.^tein 2ugu.i©uí íugum Oomíní iutre? 
pida ceruícefubíeruntttam alacriter otffícíUíma perícu? 
la patíuntunvt non a laboribus ad quíetem/fed a !quíe? 
te ad laborem vocarí videantur.,S e d  proferto adeft fpí? 
rítuflanct’  quí in epteríorís corrtipríóebomínís.tí. Cou. 
útj. interiorem renouaret. $pbe.íítj.0ebíeín Oíein.-r gu? 
ftatarequíefpírítualtín afFlueñtíaOelícíarum Oeí tn fpe 
future bearítudtnís omnía prefentía oelíníret afperatet 
omnía grauia releuaret.Secart vú fe bomínes paríun 
tur:vt odores acriores etemí altquádo Oolorum precio 
redímantur.íSuíbHS tempeftaríbus vel penis ímportu? 
nt funtmeratorestvtOíuírías venturas acquírantSed 
q u ila s non amanneadeingrauíapatiuntur.á2uí vero 
aman tt^dein quídem fed non¡grauía parí vídentáSm? 
nía eíñ feua t  ímmanta prorfes fecílía i  prope nulla effí 
cít amor.Cuanto ergo facilius ad veram fuam bearítu? 
dínem cbarítas fecít:quod ad míferíam quantum potuít 
cupiditas fecirilí t̂eroy’inus.íSuomodo etía5 leutus efl 
legeeuágelíumrquumín lege.Sco.tc.bomícídíú t  adul? 
teríumún euangelío.áX>at.v.Oepe. óí.f.bomíctdíum.'t.c. 
fi cuiira 'z concupífcétía puníanfr^11 lege eíñ multa pee? 
pta funnque apoftoíus nó pofle compleri plentflímeOo? 
cet.ad^omanos.3n lege opera requíruntur.ín euange 
lío voluntas querítur.que etfi effectum non babueríttta 
metí premíum non amíttít.Oe penLoí.j.votum.ín pún.Oí. 
'rpeccatumfacít.pjrttj.q.v.non ríífi.€uangelíum ea precí 
pítquepoflumus:fcílícetnecócupífcamus. Ipíctn noftro 
arbitrio eft lenquum voluntatem non puntat.OepenLoú 
í.^.cogítatto.punít effectum ne adulreríuj facías, finge  
ínperfecuríone alíqua virginem proftítutam.bec apud 
euangelium quíavoluntate non peccat/vtrgo fefcípítur 
i lege qfi corrupta repudíale,etj.q.v.finge.ars eft.§.fub. 3ucuitt 
coe pudíciría.Cr^ft autem íugum ebríftí fuaue. 'jb.rímo ebríftí 
propterOomínaríoné:,qr ficutbícaít2ug.quíbuícíugo fuaue 
fubdítur:cuiictababetfebíecta.í.adCo".üj.É)iunía ve? multas 
ftra fent.tnú'.q.vtj.qj autem. ín fi. <rSecundo propter obeau? 
vncrione,. ábagna ením feauítas eft ín obediéría -zad? fas ap 
ímpletíone mádatorum 0ei.ps.ctvitj.3n vía teftimonío? pellatuf 
ruin tuorum 0electatU3 fum 'Zc.ídem.EVtíj.jfn cuftodíen? 
dís íllís retributio inulta.Bbíoícít S u gu . Tlon aír/pro 
cuftodíendís.fed ín cuftodíendís. quía non tantum pro 
eís reddetur premíum.fed bíc ín eorum cuftodía magno 
eft gaudíuin.£ccfí.ptítj.Tlíbíl Ouláns ̂  refpicere ín má? 
darís bomínt.Bncrío bec-ficut bícít Jbernar. 2ndream 
fecit amplecti crucemgaudentem. 2aurentíum,irridere 
carnificem.Stepbanum.act.vtj. pro lapidantibus flecte 
re genu3 tn.oratíóne^t apfos gaudere ín rríbularíone; 
aCT,v.ps,ütj.Jn rríbularíone oftataftí mítúq. ̂ oúntb.j.
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¡jflrticulus.LXvm fol.ccxxra.
S ic u t abundant paffíones cJjíifH ín'nobís :íta et per rí.j.fafaaifus myTrbe.t>ílea’ mc’ míbí. vbi bícttlBern. 
cbríftum abundat confolatío no ftra .B nde: ps^rp. ÍÚí Tlon fafcem fj fafdculum bícít oílectú.q: leue pro ípfius 
magna multitudo Dulcedinis tue oñe/quam abfcondí? amore outít quícquíd laboris immineat :0olo:is.3nrer 
fb mnennbus te.Bbí oídt25erñ. B tdens quodámodo vbera mea commorabitur. íSerñ. Ibabetoülum femper 
memoriam fuauítarísbuíusanímafancfaepprímerege nó retro ín bumerístf;antepreoailís.vt portantes-: nó 
lheii8:verbainultíplícat.baiicoulcedínem nemo epper? odorantes: onus premat -z odor non erígar.(T^rcm oe 
tus.íne]cpertus ignorat.qr nemo fd t nífi q acdp ít Spoc. obedíenría.í.3te.j.2oquere oñerqr audíqferu’ ruus.á:fa. 
fi.Bnde :  ad guftandum nos &auíd ínuítat oícens .ps. ví.£cceego:m írtem e.víú'.q.í.ínfcrípruris.£tSaulus. 
pqdt|.á5uftate :  vídete-^tem 36em.i¿ancfuauítaté oo? £meqd vis me facereíHcr.it.fuperquo verbo B ug .© cd  
cet vnctíomó leaío.f£ccfi.n:íííj.Sps me9 fug meloulds. fus agn’a lupis fedt agnos oe lupís.JJá paratfe ad  obe 
3&erñ.Bdeo oulds/vt ne ípa quídem mortis amaritudo díendú q príusfeuíeratad gfequédum. Jrem  fug [íllud 
líe; amarífiuna queat íllí oulcedítú pualcre. © u íd  ergo *p>rouer.tv.3^efponfio mollis frangit írá::1íngua etteba 
non temperet íllaoulcedo:q ípfa; morté fad t ouldífimái rís ín bono boieabundabit,Sancrus Bnromus oe ordí 
3one.:.2  ollíte me-z miróte ín marer-zceflabítmareivo nemiuoruait.S^ñfioinollis bumílts fubdítí frangit irá 
bís.l^oceíllígnu; quod ípfas aquas am aras per£X>oy fuperbí pfatí.Qnde'£rouer.¡frv:'Jbatientía fe; fubdítí le 
fen oulcorauít.j£¡co.i:v.oe con.oí.íj.reuera.l£>eceft fariña nterur prínceps.i.píatus.tjfrv.oí.ecct’íe.:  língua mollís
q  puimentú .ppbetarú g I&elífeú faporamt.iifiJteg.tifi. 
I&tceft fal federis quod nullí facríftcío oeeíTe íubef. 2e? 
uít.tj.Bnde3ob.V).Tlumquíd pót comedí ínfulfum qó 
non eft fale códítúzl&ecoulcedo eft etíam illa confolatío 
•z manna quod oatum eft filtjs ífrael ín oeferto buí’gegrí 
natíonístoonec terram «pmíflionís tntrarencqñe eft ter?

verí fe; obedíentís cóffíngetourítíam.fc;prelatí aufterí. 
l ie  conerís oídt Tapietis ítccft tífi. cótra ícrutn fiuufi.t.vo 
luntatem prelatúf; bumílía eí caput ruuiti.Berbmn oul? 
ce multiplicat amicos:: mitigar ¿nünícoe.St lingua eu? 
d?arís.í.bone gratíe ín bono fe; fubdíto abüdabír.áíccFí 
v f.vt oicat cum Job.piüj.Bocabis me::ego rndebo tibí.

ra  viuentium.S£po.)cvj.ííí)aneíacuítrosgdrcúítum ca? Stfídet quí fibi pcíptétíecaio obedit ím  antoníum .3té 
fh'ou.qrgenuenoíuínecófolaríonís ectinguít feruorem Í.á2>aci?.tj.£ccc S íinon frater veftenfrío q> vír boní con 
cócupífcéríe carnalis::abaduerfartjs vndíqs nosoefen filtj eft.ípfum auditefetng::tpfeerít vobís pater.S im ó 
dír.© uum q; operaíiiet fuperfictem terre.qr gaudíu; có ínreiprcramr obedíens.©bedíétía bonñ eft cófilíuin.q: 
fdeune refultat íu facíe.apparuít ín folítudíne.í.ín conté .ppríam volútatem(que eft vía ad infernum fim 26crñ.)
- i . . ; -------— -    r —  -------    f-------- í oocermortíftcare:: alterius voluntarcinfquceft vía ad

celnnOadímplere.Bnde áXrarxvf.St quís vultpoft roe 
veníretabneget feinerípfuro.fc; per verá obedíentíam.:  
fequatur me.per penírentíatn :  cófcíentíam.Bnde dore 
go .S ola  obedientía eftvírtus que ceteras virtutes fibí 
ínferítánferrafcE cuftodít.CT 3  ©bedtentía anrem fim 
fanctum Cltmacú abbaté montís finaí/eft ate proprie có 
fummara abnegatío per ccrpus manífefte monftrata. 

Butobedíétia eft perfecta corporis abnegado per aní# 
mam ep voluntateftruenter oftenfa. © bedíétía eft fitn 
euindem/mortíficatío membrorum ín víua mente :o d i?  
beraríone. ©bedíentta eftímperfcrutatus motuetfpó? 
tanca mors rfine curtofitare víratabfcp cuncta tíone :  folí 
dtudíne perícultñcarenría tímorís mortístabfcg oetrímé 

ad  SCo” .íítj.3d quod ín púrl eft motiiétaneum :  leue trí? to nauff agtumtoormíens víe peragratío.ficut em oonní 
bulattóís noidre: fupra modii í fublímítate etemú gloríe ens quíefdta.curísmec curat oealíquoúta quíverus obe 
pondus operatur ín nobís.q.odTríbulatío eft quantita? díens eft/fineín marí nautgans vel inddés tn latrones/ 
remodíca:ouratíouemomenranea:acerbírate menfura? oeperículísnó curabír.Tleq; precepta Oífcernír.fcit ením

ncpruíue.qr candorem ^5 per inundíríáfanaíratís::ím  
pínguar per affectum pietatts.© uod quum vídtíTent fi? 
ítj ifrael:oícerunMnanbu.lqd eft fcodquíbus aít áXoy ? 
fes.Jfteelí pañis qué oedít vobís oñs ad vefcendum.oe 
con.oí.tj.reuera.¡^eceftproinífito quá^m íttíto ñ sad  fe 
vemenríbus.ín.p.c£)Dar.pí.Benítead me omnes :c . íbí 
reftdam vos.©uícquíd eft ín l?oc mundo:banc gratiam 
•z fuauítarcm non pót cópararej^ec eft multitudo Oulce 
d¿tís:oe qua oíaum eft/2>elícíe cordís/prímíríe fpús/pa 
tlís quotídíanus/ftípendíum m ílítíe/centuplum buíus 
ríte.oe quo í£Dattb.píp.<]í íTerrío eft fuaue boc íugú oñí 
j>pterpromílTionein.qr magna eft fpes mercedis.vft.tj.

b ilis :  finita ín lococalamítatístf; gloríequátítateíinmé 
íatourattone eterna: oulcedíne ínefttmabúts tn loco ame 
iHtatís.SÉccfí.tppvítj.Bnguenranusfacietpígméta fuá? 
Ititaris:: vnctíones confidetfauattatís.<LáSuartopro

¿erñ .T lib íl credentibus impofTibíle/níbü amauttb’ oif 
fídle/níbtiafperu inítibus-iubílbumílibus ardutiregí? 
tunquíbus gratíafertaupílíú.: obedtendíoeuorío lenít 
ímperíum-CLíSuínto propter precedentíum patru con? 
fideratícné.!£eb.a'j.lls>abenres tmpofiram tanta nube te
ItíuinÁmultírudínetn martyrum per patientia; curram’ , .
adí>pofitum nebíscertam en.B nde^reg.S tfacta re? obedíensellficutabraam filium ítninolan8.^eñ.t)aj.-c

conftanter qr ín martyríumet imputabitur quod fuper# 
uenterpertculum:eoq>obedíenríam fineoífaetíone bu# 
maneprudentíeímpleuít. g fte tíá  obedientía perfecte 
aflumptaperfeaaomníuin prefentíumreruobltuto:: a  
proprqs naturaltbús nobilibus verus receíTus .jjré obe 
díentía eft fepulcrum volunrarísrrefurrecrío bumtltta ? 
tís.non contradicit aut oífcemít morrua in bonís au tín  
apparentibus m alís.©uí preeft píe mortificar eíus aní?
m am .: fuper ómnibus fatilfadens reddet raríoné.©be 
díentía eftoepofittobefitatíonís: oíftrícríonís ín oíut? 
tfjs oíferetíonís © utením  ín preceptís malis apparenti 
busfed fimplídter non malis v t peccatum/ obedit/ vere

colamus precedériumtoíífidlía non crunt que toíerain’ 
(JjS e jao  proprer fubleuationcin.qr licet fimus fub one? 
retoeus tamen a fuperíorí onus leu3t.S ícut mater qñq, 
portat onus fuper caput fiií; fui:: tñ ipfum reputar por? 
tare.fie: oñs fuú bonum tribuir ncbís adinerítum:lícet

alcpb.ín.ctbre.?í'.terb.bonu;eft.l5bícpleutus.:.s.ínpn.
iffios.tj4>artis.¿íatn nnncín ret. interierunt ínvtjs.par. 
{ T ie rn o  obedientía oebet effe ocuota.vñ aít S ttg v o s . 
vrín bono^ babea ne.non fub ter.vr cótemnatís.Bnde 
ta d  C 02.C.: S cio tíq  Jí^m nía in gloúá o ó  faóte, £an?

alter cenobita ad preceptum abbatis filium tn fumum p  
fidens.S»íuítíe vero oíferetíonís ín obediéría nó oifeemé 
tí funrvírtutesqueconfequuntur ofcedíatríá non oífeer 
nenteiaficut bumiliras :  patientia :a líe  virtutes, [jní# 
tíumautem ínordftcatíonis :  membrorum :  corporis et 
a ntme :  voluntatis labor:  oolo:a£Dedíum vero quan? 
docp eft cum Oolorcrquandocg fine oolore.^ínís vero ín 
omní immobilitate oe cetero eftet ínfenfibílírate oolo# 
rís .2 ,uncínfpídtur oo len sa  contriftatusvíuens mor# 
tuus.ifte beatus quando fdpfum propriam viderit vo# 
luntatem fadentetn proprtj iudícfi pondus rttneiiSí 
íSttúÍHbdttus prefidentem ofiudicat: num # verus erít
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Itber.n.
obedíés.lfnQUátúem pullulat ad pidatum-ín co:defubf tíe.l6>e6.vít?.S>abo leges meas ín cotdtbus eo:ñ>-t¡Rm?, 
díti fides:íntátñín ntíníftratíóeawpus accderatíQ uau tíbus eo^ fuperfcríbá eas.*fcer legem em fcríptam cocZí 
do ergo tentamr fubditus ptepofitñíudtcarc. oícat fer# tío peccatí.So.ítj.-r.vtf.Bnde peccantes periígno’smtí-
penri tentantúTlon ego mei príorís/f? ípe tneí fufcepíuu nóercufantunlícetbonajbñtemulatíoneimcónaQaoft
dícíum. ü&eataro obedíentíl patres tnartp j. confemo# ad •fto.p.Zeftímoníñ perbíbeoíllts cp emulatíonem otí
nem edftereoecreuerunt^uiptopteroeum  gfecteobeí fñcfs nó fm  fcíctiá.tq.q.f.§.f.Ktvíá.Qúquí ea. 3 fta <►£{
dícperfectefe Odíctofuo eputt.it vero ín quíbufdam luá cófdentía eft illa lep oeí -r lep mentís Oe qua So.vtlC on
perfidt voluntatétcpuís obedíre appareat: ípfe fuum po delecto: em legí oeí ím  ínreríoiem bomínem.vídeo aut?
d us po:tabtt.bucufcB Clímacus.CE *  S e d  numqutd alíam legem repugnantem legí mentís mee.7c.mc6 q »
folítaríj -r anaciente abfc£ obedíétía víuñtí 23uíd ergo fi paulus.oe con.0í.ttij.cif.0L v?.ín p a lead  pcfandu. "afté
Oe ‘¿au lo  pumo eremita -r Untcnio/ <i £E>aría eg^príaí líber confdenríe fcribendus eft calamo áureo jbono^tne
ca/^oannebaptífta/a alíjs fanetis innumeris anad?oií¿ rítou .S í aút fcríbatur i nale merírís tune fígnatur ftílo
d s  mapíme ínegfproi S 5 refpondendum eft cp fubfunt ferreo. I&íere.pvt j.TSeccatñ jfude feríptum eft ftílo férreo
epís ín quo:5 territorio fuccedunt.vtno.pvf.q.j.quí vere. ín vmgttc adamantínoÁín coule obftínato, fj beu q; íft3
ín glof (.Sed <z Oícendum ígítur p:oínde e f t q u í  perfe/ feríptura ab ómnibus legef ín Oíe nouiflímo. B ñ  (éiíc:
c e  carnem fpñt fubt'jan-rconfdentíe ftímulñ íudícépofí¡ Tludabítur pectoris nolmconfríentía:<r aperto co:devi
fidene eí obedínníbíl.íbí oe ptopria volntate relínqués debuntnr Iré peccato^que ftílo ferreo-r írivngueadamá
Ornínís pzeceptís obedíés faerns: ante cp víftbílé obedíe tino ferípte funtatqj dníuerfa fpecantíuin mnltitndo le
tíamgtranfeat/ad intellectualeperríngtcque itiultu; ep  get tpectozenoftro fignatas imagines peccaro2.águía
cedít víftbílédícut aía co:pus/-t fpñs Iram/-r grada euan ergo quod fit contra confrientíá.fubaudí |fm  glof
geltj legeitv-z gloria gratíá/-z banc ílla¡fubftítuit c  come pn  vel p:obíbítíonís.edíficar ad gebennam .ppvítj.q.í.S,
dabílemfadt.Ctperbancobedíétíáíntellectualemfaní epbís.vbíOeboc-repOereftúfpo.lfás.Toepufcríp.cvfc 
cíanacbo:ítequafiangdío_eoobedíebannfolu celeftia Crquídábñtconfdentíácauteríatáínfitnulatá ¡vel vul¡ 
fapíentes:quibus Oígnus nó CTatmundus.l&e6.ptj.*£:e neratá.lppítj.bí.ín nommepatrís.<r.f.ad Símo.íicj. quídá 
cedít ergo intellectualis obedíentía vífibílem íncompa# nímís fcrupulofam.ejf oeftmo.per tuas.tj. Jdeo  confilíñ 
rab ílíterC tíía it fol ftellas fuo’oitu'occtUtacíta ínrcUe; fapíentíoris adbíbendñeftím quod v d  fequéda eft Vel 
cualísvífibílein J2 u a re  quí ínteUectualé nonpoffídenn non fequenda.vt ínjp.c.perjruas.-r ep oe fen.ep.ínquífitíót 
f5 adbucfub víttfs m oleftátur finevífibílútamcp paruulí a f s  bñs confdentíá erronei 1 facíens cótra eam peccat 
% fub uocte vítío« pficere vel faluarí nó poffunt. moitalíter.vtfibaberetquísconfdentíam tollédí paleá

CL-Srrículus.lrip. 3  oe rerra:-r fi tollerenpeccaret,mo:talítenfttollíream pee
I H á M l f  ¿ I f t l  P f i T r t  y-, catmo:talíter cótra fuam cófdcntíá etíá erroneam fadé 
W v l H í l l  i  I  v i  j j v  V 'v V '5' do.vteftepp:efTu;p.cpertuas.-tno.Oeboc.ínp.§.epbis. 
díentíaíntellectualís Oíuína íllumínatíone Sícutaurem  veri relígíoftbñtfuamp'uram confdenti# 
perftcítui^zconfdentíam poflldet íudícem: ain conferuareúta p:edpue cáuere oñt aliomfVatrum.f. 
videndum eft quid ¡eft confcíenna: contra C o : víf.cófdétías feríre au t etíá perturbare.£¿ultís au 

quam agereeft edíficaread gebáiam.ppvíif ,q.í.§.ep bis. tem modís cófdentía fratrís ferítur:ettollenría/ 1  elano 
* eje Oereftí.fpo.lras.'t oe fimo.per tuas.q. (EConfdétía ne fuperfl ua/p:udentia/feductíonc/ínfidelítate/inenda 

ffenrdei oímne ñáenríe m otus et operatio cñ noftra-t ín noftra cto/fraude/oeceptíone/cótemptu/líuo:e/ murmuratióe/ 
tíeoeferí fdentía.Confdentía eft fdntílla Oítiíní lum inis/ín borní Oetracríone/víndícta/'trelíquísque partunrur ep íftís’. 
«tío. ne conc{íto fubfemínata a piíndpío/quafi quedan: cogí* *£ura etíá confdétía eft aníme teftímoníum.tf. ad Co:.f. 
r  tarío féruentío; íUumínaríua/verbuin feu rationem lu sSloua noftra bec eft teftímoníñ cófdenríe noftre.pf.q.ítTi 

t ís  ín fe continens/-! oftendens d  bonum a malo Jé tbcc  ínterverbaC t beatus q pót Oícere cñ jfob.ppvtVttecfc ein 
vocatur conftíétía-i lep naturalis.Ifeec eft ̂ faacputeus/ repiebendír meco: ineum.í.cófríentía/ín omní vita mea. 
v t oíperunt pa tr<»/qué pbílí ftíní oemottes repleuerñt ca Jd é rft oícít.S í fuero íuftus:os meum impía loquef: -r fi 
lígínevíríoá.^eñ.ppvf.lléecíneuangeUo.dSat.v.aduer fine crimine p:auus ínueníar.et fi purificatus ín níue et 
faríus otdtur.cuí^díu fumus ín vía eebeinus conféntí f lotus mundís maníbus fatís me fcrdetíncífti.-! epecratñ 
renemo:íamur.CófentímusverodOñ eá cuftodímus. eftveftímentum meum.Oepe.oi.ff.fi em.vltracolum.Ct 
qd Oeum per fident-r obedíentíam -t am o» mádato:uitr. 3fob.tp.fm alíam tranflatíonem.Se ífta etíá puritate có) 
»r ptopímum gpíetatépatíétíá -ibumílítaté.adnofipfos fdentíeapfs.f.ad Couíítf.níbíl ením míbí confcíusfuirt 
permo:tíficatíonéfenfuuin/cuftodíamcouií8<i língue> S in e  puritate íftíus confden ríe nó pót ín animaefleve
<odíum co:po:ís/«r omníum víftbílíum/ -r p:op:íe volñ ra cbarítas.Bñ.í.ad Z im o.f.finis autem peeptí eftcbal 
taris, ad materias <1 vfum rerñ per temperantia -z fobúe ritas ep coule puro-r cófdéría bona,-ifidenó ftcta.Oe pe. 
ta t e n earádé cuftodíá fidelc oftédédo ín eís:ficutín reb’ OLtf.cbaritas.tf.ft.^fté ergo.ÉSue añt tnrbata-r ingroffaí 
íácrís oñí reuerétíá -iferuítuté.CL&icta fcófdéría:qfi cñ ta  confdentíá eft femp piefumí t  feua.fiaitoícífSap.pvif. 
Cdétía.fc5,naturalí0íuína':/críptacófinnata-r?fo:mata S ecta  añ t cófdéría femg petó cótradídt: eríá ín oíabolo 
Sutcmlegefcrípráglegénaturalé mentí a Oeo ínfitáfe p»fd to  -r írreconuertíbílt .Bndepoeta.
Oeo placentes reperunnque pfdcntía ab apfovocaf S o . Cp templo quodeumeg malí commímrunípfi 
q.vbíaít.íQuum em gétes q legénó bñtnaruralíter eaq É>ífplícet aurboú puma bec eft vltío: ® fe 
legís ñxntfetíñt: eiufmodí legénó bñtesípt fibí funtlep ju d ice  nemo'noces abfoluítur. CafLrííq.íSeat^q non 
quíoftendñt opus legís feríptñ ín'coulíbus fuís teftímo eft fiímulad’.fubaudí a confdentía.ín tríftíría peccatLqa 
ttíum reddente íllís confdentíá ípfo^r-t ínter Te ínuícem omne períñ tríftíría mérí íngerit.Bnde Jfídom s. Sníin’ 
cogitaríonñ accufanríum aut eríá oefendentíñ in ote quñ nuncp poteft effe let^.Sí ergo vis effe femg lerus: femper 
íudícabítoñs occulta botm -tc.Bnde confdentíá fignaf benevíue.í©quanta paprquantumvero gaudíunuquan 
g  lapídeas tabulas, oe qb*» Cpo.ptiíq.S'enet em Ourabilí ta fecurítas:quanta fo:rítudo:quanta fpes: vbí eft purí 1 
terín fe lege; fcríptl.TluUus ergo epeufarí ‘pót cp feríptu tasconfdentíe.TlíbU eñf rímet epteríusrq ínrerí’  eft fecu 
ra s  nefdat quñ ferípturá ín co:de babear.pm quá víuat. rus.S>e ífta fancta confdentíá mulríplídtercómédafa.vt 
0í& r.m ádataitabulís/tabuleí arcá/arca t tabernaculo, de.pf.q.íq.quíd obeft.-r.cfcurí.-r.c íncunctís.c.cuftodí.c, 
fedL ítdk lep naturalis ín cófdéríatcófcíéría vero ín aía/ ínter verba.CT’p u ra  confdentíá nec adulationibus ma*
a ía v e ío tn c o :p o » e í tS ;b e u ¿ jp te r  petm  o b fa tra ta e ft culafm ecOetracríoníb’ ím ta fq :n e A á n a re p ó tín íu r ía :
lepcófdentíe.5Uumínanf añr per legé fcríptáilegégrai neccownarelaus felfa, fm C>»go. Sicut autem nobís
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jflrttctilus.LXVi ffolccxxim ,
noftra confdentía neceflaría eft pzopter nos: íta bona 8X M tt5 .v í.fa á em  tuamÁconfaennam latía. Specula
fama necelfarta.pprer pwrímum.qut añtfatnam negli# autem funtoeí verba vdfcríprara oíuína. 5 aco.f. S í  q s
g it crudelis eií-t).q.ítj.non funt audicndí.uj.q.’.nolo.3ltt audito; ?c.? jzíConfideranrí vulrñ 11a tíuírarís fue ín fpe
otees tñíníudtcaudo non bñtfequípfcíentiam: fj leges: culo.áótcg. Scriptura facra mcrisoculísquafiquoddá
et ftn aUegata.q:bñt indicare fm  cófdentíá quá babear fpecuiñ opponitur vnnrerna noftra faaes videatur. íbí
vtíudicesmonquábñtvtboiespauatí.pj.q.üj. fumoge. cntm fedaábípulcranoftracognofcúnus. Saluanda
vbí oe boc.?úmq.vtj.iudicet. vbí oe b °c ?  efo e  off.oz.ft fa eftconfcíenría.eéo¿poftu.p.bonc.tj.§.ínrellejríinus.oeté
cerdos.vbí oe boc-ÍL B b í etíágplcca eft cóicíentía ínter po.o:.ad aures. Bocatiircoiifdentla fides qucftncera 
t>uo malaún que fua cul,, a íncídíccófiUo putdenrioú p:e oebet effe.eé oep:efcríp.qm.Oe elcc.ctj.Tlon Oebet cite le# 
eügatfacerenúnus malum.?íUudmínus malum facere fa confcíeima.er ocdecinnotuít.$.).?.§.inulta. 2 cdpí # 
eft tune malum non facereifed bonum. q: vítatur maíus tur aliquoties confeíentía p:o confaifu vd  volúntate, eje 
malmn.’perplepítasem níbíl eífcníft quátñ ad fatua opí oeelecpertnquílíttonem.^.j.oep:efcríp.cu5 olíin. Cede 
níoné perplepí.Bnde quííurat interficere boieinaió pete dum eft p;opter conf cíentíam ernnínís.ejt oe renun. nífi. 
rat tune quum nó ínterfictt.q; ín boc benefadr. f , quum ifi.).$.ppter. 3iecra 03 efle pfdentía:?oldéna p:eapuu 
íurauíttpemídofe turauíc z  mo;talíter peccauit.vr.prii. boumn e íle f  oetenipo.oucvlr. Tlon eft loquendum có# 
q.íííj.ínp:ímís.c.vfqj ad.$.oeníqj.2 >e ífta gplqtírateagít traec¡ifdennam.er oe fcrutlín ozdi.cf. Tlon oebet alí# 

gam ís ptj.oi.cj.?.tf.? ínfunima.?.píítj.Dí.per totu. < l  l&ocettas fluís contra confdenríam ozdíiiarí.£éoeera.,? qua. que# 
cóíüéne a meinoúatua nun#epádat/cp ft vermísconídetmco:# ría.? .cad  aures.cinrellepímus. *£eroleum ntto: con# 

dmateín bacvíta 11011 ino:ítur:nccíníUa ín gpetuñ ¡no:íe fetentíeoefignamr.eé oefacra vnc.c.vnko.§.ad erbíben# 
tur, a l  ar.íp.Bermís coa non moritur.? Cfa.vlt.in fivb í dum.©abendus eft níto: confdenríe ínrribídenirifitípa 
Cbz^fo.T lo oe fenfibilí verme boc oídtif, verme cófden# eft gloria noilra.íbldem. Contra confaétiatn eft íiunlía 
tlá vocat m ollenté aiamzq uó ftt ogata boim.Bnnfqiqj lma epecuríoní inandáda.ep oe off.ode.pafto:alis .§.quí 
em iui accufato: ftet ren¡emo;ans quegeflit ín vita mo:# vero.?.c.ft quando. &e fe confeflís nó creditur fuper cc# 
rali:? fie eosverm ís ímmo:talís permanet. 5tem  fuper idenríjs alto^eéoeconfefef. Satíffactéduin eftcófdé# 
íUud^artb.viq.)dti.pidj.?.tpv.?¿ucpítj.Criírído: ocn Rerano:den.epoe íureíu.quáro.^.fi©uílíbeteftfuecó# 
tíum.iSuaíSredus.©uídemftrído:oentíu.iiífiíre/furo >rienríeráínqua:dus.e,t.mulíerí. Judeccontracoiifdé 
rís/ncquítíe/?inalígnítarísíudtcíum:Síquídé(vt ego tíamnonredpíat adfeffo:e5.eroerefcrip.ftamram.§.ad 
arbítroz^iuiUum tozinentñerítgrauútsmalíszqunslíría fefiozem.lí.ví. Cum nada cottfdeurta eiecrozes oebait 
€o;dis?tfiiquitasiplacófcientíe?peruerfifltmcvoltm# ecclefievtiiítarem p;ofequí.epOedecvbípcrículñ lúvf. 
tans.lltmiraficurpaífiones omnes patientia fubleuat: §.ceteram.Sgenres contra confdeutíam oiumam offen 
fíe íi npatíéría quáru 1 n libet lenes aggraua t. f le tu s  ergo lior,ciniiicurruut.eft'oedec.gpetue.li.vj. ju d ic e s  cótra 
erír q: oolo:c:ftrído: Oeuttum et raucoze. J t e  íbí 36eaa. confdenríá partem grauantes puniuntur, cp oe re íudí. 
S icn c ftiníséoolo:íntert*accufaijsificígnís eft pena ep cum ererní.§.ftquts.li.vi. &e cófdentía bona eé oefebíf. 
minee*feuiens. 3 té 21ug.cci.oe duí. oeí .cíp. £>tcut efiá c.f.li.vj.oe pe.oüj.cbaritas.tjjé.ítem ergo. 2>e confdéría 
vzí ooiozequu iero atqj ínf riteruofe penítenr/ eos qfuc# cautertata.icpítj.OLÍn nomine patrís. 2>ecófaéríababe# 
rtnta regno oet feparariim íliud *^:ouer.ppv. S ícu t tí# rur oepe.oí.itj.§.ítem ÍUud am b .111 fi. otftiuc.tpv.oi. p:jí# 
nea vefuinentmn/?vermís lígiiñ:ficmero;epcrucíatco: mum.©uotupUciteraccipiturcófcíentíano.oe pe.oi.tt?, 
vtrí. elude fuper íllud áJ^at.caj.^bí erít fl eras z  ftrído: Ale rep.ín glof.ar.q> non oídtur. (^ llotandum  etíam eft 
oentín.á'erñ.S'letus erít ob ígiiemiquí non eptínguírar. <¥ magna cautda/inagna fapíétia/inagna otfcretío/é ba 
ftrído: ob verinem cófaétie:q nó mo;if Jfietn idein.iü>a benda ne confdentía impinguata/? ín vítíjs antiquata 
lu s vermís lupuría:quo nullus alrer nocétío;. 5 ngredí£ Dedínetnímísadcamaííaziq m fcríptura oíuína finíftra 
etñbíaiidieudo.ino:detrideiído.rranffo:atodectando. parsoíamtnr.Zalesfmirconfdentiebypocrírar?quo 
perimitcomentiendo/pzieuer.ppuj.jlngredimr blande: rudam rdígíofoaceríinoníalíum.quí oe m odícis/vtoe 
|'5 iuitouilTimo mozdebit vt coluber:? vtregulusvenena verbo omíflb tu offído oíuino ? oefüentío rupto ?  rtfu? 
Oiffundet.£»atus etíam vermís acidía.malus triftíría. czboconfcíentíain fibí fadunnfj non oeínobedíenttap^ 
De quo T^zouer.ppv.Sícut tinca veftímento/? vermís lí# latotum ? contradictione.? ínfuítartonemon oeambirío 
guo:íta triftíría vtrír.occt co:dí.23earusígít quí ad mo: ne offtdoaim ?p:ocuraríone/ non oefufpecta famílíari# 
rificaudos bos vermes pzeuenit mj:rba mo:ríficaríóís tate/nó oe pecunia/ non oepauperrate/uon oe fcandalo 
fue v ngere co:pus fuum ín fepulrara.qfquts ílle ell: non fratrís/uon oe Diffamatione grauí ? perditione/ non Oe 
eftquí metuat verme q nó mo:ítur:q: íá mottuus eft ver ínuídía z  fuperbía ?  otuífioue z  rpzanuíde z  perfecutíóe 
mis.vndeíüeinoúrar.Cauteríatcentcófdéríeígncp>:o# íTarrumfuo;Bm/?fimíl¿bus grauío:íbus confcíenríam 
púo? fcde^fucceudéraráurta íiiud ps.pp.*}^ones eos vt fibífaduur.contra quos ooiiunus £&atppuj.oídr.Bevo 
clíbanñ ígnís tn tem pos vult us raí. Ylcceflarimn ergo bis feribe z  p barífet bypocríte quí oecímatis mentam ?  
eft fequícófilut *p>aultvtemundemuscófdenrtas nra3 anetnsz c^tmnum:?ren'quíftísquegrauíoza funt legís  
ab operibus mc:raís.í.a peccatísqutniozté inferuntaie tudictuin?inífertconiiain?fidem.becopo:raítfacere:? 
ad feruíatdum oeoeid lfe>¿B.ic.c. S í  em non permanferít íUa non omittere.&uces cea epcolantes cultcem:camel5 
ín tabernaculo itoftro ,íníuftitía:ranc leuare poterimus autem glunentes.Cbz^fo.fuper íQDattB.©uíafacerdo 
factem noftram abfq; macula.5 ob.q.2 raberiiaculum no res auarttía plamfiquís oedmam aUcuíusteí vel míní# 
ftrñ eft co: noftram.ps.plv.Sancrificamt tabernaculum me 11011 obtuuíler.cozripiebant eum qfi irugnum crímé 
fuum altífftmua^actes autem eft confcíéría.ps.jdíp.ar# fedflet.fiquís autem alteru ledcbatiaut ín oeum pecca # 
guam te ?ftaraaín contra fadantuam Sícutem  macu baciioiicurabanteunicozrípercoe lucro quídem fu o fo . 
la ín faae:fic peccaram ín ccnfaentía valde oefojinatbo lidráoe bonoze autem oeí ?  glo;ía ?  falute bomínum ne# 
minan apud oeum. 3 deo autem fpófam fuam ma|ránc gíígeiir¿s.Seruareením ¡uftiriam?ficere ;nífcríco:diá 
íiifaaeecainínarf.b:i!his.Caiit.ii.©ftendemibífacíaii z  babereftdem p:opterfuamgloúamoeus mádauerat: 
tuam.í.confáennam.Ct íterum.-jaaes tua Oeco:a.í. con oedmas offerre p p ter  vtílítaté facerdotñ.vt facerdotes j 
fdenría.Bnde ficutfponfefades fuas ín fpeatlís ejeamí# quídan populo in lpíríraalíbus:obfequanrar.popuU au 
nantvt maculas purgencfic?anínie fiddesfadunt.Bn tan  ín carnalibus facerdotíb* fubmíníftrait .S íc ?  mo# 
de ¿co.rxt vuj.legítur q: mare en eum factum eft oe fpe # do finquía omnes oe bonoze fuo funt folícrn » e  bonou: 
atlís niulierum.EC5V).ou§.ecce.adfi.íD>acakcm ín fpe# autetn oeí nullus-lSoznones autem fuas vigilanter oe# 
culis yífe lauarioebenrín iiiArílacb¿£maruni penítame fenduur.fed círca obfequíum ecdefie oirá tmpédere non
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I
líbciui.

s tte n d u n tS í populus Oedmas non obtulerit: tnurmu ; S ícu t ením caro fuam babctfenfiialíratem declinantem 
rantomnes.ftpeccantéppfm víderínnnemo murmurat ad carnalia que:perdcnda cit.Jo.jnj.oe qua fenfualirate 
contra eos.Sed q: feríbam i  pbarífeoró ad quos loque epmcleraentínís.oe fum. tri.facrofancre.t oe bere,ad no 
bac/quídá populares erátmon ¿ft íncongntum vt alia ec ftró.§.fcóo. oe facra vncc.vntco.?í>.referr.?fc.g caput.Síc 
pofinonemfadamus,pptereosquíOcdiná oabant.Tlá fpus feruens-: effrenis non oífeemens quid agenda fir: 
etquí acdpít Oedmas reae  oed¡liare o íd t q oat.Scrí; fuam quodámodo fenfualítatem b ; piedpíré ad oia qué 
be ergo a pbarífeí-i minimarum quídérerñ oedmas of; fpusvídcnrur.£Ótra qué fpíríró 26erñ.aír.2dum m n ín 
ferebát oftédéde religionis gratia.^n iudidjs auté erát fl ámet cbarítas.ínfounet veríras.regat fciéfía.firmctcó; 
ímuftsínfratribus fine míferícoidta: ín veritate íncre ; ftanría.<T £  Bnde-r media vía eft eligenda, legitur-: 
dulüí?íeron¥m^£amelú puro efle magnitudine p:ece; no.ejfoeofF.oele.querenm2ucxdj.£go ín medio veftru g w  
projmmdítíñ míferícoidíá/-: fidé.£ttlícé oedtnatíonem fum fia ttq  mínílirat.2¡poc.í.!í?ec oídt q ambulat ín me; 
niéte -r anetí -i cjmíní -: rdíquo:u olerñ vílíu.becaútp:e dio candelabros áureo?,-:*.-Bnde-rlápíensmundí oí; rTj®s,
ceptaquemagnafunroeuoumusatcpncglígím 'taoga cit.Bírruscftinedíüfuperfluírarís -: índígemíe.Bndc ti; ‘tv er
doné rdígíonís ínparuís q lucró bñt cum oílígentía mó -r oñs repentur ín natíuírare ín medio ataliu5.2uc.ti.5 n ’ 
ftramus.íDúg.Bclepcolantescuííccm.í. etpellétes a fe nanuírare oocet nos tenere medium pauperratís.Sialta 
mínima oelíaa:queculíccs nommauír.£amelü autglu; emmanfuetaínptefepíooeífunt pauperes voluntan}. 
tícntes.Lcómíttctcs mapima belíaa:q nomínauít carne; Bñps.ljcvij.Síaíía tua babírabuntín catparaftí ín Oulce 
los:aialía víddícet tortuofa -t grandta. (¡TScribe auté diñe tua paugí oeus.S>5 quídá funt pauperes Ionidi: et 
mo:alíter funtq amplius níbíl etíftímantpofituin ín ferí tjoeftgnanturmafinoiquí níbíl oífcenmtifjínmulns pe; 
pntrís:tp fimplet Pmo oemoftrat.*Jbbarífeíauté funt oés ríjs quíbus fe recipiant -r ín fquallídis veftíbus -r btrris 
quííuftíficát femetípfos. -roíuídür fe a ceteris/ oíccntes fiiigularíbu6creduntcífemftttíain.£5uídá pauperes oe 
Ig'íere.uíj.plv.oí.recedíte.Tlolímíbíappiopínquarcqtñ ltcarí:oefígnadperbonemquifenueltgít.*iOoiumrergo 
inundus fum.íObenta auté -lanetu -r cymínu ciboró con oñs ín medio eo?. vt isedíocríratem ooceat paupertatis 
dírnre funtmon pdnrípales cíbúSíc in cóuerfatíone no B nde U^íero.Tlec affectare fcides/ nec epquílíre oelíde 
ftraquedá funt iiecdíaría ad íufhficatíonem. vt íudícíú/ laudem parwnt.$.Oí.§.j.-r.c.parfimoiiíam.-^cfepe. 2¡n 
míferícoidíá/-: ftdes.Slía funtquaftcódtentía actus no; adolefcétía ftetítín medio ooaos.2uctj.-i íbíoocuit nos 
(Iros-rfttauíoies eos faden tía. vtabftínentía/fílentwm/ teneremrót5fapíentíe.<¡j©uídamiianis£funtquírotu 
ieíuníu!ndkríogenuum/-rbuíufmodí.íQuomodoauté tríbuütíntcllcctiu:tníiúlaurparóaífecttu.ficut curíoíi 
nonenftimanmr ceá quúíon vídent.qm níbíl .pdefteau cóíterbodíe reltgíofiinedícátes laborantes-rgnoctáres 
rum eífe oífpenfato:é in rebus minimis: quu púnripalta círca lubrílía-: ínurilía.qbusapfs aít.lRo.jró-Ttó plus fa 
negligñtur.l^os ergo ferino paefens cófundtcnó quídé percq? opo:tet fagedj fapere ad fob:íaaté.vfi.23>em.fug 
leuia piobíbeits obferuare/fed pjíncípalía p:capíés cau £ an t.j.S í ígnoiasteínquír o pulcbia -tc.aít. 2ícettn fe 
tíus cuftódíre.bucufcpí&:tg.3 tem adde btcqq.fcrtpfuu omnís feíatría bona fit/qñ tñfubníta eft verírarótu m  q 
ar.lpjcvírí.m.§.alíud vírínpecu!íare.?v.qumtñ v e :  tbtec cutremo:e-ttimo:etuainoperartsfalutem:p;o tépoús 
pono octove.<T 36 B e  vobís feribe-: pbarífeí bvpocrí bieuítatefcfttna ca fcírepúus amplíufq?curaro quefen; 
tc q u í mudarís quodfoús eft calías -r paropfidísántus ferísvícíníoja falutí. Com paratur nainqj faptéría dbo: 
autem plení eftís rapína-r imundma.*£barífcccece mu círca quem fumendum fí modits-roidoiioii feritat’ 110;

~   ̂ , d a  paíus quod intus eft calícis -: paropfidís. vt fia: id q¡5 píus reddttur.^tem comparatur falúquo condiuntur cú 
^nterto  mñdñ.Cb:ffo..!^oc oteít q; íudeí quoties ín; bí.clítj.oLfitreao:.fí>.per ialé. tamen ft menfura eccedítur
n s  mun gj*efTurí erant templüm: aut faatfida oblaturi: aut per g  ípfeperín-: quod falícrít perdír. 0 .u ídá  econuerfo trí 
m occu; oiegfeftos fetpfos vefhmentafua-rvtaifilía lauabant: buunt totuafFeauúníbüaut paró intellectuLficutro^é 
ra poní; ^  a peccatjs  neino feipfmn purgabat.quu oeus neepco:; tes drea faluté pzojriiní abfeondentes pecuniam oñí fui. 
h h L f  P°ñ6muiidítíamlaudetmecfo:descódénecponetñqa coiitraquo30Ídtur*^:ouer.tt.íQuíabfconditfruiiienta 
baoeoa, ¿jeug odtt fo:des co:po:ú vafoc:quc nccefle eft vt ípfo maledicetur íu ppfís.Bbí greg.f^ua pena pleuédí funt 

vfufo:didenf:quátomagísfo:descófdcnriebo:renquá qtuquumfameverbíocíaníme pereácpanem percepte 
fi volumus/femg mudáleruamus.^té IfeÜartus.arguít gratíenon míníftrantfájbedíum ergo renendum eft: vt 
ergo eos q íaaanríá ínutílis ftudtj fequétesvtílítarís gfe ftudeamus drea íntellectum ílluininádum per oíferetío 
cte ínínífteríum oerelínquuntCalíds náq? vfus ínterto: nem:-: círca affeaum attédendum per oeuottoné.Bnde 
eft.quí fi obfouiuerínqutd pzoftcíet lotus ejcteríusf S tc j f.ad ííímo.íuj.Sttéde ríbí-r oocrríiic.tccv|.oL§.ccce. j t é  
ídcomteno:íscófdenrieuíto:eftobtíncndus:vtea que 5 c*-v- ^ ra t3 oai,,ies lucerna ardens -i lucens vbi oídt 
co:po:ísfuntfo;ínfecus abluantur.3ré Cb:vfo.Tlon au S erñ .a rdere  parum: ranró lucere vanumiardereg luce 
téboc oídt oe feníibilt cálice aut paropftdeifj oe ínrellígí; reperféctum.CC5npafr!oneoocanosteneremedíúpe; 
bíllquí fí nunqp tetigerit aquámtudus pót efle apud oró nítéríe.q; ín cruce fedír ín medio latronuin.£X>ar.tv.2a; 
fi aut peccauenn-t tora aq ua pelagí-z fl umtnü fe lauertn rrones nanicpftinnquí fetpfos ín patíbulo penítentte 
fouiidus eft t  mífer añ ocum.Crgo( vt.s.oírí )  atrenden prer peccata fiifpendunt.^ob.vtj.Sufpédíum elegítani 
da  efteófetentíame nímís oecííiiet ad  carnalía:vel oeclt/ 117a mea:-: mottem ofía mea.Sed quídam funt quí indi; 
tietnímís ad fpíntualía queda co:po:alía:vt nimia íau ; fcretaspemtennasfadunr.-; figníficanturperZacbró 
níaíndtfcrera/veliiúmáoífdpUnam/vsltiírníam vigilia quí afcendtt ffcoino^vt videret'5duni.;2uc.dt. S v io  i 
Oecon.oLv.noii medíocríter.quegoerteram íntdlígunt. mo:us ínterp:etatur ficus fatua.-: fíguíñcarralíuin bífd 
O nde.íJveg.ví.oíd£3bátaurcm motrectum vacce per plínam.qucouldseftp:oprer feruote vanam glotíain 
víam que o uá t26etbfames:-r vno ítíneregradíebantur míftaimqiregítur fenfu ptopúo:-: nemíní aedír.fícut ín 
pergéres t  mugientes:-, nóoedínabant neq? ad ’oetrerl me fepe etpem ts fuin.0? fatua p:opter índífereríonem 
neep ad fiiiíflratndSuídám em faruí oe ómnibus fibí fa; q: ficut aít 3cneca:Cótra naturam eft ro:q uere co:pu3 
dm it cófde!iriá.quo3 oíabolus rentar oe nimia fubdlíta p:opáum :-:dbísnontm vílíbus fed au d ís  -r boirtdís 
xz cófdéticnvrcos nó potetes fuaafaraas cófaaitías feq vtúíSiiemadmoduj ením oefiderare oelícaras res Ittru 
faáar oefperareivel facere cótra eá:veí córínua melácbo ríeelh ira vfitatas -: magís parabílesfñgercoeincríeeft. 
lía-r rriftiría moIeftet.ficutfepeerpcrrusfuin.£rídeo fa; áSuídameconuerfofaduntpenítentíamOtflbluta?.fic; 
pknr.odseft conftlíum a talíbus reqttírcndum.'vtTupe; ut camales figntficatí ín populo íudeo:um:quí ín befer; 
rítis ’eft p;obatuin.S& Oe boc plene traaa t 3o.caflí.ín col to ad ollas egvptías fufpírabanr.Tlumerí.rí. cótra quos 
la-íCo^fifeaindaiq loquífoeoífaeríóetr.íí.collatíonu oíátur £Xbattb.jq^uídedftís ín oeferró v‘dere;flnm |
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fHitictilas.Lxix. fo .c c x x v
dtnettt veto agíratam iSed quid etífh's víderef I^ominc peráríe freno.£oge ocula memoria mo:tís.ií?tero.ín pú# 
mollibus vefntát'Sxcequí mollibusvefHuntur tn Oomt# tuo prologo btblie in fi. volentem per fingidas botas Hia 
bus regum funt.trí.qiit).cf.3rundo índífcrerí funt fotís gnímdínc pulcbtírudúiem t  vífionem cotpotum cunoie 
nírídí per often ta tíoné opcrísúntusvacuí per inanitione afpícerej^bmutefcere facíntellectu cunofum tn familia 
vírturís.íj agírárurventotquía per impatienti á non poí> rí folícítudíne volétem fratrem íudícarc.j. Co^íítj.tj.q.T. 
funt refiftere etíam leuí verbo.£!Oollíbus veftírí funt oeli m ultíín neglígenría operárem. £ t  omné cbarírate.£of. 
ciará mollíríc refolutut ideo vtríufc& latronis crura fra# íif.-r cópaflíóneni adptoninu abfqj erróte ínftnua,¿í.unc 
cta funrquía íUí per ítnpatíentíá/íftí per Otfiblutam vítá vere ín boccognofcétomnes aman tiflunepater:q?cb:tín 
frangútur. bom ínus ergo fufpenfusínmedío/Oocetvt 5 elúOífcipulí futnus:íí íu coadunatione muicem cbarita 
ptoméfura víríápondus penítétíeafiúmarur.vt Pmpbí tem babeamus.5b.pítiírerítaír.vení cócertabilefubfan# 
lofopbá oíca tu r femper Tle quid nímísar fie nec franget nationes botís fingulís ficutaquá víte,quomá vmuerfa 
ptopofttátnecfalubúsíntéríocóteretur.IBndeps.pppít). quefub celofunt.éauídínps.fcrutatusíocunda/vlnmo 
Cuftodít oñs oía olía eotum.vnum er tfs non cóteretur. poftomnía querens oítít.íbcce quid bomit-tquid locuit 
C 3 n refuirectíone Oocet nos medíu íuftítíe. quía tune dfiíníbíLfed babítarefratres ín vnum .St vero nonaum 
etíá ín medio óífapulotá ftetít. 2uc.tríút.5o. vltí.'Bnde bono bmóí obedíentíe <r patíentíe facti fumus outgitbo 
<ztune pacemannáríauír.quíaficutoícítur£fa.ppíj.£rít náfaltémigítureftlógeabagoníftíco fiadlo ftátes/pto# 
opus íuftítíepar.^aftí náq? funtquí vítam fuá quotídía ptíam infirmitate cognofceret-r fíngulanter fub obcdie# 
na erammattoneoífcutíunr.Scd quídá nímís Oeclínant tía certátes bcatíftcaretaceis patíentía imptecan.íE2ua# 
ad fimftrá íudíctjVtrepídantes timóte vbí nó erat timo:, do abfenre eo quí pteeft vuirá ípfius ímagmamur/bunc 
ps.nfi.-r.ltj.boc tamé rutíus.quía bonarü métíum eft «te. nobís femperadftare putantes:*! omnécollocutione vel 
v.oíft.ad e íu s .t etOe obfer.íeíu.cí?. 2Utj nímís oeclínant fermonéautcíbá vel fomnu velquíppiamquód eu fufpi# 
ad  oertr.í míferícotdíe/Otcétes par vbí nó eftpar. friere. caretnur odííTe/auertíinus a nobísttficcoguofcamusqt 
vf/f^toprer boc medíu efl tenédu:*r oíccndum cum ps.c. vere legitima obedíentíamepequímur. S eg n es  ptauot: 
áX>íferíco:díá *r íudtcíú cantabo tibí ootníne-^téalíj oe# magíftrí abfentíam gaudíñ arbitranturgenerofi vero 
clínant nímís ín míferícotdíá verftis ptorímá. alí) nímís nobílesOánumeádemputant.CL £> O bedienabuini# 
ín rígo:em.vndetéperamentá eft facíendá.|dv.oí.oífcíp!t litarépoííidettquía nímíru fiptudens-t bene intelligens 
nam.-t.comnís qui-t-cdunt naq^-rideo OtcífrTlume.pieí. obedíens mottuos fufdten*t fi lacbt^maru Oonumpofíi 
publica gradiemur v ía: non oeclmáres ad  oeptram vel deatr-t fi líberatíoné a pugnístepíftímat penítusquía p a  
finíftrá.rl).OÍft.fepe.Tluncj? beeoífererío que eft mater vír tris  fpáalís quí pteeft otaríofeátt-r manet ípfe a  vanep í 
tutú.í.q.v.ptefentíá.'teroeóffi'.cufto.c.f.-rfinequaomís p:terepufaríóíselatíonealienus.íSuomodonáq5juper 
v írtus eft vítíu Pin 5fi<$- baberí poteft vel feruarfcnífí per íllo eralrabítur quod ep patrís adíutotío Oídtfactá:*r nó  
bumílítatétque eft v t nulfus fue ptudétíe innitatur, ep Oe e t folícítudíneptopúatSícut apparuírín íDbauro oífcí# 
pftíru.ne ínnírarís.fed femper ab alíquo fenío:e.f. fancto pulo beatí 3ñenedíctí:qut ad  ímperín abbarís fupaquas 
epperto requíratconfiííá ín agédís.í.q.f. eftore. legítur<r lacus airrens puern TMaádum líberauír. quod míracu# 
no.l¡qpíítj.Ot.cf.fic etíam no.5o.caflt.tn lib.collatíonum lum£3baurus patrí íinputauít nó fibí.-z fie p lac id u s có# 
collarione.ti.Oeoifcrerione.-r tetígí fupta eo.pí>.quídá em. firmauít. S o litarius auté ab ífta ptedtcta elatione líber 
«t fup:a.§.^rímo.?v.quía ergo. C S e d  íterú facra alíqua nóefttquía Oírectíonesfuas fibí ímputat.quunó babeat 
Oígreítíone vrílt ad tractauclu bonum obedíétíe reuerta# p:efidétem.5fido:us ep aiepandría ep ptíndpíbus ín ceí 
mur. oe qua quídá íánctus oípít fancro Ctímaco: vr ípfe nobío fe conuerrens *t obedíentíe fubmíttens ficut ferrn 
narratín.íítí.gradu oe obedíéría.St vrícp tibííneftlapíé# fabto/perobedíenría ptefidentís ad  pottámanfionís fte 
ríflímeoiccnrís.'J^biEíttr.plr.Oíft.qóoícir.ínfenfuafeope# rítíngredíentíbus<tegredíentíbusfemperotcetrs.(Qv* 
raríorqtomníapolTum íneoqut mecófotratcbtífto.fifpí pto niepatenq: peccauí^n  fine.vtfanntquum vellet ab# 
rítuflancf rotís caftíratís f  m vírgínem fuperoenítín te; b as  eñ fratribus íntus adíugerefupplícauít fe fie mane# 
Suc.f.fi vírtus alríflímeparíéríeobñb:abíttíbi.2uc.í.p:e# re ad pottátptedicens finem fuá ptopimum.-. fie poftoíes 
cínge ficut vír cbúftus lábos ruos obedíéríe ctngulo vel p.eppírautntrabens poft fepté oíes pottaríá eíufdé maní 
línreo.5o.ríti.*t furgens a cenatuefolítaríe qetís/pedes fionís fecá. ficut et ín fpírítu ptedíperatad mapímá cerríí 
fratróín contríbulato fpírítu laua.áX«gísvero fub pedí tudínem ípfius íncófufe obedíentíe i  adeo ímítatoúebit 
bus cógrcgatíonís ptouoluere ín fubíecta -t Oeíecta ptu# tmlítarís.TSbíP.t?. áíbelíus eft fub obedíétía certare cut» 
dentía.S tatuc Ouros oftíaríos.í.vírtutes a rd iñ a les /e r b0‘busatíquádo quídem feuíenríbus/alíquádo vero pe  
vigiles ín potra cotdís tuí.5nuíncibílírer conríne menté nítéríbus:^ folítaríum cerrare cñ Oemoníbus femper fit 
Oiffículrer valen ré.Conrínere ín occupato cotpotecírcá# réríbus.<Suíquídocp eft obedíés pam /quádoq; ínobe# 
quaq?.5n mébtís inorí3-r concufiís intellectuale-tquíe# díenstfiimlíseftbomíníalíquádoquídemcoll^tíum alí# 
tem epercíratquodeft vníuerfisfuperglotíofifTimá. £ fto  quádo veroalcem ínfuosoculosmittenti.vnuseiñ/aít 
imperturbabilis ín medíopérturbatíonñ-t tumultuum quíedífiat*raltusq Oeftruíttque v tilte s  ín vtrífqv nífi 
anímá pacífiam  babens.Cogc líiiguá vefanam <t fureu labo: tantát$ccfí.pcpíítj.Sínemedico egemon curatur, 
tem íu contradictionibus ínfilíre. Certa contra reginam Cccn.pppviif.ipppiij.0ift.§.i.naui8 fine gubernatote nait 
bácfeptuagíeíTepríesínoíe.£)battb.pvííj. £ám o u ífia#  fragiumparítur.*jí:ouer5.ptíri.vá.q.í.fcírcítarís.£ecu» 
ríonecamís *r cmdfiríone cá fuís concupífcéri}s. £6aP.v. ftneoucem taqucá adit.2uc.v.£X>ar.pví.pppvít?. oL§.fü 
pofTíde motrífiaríoné aníme;fc5 ptopttj fenfus *r pwptíe cp be eta.*r qua.cu fir. ̂ te p  fine paftote lupís epponímr. 
voluntarís.2renemétemímpermrbará vtíncudcm tfoa ¿ 5ecB.ptpííá.5 o.p.íSuÍ8 fineobedíenríafuperíoús poí 
mumís ínuícé confufioníbus -r ffagotíbus percuffam/íl# teft euaderefpdíí.oíft.per totú. S í t  ríbí locus motiumetr 
lufam/tmp:operatá/maledícram/fubfannará/lefatn/-r ín tum ante monumentum.nemo ením egredietur a monu 
nullo v n ^  refolutamtnecg ftragemfuftínétemrfed totam méro ante cómunem.epoe fum.trí.c.í.^.bec fanaa.refur# 
planá t  ímmotáepíftentem *t manétem. S jpolía  te vola rectionem. q>fi egreflusfuerícítcrá perpetuo moúetur. 
tate.2uc.prá.5o.ví.“pbír.tj.tá^ confufionís amíctu:-r ea S í  paraptus-i pteuenrus es pactionibus-rfponfiontb’  
benudarusín necefíitudínís ftadíá íntrarqó raro *t oífñí ptofeflionís:*: fineptofrem vides aníme oculámorr oeuí 
culter ínuenítur.5ndue lotícá/Hpoftolus oícít^fcurum resOífiuncríonét feparatíonem.Tlon cin contra obedíc* 
£pbe.ví.fideí adagones.Lptepofirí v d  p^laríptecepto# tÍ3m facít quí a vira -t conuerfaríonc carnabc afocíeta# 
rum tolerantíá.non oíflolubílem neq? penctrabílé ab alí# te fratrum pteuaríato tu  regule recedírtvt cbúfto perfe# 
qua infidelitate.Zacrá reneínuerecunde ptofUíérem té# críus obedíat<i féruíat.5uoibus enún rebus confideran
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¡íus ef! finís:? fm eS ptopofirí noftrí dirigendus eft cur# 
fus.fm  Jofepb ín colf.oebefiníédo.q5ñ fuperueniente fa 
lubriori cófilío ad Oetcriotem parte vtgaeviderim*.TRe 
crius eft tncógrna ?  íncófiderata cóftítutíone fummota/ 
admelíotein tranfirefentenríá:cp flaturis pemnadb* ín# 
berendo/peccarís grauiotibus obligari. Tló em tantum 
ptoceflus operís quantñ volutas eft attendenda z  ínrné 
da.Tlec ftatím quid q s  egerít/fed quo voto egerit ínquí# 
rendum.5üud enim p:o retributione mercedis íufte vní 
euiqs repenfatunquod principaliter mente cóceperít: nó 
quod erindebene vel male cótra votum operantis emer 
ferit.gtnendatío eiñ Oífoofitíonís ímp:ouíde nó voti eft 
indicada tranfgrefño. © uícquíd eiñ p:o cbarítate oeí et 
pietatis amote perfidtur :etfi oure atqj aduerfis vídeaf 
prindpus íncboarímon folñ nulla reptebenfione fed eríá 
laudeoígníflimñ elt.©mnía ením ad bocagímusrvt co: 
mundñ Oeo ecbíbeatnus.fadunt que leguntur z  no.er Oe 
collu.Oete.ci.in glof.oe amídtía.?.tíítj.q.v. fi quid, oe pe. 
bí.}.ín prin.? ín glofitríbus pofitís. fuper verbo, votñ eí» 
cm agna píaas.?.]aít?.q. vít'í.ceddít. Seus ením non ver 
bo:ñ tantum actuumq? noftrotu oifcuflb: z  íuder eft: fed 
etíam ptopofirí z  Oellínatíonís ínfpecfo:.quí fi quid cau# 
fa falutíseterne acOíuíne contéplatíonís ínraíra ab vno# 
quoq; factñ víderitvel p:omíflum:tametfi ourñ z  íníquñ 
bomíníbus vídeaturriUe tamen íntímá cotdís ínfpídens 
pietatem-non verbo:ñ fonum fed votum otjudícat volñ# 
taris.quía finís operís z  affectuscófiderádus eftperpe# 
erantís.quía nec oubítauít 5acob médactj macula ínun# 
datione benedictionis paterne ptotínus ablttendá:? ve# 
lutnebulá quodam fi atu fpíríruiranctí velodter abfumé# 
dam.atcp vberíota fibí per banc affectatítíam fimutario# 
«em qperíílam  ingenitam veritatem meritorii ptemía 
cóférenda.aiía folutío ponítur be Jacob mentí ente? e¡t# 
mfarío.pj.q.t'?.§.ítein opponítur.lfeecptedícta funt ver# 
ba p:edíctí Clímacbí ?  5 ° fePb anacborire ín colfl.oe Oe# 
flntédo. 3dquo :ñ  ptobatíonem fedt cp beatus 25enedí# 
í tu s  receflít ab íllís malís monacbís: ?  babírauít fecum. 
*rbídtá5:eg.ín.ij.líS.oía!ogo:ñ.? baberur.vt'í.q.í.§. boc 
euncíl.fic beatus üSenedícrus. Radunt etíá ílla.c. jcrij.q. 
Kti.fi alíquíd.».?.tj.?.cnó folñ.?.cíncómutabílís.?,cma# 
gne.cnon omnía.coíffínítío incauta, ̂ ac ít etíá quía tua 
g is  beus cotdís cp operís eftmfpeact. Tlec rátumatten# 
áendñque fianttied quo animo fiant.pv.q.vf.ci. 3 d  bcc 
fed t qi3 oídt Seneca.áX>agna pars fanítatís eftbottato 
resínfaníerelíquífle.? ps.pvfj.Cum fanao fanctus erís: 
?cñperuerfopcruerterís.£tquítet¿gerítpícem:cotiiquí 
«abírur ab ea.£cdúúv,.£t quía ecclefia non Oebet alícuí 
laqueñín¡icae.itrvtí.q.í.Oe vid uís. S e d  contra ífta vídé# 
tu r illa om nía.cquep:obíbáa malís fierí feparatíonem 
co:po:alem ppter  fcbífma vítádum.Rtíij.q.íui.ín primís. 
vf.ccum fi.(T Sed  credo gp fi ín religione velmonafterío 
eft pteuarícatío cómunís regule vel pjofefltonís:? tu illa 
ptofeflíone nó ínueníturarctío: ad quá quís poflítrecur# 
rere peritalícéría.ef be regtüíca.lídtñ eftaurboritatej)# 
ptta tinmo íurísrecedererpbí poflit fuá regulain obferua 
re.afs non.?ficínteUígoconrraríñ.adbanc folutíoitem 
fed t op.vtj.q.f. §.boc eríá^.cuin autem.?.cfeq.quod íncí 
p ít.íbú£t boc etíá ideo quía e,c íüo:ñ motbídotum ccfo: 
tío inficeretur.? fed tbene.piv.oi.fcd illud.ee be ftatuano. 
ea que.? ne de. vel mo. relatu tn.ín ptín. ?  que leguntur? 
«o.tvíq.q.ñ.bíffinímus.cum.q.c.feq.?.Rríí?*q»tj.qfquís. 
ín fiTleceft inobedíens quí recedír ab obedíenría cama 
lúvrvíuar fub oeíobedíéríafpíríraalí.ftcut víjterñt fanctí 
beí anacboritc^atíñt pto boccí.q.íq.§.ítem quádo.ín.c 
feq.vfo;ad.$.cum ergo.?.rít).oíft.neruí.?p.alíu8. er oe re# 
ftí. fpo.utaas.§.po:ro.? be fenrcercó. ínquífiríoní. 5*em 
STímacus be obedíenría. bom ínus fapíáes fedt cecos. 
obedíentínm oculos aperírín magíftrí vírturíbusán be# 
fecríbus vcto teneb:efcere fe d t . © fo : autem bonotum 
id quod cótraríñ eft *3« . S jc  nobís f ig tp  5 typus per#

tr.ih
fecte obedíentíe argentum vtuñ bídrar. narn fubtus om# 
nía dreñuolutum ab omní fo:de m an a  íncómíftum. T15 
oblíutfcarís tn totavíta tua íllíus m agni creatoris quí ¡n 
torís.pvítj. anuís auríbus cotpotets a pteceptote ejetert’ 
nó audíattSaluerís-auribus vero íntrínfeasquotídíe 
audíuít a bomtnomon/Salaerís.fed/faluatus es. Hsái 
dam adfuasvolñtates conuafi/ad votñ vtfiones que# 
rant:? obrínent.Bt v a o a  cófefiionts cotona ?  obedíen# 
ríe mérito agnofeant fe penítus ceddífle.Tlá obedíenría 
efl peregrinatio ab b^pocrífi ?  ptoptío oefiderío. d j f t :  
obedtétia|buinílítas:ec bumílítaté oíferetío nafciEvrpbí 
lofopbatur 50 .cafli.in colf.tj.be bífaeríone.^Sil quí fefá 
pít ptecepmm:? voluntatem pteáptenrís faens/ nó obe 
dít.aiterobedítfdensp:ecepto^m ej:aním o nonpted# 
pere.p:ímus non obedíens eíl obedíens. alrer obedíens 
inobedíens efl.quía volñtas ptecípíentís oeba ínfpía:?
noníufFus.?verbabebétferuíreíntenríoní:noneconuer 
fo.erbever.figní.ínteUígenría.íStfempereltfcríbétÍ8vel 
mandárís íntenrío attédenda.er oe ,pcura.petmo.oe ar# 
bi.ecjpofita.Oe reflt.fpo.audíra.bep:eben.cñ caufam. ?,c, 
v ltúS ed  ín Oubío ftabttur fuper verbo.ffbe legariíj. non 
altter.S í impugnatur monacbus abfq; v a a  obedíenría 
be loco recederemó recedat.quía fignñeftq# filmpugna# 
tu r pugnar.CT^uuenís quídá 5nnocenríus noie a quo# 
dam fene negligente ?  crudelí fuo pteceptote fepe p a ra  
ríebatur:? íníurtjs affídebatur.nec ptoprerca ab eo recef 
fitquí rádem mottuus eflcumfua obedíéría? pañería, 
quí quñ fepultus eflenvenít ad íliutn 5n«océríum mo:# 
tuñ quídam fanctus 5oannes nomine:? vocauít emn be 
motmmétooícens/3rarer5nnocenrí mottuus e s .a tv e  
ro bene ptudens obedtés? poftmotté obedíenría often# 
densrefpódít íllí magno fenú^a te r quomodo poflibíle 
eílboiníné operatotem obedíaíe morií TS^cepto: vero 
íflíus 5nnocenttí quí aditabat tremens tn fedem fuá cñ 
lacb:?iníscecíd¿t:?cdlatn ptopemonuméntm otfctpulí 
fedt:? oecetero cafte ?  foliaras víjrít bícens patrib* fent 
p a  quía bomtddíñ fed. (E ^ o n tra  omnía quídé vaum  
equalttacótra ífta ouo vítíaquífumusmcógregaríone 
fub obedíéría botts fingults agonfeemus.vtdeHea con# 
tra vétrís ?  gttíe ínfaniam:? ferotís ?  tre celaem ?  ara# 
tam¡rarbatíoné.p:op;íasem?bomeflíca8 materias ífta 
víría poflunttnturbafedKtaínueníre. JReuolueínobe# 
dtentts ímptobí Oelíberatíoné ?  mentem: ?  ínueníes íbí 
cogítatíoné erroneam ?  íntéríonem feduaatn: vídeKcet 
quíerís folítaríe/íeínnt'í ejetremí ?  arctí/oiatíóís írrecur# 
uabtlís/carentíe^ane glorie ad fummñ meinotíe ecítus 
ínoblíuíftíbílís/índefinenrís cópuncríonís/oiinode p tí# 
uatíonís íre/ftlenrt'í ptofundí/? caftítarís fuperejtceden# 
tís  cócupífcenríá.Bere n ácfc folítaríam vítá ?  quíetem tn 
otaríoneepequí raríflimotu ejríftít.? íllotum folummodo 
qutpoflidét confolaríoné Otuínam ad labotñ? Oolotutn 
folatíum ?  coopaaríonem ímpngnáríum ?  pugnamm. 
S íttíb ííftem odus adobedtenríam.vídel5e¡riftímare q: 
ptobat reqní pieeíi ?  tétat.? nñcjp aliquando oecídes ve! 
errabís:quádo redargutus ?  cotrepras a patre ínceflan 
terjad ípfum amplío^ fidem ?  cbarítatem 3fTumis.fpiri# 
ruflancras ínuífibílíta babítabít ín ata tua:? vírt* alrífit 
mí obumbtabír ríbí.2uc.f. Berñtamen ne glotterís neep 
gaudeas genaofe fufferenscótumelías? ignominias.' 
fed magís plo:a.quía alíquíd oígnñ contumeliis egíltí: 
aconturballí anímáfratrísmel ̂ priíptepofirí contra te. 
Tlolt admirari ?  íinpere fn p a  id qó oícrarus fum.babeo 
ením £Doyfen boc vna mecñ p^dícantem. Szpedít ma# 
g is  ín Oeum ?  nó ín patrem noftrñ peccare.Oeo ením ad 
íram cócíta to^ouc nofla  poteft eum nobís Reconciliare. 
&o.pcrij.clv.oíft.oífcíplína. 5fto v a o  conturbatoano# 
bís^ltqué pto nobís erotantem oeñ?  ptopttíñ fedétem 
vlreríus non babemus.5ntendamus ?  vigilemus qnan 
doquídéapaftotetnculparítráquílle? otm gratiarum 
qcóone fujtíoere bebemuStFel qufndocerríficare eum ?
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?ftttCtllU8.LXIX. ffO.CCXXVI
fatíffactíonem fecere inde videtur: fuper oibus quidem addurí ftírzinofc foluít euin fenep et permifit oifcedere, 
nobis ignominiam códlíántíbus 'effe tacendu. lucis em ü iiu s  frater multu afs fpírítualís ínuídebat raída al# 
b o a  ell.fuper íjs vero que ín perfona alterius recurrat: teri fratri germano fuo multum obedienti/c Ducit illum 
fatíffaóendú -r epcufandú efle propter vinculum -t cóíun ad  fl uuíum vbí erant crocodUír-r Oícít ei. 5n tra  fl uuium. 
críonécbarítatís «r ínfolubilis pacis. ÍEhúcúq; epobedíé c  íntrauít.*r non nocuerant eícrocodílúfed lingebanten 
riarefilíeruntú) tamen annutiabunt eíufdem vtilitatem. 5 teru|11 redeuntes inuenerant mortuum:-! orauerant fu 
wncením cognonerátín quali celo flabant. iS u i em ad per illum:-! furrccit.quod miracula ille frater fpírítualís 
ímpaflibílítatem t  Oeu curnnomní Die ín qua non male# et relígíofus fibí ímputabat.fedabbas oícít ei. *|b:opter 
dicitur femulrn Oarttnú fuftmere arbitratur.quemadmo obedíenría fratris tui mortuus efl refufcfratusmon pro# 
duatboresventis mote profundam radicem fubtermít# pter te. ¿ i r á  abbas cuidam fuo oífcípulo q> íígnú ftccú 
tuntráa ín obedíétía Debentes fortes j  ínconraffas aní# quod ipfeplantauerat/irrtgaret.er3t autem ab eís lóge 
mas poflídenr.í2uífquis ín folitarta qete fedens cogno aquarvt fero pergeret/-! mane redtret.poft tres anté an? 
uít fuant infirmitate-! tranftensfeípfum obedíentíe ven nos viruit contra naturam lígnñíüud:-! fructum fecitrq 
díditrífte quú effet cecus/abfq? labore ad cbríftú refpecír. fu ítfruaus obedíentíe. ( l  C  5°annesabbas ín colla# 
State/flate/-! iteraoico ftate/currétes fratres pugiles, tionefua Define cenobíte -terenúteaít.Bírtus bumílíra 
certatores audientes fapiente clamitem oe vobis. £?ap. fis matris omníú vírtutum/actotíus fpírítualís flructu# 
íííí. jTágp anram ínfornace/magís vero ín cettobío/pba refolídíflímum fundamentum/a ítoftrís penitus epulat 
uít eos Oomínus:-! quafi bolocaufla victime accepít eos ínfKturís.quía fubíectíonís íugum non fuflínere conten 
ín  finíbtts fttís.ÉSuldo fenttnnt grauía efle mádata que tí/ad  prefumptíonénortelibertatis protinus euolamus. 
lubenrar a patribus: quí funt pigriores et magís otíofi: quía non ím  oíllrícríonís regulam fed pro noftrí arbímí 
time magís preantídpare -r preeugere conantur orarío# líbertatefeníoús fubtjdmur imperio.vt no patíentíe fru 
nem.quádo vero leuíora íubentur: ab eadémnc ficut ab cwm addífcere/fed tempus adípífeéde lícenríe eppecta# 
ígnefugíunt.íSuádo igitur ad operationem manuú ac# re vídeamur.Sí íllíus temporis fanctí relígíofi boc otee# 
cedísrcogíta quía cbúfto míníftras quí precepto -r epem bantrnoftrí tépoús capítíatí-i epteríus vipfignarí ín con 
pío ad opera vfq? ad morté te informar, ¿©perans lauda rínuavíuentesnopíalíbertateetfubprelatís.Zacba;.pf. 
beum tuú língua.mente cogíra-ínréríone gloúfica.Tlam ídolísvíctítantes/quíd poflunt oícererjdem preceprant 
quí ítt laboribus -i ín operíb’1 eft infidelis -r pígerúu ora# euangelicum oe crafttno.íDbatr&.ví.non cogitare/-! pre# 
tíoníbus multo amplius erít piger i  infidelis -rremíffus lato vfcfc ad fineta obedíre/obferuarernon ell minas gfe 
S a n e  orarío nequaqr tn corporis quiete oírígímnfed la# ctum anacboúríca puritate. S a lís  ením íllú ímítatur be 
bore-r actu.3mor quietis orationis eft eptermíníum.-! oí quo oídtur ■£>bUíp.íj.l&umilíauít femetípfum faa^ obe# 
minutionem vírrnra predicar mandata neglígere.Tlúíjp díensvfcp admortem.-! tlo n  venífacere voluntatémeá: 
fufcípías enm qui tibifubdttus eftoicetem tibt/£>a míljí fed voluntatem eíus quí mífit me patrís. 3k>.v{. 5dem: 
licentiam -rpoteftatemad talem operanoueepequédam ^ín ís  cenobíte eft omnes fuas mortificare t  crucifigere 
et ira meípfum -rad ¿d quod fpírauale eft permitte oírí# voluntatesracímeuangelíumní^íloecraftíno cogitare. 
gere.áSuí ítaOíráffcducms eft:-! propria perficit volun# £)batd>.v).quem víram Cfaias oeferíbens aít Sfa. Ivít}. 
tatemr-ioprime obedienttefedera fpernit: -r oeceptus et S í  auerterísa fabbato pedem tuum facere voluntatem 
ÍUufus meritu coram oeo obedím eperm t.pucuf« £lí# tu l ín Oie fanao meor-r vocaberis fabbatum oelícatum -z 
macus a púndpío quafi ifti, .§.bucufq>0ide.|.in ífto ar. fanctum oomíní gloúofumr-í gloúficauerís eum oú non 
ín.§.Oícebar.fí.cum bmms.£?írá fettep/ís/bedienría § rl fotís vías titas:-! non ínuenítur voluntas ma v t loqua# 
deornamérom eftmonacbis.íQiitcuc^eam ponedera-r rís fermonem: mne Oeleaaberís fuper oomínú. -z fuftol# 
ípfe audietur:-! cú ftduría cradfipo cbúftoobedteurívfq? ¿ m  te fuper altitudinem terre:-! cibabo te beredítate 5 a  
admo:rem.*£bíF.í).adftabít.£/:doobedíetíumquito:# cobpatrísmí. f£ccetrípletpremíum relígíoforntnvere 
quetn auream ín eolio babet/maiorem gloriam polfidet: obedíentíú:-! quí vere fancríficantfabbamm:oetectarío/ 

alíquís ordo viuendíq: totusín voluntate patrís pen epaltatío/beredítas.S>eleaatíonem merentur:,p pter car 
ensnullam babetrequíem.scftautem obedíétía falus nís maceraríonetn.ípalt3ríonem/ propter voluntariam 

omníú fidelíum:genítríp omnínvtrmmmrregní celorum fubíecríonem. Ifeeredítatan/propter voluntaría panper# 
ínuentríprcelos aperínbomíne Oe térra eleuat: cohabita# tatem . íupta íllud fflbat.v. B ea tí pauperes fpú: quonía 
tríp eft angelorum:dbus eft oim fanaorum.acp bac ením ípfoy eft regnú celorú. 5 n ptedíaa autem autboútate 
ablaaatí funn-r per ble adperfectionem venerút.£5bar# ¿fafe ponuumr bona quíbus vacare oebét relígíofi: ad 
cusSfluaníoífcípulusquufcnberet:-tapatrevocaref: quospropríefpeaatfanctíficaríofabbatí. Sáctíficamr toabba# 
v t obedíenría fefhnus compleret/iitediá quam feríbebat autem fabbatú per eos per. vi}.fc5 per obferuantíl qníe# fanoi# 
figuram lítere Dereliquit, cuí quú oíceret S^luanus pa# tís fpírítualísrperabnegaríonem propúe voluntatísrper ftWio, 
ter Oe fue f^lueftrí cp eflet bubalus:-! baberet cornua:-! íl# ftudíum Oílecnonís fpírítualís:per munditiam mentís -s 
le confrflús eft.tj.£o£.p.£apríu3uerat ením íntelleaum corpoús:per gloríam aaorís: per reftrícríonem concupí# 
ín obfequtú obedíentíe. «t tranlformauerat fuuin vídere frenríe camalís:per cuftodíam orís.Sed bodíe cómuní# 
ín vídere patrís.quod fupergloriomm eft. (D.nñ míflús ter relígíofi non fanctíficant fabbamm. íucta preceprom 
frater ab abbatefuo ín vira vt oeferret neceflaríaúngref oomíni£ro!5.ia.á)beinento vt oíem fabbatí fancríftces. 
fus eflet oomú vbí erat puella fola:-! rrabereturabeaad fedmoreíudaícocamalíterípfummaculant:non fanctí# 
peccatumaínSiomíne: pprer orationes patrís quí mífit f tc a n tju d á  náq? tamq? carnales camalíter fabbatú cu 
me falúa me ín bac bora.quo Oícto/fubíto ínuétus eftad ftodíebantotío-tcomeflatíoníb’ vacantesrfic-treügíofí 
lipam fl umtnís íucta monafteríum fuur-í reuerfus eft ad bodíerní ab ecteríorí opere ceffantes fed nó vacátes oeo 
patrem finemarala. abbas"£aulus inandauít5oanní fedaádíoft-tgulofioepropríafalutenonraranr. Cótra 
Oífcípulo q> ouceret fibí fimú boum quí erat íucta fepul# quos 3ugu. © u ú  Oetts p receperit obferaarí fabbatumf 
cra.etfi ínueníretíbí b^enam feiiam beftíatn: qp ouceret íllí ín tjs q ue oeus probíbet erercent fabbamm. Macario 
eam captam.5uít 5oannes.írm ít fuper eum b^ena. íUe noftra a malís operibus, vacatio íUorum a bonís operí# 
vero voluit eam tenere.fed íUa fúgít.fúgíentem vero ín# bus.CDelíus eft arare qp faltare.-! melius fodere §  mur# 
freutus eft 5oannes/0ícens.3bbas meus Dirá vtte lígé murare.melíus eft feríbere cp otíarí. Caueant tales ne ín 
•z captamOncam.íUa vero fterír.-t ÍUelígauíteam capti: ^ fabbatomoúanrar.abatrb.ccííii.C>ratenefiatfuga 
"! Oucít ad patrem.pater admiratus aít vt humiliaret 5o  veftraád eftmors.fabbato fe; acidíe.b'pemeAorporís-! te 
anní cedes eum: S tu lte  íftum canem míferum quid buc porís.CL^remíte vero perfectio eft qcuere menté a ran#

f  n
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íiber.ii¿
cris tettenísieácp quantñ Rumana fragilitas ptefumít? 
imbecillitas finít/víuere cum cbúfto.be quo b: Zbieñ.íij. 
S edeb it folítarí7 x  tacebínquía leuauít fe fuper fe. x  ps. 
cj.Símílísfactus fum pelícano -re. 3tero ergo eft-r pau; 
cíflimís bono oeí concefla perfeetío. Jflfe ením vere i  nó 
ep parte perfectus eífcquí 'z ín eremo fquallotein folttudí 
nís/'z ín cenobio infirmitates fratrum equalí magnaní; 
mítatefuftenrar.£r ideo ín vtraqj ptofeíTionc per omnía 
confumtnatmn íinietiíre oíffícíle ell.quía necanacboúta 
contéptum i  púuaríonem materialium reru: nec cenobí; 
ta  tbeoúc ad integrum poteíl aflequí puntaré. ̂ o.caffi. 
ín.íítj.líb.oe ínftítutís renuntíáríum aír/<£ íngredíés mo 
nafteríum ín £g?p to  pumo ponebatur «t psobabattíf ad  
pottam monaftert j a d feroítíum peregrino? x  bofpítum 
per annum.quo cópleto admífeebatur cógregatíoní fra 
mtm: et tradebatur ín cura vní feníoú: quí.pduiiíoúbus 
p:eerat x  gubem abat.£uíus bec erít folteírudo x  erndíf 
río púncípalístperquam íunío; íntroductusfcanderecó 
fequenter etíá culmina perfectionis pieualean vt ooceat 
etun púmíms fuas vincere voluntates, quem fhidiofe-r 
Diligenter ín fpís epercés ea fcinper íUí imperare oe índu 
flfíaptocurabíttq fenferítanímofuo efíecontraría.áXiul 
tís  fiqnídein epperímentís edocti tradunt monacbos et 
inapímeíuníojesnevoluptatanquídanconcupífcentíe 
ítie refrenare poflenífipjíus moirificareper obedientía 
fuas oídíceríntvolunrates.JIdeoqj ptomnmant nullare 
m is vel íram vel trílf íríamvel fpírítum foujícatíonís pof 
Ib eptíngueretfed nec bumílítatem cotdísveram nec cum 
fratríbusvnítatem perpetuam nec firmam oíutumaniq; 
pofle retiñere concotdíam: fed necín cenobio pofle quí; 
dem Oíutíus permanereteum quí púus voluntates fuas 
uonotdícerítfuperare. ’gdanTjo.ozftuíbídé.'Zunta. ob; 
feruantía obedientía regule cuftcdtmr.vt ítiiiío:es abfqj 
lícentía pjepofití fui non folum non audeant céllam egre 
dúfed nec ípfi naturali neceflita tí fatíffacere ptopúa au; 
tboútatep:efmnant,£ícq?vmuerfacomplerequecuinq5 
ftjerínt ab eo p:ecepta/táq> fiep oeo fintcelítus edíra/fine 
pila bífeuflione feinnant:vtnonnúcpíinpoíTMía etíam 
fibímet imperata ea fide ac Oeuotíone fufcípíant: vt tota 
vírture ac fine vlla cotdís befíta túrne perficere ea ac con 
fummare nítantur.c ne ímpoflibílítatem pzeceptí ptoTe; 
uíoús reuerenría meríantur.^tatp confidentes íntra cu; 
bílía fua/s operí ac medíratíoní ftudíum pariter ímpen; 
dentes/quú íonírumpulfautís oílíum audierint/ad o:a; 
tíonem fcílícet eos vel ad opus alíud ínuítán's: certarim 
vnufquífq; Oe fuo cubíií p:o:upít.3¡ra vt ís quí opus ferí; 
pto:ís epercettquam repertusfuerít mcboafle lírerá finí 
re non audeatifcd ín eodem puncto quo ad aurea eí7 fo; 
n ítus pulfantís aduenerítrfmmna velocitate pjofilíens/ 
uec tátum quídem mo:e interponat quantú ceprí apícía 
cófmnmet effígíem:fed imperfecte lítere líneam bereün; 
quens non tam opería coinpédía lucrave fectetur.’cpvír; 
tutem obedíenríe epequí toto (ludio atefc emubtíone fe; 
flínet.quá non folumoperí manuum, vel lectíoní vel filen 
tío *r quíetí celk/verú etíam cunctis virtutibus íta ptefe 
runttvt buíc íudicent omnía poftponenda.'t vníucrfa oíf; 
pendía fubíre contenti funt oúinodo bocbonum inútil; 
lo violare vídeantur.CL f  ^tem^o.caffi.íbídem.'^er 
bumílítatem x  veram obedientíam ceterarum virtutum 
quís poteft culmina afeendere,ficut ín 3oáne abbate pa 
cet quí toto mundo daraín-r vfq$ ad  gratíam ptopbctíe 
per virtutem obedíenríe cptítít fublímatus.l£íc ítaqjj 3 o  
annes ab adolefeentía fuá vfqj ad vírilem eratem fenío; 
lí  Oeferuíens/Oonec ílle ín buíus vite conuerfaríone oura 
uícranra bumíiírate ínbefit eíus obfequtjstvrípfí quocg 
fení obedientía eíus ftupotem fummú incuteret. Cuíus 
banc vírturem vtrmn be vera fide ac ptofunda cotdís bu 
militare et fímplícírate oefeéderet/an affecraríría eflet et 
quodammodo coactíría/ateg ad imperantis fadem pte; 
beretur/volis manífelli u s  epplotarejcppluríma et etíam

fuperfl ua mínufep neceffaría v d  ímpoffibílía frequáíus 
úúungebat. £ p  quíbus rríaponam quíbus manífeftarí 
poflit volentibus feíre velmétís eíus vel fubíectíonís ín; 
tegrítas. Sum pfit nácg lígnum arídum x  putre et fipít 
ín térra. ptecepítq$3oauní vt íllud aqua vecta quotídíe 
b is rigaret: vt ín antíqul arbotéreuíuífcens bíffijfis ra¿ 
mis amenítatem oculís atqg vmbtaculum eftu feruentí 
fubter refiden tíbus epbíberer. © uod  pteceptum venera 
tíone folíra fine vlla ímpoffibílítatís cofideraríone fufó; 
píens adolefcens/íta quotidianis bieb7eppleutttvtaquá 
fereperbuo miliaria índefínéter appottans/ nullatenus 
lígnum ceflarerrígare^tcp per totíus anní fpatíum non 
infirmitas cotpoús/non feftíuíratís folénítas/non occu; 
patío neceflitarts vllíus que íllum etíam bonelle epeufa# 
retab epecutíone mandatúnon benúp b fe*nís afpérítas 
íntercídens/ab obferttantía pteceptíbuíufmodípotuít 
ím pedíre.© uú$ banceíus fedulíratemtacítus fenepeó 
fideraret: víderen^ eum fimplící co:dís affectu manda; 
rum fuum velut bíuínítus emíflum finevlla permutatio; 
ne vultus vel ratíonís bífeuflione feruareifínceram eíus 
obedientíam cóp:obans pariter -t admírans tam longú 
labojem quem per totum anuí fpatíú (ludio beuotíonís 
ímpéderanad arídum virgultum accedens/©Cínquít) 
3oaimes:mífitne radícea b«c arbo:annoní©uuc¿ ílk 
nefeíre fe bípíffen fenep velut inquirens reí veritatem x  
tácp tentans vtmmnam fuís radicibus teneremneuulfit 
co:am ípfo leuícómotíonevírgultum:ficcp p:oi|cíens íl; 
lud/p'^cepitvtbeínceps rígare befinerer. l^ícídem 3 o  
annes ad  bícti fenis imperium tentatíuú lenticulam oleí 
que fola ín eremo remanferat: per feneftram cómínuen# 
dan» bemífítad terraimparum cogírans vel retractans 
p;eceptííneptíam/bíuttnain neceflitatem/infinnítatem 
co:po:íc/penuríain fumptuum/eremí fquallen tís angu; 
(lías ac bífficulrates. M e  ídem ad obedientíam bíctí fe; 
nía fapúquod multe turbebomínú inouerenon poflent: 
cóplícíra nunc ceruíce nunctoto co:po;ep;ouoluere con 
tendebatmon metíens ímpoflibílítatem pjeceptí pto re; 
uerentíafenís/g obfequtj fímplícírate fincera:qua crede; 
batfidutíafenemnonporteíncaflumacfineratíonepte; 
cípere. a b b a s  pater mutíuscú filio fuoárcíter.vííj.an; 
no:umíntrauítmonafteríum.quadam bíequum abbas 
infantem vídíflet plo:átem: fliuulans fe commotum/ad 
ptobandum patris conftantíá mottíficatíouem x  obedíc 
ríam/ptecepít patrívt tolleret filíum:<t iactaret ín fl uuíú. 
quod pteceptunt velut a beo fibí factum adimplens filíú 
ín vinis rapiens ptoícót ín fluuíú.quem tamen ptocura; 
tí fratres poft currentes beflumínís alueo leuauerimt. 
^euelatú  aurem continuo fuít feníotí bac eum obedten 
tía.í6ei».p¡c[j.ab:ae patríarebeopus ímplefle.quem poft 
femígrans ad cbúftií abbas fúcceflotein monafterío oe; 
relíquít. © uídain  filíus comítísbítíflimí ftudíjs litera; 
líbus non mediocriter ínftítutus in monafterío conuer; 
fus/ad feníotís pteceptú confeftím polhp íntrauír mona 
fteríuin.p.fpo:tas ceruícíbus fuís pottans x  per plateas 
rircúferens/fingülatím multís x  non vní ficut fibí ptece; 
ptum eratftatutoptecío venúdedítmon cóliderans tan» 
vílís x  ínconfuetí offictj nouítarem/fplei»do:em natalíú/ 
venditionis íníuríam.’bú íllam cbúftí bumüíraré. £Üar. 
rif.(qus eft vera nobilitas anímum que nioúbus ornat) 
perobedíentíegratíamoefíderatobtlnere. abbasTbj; 
nufius abbas tn egvpto íngentís cenobq fígnís x  vírtu; 
tíbus gloúofus timens ne fauo; populi fructus fibí pte; 
intj vacuaret etemúocculte fuú monafteríum fugíés ba ; 
bítufecularííndutus recqttus eft ficut nouítí7 ignotus 
ín monafterío alabenfíotarum ín Zbebaída. oatufe^ eft 
tícp fenep inutilis x  incognitus ín adminiculum cuidam 
fratrí adolefeen tí quí bottum fufeeperat epcolédum.quí 
non folú omnía que ípfe ptepofitus ímperaflet x  que mí 
íúcrí operís cura pofcebat/cum fumma bumíiírate com; 
plebacfimum bumerís po:tando/T alia ofRaa vílía raí
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fHfttCU lUS.LKIK* fO.CCKKVII
dendoíVerñetíam quedam neceflaría opera que ptopter 
potrozent a’ceterís vitabantur noctis labote complebat, 
tádem cognitus a  fuís monacbís eum querentibus/co# 
i t ta s  eíl ad fuñ redire tnonaftéríñ: oícens fe ínuídíaOía 
bqU ptodttum/nebono fubíectíonís ?  obedíen tic potire 
tur.Sím'ile fecít ídem recéptus ín inonafleríolñetblemí 
tano:quí tádem coactus ad fttum redtjt monafteríutn ín 
tg fp to iz  coactus eft elle quod e ra t. < t© u íd am  íuníot 
cu afuo increparetur abbatecur buinílíratetn ?  obedíé# 
tíarn quá renuntians mundo p:o inodíco témpora reten 
tare cepíflet/Oíinítteret: oíabolíca ínfl at* fnperbía fuaqj 
contumacia refpoiidít/nñquíd ob bocmetnetípfum l?u# 
inílíauí p:o tépo:e:vtfemper fubdítus fimrád quod eíus 
effrenatñfceleftñqjrefponfum íta eftfenío; ftupefiactus: 
pradpíens verba bec nonabboinínefedabantíquo lu# 
cífero efle p:olata:vt nullam vocem aduerfus tantá p:o# 
teraíam ocote fuo em itteret? non nífi gemítus Oe cotde 
rátummodo ?  fufpíría pctuerítptopalare: tacítus íntra 
fe vcluens íllud qó legítur oe cbúfto,*£bíP.ij.©ut quum 
ín fotma oeí eflenbumílíauít femetíptn factus obedíens: 
non v t ílle oíabolíco fpírítu ac tumo:e pofleflus/.p tem# 
po:e:fedvfcpad mottein.^o.cafilTlullo modopoterítín 
anima noftra virtutum ftructura cófurgeremífipúus ía# 
era fuerínt vere bumílítatís ín cotde noftro fundamina: 
que firmíflime colíocata perfectionis ?  cbarítarís culnté 
valeátfuftínere.5ta vídefr vt ptímum fratribus noftrís 
veram bumílítatem intimo cotdís epbíbeamus affectu. 
ín  nullo fes acquíefcentes eos cótríftare vel ledere. quod 
nullatenus poterimus ¿mpleretnífi renuntia tío veraque 
íneppolía tíone oinniú facultatum ac nuditate cófiftít/ín 
nobísftterít cbtíftí amótefundara.oeínde obedíentíeíu# 
guin ?  fubíectío fimplící cotde ac fine vlla fuerít fimula# 
tíonefufeepta.^ta vtpteter abbatís mandatü nulla pe# 
nítus ín nobís víuat voluntas.© uod non alíter porerít 
obferuarúnífi quís fe non folum tnottuñ buíc mundo/ve 
rñetíam ínfipíétem íudícauerítacftultum: vníuerfaque 
fuerínt a  feníoúbus íinperata/finevliaoífcufítone perfi# 
cíens: facrofancra ea credens ac oíuíníms ptomulgata. 
J n  qua confidentibus qualitate ptoculdubío ftatusílle 
bumílítatís veretranquíllusacíminobílts fubfequetun 
v t nofinerípfos ínferíotes ómnibus íudícantes/vníuer# 
fa que nobís fuerit irrogata tametfi íníuríofa fint vel trí 
ítía vel oánofa:tamcp a fuperíotíbus noftrís íllata patíen 
ríífime tolereinus.bucufcp Jjo.ailílín  oícto.iítj.líó.Oe ín# 
ftítu.re.(C ^5 © u ñ  *p>aulus fimplep Oífcípulus magní 
ántontj femel ep fimplícírateptefentíbus alij's fratribus 
ínterrogaflet ípfum an cbúftus púus ftterítan ptopbete 
beatus Bntoníus verecudatus pto eo/q? fie eum Oífcípu 
lus fuusabfurde ínterrogafleKfilereeum ac abíre íuffir. 
j l l c  vero quía oinne quod ab eo oíctñ fuíflet rá#  ptece# 
ptum oeí feruarc ptopofueracaccedens ad cellam fuam 
táqp mandato accepto filentíñ gerere ínftituícnec omní# 
no alíquíd loquí.?'fic.p.annís perm áftt.©uod quñ per# 
cepifletBnroniusunirari cepít vnde bec íllí obferuantía 
placuíffenquá aníme fcíebat nó efle mandatam.©uúq> 
eum loquííufliflee? cur tantñ filuerít índícareuZu (ín# 
quít *p>aulus)»íríftí míbí vt írem ?  ftleré.áet ftupefaems 
antoníusítaabeoferm onéquem ípfe neglígenter pto# 
tulerat obferuatum.©mne8 nos ífte(ínquít)condénat. 
© u ñ  ením nos Oecelo nobís non andíamus loquérem; 
abíftoqualífcñq; fermo qm eje ote noftro ptoceflerít ob# 
feraatur.multá tamen Bntoníus ooccre volés eum obe# 
díentíá/pracípereeífolitus erat eríá queratío non pofee 
batán quíbus eíus aníinus ptobaretur.l&auríre náqs alí 
quádo eum aquá íuflit er puteo:? ín terrá rota oíeeffun# 
dere.? contetras fporaeílas refoluereratqj íterum retepe 
r e ?  rurfus refoluere.£t íta per bec ad obedíenríá puríf# 
fimá ínfo:matus ín brauí ad  perfectionem peruenít. 
cuíus etépto oícebat Bntoníus qp ft quís velit velociter 
«d perfectionem venírenon fibí ípfi fieret magíftermec

ptopújs voluntatibus obedíretratíamfi rectum vtdere# 
tur elle quod velít.fed mandatum faluatoús obferuan# 
dum anteonmía/vt vnufqüífcpabnegetfemeRpfum fibí 
?  renuntiet p:op:tjs voluntatíbus.ájSattB.pví.quía cb:í 
flus o ídt^o.v j.S go vení non vt facíá volunratem meá: 
fed eíus quí mífit me.? vtíqs voluntas fua non erat con# 
traría pátrís:fed qui venerat obedíenríá oocere/non ín# 
uenírerur obedíens:fip:optíam facera volunraté.quan# 
to magís nos íudícabímur ínobedíentes:fi facíam* pto# 
ptías voluntatesr^eníq; fupta Oíctus g a u lu s  epemplñ 
nobís eflquí obedíentíe? fimplícítatís mérito ín tantñ 
fpírítualíum gratiarum culmé afcendítívt multo plures 
?potenrío:es vírrates per ípfum per Sntoníum botñí 
ñus faceret.5Tanre fuít fimplícítatís ?  fiduríeapud beñ: 
vtquodam tempote quum celeriter nón curaret qttédaitt 
oppteflum a Oíríflímo Oemóne mote canís rabíéremnn o# 
re infantium indignatus Oípít ad cbúftum. B ere bodíe 
non manducabo fi eum non curauerís.? mop quafi oeli# 
cíofo ínfantífatíffactum eft a cbúfto.? ftatíin curatus eft 
rabídus.<T3bbas JSafilíus íñrerrogat*quomodo fibí# 
ínuícem fratres obedíre Oeberenurcfpódít.ficttt feruí oo 
mínísfuí8.ficutp:ecepítt>oinmus.quíaqtíívultínvobís 
efle magnus/ftat omníñ nouíflímus ?  feruus.ficutfilíus 
bomínís non venít iníníftrarí.áX»ttb.ja;.fed míníftrare. 
lícebat fenet quía níbíl fie Oeus querít abíjsquíírií ríS 
babent conuerfionís:quó obedíétíc labotem. ( f © u íd á  
fecularís renunríauít feculo:? venít ín tnonafteríñ addtl 
censfecumfuñ filium paruuluin infantem, quem abbas 
tenens ofeulabatur: et Oítít patrí fuo/Bmas buncí? ílle 
refpondír. etíam. "p>oftea oípít íllí abbas/ 5Tolle ergo fi 
am as eum:? mitre eñín furnum ardentem. ?  tenes eum 
pater fuus íactauít ín fumñ ardentem.? ftatím factus eft 
furnus velut ros. &aníef.ítj. fltr quo facto acquífiuít fibí 
glo:íamqueinadmodñab:aampatríarcba.5demquafi 
fupra eoÁ abbas pater. (O B earus üBenedíct* íuflít Oa# 
rí oleñ quod remanferat cuídá fubdíacono.fed celíerarí* 
nó obedíuít uefratríbus oleñ oeeflet.^ratus pater íuflif 
altjs fratríb* vt ípfum vas vítreñ ín quo parñ oleí retná# 
ferat/per feneftrá ptotjceretur :neín celia alíquíd perín# 
obedíentíá remanerer.factuq? eft.fed ptoíectñ vas remá# 
fit tncolume.3Tunc collectis fratríb* beatus üñenedíctus 
Oe infidelitate ?  ínobedíetitía inobediente monacbñ tn# 
crepauít.CETlarrat S6:eg.ín Oíalogo li.itj.0e epo fabíno’ 
epífeopo placétíno.q> cñ *£adus fluuíus egrelius alueñ 
fuñ terras ecclefie occupaflen Oípít Oíacono fuo/Bade ?  
oícpado/mandattíbí eps vttecópefcas:? ad ptoptíuití 
alueñ redeas.qÓ Oíaconus írrífitmec obedíuír. S'unc vtp 
Oeíaccerfito notario oíaauít/Oícens.Sabínus Oñí noftrí 
5efu cbúftí feruus cómonítoúñ "{Sado. R ecipio  tibí ín 
note 5¿fu cbúftí vt oe alueo tuo ín locís í ftís vlterí* non 
eteasmec térras ecclefie ledere ptefumas.? Oípít notario 
B ade boc feríbe? ín aquam eíufdé fl nminís boc ptorjee. 
© n o  facto fanctí vírí pteceptñ fufeíptens aqua 3d alueñ 
eft reuerfa.qua ín re ínobedíentíñ ourítía cófundíf quait 
do ín v írtu tejefu  ?  elemenfñ irrationale fanctí vírí p:e# 
ceptís obedínítC IB ír oeí cótra Sam aríá míflus/quía 
per ínobcdíentíá comedir ín ítínere:bñc leo ín ítínere oc# 
cídít.fed ftatím íllíc feríptñ eft.ítí.3leg.rííjAuj.q.í. oenícg. 
quía ftetít leo íupta afiuñ ?  nó comedir oe cadauere 
qua refm  fiorag.ín.íq.oíalogomoftédítur qp peccatñ ín# 
obedíentíe ín ípfa fuerít mo:re laratú.jjn líb:o q oícíf pa 
radífus oídf cp quñ tZídímus monacbus rogaífet beata 
Bntoníñ magnñquí eñadvífitádum venerattqj ín celia 
fua fl ecreret genua ?  ptecé funderer.ftatim fetír. ntjecun 
do noluít fe rogaríápfis nos rebus oocés fanaotñ vola 
tatíbus obedírequía verus monacbus nó contédít.Jíó# 
fepb ín colf.fua oe oefiníédo oídt. Senioras noftrí quo? 
fiad  apoftolícarñ fignavírturñ teftímonía reddiderunt: 
quíqj vníuerfa tudítío potíus acoífcreríoite fpñs/qp rígí# 
da anímí obftínaríone geflerunceos q alíenís ínftnníta#
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tíbnsn  volutatibus acquíefcerent/multo vberíores fru# 
ctus penítéríecjjj eos quí ín fuís volutatibus perdurarét 
capere cenfuerunt. ¿eníq? abbas T^íamonpoft.pjcv.’an# 
nos oblata fibí vuam z  vínu a quodam frarre fine befita 
tíone fufcípíens/cófeftíiu ea queúigefta fuerant córra có 
fnetudínéoeguftare/^ ignore cucas conrínentíemaluít 
propalare vírtutc. 5 dem ín eodé/Tlump rationabiles ac 
probaros patres Duros aut írreuocabíles ín¡ fuís Definí# 
rioníbus áiiífemeinínímusJed velut cera calore íta etíá 
eos racione mollírosrt íntercedétefalubríorí cófilío me# 
itoríbus parábus finebefitatíone ceífifle. duofcñq? añt 
vidimus Definitionibus pprtjs ínberere: irrationabiles 
femper probauímusacoífcreríonís epperres.djSSuídá 
centrad abbaté S ífo?  volens fierí monacbus vnícñ ba 
bens filíñ.cuí oícít S ífo j. S í  vis fien monacbus proífce 
filium ín 8ume«.quo voléte facere mílfusa Sífov alíns 
frater oíjcír.Tleíactes puerñ ínaquá.otpít íUe.abbas pre 
cepít v tkaem .C uifrater.5 ile z  iteró preópít qr non fa# 
cías.JHleauté relinquens filíñ factus eft monacbus pro# 
ba  tííTimus pptcr obedíentíá.(££>tjeít abbas Sífoj?. He# 
ni ad abbateacbíUem q fuítmagne obedíentíe.-! ad ab# 
b a ta n  0 i quí maguebumílítatís fuít.-! quñ ftarem íbí: 
allatus fuit eís quídá pífdsmodícuerquemquñ abbas 
Scbílíesíncíderet vt pararet eumrvocatus eft ab ©ralle, 
autem Oíroífit cultellü ín medíopífcís ftatímr z  non precí 
díteñr-z cucumtadeum .1  mírarns fum rátam obedíen# 
tíatn eíus.quía nó oíptr/ejtpecta oonecíncídá pífcem. C t 
bípí ego abbatí 3cbíUí/Bbí ínueníftí obedíéríam bancf 
refpódír. Tlon eft mearfed íftíus fents.-i oícít míbí. Heñí 
e t víde obedíentíá -r bumíütaté eíus.Cocít añt Acbílles 
partem pífcís maleara vt perderet íllñ volútaríe.-! appo# 
fuitfení.'c ílle manducauítníbüloqués.t oíjcít eí/B onñ 
«ftfenepí-z ülerelpondír.bonñeft valde.'poft attulítalíá 
partem nimia coaam.-: OÍpír.Ccce íllud perdídí fenepjer 
íftttd nímíscorí-lReípondít etíá modíce malí cíbí epíuír. 
C t  cóuerfus ad me abbas Scbílles oíjcít. Híde quía l?ec 
obedíenría íftíus fenís eft. C t etíuí ab eís si quícquíd íbí 
vídufeafm  meá virtutem. (D S u ídam  patrú mífit Oífcí 
pulñ fuam procul bauríreaquá ad puteü.quí oblít^ por# 
tare funem/refídeits fuper puteum damauít Oícens. 2a# 
cus lacusiabbas meus precepít míbí vt implerem iage# 
nam íftl aqua .t ftatím afcendít aq uavfqj ad  fummñ pu 
teí obedíens fibí:ficut ípfefuopatrí fpualí. z  ímpleuítla# 
genam aquar-r reuerfa eft aqua ín locum fuñ. <L©uídá 
puer cñ parre fuo venít ínftínae ad penítentía facíendá. 
quí quñ tétaretur a fornícaríonejoíjdtpatrí. H ado ad fe# 
culñ:quía nó poílitm camís concupífcentíl tolerare.Cuí 
pater.Scdpe panes.pl.-z efto ín eremo oeferensfolía pal 
m arñ.tünebus,quí obedíens patrí qnñ qníeuíífet íbújcje. 
Oíebus:ftetítco;I ípfo vehit inulíeretbíopífla mrpíífima 
etfetídíflHnaútavtabqcereteáafefetojemnontolerás. 
C u í íUa.Cgo fum que cordibus íuuenñoulcís appareo. 
Ced propter tuam obedíenríam z  laboré «r orationem nó 
permífirme oeus te feducere.5 lleautéfurgens nñ tku ít 
pam .£uípater.C tego  ínquítnouúfedfi permanftlTes. 
I&otebus íucta mandatu meñ maíora vídülés. (¿S an #  
ctus Sbraam anacboríta ín cdla ocdufus perfectevíués 
rogaturab epífcopÓ íread vícum genriliñ:-! conuertere 
eos.cuí 3braam. ©bfecro ínquít fanaíraté mam vt me 
mala mea plangere permittas. Cuí eps. £cce mñdum -r 
que m eo funt reííquíftí:-! crucé d?ríftí ampletus es.atta# 
men Oonec vníuerfa bec ejcpleuerís: agnofce te obedíen# 
tílCque amctís vírttítíbus emíner)non babere. l^ecílle 
quñ audíret cepít fl ere.-! aít. f ía t  volñras oñLppter obe 
díenríá quocñqj mflerís pcrgain.(T2Seate memoríear# 
feníus oíjcít alíquádo abbatí aiejcandro. 0 uIdo  ejcpen# 
d ens palmulas mas:tñc vení -r guftabímus. S í  auteali# 
quí peregrini fuperueneríntrcomede cñ eís. ab b a s  auté 
Blecanderleuíue operaba tur. -r quum faaa ftiíflerbora 
mádwcandúfwpererat adbuc eí oe palmulis fuís, fed vo#

Í\IIá
lens cuííodíTefermonem fenísfuftín uít bonee explícate* 
palm as.abbas añtarfeníusquñvíderetquk tardaren 
guftauír.ecíftímás q u k  forte peregrini fuperuenerantr-c 
cñ ípfis guftaífet.abbas autem aieráder. poftcp etplíca# 
u ít palmulasrvefpere perrejcít adarfeníñ. C t oíjcítarfe# 
mus.T^eregrínos alíquos babuífti: C t íUe refpodít/nó. 
C t arfeníus,© uare ergo nó veníftííCt refpódít.Zu oí# 
cfiím íbí/quldo oefeceríntpalmerrñc vení. ego ¿abena 
fermoné roñ ín animo meo non vení. q; modo adbuc có# 
plcuíopus.C t míratus eft fenejc fcrupulofitaté obedíen# 
ríe eíusr-r oí¡cít.Cítíus oífiungere ab opere morvt-t míní 
fteríñ pfallendí facías z  aqu í tibí baurks^lioqm n d trí 
Oebílítabímr corpus m ñ .Í£^enérun t alíquádo fratres 
qua tuo; veftítí pelliceas tunicas Oefertí ad abbaté*£am# 
bo.C t índícauít vnufquífcgvírtuté alterius non prefente 
eo Oe quo loquebatur.Bnus añt eje eís íeíunabat multó. 
Bíter vero níbíl poilídebar.Zertíus vero babebat plurí# 
má cbarítatein.É>e quarto Oíjcerunt.qr.cctüj. annos babe 
batp'ermanés ín obcdíéría feníorís. «efpodíteís abbas 
'Pambo&íco vobís cp íftíus vírt’ matoreft aliorum. qrñ 
vnufqutfqs veftrñ virtutem quá poflíder propría voíñta# 
te retín uír.bícaüt folus fuam voluntaré abfeíndens alíe# 
ne voluntatis feferuum fecínZales ením veri cófeíforea 
funt 6 vfq; ad  finé íta perfeuerauerínr. £>ícebant (enes qp 
íftaquerítcbríftus a  cbúftíanís: vt obedíatquís oíuínís 
fcrípturís.qnoníá índe acópíet loquendorñ z  agendorü 
forml.Cc v t cófentíat prepoíms <t parríb'’ fuís ortbodo# 
ló s - O te m  fcíendñ qp vbí inferior prelatus vel íudejealí 
quid precípítr-i fuperíor alíus conrraríuimfuperíorí obe# 
díendñ eflquod qualiter íntellígatur no.q.q.ítj.quí refi# 
fiít. vbí oe bocH nde fuper íllud 3toiñ.jcuj. 0 .uí fuperío# 
rá refiftuncípfifibíoánatíonem acquírñr.oícít glof 3ug. 
S í  quís íufTerítrnñquíd facíendñ eft: fi contra proconfu# 
k m  íubebaturr'SWfuin fi qd ípe procóful íubeat:-! alíud 
ñnperatormñquíd Oubítaturíllo contépto íUíeífeferuíé# 
dumí&eboc etíá babetur Ot.vítf.quecotra inores.Tlotat 
etíatn3nnoc.ejc0eappel.adpecqpín Oubtjs maríme tn 
fgírttualíbns obedíendñ eft,¿e boc etíám ptene no.éc oe 
tépo.ordúad aures.(T5cc non tenentur fubdítí obedíre 
prelatís ín b is que nó pertínét ad  offícíñ fuum. jcvuf.q.f?. 
boc tanrñ.-t no.ín p:e.c.ad aures. S)icít eiñ Seneca ín. ítj. 
ííb.Oe benefictjs.Crra trfi q s  eríflímat feruítutem tu rotñ 
botníné oefcendere.pars eí^ fe? corpora obnojeía z  adfcrí 
pta funt Domínís.mens quídé fui íurís eft C t ideo ,ín íjs 
que perrínétad interioran motó vel votó voluntarismo 
teñe m r bomo obedíre bomínúfed ín tjs que ejcteríus per 
eorpus füntagenda.5» quíbufdá tamé que ad natural» 
corporis perrinét/bomobomíní obedíre nó tenetur: fed 
folí Oeo. quía oés bomínes natura funt pares, puta tn tjs 
que ad corporis pertinent fuftentaríoné z  prolís genera# 
tíoné.Hnde non tenémr nec feruí Oomínís/nec filt j paré# 
ríbus obedíre ín matrimonio cótrabendo: vel vírgíníta# 
te feruádamttt alíquíd bmóí: nífi Oe bono z  equo, oe boc 
legítur z  no.er oe oefpon.impub.cj.-r no.ef oe regu.cüm 
vírmn.ín glofpaterna Oeuorío.-r.rrv.q.j.cj.-roecóíu.fer# 
uo.cj'.rrrtj.q.j.ínregríta8.Sedín ijsque pertínét ad Oíf# 
penfatíonem actuó -r rerum bmnanarum tenemrfubdí# 
tu s  fuo fuperíorí obedíre:?m raríonan fuperíorirarímfií# 
cut miles ¡oucí epercirus ín tjs que pertinent ad bellum, 
rrítjaj.j'.qutd culpatur.vbí Oe bocS eru n s oointno ín tís  
quepertínattad feruílía opera ejcequenda.ltitj.oift. quí# 
atqj.-r quafi per tomm.-z e f  oe íudeís.ctj.^ílíus patrí ín 
qsqueperrínent ad Oífctplínam vite z  curam ooineftícá. 
jcxítj^q.íííj.ouo tfta.De obedíatría relígíoformn fupa pie# 
lteoírí.(T  ©  Zenenturetíam cbríftíanípoteftatíb1’ fe# 
cularíbus obedtre ínfideííbus.per’fidem aiim non tolli# 
m r ordo íullítíerfed magís firntamr.fed ordo íuftítíe re# 
quírít vr inferiores fuís fuperíoríbus obedíanralírer em 
non poder bumanamm rerum ftams conferuarúad bec 
í.’p e f.tj.S en ú  fubdítí eftots ín omní rímore ootntniemo
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íantn bonís *  moddKa/Jéd etíam byfcalíg.j£g-ít) fei 
nae.x.§.Jftem ín pfalmís.-r er be íudeanultéitL IrprítoL

ptictilti&Lxix. ffo.ccxxvni
p:íum volítum.3n aduerfisautemnífi»femetípfo aní;

iudeis.cf.-r.tj.-r cad  bec/r.c.fi. Ctcótnuttícarís eríam oo 
mínís/quádíu eetat ercÓmuntcarío/ non tenétur vafallí 
obedíre. á d  beccv.q.vf.c.nos fancto;Ú. -r.c.feratos. vbi

íuuiw' vui mui vuv'vwwiwimuiii v».». v»vm¡u «.i i u a

p:e.e.quí refiftít.-t boc babet locum quando ad feperío; 
rem appellatum eft vel quádo vnus íudep babet íurífdí; 
críonem ab alio.vt officialis abepifcopo.ff.be íudí. íudí; 
cum.Coe olf¡Lrecp:ouín.porío:es. ad bec fedunt. ptí.bí. 
tnfmo:.er be offiüeg. volentes. B b í autem fenreq irales 
bomíní quíbus alíquís tenetur» p:edpíuntbíuerfa:obe 
dí3tvtrícpfíporeft.ff.be ope.liber.libertus.-t no.oepenú 
oU.S.boc ídetaiiuiemo em.ín glof.biuerfis.afs obedíar 
cuí pumo íurauít.quía pu'mu íuramentum feruandú eft. 
ef  be íureiur.tua».c.veníens, S í  autem quís írt buobua 
benefietjs íntítularus eft»  fub oíuerfís píela tís:túc obe; 
díateí a quo maíus babet benefidmn:-: quívtílíttspíecí 
p ita r .»  be tefta.cum in offtdfs.-t.creíatum.íj.x  eje be po 
ftac.fi. S í  ín omnibus funr equales: locus eft gratifica; 
tioni.ff.adfpluia.fenatufconful.fi q s tn grauí.§.ficut o ís. 
I&ecín o’.dínaríjs íudícíbus locum babent. jin  belegarís 
vero feruamr quod b ídf ef be refcríp.cum cótíngar. 3 té  
tam ín oídínarijs cp tn belegatís locum babet.» oe fen »  
re íudúcfi. G jS í ptecípíat epífeopus fac»dorí »cóm u; 
nícare velbenuntíarealíque qué fac»dos-t maío; pars 
parocbíefdtíimocétemmíbílomínus obedíat facerdos. 
pf q.ít)jfentétía.pjdtj'.q.í.quíd culpatur.er be offi.belega.fi 
quádo.cpafto:alís.§.quía .vero. B n d e JSern. ad Bdam  
monacbum.©uedam funtpura bona.quedam pura ma 
la.-t ín qe  nulla bebetur obedientía bomíníbus.quía nec

• . . . . . .  J  ; -L  ÁUrtÁí/MéiAHi KÍimÍi-í

que tn bac vita befpecta fimt/ínuítus nolenfcpDefcendír. 
víúq.í.fdendum. <r3telígíofi píofitentur obedientíam 
quantú ad regularan cóuerfatíonemfmquam pielarís 
fuís fubduntur.^deo quantú adílla fola obedíre tenen; 
run quepoffunt ad regularem obferuanriam pertinere. 
£ r  bec efl obedientía fuffícíais ad falutem. S i  autem íti 
alqs obedíre volueríntíbec erunt ad cumulum perfcctío; 
nís.bttir.modo ífta non fint contra beunt aut contra pío; 
feííionem. B nde 3&erfi.bícít ín li6.be pjecepto -í bífapíí; 
n aS u b d ím s  nec cítra p:omífTuitl eft ííibíbédus: nec vi; 
tra píomíffum cogendus p »  íegeltt obédiétíe. Credo tá  
men qp ífta regula fallat ín obedientía fratrum mtnbíum: 
quí p »  regularem píofefliotiem fuam tenentur eo:ú pie 
latís obedíre ín ómnibus que non funt contra regulam/ 
au t contra beum/aut anímá-ficut ín eo;um regula contí; 
netmvCt bec obedientía flríctíoí-r perfectio: eíl<ftedíé; 
ttfs a líarum regula rum.Ct boc eft p:Op:íe í  rit euangdíú

ípst.pííq. Tlíbíl eníin^atresniínoíes excipiendo ín^obei 
díentía regulead omnem feñtgaiCTaUfer obedíentíairi 
oblígatí.i'.£o?.pv.-z i^eb.tf.ef be páuíf.quía círca.cum ffa 
vbíoeboc.(L 3  5tdígíofo ítnponuntur alíqua q  fittiC 
f  m regulam.vr qtíe comitietur ín regula»  ea que ad bel 
bítam íllo;uiti obferuantíam eppedíunt velrequírunfür.
(Ca fu UAa V.. A(Í W a_____  f .  .U . j r
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noftrum pteferre fententre inagídromiti: f »  vt vigilare/ 
bifdplinare/iemnare/peregrinari/-i fim ílía .C S ’í epífeo 
p us p:ecípíat deríco fuo vteat Aoniam p:opt» negoría 
ecclefiemon poteft fe »cufareab obedíendo/quía bídt m 
altj funt íbí magís ídoneí. quía ín legationibus non eft 
oído feraandus.ff.belega.fecúdo.§4>enultí.-i no. be boc 
pví.q.í.vos autem.nec poteft fe »cufare p:et»ru cure fe 
mílíarís.quía cómunís vtílítas p:ef»enda eft p:íuate.ef 
bepoftap:e.bone.-i boc tamen íntellígas fin  ea queno. 
vñ.q.».fdas.non tamen renaur obedíre vtpiom oueat 
negotium cótra femetipfmn.ff.be lega.fecundo.§.fi accu 
fatío.-r ar.er beíureíur.petítíe.-r fedunt ea que no.ppij.q. 
v.befo:ma.ín glof.fic ergo. CTjJtem nó tenetur d » íc u s  
obedírep:elato fuo ad oádú eí vel fuo nepotí libios fuos: 
vel renútíare benefido vel eedefie fue.quía non p » tín »  
boc ad offtdú p:elarí.víj.q.í.quía frater. 3d eo  btjrít can; 
to:*jbarífienfisq>non tenentur derídad obedientía bur 
falem fiue argennnam/fíue mulínam/fiue equínam. S í  
tñ ífte derícus fit babeus derícos bureceruídsifit -r ípfe 
fuperío:p:cdpír qp cóm od» deríco bone indolis x ínge; 
nñ'rvt (ludio tbeologíe ad quod mírtít ipfum pfidat vel 
íurís canoníd aut duílísituncobedtendú eft etqura non 
tnou» ipfum cupídírasifed cbarítas x  ecdefiafttea vtilí; 
ras.ar.p:e.c.quía frat». x  ef oe magíftrís. fuper fpccula. 
C t boc íntellígas quando ílle derícus cuí talís obedíen 
tía íñíungírur/líbíos be boní» ecclefie acquífiuítafs fe; 
cus.et be tefta.requififtí.c.cquía nos. x  be íure parro, cú 
bílecrus.§, nos igirur.ra.q-iiq.c.i».ti».q.v. firum. x  no. 
rij.q.í.res «defiejSte-p.áSíeg.m m oaf.© bedíentía que 
baba alíquíd oe p:op:ío/ín pfperis nulla efl autmínou 
quía f »  voluntas p:op:ía non vídetur p íínapalit» ten; 
d » e  ad HTtplendum píeceptum: fed adadfequendú p:o;

re píekto.nífi impedimento legífínio »cüfetur.ábem a 
ío.-t obe. cum ín eedefifs. eje oe finióme bd. Slíquá Vero 
ítnponuntur p ;» »  regulam, v t que nec íbí continentur: 
nec ecpedíunr ad íllam: n »  oidínantur.vtdeuare fd tu ; 
cam.-i bíc etíam non tenetur obedíre quía non tenef nífi 
quatenusfeoblígauítfua p:ofeffione.vt fupta bí¡d.*Jb»; 
fecra tamen obedientía eft ín b is obedíre. á líqua íntpol 
nuntur contra regulam. C t  bíc bíftíiiguendum eft. quíá 
q uedam funt ín quíbus p ídatus poteft bífpenfare.v t  abl 
bas ín efe carníum ep caufa.vt no.»be ftatü.móna.cumí 
ad  ittonafteríum.ín glof.fic»go.-t.».q.vltí.cvlrí.Ct túc 
tenetur obedtre.quíamelíusdlmaaare mentem $  verf 
trem.víú.q.).fdendú.©uedam ín qbus non poteft bífpé 
fare.vtíncaftítate:-r ín babédo p:op:íum:-r fimílíbus.ef 
be fia.mona.c.tj.-t.c.cum ad monafteríú.§.fi.Ct tune non 
bebet obedíre.áutbubíum eft an Oífpéfare poflit au t píe; 
cípere.£t tuncobedíendumeft.|ocüi.q.í.quíd culpatur.» 
be boc fatís notatum eft fupra. C jJte in  tenetur rdígio; 
fus obedíre fuo p ídato p;ecípíenrí.q> ft»  ín febolís v d  <p 
addífcatquía non ell boc contra p:ofeflloné regularem, a  qbua 
»cepto Iludió pbfñee/x legum/eís piobíbíto.ejc nederí. ftudfjs 
vdinona.nóm agno.& equotatuarguoqj ftudereín fa arceant 
era tbeología x  facrís canonibus quí pracrícát ípfam nó rdtgíofí 
ell ípfis píobibíruin.Ct ar.becre.eíufdétí. fep»fpecüla.
^.fl-t eppraflúm.efbe renú.pofl tranflatíonem.§. cet»ú. 
ibLBc p »  » e rd tíú  lectíoms fdentíe reperít fdétíe mar; 
garitain.be cófe.bíll.v.nun§.íbí.amá fcientíam feríptu; 
raram.-t.n>í.q.í.boaos.ín p:ímoverbo.-í:clcgí.íbi.-r cñ 
befit dínltrucno iieceflaria.3de oíco etíam eís cóceífein 
ftud»eínlíb»alíbu8 arríbus téperare -tfineoebíto ad  
facras lít» a s  indíus íntelügendas/»ro:es vitandos -: 
confutandos.»» tj.bíft.quíbemenfa.'t.cfiquíd.-i.ctur; 
bat.-r.§.ecótra.-:.§.cur »go.»cepta arítbmeríca x  fó eo  
metría x BUronoinía: que non fent fdenríe pk tatís fin  
IfeÍCTO.Sdéria auré pietatis eft legere «t fhid»eín facrís 
Üterís.¡cctvii.oíf.fi quís gráinarícam.Bftronomía autein 
prana ad ídololatríamúi odúeradínem abtir.ccví.q.í.^. 
bis íra-C B d boc tamen cp polfit rdígiofes facro (ludio

quía tnn apoilolum fdéría ínfl at.f.ad C 02 
nun.nífi cum p:ídem.^.p:o oefccni.Cr qibídt itiftatá. ad 
feperbiam ínclm at.Jtiflatío ením piofeperbía acdpí;

f  m
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tur.fcq.íq. fi autem. £ t  Oídt 25erñ. S ícu t tíbus índíge# 
ftus cotrñpít ftomacbum ?  bvdropícum fadt: fíe fdenría 
adtecra ntft fit fanote cbarítarís oecocta malos ¡notes 
genaar.Stt quía et fe femp oebet ín claufíro manerezpvf. 
q.j.placuír.íbí,Sírdauítrofuocorentu8.quíaficurp:fds 
fine aqua carét vítaúra fine ¡nonafterío monacbus. Se# 
deat itaqj folítarí* ?  taceaequía inúdo eíl mortuus: oeo 
autem víuír.Secundn/q? íntenrío eíus nó fir ad glotíam 
nec apperítñ bonotís:fed ad  fapíentíá/Oíaam a fapote? 
gullu oíuíno/adfpirareájuía monacbus nó oocenrísfed 
plangentis babet cffídmquí? fe? mñduiu lugear.ppj.q. 
j.motiacbus.vfiq.i.bocnequacp. £ z  Oícebat facer ̂ ran# 
tífeus requífitusa fratre quid legerct/q* fuff¡debat eí le# 
gere ín líbto crucís.fEt oícebatfrarríbus fuís. Ttot erunt 
varantes fáentíezgp beatns erít ííle quí fe ab ea (lerílem 
fecerít ptopter oeum. C T lecpctellabbas nó etemptus 
mandare per obedíenríá moimebo fuo cp non cóftteatur 
epífeopo velpenítéríarío fuo.quía eflotdínaríus omníñ 
Oe oíocefi clericorum ?  moHacbo:ñ..tv)'q.vtf. omnes bafi 
líce.erOeoffuo:dí.conquerétc.eroeoffí.arcbíp:ef.oflidñ. 
e t oe ptefcríp.cuiñ olím.^.fi.tbiJienítenría’inkuíoiíbU0 
culpís.Tlectenetur monacbus berilio fuo abbatipecrata 
íüa oequíbusfemel fuít coñfcíTus ?  abfolut*ab epífeopo 
v d  penítentíarío /confiteri. Oe pení.oíít.f.§. bis autbotíta 
tíbus aflerítur.íé.nec efl necefte.nífi ín cafibus pofirís íbí 
ín glof.que ínápít/ín cafibus tamé.Bnde oícít£bom as 
cp non potell quís autbotítate cuíufcñq^ botnínís cópel# 
liad confitendñ peccatum quod alteri confelfuseftq ab# 
foluere potuír.quía confeíRo peccatotñ eíl quoddá facra 
Miéntale oíúíno imperto fubíacésmonbumano. Tlon te# 
neritur relígíofi etíam non eréptí obedíre tn omníb* epí# 
ícopís.Bndefi ptedpíantptelaro eotñvel fratrí cp vadat 
adpapá v d  regem pto ípfisautpto altjs:autq> recipiant 
cóinífltones eotum ín caufis:vde.tecutíones reflaméto# 
rum aut fimílíamon tenetur obedíre. B d  Í?oc.jcvu?.q,tj.c. 
boctantñ.tvf.q.).Oeptefenríum.e¡toefímo.neoeí.a:rede# 
rem tamen cp ptopter necefiitatem vel magnam vtílítaté 
poflunt epífeopí taita Oemandare.? ípfi tune obedíre te# 
uentur.per ea que leguntur ?  no.evj.q.í.quívere.?.c.quí#
dammonacbí.vbíoeboc?.tj.q.vij.curapa(loiís.<t'non
poflunt relígíofi non ejcéprí fine lícentía oíocefaní veleo# 
rum víraríotum vel capítulí varante ecclefia ad otdínes 
ptomouerí per alíum epífcopñ.quta fubfunt eptfcopís:? 
oe eotum íurífdícríonefunt.vtfup:a ptobarum eft. a  be 
p:efcríp.veníens.§.cbtífma.ejcptdfmn ef oe tempo.oidC 
cum nul!us.§.ínferíotes.lí5.v).? fin íUum.§.? fequérem 
íntellíge quodoítífupta Oe vícanj's.CTSi epífcopus ve# 
lít monacbñ ínílítuere rectotem ín ecclefia fecularí: ?  ab# 
bas noltttobedíet monacbus abbatí.¡cvj.q.f. cum pto vtí# 
lítate.?.c.monacW.lvtq.cifLcí.?.t't. S í  tamen vrílítas ec# 
defie epgtccogendus d lab b as  per fuperíotem confén# 
tíre:? monad?o lícentíare.vt pte. c. cuín pto vrtlítate.? ef 
Oeíurepatro.nullus.?fadtefOella.mona.quodc>eí.Sí 
ptelatus vocet ad fe aliquem relígiofum ad fuñ confita# 
tum  vbí íllerdígíofus regulam fuá vel llatuta alia regu 
laría feruarenon potefhcófulo v tad  clauflrñ p:optíñ re# 
uerratunnee periculum ítmmepponat cóntodís alíenís. 
jdvqVoí,ficutSí vero Oe precepto pape v d  fuperíotís co# 
gatur:? nequeatmíferícotdíá ínuemremecefle eft obedí# 
re.ar.eroeoffi.oelcg.fiquádo.pp.oíft.ín manotíam.c&í. 
contra motem.? ibi ptout poterit regulam fuá obferuet. 
quía gratía od  vbíqj oatur. ?  regula vbtiíbet oíffíeulra 
feruarípoteft.quía necfotíetas neclocus eft oefubflátía 
regutarúar.bonñ.;lDíft.íUud.?.cquelíba. CTJté notan 
dnm cp regulares longe magís funt adftrícrí platís fuís 
obedíre. vtpote q ram ntíauerñt ómnibus ?  ptoptíevolñ 
tatúq> deríd  feculares epo.pj.q.í.tion eícatts.ef De offí. 
o iq u á to /t fupza o ítüEr deríd magísfuntadírríctí obe# 
díre epo q> kícírardtd.oí.ptímatus.ví(i.q.í.quíd añr. 5Tc# 
neturmonacbus obedíre epo ínuíto abbate voratHS pto

cubícularúlícd vtdeahirptíuílegíu papale.no.tj¿).*ij. to
pafiotís.f ¡naddítíoné Joar.lícetaitjftnt contra. vídeqS 
no.fnp:3.§.fedvrfdant.ff.tnqurat.?ín additione íbí po# 
fita.ín ar.cr.CTlon folú non ellobedíendñ precepto tn# 
íufto m3ntfefte:fed etí á ínbonefto ?  íncommodo.no.cí,q. 
ítj.non fetnper.bucufqj 3 k \1.ab íllo.fc.fupta fi eps.

i„ ri-_1-Tr- 2erum  ad amplíotetn obedíétíe notiríá ve#P̂ í ÉPf níamus:? primo eá Oefcríbamus.©bedíen 
í ? ^ ' f i a eíl voluntas fecíendí pteceptñ vd  maní 

datum fuperíotís. Stt íntdlígas mádatum 
E S ffouod fitmedíatetvelper nuntíñtvel per lite jje 

ras.*jS:eceptñ veroquod ñtím m cdm cM ei mandatum 
íntdlígas volñtatem indicará que eft fine coactione un# ’ 1
perij.T^teccptñ vero efl quando eft ímperij coactíoffbto# 
batur bec oefcríptto.pítj.q.f.quod ptetípítur. vbí etíá oe 
boc nol jjjtem fie oefcríbítur.©bedíétía eíl fpontaneum 
?  voluntaríñ ?  rationabile ̂ ptíevoluntatís facrífiduin. 
•^tobat bec oefcríptío.ppq.uf.ptefens.tv.q.í.non eft.vuj. 
q.f fdendñ. B el obedíenría eft pío Iludió pptíe volun# 
taris abnegarío.ad ̂ oc.pj.q. j.non otratís. (ffE t notan# 
dum (pppiía voluntas ouplicíreracrípítur.Buo em mo 
do Oídtur volñtas^pptíatque non eft oeo fubíecta.í£t£m 
bocabnegatío ,pptíe voluntatis finquuvoluntas noftra 
oíttínevoíuntarífubqdtur.T^ír.t?Jo.íítj.?.vf.2 uc.p:ñ. 
£X>ar.pítj.?á3battB.itpvf.Slío modo Oídtur pptía volu# 
tas:quenon eftfubíectai?omínL? fin  boevolutas pptía 
abnegatur ín eo quí fe voto obligans bomíiiívolñtatcm 
fuam fubdít volutati bm naiie.©  fie abnegado pptíevo 
Iñtarís fpedalíter videtur pertinere ad reltgíofos.vt pie. 
cnon oí caris.? eí [¿b.V).Oeelec.fi rdígtofus.C£>e ptítna 
abuegatíone m a gí (ter l^ugo Oe fanao víctote ait cp fpí# 
rítus bois ín medio quodá loco cóftítutus/fupta fe crea# 
tótem fuñ babencuí fubíeaus efle oebet.fub fe carné ¡fuá: 
cuí oebet efle ptelatus.3lom.vtii. Bliud ergo oebet aea# 
to:íf>pter fubícctíonem. alíud ram í piopterptdatíoné. 
Creatotí oebet vt ítucj? p tae r eíus volñtatem fe moueat 
epra íüá efAuendo.^efúclípad lfé>eb.tj.p:cfumens íllaq 
non Oebecvel ínfra íllam fubfiílendortorpens ab tjsjjue 
Oebet.Carní vero fc5 analle Oeba vt eam fm  arbítríñ ra  
tíonís fe? oñe oífponat.li^ec caro non eft Rabenda odio. 
fm  apoflolñ Sfpbe.v.pt?.q.tj.non epftímemus.35a.Tló# 
neodít carné fuamqutdcumulos geljenne inercatuna 
fm  ouríríam fuam ?  cor ímpenítens tbefauríjat íram tn 
Ote írdH ptím e  oílígít ram equí conculcat? macerat ea: 
ficutpanntts afulloníbuscóculratur: vt mundíot a  me# 
lío: ftar.apora.vtj.l&t funt quí veneruntoe tribulatione 
magna ?  lan añ t ftolas^fuas ín fanguíneagnu^té Bnf.
Tlon eft alíud pecrare/g> nó reddae  oeo Oebítü.©mnís 
ením volñtas rationalis creaturefubíeaa oeba efle vo#
Iñtatí oíuíne.l&oceftoebtram qó oebet angelus ?  bomo 
oeoJEt beceft íuftítía fiuerecrítudo voluntatísrqtttftos 
fed t fiue rectos co:de.í.volñtare. lg>íceftfolus? tot* bo# 
not qué oebemus Oeo:? a nobís epgtt oeus. S o la  náqp 
talís volñtas fedt opera Oeo platíra: quñ poteft operarí 
?q u ñ  non poteft.5 pfa fola p a  fe placetqt nullum opus 
fine illa placa.i£uncbono:ero Oebítñ quí oeo no reddít: 
aufertoeo quod fuñ cft:?oeñ etbono:at.?  boc eft pecca#
fe.3toma.tí.*£a pteuaríratíonein legís oeñ insonoras.
Tlíbíl ením mínus rolcrandñ eft ín r a ñ  oraiíncq? vt a e a  
tura Oebíram fubíecríoncm ?  bonotem fuo aearorí aufe 
rae?  nó.foluat quod sufertflecefleago eft v taut abla# 
tus bono: foluaturraurpena fequatur. Tlá autbomo Oe# 
bítaín fubíecríoncm oeo volentí fpótaneam etbíbec au t 
Oeus eum úmítum fibí totquédo íubtjdt.? fie fe Oomína 
eíus oílcndítzBñ S 5ecb.cp.Biu0 ego oídt oñs oeus.qm 
íri m anu fotrí ?  ín btacbío epréto? ín furote effufo regna# 
bo fupa  v o s.C p ú o  ftudto oídf ín oefaíptíone^d oírfe 
rentíam íllotum quí voluntatem fuam humane volunta 
tí fubdunt timóte fcraílúquí non eft ín cbarítare.í. Joan. 
ííij.Oequo eríam babetur, ¡cptj.q.vj.§.vltí. ©bedíenna
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5trtíCUlU8.LXIX fO.CCXXIXr
autévera cbarítaté perfídtúr.f.*jSef.f. Caftíficantcs ant effecm terrenos. 5 n  fccñdoco n fa n guineo;: s  víríorñet 
m asveftras tn obedíenría cbaríratís. B el p  lucro terre canalíó  oefidcrtoravii tertío renuntiatio ftltos.Sed S 
no.qó ereludít fibí meritu Oandum a oeo.*fe:oprer ocuj ín pmo peepto/egredere -re, tríplep reiígiolo^ renuta# 
em nó pprer lucró bumann fubíectí elíe oebemTi.fie.ii. río figuratunfe tcrrenog/carnauu Oefideno^s volun# 
Subíecrí eftot e pproeñ  otb°.ep oe ma. seb e . folíte.j.rñ. ta r ís s  pprí) ínteíkaus/Jbrunafit g pmtflíone paugra# 
C t  ínrellíge píe píum ftudíuitt/vebementé anímí applí# tís.Sccñda g vorum caftítaris.ü ertía per abnegatíone 
caríonéadcultuin oeí.vrpíum bícoícaf a píetaterque ó: p p rk  voluntatis.que adimpletur g veram obedienttá. 
tbeofebía fin á?:eg.<T5tem norandñ qp obediéna p u t £ e  ¡roe loquíf iría collano *feapunrí| Oe m busabrenurr 
eft vírtus fpedalís: attenditur refpectu eo» que funrtn# ríaríomb7/quecft tertia uner colr.^o.eaflía. (T S u ta i t  
differenti a.vnde Hugu.oe vera religione, ‘feeccatum eft tein.pv.OÍfftcüia quecomendát obedtenná Hbrae sa lió  
nó folum malum fed cría vetitum facere, inferens a fimí rum vere obedíentíñ ín tjs que fibí Ons ímperautf.pri# 
lí qp opus vírtutís eft nó folum bonñ fed etíam preceptñ mñ eft/qr Hbraam voluít ad paceptu Oní re fibt cbartflí# 
lacere. B nde oñs obedíéríam Hde epperírí voluít ín eo ma fe? filio vnígeníto carere.Scom/cp ons volutt q? pa# 
qó erat Pm fe índífferés. fe? ín comefttone fructus lígní ter ocddereqftUum g feamno: em míflet oolo: fi g aliunt 
fetenríeboní s  inalí.Ceñ.ííj.tí.q.ííj.quíd ergo. obe ocddífla.Zerríñ/#yolutt ea ocadí c a á  fauno ijnemet 
díenttageneraltsvírtu8eft.mouereempótadoíaope# manuppúavotoúpfacere.%0 >ulttemfufttnerer«pftlú 
ra  vírtutum:omne em opus vtrturís íuberí pót a  fupe# fui occtderenfctñ nó poffent d afptcerevefppria mar.u b  
riore/vel oeo/vel bote. B nde fi alíquís veltt epírc tn op7 facere."£>:oprerea paffto oñenre.2u.tj.tbí.icuá_aiam.sc. 
vírtutísrqríuflum eft a fuperíore: voluntas illa erít obe# maíorfuítq: pfens erat erad. 5o.pír. © u arra  qp films 
díeurís.Bnde voluntas faáédí íufium fuperíoús: quía eíus íUeerat vnícusmó em babeb3t;alíuut er libera vpo 
íuflum eftxft fpedalís actus obedíentíe. Jftem fdédu? re.Bnde oídt eí ángelus oe celo.áSen.tuj.©uta non pe 
qpquñ fubdere fe alteráfitbumílíratís sobedíentíe: oíf perdftí vnígeníto pprer me.pppíj.q.íííj.recurrar. © u íu  
ferant rainen.Subdere'eíñ fe alícut Pm reputatíoné/eft tum/q? míraculofe ¿ahuerar eum.quía eje vrore vetula s: 
bumilítas.lfeocemelectos ppúum  eflefoler. v t oefe mí fterílí: s  quum ípfe íam eflet centenarius. íSenefis. ppf« 
im s fentíanrep finr.íupta verbñ Cueg.^tem  quñ fugbía S ertu m /#  magna proinífito facta erat Hbrae oe ípfo.
fít apperírusppríe epcdlentíe.íupra B erñ . ín epfts. Hd S5alaras.uuá5efiaptj.s.py. Septim um / qp ípfe íolatítr 
bumtlítatem etíá grínet ¡amo: ínferíojítatts, vel vtlitatj. eratmatrífue.quod»o.íbtquñoíritur 5faac.qttod íter# 
Pm verbmn 36erñ.fug Cárí.Herus ínquít bmnílís vílís p:etaturrífu8.otpítenímmarerfua eofibt bato. ¿Kífunt 
vult reputarás 2 u c rííñ © u ñ  vocatus fueHsfcj&dnn# ferít míbí oomúráquícñ# emaudíerítrconrídebít míbí* 
prías:vadesrecñbemnomfltmoloco.Subtectío bumí J0enefis.|Cf:j.©uíd oípflet mater 5faac:ít3b:aam  re# 
lítarís rcfpídtgfonam Pm fe. Subtectio vero obedtéríe uefrens Oecíus immolatione otjdflet eí ímmotauí fiííuj 
refpídt eam gfonam cut alíquís fubdírur tnquátum eft tuum.Tlarrat etíam 5ofepl?us q> ípc puer graríofus a<t 
pcípíeus:s gfonam quefubdírar tnquantum eft agens. fauoretn fuum parentes poríus prouocaban eo #  ín om  
Cjtemplum barñ ouarñ fubícctíonu babeutus ín cbúfto ni virtute ftuderer.s parentum baberet folícítudínem; 
s  5oanne.£X>attb.ítj.s2uce.ítj.Subíecttoneobedíétte et affectum dreaoeí relígtonetn. © ctauum /quía vo# 
fubtcdt fe 5oánes cbúfto:quádo confeufit v t baptíjaret lutt eum non folum occídí/fed etíam íncendí. H nde o ía 
¿ ú fh n u  p:out cbúftus volebatHnde oídt íbí glof. B e  tur C>enefis.mj.©ffer eum íbí tn bolocauftus.quod ín# 
ra  eftbuitiüíras quá non Oeferít comes obedíétía.Cbú# tcrp:etatur rotum íncenfmn.noluítparcerc ttecvíuo nec 
llu8veroftibdídítfc5oání fubíecttone^nmílttatts:vo# mo:tuo. Tlonutn/# voluít eumoucerepertríduumad 
lés a 5°áne minoú baptíjará B nde s  Oídt íbí. S íc  nos locum ímmolaríoms.Bnde glof.tbí. "non eft Hbtal íuf# 
ímplere opj oém íuftítíam.í.l?mnílítatem:que eft fubde/ fus ftaríin ocdderefilímn fuumúed per tríduum oucere 
refemtitoú.Pmglof.tbí.Superíoús eftbaptí5are.ínfe# ad immolationis locuin.vtlongttudínetempoústent* 
rioús eft baptÍ5arí.H auñ.rc.Beanus eft oare qp acdpe# río augcretur.s crefeenríbus curís paterna vtfcera cruf 
re .(T 3d  cómendatíoné obedíentíe facíñt admoníríóes ctarenrur.p;oltro fparío pater filium intuetur, cíbum d t 
facre fmpture.i^oma.j:ííj.!0ts aía poteftatíb7 fubltmío co fumín tot noctibus pendet ín ampleribus. parer cu# 
ríbus fubdíta fit.ef oc ccnfiois. CpbeP.vf. f  ílí) obedíre barín grémío.sper fingula momatta ín paterno ampie 
parentibus veftrís ín oño.Colof.ííj.Jíltj obedíte paren# pu oolo;ocddendí filium cumulatur. S>edmñ/q: nó ap 
ríbus veftrtsper oiaJf^eb.rííj. © bedíte p:epofitísvñs parebatalíqtta pceprívtílítasvel nece(Tíras.©ue emvrí 
s  fubíacete eís.ípfi em peratgilárjqnafi raríoné p  aiab7 litas inocente ocádereibánñ fPo manífeftñ erat. s  fum# 
veftrís reddíturL©bediuntetíá oeo creature ínfenfibí# ma crudelitas vídebamr. jí^tere.víj. ¡crvítj.q.v. regum. 
lesps.ctlvíñ.Ti>:eceptumpofutr.snóptertbít.;Barucb Btidectiiiñ/q? non eircufaiTeteuin autboútas predpíé#
ííj.Srelie yocate funes Otrcrant adfumus.ps.cítj. Zer# tís.quñ nullus teftís adfttíflet nec crederetur eí fi oídf# 
mínñpofuíftí qué non tranfgredíentur. £íbat.víí|.2uce fetbocfibíoñm pácepílfe. giuodedmñ quía boc erat 
vítj.£bard.v. © u ís  eft bíc cuí mare s  ventí obedíunti ratíoní s  nature contrarió, sbccímñtertíñ/q: non pedí 

. Hitibro.ín becamcron. Tlon medíocríspudo: eft iperío ferat ín fanetis; patribus bmóí ’obedíentíe ecemplmn«' 
beí tnfenfibílía elementa parerers botes nó obedíreiquí &edmñquartñ^> oim adquo¿notitiam boegueníflet
bus fenfus ab ípfo tributus eft autbore/fearuerñtrane imminebat fcandalum. S>eamñquínru5/© u u  aít/Z ol 
bearo Hmbrofio que cñ predicante impediebat: s  tacue le.q.o.nó per alíumrfed per teípfum.f ílmrn. non feruus 
runt-T^araerant jbírñdines beato ̂ rancífco predican vel alícnum.Bntgeníram.non oe multís vnunt.qr íujrta 
rí;stacuerant.fparaeranteícícade/s cunícult/sceruí/ íllud poeticum, 
s  ou ís/s agnus/s lynt/s pbafianus/ s  alte aues. vt ba# p a rd u s  ep multís mater Oefiderat vnum: 
betur ín ctus legenda.Sancto eríá ££artíno  Cvt babef que fl ens oídt/tu míbí folus eras,
ín legenda fua>obedíebant ígnís/ s  aqua/s arbovs ca © u¿ oílígís.qr ín fenectute genttñ s  3 Oeo munere pcef# 
nes/s ferpenres.vñ femel íngemífcés a ítS erpen tes me fum s  erbtbírü gmtraeulñ.ft eiñ nó oílígeret ferí’eét.jjfa 
audtnnKs boies non audtunt.CI 2  Stem pla obedím a crin q bñdictíonís^ mtfiio.£)cñ.r¿j.s.cv.rá# ñ ílkocct 
dcpm o ín capíte noftro cbúfto obedíéte vfqj ad «norte?, deretnntota fpes <pmtfiiomsfTuftraret.aug.2e cbarí# 

CJ3eÍ'i'"lC T^bff-ij.5tcm obedíétía Hbrae.Zríplící añ t peepto p b a  tatis admonitione s  nois recordatione tentatío cumu# 
«ucn m t ons obedíenría Bb:ae.5n príe oeferríone. £5ene.pj. latur.Pét vade tn terram vífióís.epboc aggrauat oolo^ 

Sgredere oe térra tua.5n árcñáfione^£>eñ.tvp.5n ftlíj fi em precepíflet ep ímpetu filíum iinolará alíquátuUun 
mt<úaríoue46eñ.pra.5n pmofiútrenuríatío quátu3ad eiíet tolerabili7 b o c ^ e r  tres Otes íubet oeducere film?,

f  »
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2iber.ii.
B n d e mírú <sp vífu<icolloquio -rfocíetateOilectiflumfi »tendasm 3nntm m rugpueram .n5ctógnoui$jtíit«i 
It) nó retardatur.vt fupradíctú eft, £ t  offer eú íbí in bo; a s  onm.Tlonem fitíebat beus fanguíné puerú fed vt fct 
locauftum.Ct fummus cumulus oolo:ís.bolocauftum retur quátUj Bbraam timeret Onm.oe boc»ti.q.tj.§.qfi 
emefttotumíncendíú.vtfup:adíaú eft. vt níbíl oe íUo alíquídíCUin.tleq-vbíóe b°c.(L 3X> £ t  bine oigred tés ^  
remaneret.necetiam os ad parris folanuiti.Sug vnum vtiliter verno ad obedientía filtj oet quá .pjiobísaflúitw ? r  
montíñ quémonftrauero tíbü^ íc  eft mons á u ó ú a/irt pfit.Tlaitl Pitiallego,Bbraam fignífteatoeúpatré.quem ‘™ refe'< 
quo poftmodum factu eft templum. S e d  vide mulritu; innata pietas, oepe.oi.).quia 0úúnítatí8».c.muttíplep. fur tfaac 
dtnem obedienrie.Bbraam oe nocte confurgens ftrauít nófolttin rentautefedetíá cópulítfilíump  falute buma Asedien 
afinufuu?» pjeparauít neceffaría bolocaufto.Tlemíní ni generis imolare.Bnde fug illo verbo ps.t»nifi. £Dbitia* 
em que facturus erat voluit indkareme fottepbtberef fertcotdia x  veritas obuíauerút fibíoícít 2&erñ.Beríta 
parere oeo.j^j.q.t}.,ppbetauír.quod efl cótra reúelátes te-t íuftítíá ín terra manenobus vt iníferum bomíné fl a 
obedíentías nó fibí confolato:ías: x  facientes eas x  gellarencpap-t míferícozdía receflerut ad  Oeum q oedít 
curátes per feculares máxime reuocarí. Tbzecepto ergo U las .íí pío quodá fufrnro paterhá pulfantesvífcera lo 
accepto ram Oíffícílí non fe ercufauír.caufampceptt non quebantur.ps.l»ví.Tlúquíd ín etemú pzotjdet Oe7: aut 
ínterrogauít.ficut facíút quídam relígíofi oíabolí imita nó apponet vtcópladtío:fit adbucTlñquíd oblíuífcef 
toies.quí aít íSeñ.ítj.£ur pracepír vobís oeus vt nó có; mífererí oeus: tc ^ fa a c  vero figftaf d?:íftuj.quí retterá 
ederetis -tc.^tem nó pzocraftínauít mandatum epequí. eft rifas x  gaudiúpam s x  inaírís et omníúetecfóium. 
fed oe noae furrejrir/i ne videretur t  ímpedíremr nullí luce. tt.Bnnútío vobís gaudíú magno qó erít oí popu; 
confilíuin cóinunícauít.vt oíaum eft.Sí aííq uod bo:u5 1® xd& im c  pater fingularífer? íneffabíliter oílígít. vñ 
fedflet:fo:fitan merítum amíftffet.q: oñs bíúffetcLBo  Joá.ítf.’Jbater oílígít filíum fuñ»  ota Oedít ín manud7. 
lebam cp faceres tpocfed ad pbandum  te bocoírLttt>.q. Jfpfmtt quocj ín fenectute genuítq: ín fine feculo? icar 
tj.nonem volebat 31 rem atrendédum ellcpvtíie fitp:ó; narúí6al3.íüf.cóftímít.aileg3tergo|)buinano genere 
ptum eíTead obedíentíá.Bbíaam eíñ filíum nó immola píetas oícens. Bbraam Bbraam. quí tnrerptatur pater 
u ír»  tamen rárú merítú babuít obediéría eíus quátum multará gentíú. á5eñ.»q.q.b, Zái es pater omníú gen; 
fí tmoteflcr.á5eñ.!cxt).©uía nó pzccepíllt filio tuo vníge tíurn g crearíoné: fuccurreeís perftltj míflionc x  paflio; 
uíto ppter me.q: quátum fint íu Bbraam filíú interfedt nem.Z!olle ígítur filíum tuúÁríbí cófubftantíalevníge 
gzvorum e íu sp  opere reputatur.oepe.oiilf.magna.in nítus per naturlxpíú>qúq.quídá.$.amam.£t vadeín 
pn.oíft.cú legíb7 canoníjatís íbífe.vlq; ad.§.cótraJ3e; terram víftonís.í.ín munduiotoequo vídebaf receífifle 
nedícá re-t multiplicabo femen tuú»m .e.c.3n femine p p te rpeccaroBde.C tó: térra vífionístq;vídetur Oeus 
roo benedícenturomnesgentestqzobedíuíílí vori mee. tbt per lideiu.í.£o?.pttj.2aice.]c. C t offer eum íbí ín bolo 
S B cñcrá-d^om o quí p;omptamvoiútatem babet ad  caultum. vt toros imoíetur p:o humano genere. Bnde 
obedíendú oeoún ómnibus piacet oeo»  p  infinitis re; 25erñ.2Totus míbí Oaros eft.toros ín meos vfus eppatf 
bus quas nuncj? facturus eft merítú baber. áoteg. Tlon fus.£eterí náqj fanctí oícunf facrífida:q:partímp amo 
efl manus vacua a muñere: fi arca cozdís plena fuerít re oeí/parttm p  feípfis paflt funtfed cbúít7 folus ó: bol 
bona voluntate.2ertíooíevíditmonré(p cu l»  re liá is locauftum:qutaníbílp:ofepertulírfed totúpio nobís. 
iuueníbus quos fecum oucerat cú afino: ne impedirent B nde lignatur g vírolam rofam que tota íncédebatur. 
cum:autgemítuobftreperentaut fletu.fm Bmb:o.»qí. 2euí.xvj.3uper vnú monríú. monsífte efl locus calua; 
q.tj.ppbetauír. a  fie aeu ít tentarío. quía remáfit folus ríe.£&ar.¡cv.2uce.tríq.íii quo redemptionis noflre m^l 
cum filío.^mpofuít lígna fuper jflaac. ©  bíc crefdt oo fteríum ejóirít pfuminatum.Bb:aam ígíf fuper Jfaac lu 
lo: x  tentarío. vtfilíus materiam fuepo:raret mo;ns:fi; gna ímpofuínq: cbúftus epoífpofitíóe Oeí prís crucé p$ 
cut cbúftus crucem.3o.rípnaío: qp fi alíus materia fue púam baíulauít.3lo.ríp.3pfevero po:tabat ígnem <r g is 
mo:tís po:taret. £ t  accipiens ígnej x  gladíú folus afeé díurn fe? feruentiflímá cbarítaté qua Oílepít tíos. 3o.íq, 
d ít cum eo.vt nemo eum impeatrer. £ t  bíc augmentaf x  feueríflimá fniam quappúo filio fuo nó peperdr.5ío. 
tentado maío: qp fi alíus materia moitís filt; p o aa re t»  vítj.Bltare^o eft crup vbi cbúftus nó folú ligatus efl fj 
a ít JJfaac. £cce lígna et ígnís.vbi eft victima: í£t bíc ín; dauatus.ps.» j.^:oderút manus meas -te.©uádo auté 
geminantur oolozes oeverbís ftltj.Cuí pater.&eus pzo; ó^Tle ettédas manu tu l fup puerñ.ínnuítur q>caro ebú 
uídebít fibí victima filí m ú£t ftatuit a ra »  lígnís oífpo; ftí potuít crudfigúfed oíuínítas nó po tu ítledú^er aríe 
fitís ígnem adbíbuít. iEtbic augmentatur oolo^ © u í; tem ínter vepzes berentem cozníbus/figníflcaf bumaní 
líbet acros eíns quafi queda ocófio filt) eft.ítCftcut 3 o  tas.que ínter íudeos ejcafperantes fufpenfa fuít úerouo 
fepbus aít)ad  puerum oípít.©  puer qué innumeris vo b:acbia crucís. vñ Bbacbuc.ít?.£o:nua ín maníbus á.% 
tís  obtínuúfufceptúcs oílígentíltune aluúm quo felícem CLÍacít etíam ad cómendatíonem obedíentíe/quía vo 
me arbitrabar quú víderan ad virilem eratem veníre: luít oeus fál? pater filíum fuú cbúílum pzobare quodá; 
v tm o ú a ism d  relinquerem fuccefl*o:em:q: ep volunta; modo per obedíentíam.ín quovoluítfibí founare nouú 
te oeí pater tuus factus fum: ep volúrate oeí fimílíter te  populu.£b:^ us n® ccrram ficut Bbraamded celú quo; 
Oeponameo qp ípe Oígnaror acdpere te ín odo:em fuá; dámodo oeferuít.l^íere.ctf. ̂ d iq u í oomú meamÁcclú 
i»ítatís.vtficut m írabílísfuítíngreflustuusínm údup v d  oomum.Lpatrem.quíafilíus eftín patre.3oá.í.Bní; 
íta x  mírabtlísfit egreflus.vt 3o.bapri.2uce.f.ía>ar.ví. genítus eft ín ftnu patrís.quía cameaflumpta nó appa 
Tlonemíudícauítteoignúegrírodinefeubellovítáfiní ruítíneafouna ínquaequalíseílpatrí.Enmífibcredúa 
reúed cum orationibus x  facríficqs aiam ruá ad fe vo; tem meamÁecclefiani tríúpbantem.quía non apparuit 
care» ípfe oe cetero meí curá gerens fenecrutéqj regés ín mundo ín ea fo:ma q  ab añgelísvíderar ín cdo.£Dat 
Cquagratíamajdme renutríebá)m oúaroete oefolat7 tbeí.tvítj.3temrelíqmtmarrem fjnagogam oequana 
p:o obedíen tía pa tris. 3faac verofermonespatrís libé tus eft fin camé.qá figura tumfúírín boc qjB fluausre 
ter accq>íens,aír.3níultum erat fi natos ftúflem:fi od  x  p:obata B allí cóíuuucftbi lg>efter. I^eíler. í.-taj- IB*eftcr 
patrís íudiáú refuta rem. quádo folo parre id voléreím ínterpzetaturetaltata m ppfis.quía cbúflus rep:obara 
píúefletnóobedíre.I^ecoícésacceflitad aramparíter fvnagogacopulauítfibíecclíamoegentibus.quuoicit 
x  ad moztem. arreprocp ab Bbraá gladio/ puero pofiro ¿ fa .lt.’poná teín fugbíam ppfo5.cfacú.crrvO!-cn igi 
ín ara fug ftruem lígnos vtimolaref.reuocauít oe7 pze; tur. vltra mtdiú. síeieruit ená marré fuá bearífTima>q: 
ceptum g angdum jfam  em ímpleuerat íllud Hbraam. ípfius aíam ooloús gladíus pertranfiuít. luce-1). asen; 
quñ p:eparafíer fe oínoad immolandum, vt fupra oípí. quít etíam oomú.q: nullam babere voluít.á>banb.vui. 
*boxerso3ngdu60ñídam aH ítJ6eñ.»ú 'a(íe»n»>T)e 2uce.íp.Bulpesfoue3sbabentx c . fo;máfpuauB
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iHmculus-Lxix fó.c ckkk:
tírcñdfionís Oedíriquando volñtatem patrís fui fue vo 
luntatí prapofuít. ¿battB.ptví. Tlon ficut ego volo: fed 
ficut tu.£X>ar.puij.Tlon quod ego volo:fedquod tu vis. 
2uce.pcu.Tlon meavoluntas fed tua fiar.Jpfe mandato 
patrís ín bolocauílum feípfum obtulít.5oan.íítj.ví.?.p. 
ÚX>attB.píüj.Sícutináda tum Oedittttíbípater:fíc fado. 
C j t e m  valer ab cómendatíoné obedíen tíe/qó legítur 
t>e ípfo l^eB.v. S t  quídem q uñ eífet filíus oeúoídícír ep 
rjs que palTus ellobedíenríá.oídícít ínquá per epperíen# 
riam.Jtem oídídtín cotpote per ea que paflíis eft ín ca# 
píreápfe fuít oífdpulus ?  oocro: obedíentíe. S í  filí* oeí 
obedíenríá oídídt tot laboúb* z  angufttjsaió oebet effe 
bomíní onerofum addífcere eam. mapíme tjs q funt ín 
febolís ípfiusddlj ín dauftro.Balde verecñdum erít íl# 
lis quí oíu fúerñt ín tjs febolís fi obedíentíe ígnarí íuué# 
tí ftierínt.Hdain ínuent*eft male ín obedíenría fe babuíf 
ícún qua oñs eum pbare voluítfed $  graué oífdplína^ 
oñs eí oederít: ípfe z  nos filíj eíus nouímns. Jfrae l filtj 
fimílíter tn obedíenría pbarí funt.? owríflinie flagella# 
túquñ ín ea female babuerunt. fie oíutífllme flagellabñ 
tu r quí inobedientes fuerínt. Jnobedíenría bomínéoe 
paradífo eíedt.á?eíutj.©bedíenría vero ípfum ín para 
dífum íntrodurít.2uce vltí. Sdupít eos foras tn ¿ k tb a  
níam.ünoomñ obedíentíe. ffelípqué oñs oupít ín 35'e# 
ti?aníain.í.ín relígíonévbíeftlocus obedíentíe. Spera# 
refirmíterpótqi fit índeafeenfurus ín celum: fitamé íu 
vera obedíenría obíerít. j.*£ef.j.0perate ín eam que vo 
b is offertur gratíá ín reuetaríoné Je fu  cBúftí quafi filíj 
obedíentíe. ©bedíentíá voluít cljúftus Oocere ?  ín bñc 
tnñdum veníens. Jo.vjdBefcendí Oe celomó v tfedá vo? 
luutatem meam/féd volñtatem eíus quí ni ¿ftt me. S t  oe 
mundo traufiens. áX>attb.pcv j. Tlon ficut ego volo:fed 
ficut m .Jo.píítj.Sícut mádatum oedít míljí pater: fie fe 
doJSem.;0>ementote fratres. cBúftus ne gderet obe# 
díentíá:gdídít víram. 5 »  figna q?obedíendo mandato 
pfís mo:té fuftínuít/ínclínaro capíte emífit fptñ. Jo.píp. 
S t ín  mñdovíuens. Jo.títj.áX>ett8 dbus/ínquít/vr feciá 
volñtatem eíus quí mífit me.Síufdé.v.Tlon querovolñ 
tatem ineá:fed voluntatem eíus quí mífit me.©bedieti 
tía  eftímago celeftís bois. S íc  ínobedíenría eft íntago 
terreftrís Bois.jrad So?.pv.Sícutpo:t3u¿mti8 imaginé 
terrení tjoísdta ?  poitemus imaginé cdeftis.Spbe.iiij. 
Jndu íre  nouñ bomínñ.quí fmoemn creatus eft.Lopere 

■ i, oíuino conceptusaió opere bumano mora alíozñ boim. 
ebed (ECómendabílís eft obedíéría a  fuo mulríplíd effectu, 
ttei i ' ^ a d e  aotandñ qp obedíenría feruñ oeí effícír.? íanuam 
tila*1 edíaperír.? ínobedíenría claudít. áJjar.vt). Tlon oís q

oíatm íbí oñeoñe/íntrabít ín regnñ celo?, fed quí fed t 
voluntaté patris meí q ín celís eft?c.áX>agtia fecurítas 
eft Rabere oñm omníporenté.amb:o.££>oú non rímeo: 
q : bonum Oñm fcabeodoeatus eft q vere Babet oñm.ps. 
cplítjdBeatus populus cuíus oñs oeus eíus. J tem  obe 
dienría Boíem d?:íftí fecítfratré.ímmo quafi omnigene 
re atrínenrráaffinitgcdlrcrítj.Sí eft tibí feruus fiaelís 
fit tibí ficut aia tua.quafí fratréfic tracta Uluin.á&attB. 
pj. Sbard.iij.2uce.vitt. ©uícñq? fecerít voluntaté prís 
meí quí ín celís eftápfe meus frater pp ter cómune? vo# 
luutatem operádí/ ?  foraj/ppter cómuné voluntaté có# 
patiendi/? mater eft/cBúftñ pcípíendo ?  ín cotdíbus au 
díenríñ generádo.á5ala.íítj.$Tlíolí meí quos íterñ par# 
turío oonec fotmef cbúftus ín v o b ís .S rag /p a rít oeu?: 
quí eñ cotdí audíenrís ínfuderíc. £)>atereius effídñfig 
B us vocem amo: oeí ín mente pcímí generatur.Símüe 
SbattB.ítj. J tem  obedíenría oeo pitar obfequíñ acce# 
ptíffimñ.j.3kgñ.pv.Tluqmd vult oeus víctimas ?  Bolo 
caufta:? nó poríus vt obedíaf vod  eíusiSDelío: eft obe 
dienría cp vícríma.lprpí.oí.fiquí.vuj.q.j.fdendñ.er oe ma 
í©.? obe.íllud.¿ccfs.íítj. Sbulro melíus eft obedíéría qp 
victime. 2íc?em oeus nóetaudíar nos qñq?ad volara# 
tem:vteraudíatad vrílítatameo cp ípfefdtqd nobís ep#

pedíacnos vero Boc oefcúnus.Jpfe tñ vult vt feruíam* 
eí ad eíus voluntatem: non ad fuam vrílítatem.quu ípfe 
ps.tv.bono?noftro:um nó índígeat.? quñ volñtas fua 
femg recta fir.SccK.pppv, Salu tare  facríficíñ eft attéde# 
re mandatis Oeí. £>eutero.íuj.ín pn.?.ptj.ín fi. ‘peoueró. 
ppp.©ue pdpío tibí bec tm  facías, nó addas quicqji nec 
mínuas. J tem  obedíéría ín boie babítaculñ oeo quafi 
epddíceppdlendo a co:de boís fenfuin ppúum  ?  pp tía  
volñtatem.Bnde oñs ín oomo S ím onís oífcubuít. S í#  
mou em obedíens interpratarur.2uce.vtj.fed non ín oo 
mo S ím onís qfteneúquícruce?oomínífertín angaria. 
Sbacúrv.? 2uce.ppííj. vbí oeeftvncrío fpñffanctúet ideo 
munnúr eft íbí. Sccfí.prpítj.'jbtccotdía fatuí quafi rora 
carri.fi vncta non fuerít murmurar. 5 »  JSetbanía q ín# 
terpratatur oomns obedíenríe/cbúftns vngitur.Jo.pt?. 
J p e  eos oílígít quííbí babítant. jo.pj'.Stúígebat Je fu s  
S&arrl?am?£¿>aríá fo:o:e? eíus ?2 a?aru .© u u  oeeft 
fibíbolpíríum:venit^>etbaníá:vtíbíl?ofpítetur.áX)3r. 
pj.Sírcafpeats omnibus/ quum íam vefpera erat bota; 
eptjtín üñetbaníá.gtof. B t  qó ín vtbe non ínueneratina 
gnadii agro paruulo apud la?arum? fo:o:es eíus ba be 
retbofpíríñ. 5 »  vtero virginali l?ofpírío filíus oeí rece# 
ptñeftiquñSbaría verbo angelí obedíuít.2uce.j,^íat/ 
ínquít/míBífm verbñtuu. J tem  obedíenría bomínes 
fupra fe leuar.£'bten.itj.2eu3uitfe fupra fe. Tlificotpus 
eflet fodatuni fpñúvt fenfu eíus ?  imperio regeretunuó 
afeenderet ad Boc vt remuiieratíonem eterna mereref. 
fievír fimplep per obedíenríá afeendít ad fapíenríl ?  mo 
res maío? a quíbus regítur.ímino quodámodo ad oeus 
afcendícOuinfeípmeputn?Oeum quodámodo índuít. 
í6aía.tj.Bíuo ego íam uó ego/víuít vero ín me d?úftus. 
j^ipít’.}.'? íbí.££>iBí víuere cBúftus eft ?  motí lucm ?.©5 
íntellígítur v t uo.oe penúoíft.tj.cfiquís tantamún glof. 
cbúftiis.St fie quodammodo oeíficatur Bomo fin  íllud 
ps.lpppj.Sgo oípí otj eílís.St nó folum oeíficatur quoad 
feufuni ?  volunratem oeí quá alTumít fed quodámodo 
quoad poteftatem.-f acít ením oíuína ?  mira vr patet íi» 
7Setro:quí obedíens cbúfto íubentí ambulauít fug aq s . 
£Jóattb.pí¿i).S>rago. refertOeáXrauro monacBo quí ad  
íuffum fanctí 36enedtcrí ambulás fuper lacñ trapít pue# 
rum >laddu?.vr fupra etíam oípí. Jtem  obedíéría po# 
nít Bomínem ín epcellentíflímo ftatu ?  ín prafentí ?  ín ftt 
tu ro .^úm ñ oftendítur 2>eutero.ppvuj.Sí audíerís vo# 
cent oñíoeí ruítfecíet teOomín* oeus tuus epcellentíorá 
cunctísgentíbus.Secñduin oftendítur ín patre íllo quí 
raptus ín fpírítu otdmem obedíenríumfuperíote? vídít 
tribus alíjs.oe quo fupra oípíín.§.fed íterttm. ?i>.o:do.ín 
ífto.lpíp.ar.quí otdo. ©uejnullam Babet Bíc requíem: ín 
futuro fummam Babebít. T^Bífáj. oe cbúfto oídtur/ f a  # 
ctus obedíens ?c.et fequítur. Tbrapterquod oeus1 eral# 
tauít íUum ?c. J tem  obedíenría oeum glo:íficat.Sfaíe 
ivíij.Sí gloúficauerís eum ?c.? fequítur. S t  nó ínuení# 
tu r voluntas tua zc .z  fupra tetígí.£X>ultum vere gloú# 
ficat oeum verus obedíens:quía fed t beneplícatu? oeí. 
quñBoc eríam oeus mandar eí per vílem perfonam aut 
peccaroram.St tanto eft maío: oeí gloría: quáto ptecípí 
ens vílío: perfona.ídeo ffo obedíens meríro a Oeo gloú 
ñam r.í.akgum .tí.© uícñq? B°a°úficauerít meigíoúfi 
cabo eum.SccK.p.Semen Boinínñ Bonotabítur Boc qó 
rímetOomínñ.femenauté boc epBonotabítur quod pra# 
terit mandatum oñí. J tem  obedíenría quodvult a oeo 
ímperrat,á5rag. S í  obedientes fuerimus prapofirís no 
ftrís:obedít oeus orationibus noftris.augu.oe operib* 
monacBotum. S íríus epaudítur vna oratío obedíenrís: 
qp oeceiii mtlía conrcmptoús.j. Jo.ítj. S í  co: noftrñ non 
repraBenderít nos:fiducíam Babemus ad oeum «yquíc 
quid períeríntus ab eo/acdpíemustquía mandara eíus 
cuftodímus.á3ragJ£ñctílíquídpnouim*q: quñ isq u í 
Oífplícetad íiirercedendñmítrít: íratí anímus ad oete# 
ríora ptouocatúj.q.vtj.ín grauíb*. S tpoft íUud IkeB.v.
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liber.ir.
© au d itu s  eft pro fuá rmerentia.fubditur.tamcp caufa 
U liusqaudm onis. © quidem  quñ eifet filíus oeúoídt# 
cít er íjs que paflus eft obedíenríam.©bedíéría eft que 
Oícít íllud £antí.v .2ílectus meus nubi:-! ego illi.2>etis 
em fecit ac fi totaliter effet cum obedíentía.quta obedíé 
tía  totaliter eft cum íllo. 2ícít em verus obedíens illud 
3toma.jcíítj.Hemo noftrñ fibtvtmt.Jftem obcdientiaa 
periculo maris buí0líberat.£5ap.jriííi. Sjríguo lígno ere 
dunt ¿otes atas’ fuas: s  tranfeuntes mare g ratem obe# 
dientíe líberatí funr.© íguñ lígnñ eft obedíentía.©be 
díetitía facra eft quafi nauís iiifntcris.Tkouer. v lt.© uí 
ín nauí eft etíam comedens s  bíbens -iquíefeens p:oce 
dít.quía alieno motu mouetur.ficobedíens quí tn relí# 
gíone eft etíam quíefcendo comedendo bibendo meref. 
Tlam quícquíd agitan obedíenría agít: et ppter oeum 
agít. 5temobedíenríabomínéóírar.'necimró.quñoe 
fuo níbíl erpcndat.q: níbíl fuñ reputar.-! quñ ín cunctís 
que agít/voluntate? alterius fecere intendat. Jd eo  p:o 
oibus que agir mérito rem un eraríonéerpecrat.ítí>alre 
ftiíe Ocí/fc? virtutes/congregaueruntoíuírías mérito?: 
obedíenría vero fuperegrefla efl vníuerfas/Jirouer. vlt. 
© u ís  efl quí qñqj itó feriar multa fpedalíter p  fe:Oe q# 
bus nó erpectat remuneratíonéíobedíenría vero p  alio 
ag íns ideo femg babet remuneratíoné. $ m n  obedíen 
tía quafi equus ítt paradtfum vadít alieno fenfuí et vo# 
lunratt quafi pedíbus alienis innitendo, ideo velocius 
vadít. q:pedes qbus mnítírurvelociores funt pprijs. 
ímmo obedíétes nó vadñtrfed volant dtíífime g obedíé 
ríarn tn cetum.2>e ets em Ó; ©a.l¡c. © u í funt íítí/verí re# 
lígíofi obedientes: quí vtnubes/eleuarí a térra etrefrí# 
geratí a concupífcéría carnali z  cópunctí tad?:ymarum 
aqiiís:volant/alís obedíétíe z  cbarítarís: z  quafi colñ# 
be/ftmplící intentione obedtentes.tj.q.vtj.nó oís. ad fe# 
neftras fuasXad fenfuñ corporalíñ cobtbttíoné/ad ebrí 
ftí vulneró medita ttoné/ad ruíne angelíce reparatíonéi 
S e d  multí relígíofi qñ mitran? ejetra dauftrñ: volát ad 
cadauera guie z  lumríe z  tnñdane gloríe: ficut coruus 
qué emtfit Tloe.á5eñ.vííj.quí/vt oícit/fl ucríbus eft iter# 
ceptusrídeo ad arcam no red tjtS íc  tales relígíofi iter# 
cípíñtur aquís oeíectaríonñ carnalínm.-i ideo nó rede# 
untad  arcam vtte.©fee.v.Tlon oabñr cogttatíóes fuas 
v t reuerran t  ad oeñ fuñ.qr fpñs fornicationis ín medio 
eo?volat.g-r currunt corporafr-ífpñaFrqjmultíínrelí 
gíone vatdefurgñtinaner-ifrequéteríeíunátrquífieént 
ín feculo:Oo:mtrent-r crapule vacarent, ©bedtéría nó 
ínaculamr.^rouerB.ííj.Bíeetus víe pulcbre. Tlec ledíf. 
S í  quid em culpe -rperícult ín eo qó mímtgíturefh fupe 
ríorts eft.fibí non nocetat tfi manífeftü p am  ftt.jc¡cííj.q.í. 
quid culparan -r oe ¿oc fatís.s.e.ar.jv.úem friendñ. B ñ  
Oe obedíétía pót Otcí íllud pepe. ¿Jn maníbus portabñr 
te-ic. ^tem  obedíétía bofem eppedít z  epnera tñ  red# 
díralíj eiñ tncñbít folídtudo p  ípo -r tgalúer -r fpñalíter 
ideo nó folum pót currere fed etíam volare, vf pjdme oí 
ctum eft.Sí tñ babeat alias ouas alas fibí punteras: fe? 
caftíratem -r paupenatem.HpocaEjttj.2>ate funt mulíeií 
One ale aquile magne vtvolaret ín oefertñ fe? religionis 
Berñ.iQÓagna penna paupertas: qua tam ato  volatur 
ín celñ.Tlam altjs virtutibus pmíífto regttí oam r.^au  
perratí vero nó tam pmitútur.qp celí ínuellítura oatur. 
qm ípfo?ínquít eft regnñ celo?.£E>arrb.v.S:afttras eríá 
magna pennaeftqboíem ejtpedírab íllaoeteaaríoneq 
oíffícílltmñefl boiem liberart.Loift.qr tua. z  a forrífllma 
ocafionejteccádí; fe? a muliere, g quá oíabolus Hdam 
eíecú.á?en.ítj.-!per quájfeb oemde quñ oíjcít íllí vtor. 
adbncragm anes tn fimplíriratetua -re © tí ílle. iiáq> 
vna oe ftultís mulieribus loatta es.jjlob.rj. 5 r¿ obedíé 
tía fedt botem mñpbare.'Jkouer.ocf.Z'eftís médaeperí 
b ítv ír  obedtésloquef vtaoríaftZeftís médajcefhq pro 
feflus eft obedíenría -t eá nó feruat. q ín pñtí perítroñ tn 
bello fpñalí fuccñbít,-!tn futuro pertbícq: eterna tí ter

Oánabítur.£j:emplñ be boc ín ppfo íudaíco q pmífit fe 
femare legem.©oó.ríc. © ta  que locuras eft ons fede# 
m u s ite ?  5ofue.).© ta que peepíftt nobís fedem7 quñ 
vero tranfgredtebatur legem víncebaf.3ofue.vtj.Hna# 
tbema ín medio raí ífrael eft nó poteris flare coram ¿o# 
ftibus tuís.Hdam fimílíterfecrasínobedícnsfuperíorí 
fuo/babuítrepugnásfuñínferíus. á5eñ.tíj. © u í come# 
dítr-r apertí funtoculí eíus.glof.Sug, Hia rónalís mot* 
beftíales tu carne fuá erabuín ■z  fubdíf. SX¡oras ífte oe 
tranfgreffione veniebat B eró . ¿taleínuenír ata inferí* 
fuñ:qualem feej:bíbuítfuperíoúfuo.Hnnawrem crea# 
rara ad vldfcendá íníurtá creatorts.Bnde z  iuftus 5ob  
grauat7 ín ífto ínferíoú aít.5ob.vítj.©uarepofuíftí me 
contraríñ tíbú-r factus fum míbímetípfigrauts: vbí oí# 
cít á5:eg.2um bomo a  cante moleftías z  a  mente que# 
ilíones toleratrgraue pondus fupra femetípm portat.-c 
ttj.3tog.pf.legíwr Oe Satoinone. f e d t  Salom on qó nó 
placuerat corá oño.-t fubdírar. ©  fufeítauít oñs aduer 
faríum Salom ont.S ícacddít eí quí ín religione effcquí 
obedíenría non feruat eí cuí pmtftf.qr oñs permittír eu? 
impugnari z  v íná .z  fie perít qut^príam  volutatem ít» 
religione vultfequí tam #  filíus gdttíoms. 5v.cytj.Tle# 
mo períjtereís nífi filíus perditionis.©  vere filíus gdí 
tíonís eftquí volñtaríum laquea fibt tttíeat quo perita 
rus erafprouer.vííj.^Uaqueatus es verbís orís m u ©  
vere filíus pdítíoms oc loco fulutís fedt fibí I0CU3 Oáiiu^
tíonís.-! quñeffet liberaras oem arí múdí butusr-! íam
íngreflus ñaué relígíontsrtbí etíam periclitatur. Hctuu 
¡er vííj.Bríq? bontídda efl bíc quí quñ eua fit Oe n tari: vi# 
tío oíuína nó perm ítnteu víuere. Bnde-z Hbbas áX>o# 
mesCvtíegíf ín vírís pa tru in ja ít ílo s  quídemíit tran# 
quíllo marí nauígarevtdanur.feculares vero tn perícu 
lofislods.-! nos quafiínOte uautgamus/fole íuftítíe ti# 
lu flratúíllí veroín ignoraría quafi per noctem.Sed fre# 
querer cótíngtt qp fecularís ín tenebrofa byeme nauigás 
vígílansautem-c clatnans ppríamnauem faluer.Tlos 
añtquíaít» tranquillo nauígamus: feptusejctpfafecurí
tatenegltgítnus:-!perím7buintlítatísgubemaculare#
línquétes.©bedíenría auté filia pmogentta eft bumíU# 
tatís.ficut fenfus ppríus z  voluntas pmogentta filia fa  
perbíe efl.-c vt fnpra ractúeftvír obedíens pót loq v íao  
ríam.TSroner.Rcfair babet nobílíflimñ genus tríumpbí. 
TlobílíflTmñ genus tríñpípiefl feípfutnvíncereXfeecb.y. 
fiffus etbícútlobíle vincendi g a tu s  eft paríentía. v índt 
© uíparírar.fi v is  víncercoífcepatLqÓ fed t obedíens. 
BndefugíUud.í.3leg.?y.ljr):cí.otil.fiquÚJ0>eltoreflobe 
díentía -te. oídtáóregoríus. B tr  obedíats loquitur vi# 
aorías. oum ením aliene vod bumílíter fubdímur: nof# 
merípfos ín corde fuperamus.>roueró.¡evtjja»etío; eft 
quí oomtnawr animo fuo erpurgatore vrbtum. ££>ultí 
vrbes-tregua fibí fubíugauerancquíadbunctríñpbu 
nobílein nonperuenerunt.l^íc tríumpbus proprius eft 
bom ínts.Bíndtleo vel alíud animal cerera amtnalía:f? 
feípfum víncere non poteft.Seneca.©uí feípfmn víndt 
contra omnía forrís eft.Conftanrínus anguftusotdtvt 
legíwrtn legenda beatí Sylueftn.Bíncím7nofmerípos 
quñ nos a mala voluntate ecdudím7.© uíd  prodeft bar 
baras víncere naríonesrfi a crudelitate vtncatnur.Bín# 
cere namcB bdla vírtus eft populorum, víncere vítía vír 
raseftmorum. © bedíens oeo fubíecnts eft. ideo merí 
to ceterafunteí fubteaa:-! ntbíldrepugnar. 2euscntm  
ín obediente pugnatídeo nó eft mírum fi tpfetríñpbat. 
Seuír.tcvj.Sí ín preceptis meís ambulauerítts -tc.'feer 
fequímtní inimicos veftros/t corruent cok vobís. 5 te 
obiedíenría anímá ornat.Bñ inauris eft aurea quá ede# 
ftís fponfus oatate.'jkouerÓ.cjv.JJnauris aurea z  mar 
garúa fuLgensrq arguú fapíentem z  auté obedíentem. 
áStargarírafuigés ínauríauree oecenter mngíneroo# 
trina mente? illuminans aurí obedíentí volíter PPpf1* 
tu rb a t  £líe?er taures aureas 5tobecce^>enaaatt?-5ní
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^rtiCllltlS.LXIX fó.CCXXKL
aures ergo bat cbúftus aním e.»m auditu auris obedi; detur mererfcnifi apud feipfum.Bb illo em merces eppe 
atfibímpceprís-r pzobíbítíorobua ps.ra j. ]}n auditu aaturcuiferattunvel cutusvolatas fit.Tlon meretur cr 
auris obedíuít míbí-Btem obediéría eedefiam letificar, go apud alíummíft quí no vult facere volutarem ppztá. 
£ccfi.ítj.©uí obedít patrí refrigerabit marrem.fcíl5 ec; qó eft obedíenríe. B nde <rá&zeg.Sola eft obedientía q  
dciiam mílítanremjrem bomínégloúficat.¿Roma.vlc. merítú fideí poffidet. Zertto poteft íntdlígt bícro Bug. 
© bedíentía veftra ín omnem locum oíuulgata eft. Bní á>prer maíoiem oíffículratem.Birtus eft emcirca Diffici 
mam caftígat a libídine ppzíevoluntarís.j.*per.í.Bnt; le.tuxtafapientem.Sbt nomen virtutis aví videturefle 
m as veftrascaftíficantesín obedientía cbarita tis jte?  0educrom.SifficiUunuauteinvideturagerewtrafe.q5 
conferoatanímam/pzoueró.ríx-©uí cuftodítmanda; fecít obedíés.qo fonat nomen obedientíe.©bedíre em 
ruimcuftodítanímam fuam. © hediente; mérito cufto; efl otra audíraptra fo.ppúum fenlum -r »paam  volun 
dítoomín7 tam » fuum.'Pzoueró.rxú-Berbum cuftodí tatetn.á5zeg.fuper.).^egu.xv. ápelíozeft obedientía »  
ens filíus eptra perditionem erít.tEccfs.vúj. © u í cufio; vícríma.quia perviaíntáaliena caro:per obedíentiain 
d ít pzeceptum non experietur qute» malí. j}te\n obedíé vero ppúa m actatur» be boc fupzadíctum dl. ín ar.u?. 
ría bomíní pacem Oat."pzouer.xitj.©ui tímetpzeceptú: ín.§.tertíus erroi.fi>.quí autem. © bedtétía quafi quod; 
ín pace verfabítur.í.ú»acbab.xíu).Siluít térra tuda oí; dam marrfriú eíl fim £límacum.íSzeg.Zanto quíf» a  
bus oíebus Símonís.filiút.í.qutatít:vel pacem babuít. eíus oeum placaríquáto rep:dfa arbítrij fui fugbía gla;
S im ón obedíensmterpzetatur.Ct vere verosobedíés dio pzecepttfe íminolat.©bedíensquafip:op:ium fibí 
filet cozdet ora: non murmurans Oeíníunctís necíntus amputat pzo cbúfto caput» caput fibí cbúftúconftítmt 
necettra.vndecpacem l?abetqukqdftbíc0ineitderur. vel eum qui loco ems eft.quí marrpúnm pzo cbúfto fufti 
£faíe.dvífj. Btínáattendífles ad mandata mea. fuíflet itetzvnani voluntatem fibí amputar.fcsvolútatemviue; 
quafi flumen pap tua. 3temobedientía benedíd l?omí; dí.fed obediensomiievoluntatemz-tfepiusvfc^ad mo: 
nemfadt.Seutcro.rj.'jbzopono vobís beitedíctíonemzfi tem.©bedietia maróneppzíe volútati oetrabít.-zídeo 
obedíerírís mádatís.eíufdein.xxvúj.Benícnt fug te oés vírtutí inannte addit.gapícns. ISoc folum vírtutí ad; 
benedictiones ífte-r app:el?endenr te.fi tamen pzecepta íjcíensiqo pzopzíevoluntatí oetraceríe.-poeta.Sft vúrt7 
eíus audieris benedictus tu ín cíuítate -tc.3te; fadt l?o pladdís abftíimifle boms. pzopter ea q oícta funt amá 
mínébeatum.á»att&.tví. üSeatus es S im ón baríona. da efl obedientía a fidelibus tam » mater eozú.).t>er.í. 
■pzouer.¡críx©uí cuftodít legem beatus eft.©bedíen; Sperate ineam que offertur vobís grattam ínreuela; 
tía ínpfentí bomíné oígnum pzelatíone effitítBndeOo tíone^efucbzíftíquafifilij obedíentie. (T S equ íf oetjs © u íb ’ 
mín’ Símonempzefedtceterísapoftolis. iEDattb.xv). queíuuarepoífunrobedíentíi:vtaltquísadea;magÍ6 íuuetur 
f.££>ac&.tj.Símon frater vefter fdo »  vír pfUtj eft. ípfu; reddatur fl epíbílís. *pzímú eft epífitas, vt p t; ín virga q obedíen 
audite femg» ípfe erít vobís pater. jfn vita beatí áoíií; ¿zptereplítatem fledbílis eíletíam ferrum fifi t  eúlevcl fia, 
bertí cidf.'pzecfie nó audeacquífúbefle non bídícerít. renuetflecrípoteft.ficepífitas bumílítarís perpdpue va; 
necobedíentíá afubdítís ímplozettquí eam pzelatís ex; letad obedientíam,Bnde cañtoz “jOarífienfis bumílita; 
^ibereC.t].q.ví.quífefdt.í».tj0nónouít.Tbzíu8qmde!ii tem pofuit matré obedíenríe» fSbíF.íj.pzcmítíítbumiíí 
oebet eífe oífdpulus »magífter.líx.oíft.ozdínatos.ejc oe tatem cbzífti.apoftolus.l^umílíauít ínquít fetnetípfum 
elec.dí ín magíftrú. Btquí ínuerecúde repenre relígíofi factus obedíens -te. Bugu.xíúj.Oe cíuúoeí. © bedtentía 
pzepofití oucatum ainbíunrquía necefleadf?ucimlítes nífi bnmílíum efle non poteft.bumílítas emvacuítas eíl 
oídícerout.©uíd putamus:quíd íllís fubíectís pzeftaro pzopztj fenfus x  volítí» alíenú fenfum x  volítum redpít 
rííúntzquíanre» Oífdpularos limen attingant :tenerc quafi vacua a fuo»  fie fit obedíens. Superbus fenfum 
locum regímíms nó foumdaiitÚíxOíll.boc ad nos.íEt q ¿pzínm retinens lió recípit fenfum alíenú x  velle» ideo 
fubalíoeftvd efle Oebecalíum fub febaberenon oebet. iionobedtt.^zoueró.xpví.Bídíílíbomíncfapíétem fibí
ff.0e adult.fic eueníet.ff.ad mace.filíum babeo.lvf. Oütú víderí:magís íllo fpem babebít ínfipíens.Cibus nímís 
ferum.3tem obedientía ad regnú cclííntroducír.£>bar. falítus quafi perdít7eft.facílíus fal dbo add ítu r»  fub; 
XÍX-úX>ar.x.'t 2uce.rvítj. S i  vis ad vítam íngredí: ferua trabatur.S íc quí ad religionem venírífifal pzopztj fen; 
mandata.^nobedíentía claué paradífi amífit: fed obedí fusín eo nímís abundecnon eftaptusrdígíoní.fncílí7 
entía eá recuperauít. B nde S ím oní *petro oíctt SX>zx. bomo fimplep religíofus bon7 effidtur »  fapíés. 26erií. 
pÚ.»XXHtj.q.).quodcúq?.g>aboríbí clanes regní celozú. adfratresoem onteoeí.Superbíaquantúuís fibípzu; 
j te tn  obedientía vítam bomisfelícíter cófummaL 3k>b dens vídeatunoímíttettda x  abigenda eft. S í  ením ad# 
pctví.Sí audierint x  obferuauerínt:cóplebút oíes fuos mírrítur fuperbus. pzíma oíe qua tndpít ̂ abitare idpít 
ín bono» anuos fuos ín glozía.Sí autem nó audierint leges oaremímíñ ¡vo (luiros oífeere non pót quas ínue; 
tranfibútpergladíu;. Jfiem Oeobedíentía o ícít^zeg . nít.£ccrt.tix. JDbelíoz eft quí mínuítur fapíentía: x  indi;
»  non tam eft vírrus »  mater vtrturom.quod ideo Oíctt get fenfu in tímozc Oeí:»  quí abundat fenfu x  tranfgre; 
quíaobedíétía p:oducere poteft moros omníú vírrutú. dítur legem altíflimí. Sítnoz quíde; epíílímat pericula: 
omites em poflúnt íubert. x  ñ alíquís pzoducat moros etíam quenon funr.Oefectusfuos ferutatur x  ínuenít fe 
íllos q uí tuflús dhobedíenríe fun t»  be boc fupra ín ífto fenfu índígere» fictímoz bumílítatetn ínrrodudr. I£u* 
ar.ín.|.ítcrum etíam.ív.ítem obedíentía-tactunt eft. 3 té militas vero vídetts fenfum fuú non fuffíceretalieno fen 
fuper íllud íBenef.tj. 2 íg n ú »  fdentíe boní -r malí, oídt fui acquíefdt.nec vult babere Oucem íllo quí i n tot foue 
glof.Bug.©bebíen tía fola verílftma eft virtus: crearo; a s  eum p:cdpítauír.fctltcetfenfuitip:op:íum. (C Secú; 
re fubdí ratíonaíí fub od  poteftate oegentí. © u o d  pót dum efl aflúefactío.vnde equus afluefit dreutnuolutío; 
íntellígí oíctum efle. pzímo quía obedientía perficit bo; ntbus: vt íúdlíus ad voluntatem feflozís fi ectí pofitr. 
minan ex parte illa qua Ijaber comparatíonéad oeú fub 'p.zouerbíozum.ctí.Squus pararos ad Oíem bellúoomí 
quo eft»  refpecruacrus quí d l  nobílíflimus tam »  finís ñus autem falutém rríbuet. £quus au tan  d l religíofus 
bom ínís.^ínís ením eft optímú ín vnoquo».l&íc actus cut frenum obedíenríe ímpofitum eft. Zacba.t. •pofuit 
eílobferuatiomádatí DíuínúSccfsvltímo.&eú timect eos quafi equos gloúe fue ín bello, © perarór au tan  
m andata d u s  obferua.boc eft omnís bomo. Secundo &eus ínvíro relígíofo glozíofa x  falutífera» ideo equus 
poteflbocínteUígíOtcromp:oprermentu5.adquodva glozíepotdloíd. l£íc equus per aífuefactíonan paran! 
let obedíentía.Bnde fuper íllud ̂ eru tj.lignuq ; fáétíe dus ad obedícntíant/vt vult feffoz eius.í.platu8.núc ad 
Oí d t  Bug. © poztebat v t bomo fub Domino pofirus ab oerterani pzofperítatís: nunc ad  finíftram aduerfitatís 
alíquo AJbíberetunvt eflet vírrus merendL©bedientÍ3 vertlf alíter 111 oíe bdlí fuccúbet: qñ fcü; alíquíd graue 
Coumatiquís intendit fecere voltjtatem |)p:íam)nóví; íníúgeror.^elígíofus quí ín fuá volúntate nutríronos#
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2ibcr.ii.
ftruírur.CTZerríutii eft ígn ís amorís.vt patet ín cera q  Oeo nó pkcCT.pp.q.ítj.p:efen8, S e d  quída? rdígíofi funt 
calefaaa fedle flecrímr.-t ín metallis que ab ígnelíque fimíies raftícís quí ontsfuís nullum feruíríum volñt fe 
fiuntri fie facile formain reí cuí infunduntur accípíutir. cere nífi coacti-r oeboc fupra otrí. ©jiorandñqrítben# 
©  boc valere pe teft ad boc q> co: per obedíenría m agís rer obedíre p:edpue laudabile eft quú grauía íníungñ# 
flepibíle fiat:fi ígnís otuínt amorís oftédatur. © ualíter tur.B nde fuper ÍUud.í.3teg.pv; íDbelíozeft obedíenría. 
Oeus oíletít nos.2uce.píj.3fgné vení míttere -te. ̂ requé glof.Hog. S d e n d ñ  eft #  obedíenría alíquádo recufar. 
ter cogitandus elíet amo: íUerapquo p  nobís altíffim* vüj.q.í.fdendttin.-r Oe boc© 2íncá£>oyfes pncípatum 
obedíre voluít vfcBadmoitécrucís.’febír.íj.vtcófunde populí bumílíter reaifat. ©oÓ.uj.c.íííj.c. ‘g a u lu s auté 
remur inobedientes efíe ad leuta que nobís ereíusipe audacter otar Saua.pííú.c. £ qo nó folum ligari ín ble# 
río íníungurur.2etttf.v).5 gn ís inaltari/ fe? co:dís mei rufaietn:fedmorí paratus fum .ítft ttotandtt?ínfuper q? 
femg ardebír. quem nntríet facerdos/ bomo contritus obedíétía ín otmcuíoríbus ¿ u nulfarig  gratío:eft.t ervl 
fnbtjcíeiisligna/fc5memo:íácrucís. per fingulosoíes/ tinta fuperbieradícepracedír.Bem.Oep:ecepto-rOtfp¿ 
fe? córínue.(t© uarrá eft feparatto retab alíquo magü faríonc.Jfn obedíendiratíonebecregula gateralís te# 
fl eríbílí cuí adberebat. vr pt?ín corío adberérí lígno:qó neatur.vt ín oíffídlícntbus quíbuu® agendísobedíétía 
fl ecrí nó poteft nífi a lígno feparetur. fie etpedítéí q gfe# grarío: cp p:euarí cario grauío: índketurM tm  facílíorí 
cte obedíre vult: cp voluntatem fuá ab omní re répo:alí bus mínufqj onerofis contéptus Oánabílío: ep actus có 
feparen-rleam recolligar, vtbabeat eá paratant quandó mendabílío; mftimetur.Hug.piitj\oedui.oet. JJn para# 
tnádatum fuperíorís veníer.p8.cpvítj."paratU3 fu? -z nó dífo tanto maío: ínobedíenría fitícquáto id quod praee 
fum turbatus.Jtem.ps.lví.'fearatuin co: meñ oeus pa# ptum eft nullíus oífficultarís fuít. B b í  ením magna eft 
ratmn co; meum.Bem.'jSaratmn ad fnblímía/paratu? ínobedíenttarpena ,ppofit&©uífná farís epplícet quan 
ad bumílía/paratunt adoía.(T© uíntñeft alícur’ líquo tum malum fit nóobedíre ín refacílú -i tante poteftatís 
rÍ8admíftío.vtpeUÍ8 0uravngírur:vtfittractabílío:.et imperto:-: táto terrenti fupplídoí<TSecñdus gradus 
terre oure aqua mífeerur. fimílíter vnctío graríe itecef# eft obtemperare fúnplíciter.£E>ultos entmv ídemus fm  
faría eft vt co: m agís obedíens fíat. Jideoq; quí tnrelí# B em .poftpradpíentís ímperíum multas facereqftío# 
gíoneeftfrequéter ín oratione Oebetfupplícarevtgra# nesrfeptus íiigentínare/Bnde boc venid © uísboc iue 
ríarn obedíédí et tríbuatt-t co: eíus leuíat-tbumílíetfpí itttconfilíu?ítndemarmurarío/ejccufatto/fimufetto/íin 
rttuífanctus: -i pralato benepladtum fuñ oeus ínfpírer. poíTtbílítarís aduocatío.ps.pvtj.jjn audítu aurísobedi 
Hug. p.líB.pfef.2 omíne córíneiitíá íubes.Oa qó íubes.et uít míbí. vt oftendat vno eodemq? momento pracefltfle 
íube q¡5 v í s . í l  TI B a le t etíam ad obedíenría imperan# z  imperantis ímpemtm z  obfequentísobfequíum/z Oe 
rís modeftía.Seneca.3tomíflTus ímperití melíus pare# ¿oc farís fupra. <EHd fimplirítatem obedíentíe grínet 
rur.á5rag.© uí ab vnoquoq? bono eríá fubícctos vetan nott íudtcarequíd vel quare pradpíatur. B erñán UB.oe 
necefleeft vtm ulta pcedat.ue obedíentíe mena fundir7 confideratíone© inníbus nobís mapíme ín cóuerfióís 
rtereacfia bonís oibus repulfa íeíunet. B n d e  oñs 3 de ínírío nulla m agís vírtus nobís neceiTaria eft:#fimplí# 
vníclarbo:etñ ¿>bíBuír.oes alias cóceffit. f6eñ.tj.-t.íítj. citas bumílítas z  grauítas verecñda.35erñ.ad fratres 
Síeg.pi-populus ínobedtés factus fuít ¿>prer graue tm Oe monte oeí.'perfecta obedíenría mapíme ín fufeípten 
periñ.íti.^eg.ríj.víj.q.í.oeníq5fadtadbocppv).q.víj.al te tndífereta eft-boc efl nó oífeemere quid velquare p:e 
lígantplv.oi.cum btñs.Bnde-r oñs nó pcepífpetro: f? rípíatur.fed ad ¿ o c  bene n trí: vt fideliter z  bumüíterfiat 
rogauít v t ñaué a térra fubducat2uce.v.3 n quo cófun # quod a maíorapraripítur.JJdem loquens oe noutrío aít. 
dírur fugbía praIato?quí femg ímperann-t g  obedíétía? S tu ltu s  fianvt fit fapíens.-z bec omnís fit eíus Otfcrerío 
mandann-t vír autnuncprogant.á5ladíus ínmanufu# vrín  ¿aeparte nulla fit eL^detnín  fermoníbus. Stora 
ríofipraprum peeps ín o:e plarí,© ecb.trríííj.&ñ aufte au is ín terrís oífcrerío.jWeo otfcreríonís locum fratres 
rítate imperabatis eís z  cñ potentia.dvtj.oi.boc b?.fecí ín nobís fuppleat vírt7 obedíéríe: vt níbíl plus níbíl mí# 
untad bccplv.oíftt.lícef.f.-t.q.pcv.oíftefto.pí.q.ítj. rogo, ñus níbíl aliter cp imperatum fit fadarís. fceutero. ptp 
feoc eríá eft ptra íllos p:elatos quí p:o quacñq? caufa z  © u o d  p:edpío ríbí ¿ o c  tm feaasaiecaddas quíc#:nec 
pdpítanter epcóícaríonís fu tas z  alíam cenfuram fulmí mtnuas.fectt qó legítur z  no.plv.oift.oifctplina.ejc oe of. 
nant ín fubíecros.ptra íUa.cpí.q.uj.nemo.c.nuUus facer cuft.c|.©uuin J u liu s  © fa r  ín perdomandis boftíbus 
dotñ.eroe fen.epcó.facra.-r.e.rí.cum mediditalis.li.vf.et qttínq? anitotum fibí permíflum termínñ pertranfiflét; 
Oe re íud.cu etemí.líB.vf.Seneca.©enerofuseft anínt7 lícet gloúofe tríñpbaflecbono:tamen Oebttus oenega# 
-i ín ptáte naturaliter recalátrás.factlíus oucítur #  tra# tu s  elt eúnec v:bem íntrare permífTus eftteo cpvltra ter# 
¿arur.B era em obedíenría z  pura ttnponéda c¿aríraté mínñ fibí ptefipum rnoram tradfTer.2eurero.pt). H o n fe  
refpídt r.ó títnoteiu.í.'feef.f.Caftiftcantes aias in obedí cíerís íbí quod nos fedm us ¿íc ¿odíe.fingult quod re# 
enría cbarítarís.©nrdíus. S í  quotiens peccant boies ctñ fibí vídetur.Hug.v.Oe dut.Oeic.pvuj.iiarrat oe Zo:# 
fuá fítlmta míttat 5 t#píter:epíguo témpora nullus erít. quato quí filímqut non folum nó cótra pa tríam fed etíá 

O bed íé  C  ©  ¡d iadas  auté obedíentíe Pm Berñ.feptem funt. p:o patria pugnabatttamen quía contra ímperíum fuá 
ríegrad* C T p u m u s eft obedíre líbenrer.qué gradñ ( v t  ípfe aít> b °c  fedffet ocddíttne plus malí ín epemplo unpertj con 
fement «cc pót afeendere quí voluntaré pradpíenrís fed fuam tem prí# gloría ocdfi boftíseífer.-t etíam boc pofuíín 

no fecerít.2íbeiiterobedíebatqutoícebat5 oá.ítíj.-t.v). prímaparteíftíus operís.s.íu.§.fedltcer.fc.confimílean 
á & c u s  dbus eft v t fedam  voluntaré eíus quí mífit me. plqrar.-t.ín.§.cum ?vo.?i>.amplíus.ín.pltj.ar.Sc¡5m etíatn 
Hug.p.líb.cófef © prím us tuus mtnífter eft: quí nó ma# leges fiquís eptra adem contra praceptutn ouds etíam 
g is  intuetur a te audíre qó ípfe volucríd fed pottus boc fo:títer pugnauerít-z víceríntamen punítur.quta cótra 
velle qó a teaudíerít.36em .© uífquís occulte fatagít v t praceptumfeatfF. Oe re mílí.Lííj.§.tu bello, z  no. ppítf.q- 
q ó  vult ípfe boc eí praiarus íntñganípfe fe fedudt fi fo v  v.rel^entesán glof.j.©  B erñ . fuper Cantí. © u í yelfá  
tefibí quafi oe obedíenría blandiatur. Tlec5  em ín ea re curam femelcredídíftísrquíd rurfus oe vobís vosínrro 
ípfe plato fed m agís eíp:elatusobedít. p a ra rá  ad  oeñ mírnrís: *f>erfecre obedíens oeberfe babere vtíumen 
voluntate? oftendít "paulus oícés.Hcr.íp.2ñe quid vis  tuin#s.ltpíj. Btíum entuin factus fum apud re. JJdern 
me facere.J5em.ui fermoníbus.Tlec Oubtñ quín amplto lcrví.2eduríftí ficut oues populum ruum ©  íterñ.lcrtp. 
retn graríámereaturquíobedíentéfeepbíbetante man © u í oeduds velutoué ̂ ofepb. 2 o ífta materia farís 
datu? # q u í obedíre faraguntpoftmandarñ. ^equírít per5 o.cafl.ín.íuj.lí.oeínftíturís renñtíantíñ tn vlrúcoe 
Oñs oblationes volunrarías.©o.ppv. © ts  volñtaríus noutrío gpfem  "pynufiñínfoanato.Stniplídtate?obe 
Tpwnoaioofferráprím írías oñokcoqoaem  fam fida  dientíe muirá ?nwbát antíquí patres ín otfdpulíe futs.
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P tíC tlltlS .L K IX  fO.CCXKXII.

Meo ín ptíncípto non ptedpíebanteís congrua -r oífcre; 
ra.Bnde ínvítís patrñ oíjrít quídáabbarí pafloiLSenío 
res nó loquñrur ab tnirto fratribus rectaded m agís Oí; 
fto:ta.-t It vídertnt quía ea que totta funt facíñt: íam eís 
nó loquñtur mff quoad etpedir. agnofcentes qm ín ot; 
bus obedientes funr. Sebenr inferióos audíre manda;
tafen^-rptdatotuj/quafiaoeobecerenm r.ítlbarrb.t:. 
© u í  vos audít me audít,2uce.p.pjcí.oí.ín nouo.Bnde fi; 
cut nó oífcemeretit/fi alíquíd a oeo eís ptecíperetunfed 
fcutnílírer íUud ímplerenttfic nó oebent oífeeptare Oe má 
da tís  plati.36erit.Tl0 te moueat magíftrt ímpetus indi; 
fcrcta poteftas: f? memento qt nó ell potellas nífi a Oeo 
*r quí potellatí refiltínoeo refiftít. tí.q.új.q uí refiíht.t)cítj. 
q.f.quid culpanir.^oma.cú). Colof.iti.ipbe.vi. iteebze, 
vlrio.Serut obedíte per oia oñís.C t fequíf. © uodcñqj 
facírís e¡c animo operamini ficut oño etnó bomíníbus. 

«rMide C a t i u s  gradus eft bílaríter obedíre. I^ílarem ením 
iatíne/ oarozem oíligtt Oeus.q.ad Co?.íp.ef Oe oona.cUSerñ. 
M m«- Serenitas ín vulru/oulcedo ín fermoníbus/multü colo 

r h ü* «i rant °bedíentíá -obfequérís.Tlubílofacotpotíscopofi; 
ítom tío/'t facíes tenebíístríftítíe occecata vel obfúfeata/ab
fltim. anímo recelfiífe finceram 'i íocñdam antmá fignl t. 3 » ;

compofirio em co:po;ís(fm aug.)ínequalíraté mentís 
índícar.rií.ot.¡í.ficut ergo. Sed-rfuperío; cñ büarívul; 
ru  ptectpíat.©uí em libenter obedíat boí tríftítíá effl an 
tí. :£pbc- vfíb íJí£t vos oñí eadem fa cite íllís remíttétes 
imnas.Cccfrjqqcv.ilooimádato bílaremfacvultñ ruñ. 
© u íd íus.S uper omnía vu ltu sácceífereboní.©uícñ 
murmure obediuntfelle oeum pafcñt.ps.lpvítj.^ederñt 
ínefeam mea felC íbus cbúftí obedientía eft. vtfuptadí 
ctum eft 5o.íiñ. áfceus cíbus eft -re. fel ínquá murmuré 
© bedíentía talía eft quafi obedientía oemonñ.Sd pee; 
ptum ením cbúftí epíban t  oemonía a multís clamantia. 
2uce.íúj.quí líe? obedíant/nóm obedientes fuñe etfi oí 
canturdfe.£»attB.iqevtj. Jlnuenerant botem áreneum 
fimonem note;-z buucaiigaríauerñt.Bereem tales cum 
»iiulta¡fuí angaria -t p:elato?tríftíría i  melancbolía obe 
díunr.ficur bodíe ínter relígíofos continua eeperíentía 
manífeftat S alee  funt vt maguí lapides: qmouerí non 
poflúnt fine afflícríonemouenrís.Cccl’í.? © u í  tráfFert 
lapídes:affl igetur ab eís. 2Jd Ira? bodíe fi platus rráffe 
ratoeloco pfolabílí fratrem adalíñlocuin no fibí confo 
labílemiaffiíctioné-z perfecutíoné retípíer afratre tráfla 
to .S ales funt vt rote carrí: nó folum tnboc q>p oeféctu 
vnctíonts murmuranefed q: vnus alrerñ ptecederenon 
vulr.nó facíam boc oítít vnus nífi tile ídem fecertt.Cccfí 
ftxitj-T^ottKdia fatuí quafi ro ta carrlvnde 3¡o.ttí.quñ 
Oíríílet oñs l^etro:Sequere me. -r ílle oípíflet oe^oáne. 
ií?íc añt qutdíaír eí oñs.© uí d ad  teitu me fequereSa; 
les etíam funt ficut imagines ín edífitíjs que fuftínét co; 
Iñnastque ínfacíc tríftíríam oftendñt. (LT^telat0 cuíus 
fubdítí cum tríftítía 'z murmure obedíñefimílís eft íllí q 
babet oia mébia ínfirma:q necefle babet moueret -r nul; 
lum mouere pót fine magno labote -r oolote:vnde eft ín 
magna míferta.*f>telatus talís ímperat íftí:-r ípfe affl ígí 
tur-rcontríftatur.-r ípfe cum eo.-r fie quí obfequí oebue; 
runt offendunr.l&eb;e.rit).©bedíte ptepofitís vcftrís:t 
fubíacete eís.?)pfi tíñ  peruígílant quafi raríoné pto aní 
m abus veftrís reddituri, vt boefetíant cñ gaudío -t no 
gementes.boc eíñ nó ejepedít vobís.Seneca tn lúoe offi; 
cqs.3ta a natura comparatñ efhvt alríus tníuríeqj me; 
rita oefcendant-Jlía títooefluñt.bas tenar memotía cu 
ftodír.Saríífacitoñs pto obedientía alíquo^fi afflictio 
nem quá ípfi fatíñrfuperíoúbus fuís ígnoftít. © u á  bo; 
díe rationem ptelatus pto fubdíto reddet oño:quñ raro 
bodíe quís obedíatt nífi vbi confolaríonem fuam víde; 
rttíSecure oicat eís ptelatus fi eos cotrepnCDñde funt 
m anus mee a fanguíne veftro.actuñ.tj:.]dítj.oLepbeíñs 
*rv íde q¡5 legíf-t no.ef oeoff.oi.írrefragabílís.<r©uar 
tu s  gradus eft velociter obedíre, íluc¿típ> oíoñ eft 2 a ;

i

cbeo.feftínans befeende/r fubdítur remunerado. I&o; 
díefalus buíc oomuífacta cft.j£)battb.íiñ.3lli continuo © 5  pee 
reliáis retíb1’ fecurífunteu5. -roeHSbattbeo ót£)battb. ptñ eftet 
ír.-r 2.uce.v.,Surgens fecutus eft eum.llfeíero. T^erfecta ro tpleaf 
obedientía eft imperfecta relínquere.£anrí.v.££anus 
eíns totnatíles. Balde gratum folet efle pntíptbus quñ 
ptecepta eos velociter adímplenf.Tbtouerb.rtíj.Btdíftí 
botem velocem ín opere fuo. cotam regíbus ftabít. non 
erítante ignobiles. íbtbícus.Zolle motas: nocutt femg 
oífferrepararís.efoe reg.íur.lt.ví.mota.á3£>aríanñ raué 
natem epm repxbendít db^g.q? ftatím ín íníunctís fibí 
nonobedíuít.pvít'j.q4.0udum. feepífeopuj fipontínñ. 
(cpptj.q.j.fi cuftos.íbúíÉt ftatím nó folum t e  &  ©ergíu? 
oefenfo:em.e.q.t caufa.fi bomo.íbí.©mní ergo otlano# 
ne/omnt ercufattóe poftpoííta.Sbt pape Bíctot oítít. Tlá 
fibocagere cito negle¡cerídste5:c.ot(t.c. f i . i t  b ícaddeq 
fcripfi.i.ín.§.fpetíes atídíe.??>.alia fpetíes atídíe eft tardí 
tas.ín ar.lccv.St íBelafius Caftotíuj epm.rvíi'í.q.íi.ptt} 
de in .C © uínm s gradus eft viriliter adimplere m áda; 
tum.26erñ.áX^nñ tuam mífiftí ad  fotría.agendñ eftín; 
ftantertconftanterobediendum.Tlectnterafperitatern 
verberñrant regalís eft femtta relínquenda.t loquifoe 
femíta obedíentíe.ps.Rcvj.Bírílíter agíte. Cbúftus bác 
femítam eríá pto motte ígnomtníofiffima relinquere no 
luir.ftbif.tj.iactus obedíens vfqj; ad  mottem.Jberñ.ad 
fratres oe monte oet. "putas obedíenríe fructum quum 
fubdítus audít obedientía quá multís ejeperierar votísi 
quñ eí ptecípítur quod redoleat oígnítatentí Ccótrarío 
merítumafltgna íllí obedíenríe que terreataním ñaudí 
entís:grauts ad audíédum:grautot ad ímplendñtt gra 
uUTima ad renendum.Sd bocfacit.rtr.oift.in memotía?. 
tn pn.t.c.oí.cótra motem.íu pún. CLSertus gradus eft 
bumílíter obedíre. vnde 36erñ. CDagna vírtus buinííí; 
tarís:fine cuíus obtentu vírtus fotrírudínís non folñ vír 
tu s  non fir.fed etíam tn fuperbíam erñpít.l.u.rvtj. © u 5  
feceritis omnía queptecepta funttOíctte S eru t ínutítes 
fumus.quod facere oebuímus fecím us.dSeprím ’gra 
dns eft índefinenter obedíre. 36erñ. >erfeueranría fin; 
gularís eft filia fununt regís.j®Ctatrb.r.t.rrítt).©uí gfe; 
ucrauerít.vtj.q.í.fuggeftum.^de?. © u íd  currere jpdeifc 
t  ante metam curfus oeficererStc currítevt comptebe» 
darís.í.ad Co^.íj:.^teg.ín motaK^ncaflúm quippe bo/ 
nnmagttunfi ante víretennínu? oeferatur.quíafruftra 
velociter curríttqutpúus q> ad meta? perueniat/oeficín.
Oe boc oepatí. oíft.tú'.tncalTum.et oeboc legítur 't no.er 
Oe renun.c.f.(L l^ífunt feptem gradús fea le quam vídít 
3acob.á5eñ.Ervúj.lfeancvífton.em vídít íacob ootmíés 
ín irínere lapide fuppofito capítt.glof.Caput ponít tn la 
píde:quí cbtífto ínberet mente.Cr f  m Sugu. $ n  ítí itere 
Ootmtreteft ín vía buíus feculi ab tmpedíméto fecularíú 
actionum quíefcere.25eatus 35afilíus/-r auguftt'nus/í 
26enedíctus/c frantífeus/quí religiones ínllítuerunt; 
quñ cbúfto cotde adbefiífent:-t a curís buíus feculí qute 
fcerentúpírtrualíter viderunt vífionem íllam.Scala bec 
obedientía eft.iupta íUud.St vis íngredí advíta?:lérúa 
inandata.j£í>attb.rír.áX>ar.'r.2uce.rvítí. Cuíus ouo la; 
tera poffunt tntellígí/paupertas voluntaria/-! confínen 
tía:velabtenunríaríoptoptíj fenfus -r ptoptíe volunta; 
rís.(L3rtcndenda autem funt quatuot que oe bacfeala fr;rcs  
oícuntur.-r tría ínfra adduntur. > tím ñ  eft q: erat ftans (• [a. f r  
fuper terram.ín quo notatur rectitudo intentionis, que . -
Oebet efle ín tjs qutvíam obedíenríe aggrediuntur.-: er; f  
cludttur per boc macula intentionis terrene eo? quí ba j er- j g 
bent terrena intentionem ín religíone.m qbus fcala non ’
ftatfed potíus tacet fug terrá.Cccf’s.iíri.Cuftodí pedem 
tuñ-Líntenríone?-: affectionem ingrediendo ootnñ oeí. 
d S c o m  eft.cacumen eíus tágebatcelñ.ín quo figura; 
tuefter cóuerfarío relígíofo? tn celís o?cfl‘e.iutta T^au; 
ICHolfra cóuerfarío ín celís eft.f>bíf.ítj-9tíq> tmedía; 
tu s  tráfirí’eft ín motte a vía gfeoeobedíéne icdñ.qtftn

I
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libcr.n.
¡6em .3cdlaiturincetttm.*£amm emvelmbilm o:an#  
turperfecte^bedícrcs^n purgato:ío:quía bíc ín purgas! 
tono víremnr.Hera em relígío pnrgatozíñ 'i foznap effc 
ín quo purgantur -r oepurgantur vírí ¡relígíofi. oe quo 
puríficarouo ígne.ccvtj.q.upudícas.'i íuttá íllud. £ácp 
aurum ín foznace -i c.Sapíé.ítj\ i t í l lu d  iccfidj. ̂ .)cpvtj.

íbí/vel inobedientes A>el ínconrinéres.j03ar.trtj.SX>arí
d.pí.2 uce.pít.'z 3M .  S)omus mea oomus ozatíotus w  
carur.Bos autem fecíftíseam fpeluncam latronñ.f.q«  
faluato:.tlíl em pzodefle bumíiíbus obedíentía víder¿* 
tur.fi contemptus contumacibus nó obeflet.er Oe polhu 
p:e.c.j.§.nos ígítur.rj.q.v.quáro.^tcm veíllís relígíofis 
quí befcala celeflís regní fcalam facmtconfufionís.quo

ne oftéfum efhídeo fuffícít bíc foluere oebíta. quía ín #o  
obediente cbztftus viuit-r operatur.d5ala.ij. W m o  ego 
quafi nó ego. víuit vero ín me cbúfhis.Tlec efl verífimi# 
le qp ín futuro oeus fit eo? vito:, quorum bíceftautboz. 
CEÍTeraum eftqj Jfacob vídítangelos afcédentes Oe# 
fcendéres per fcalam íllam. ín quo ínfinuatur ap vía obe 
díenríe vita angelica eítfiueem  oefcendantvere obedí 
entes fratribus fuís míníftrádo.ps.titj.íSuí fadt ange# 
lo s fuos fpñs:? míníllros fuos ígnemv:entem.fiue afeé 
dant oeo adfiílédo ínozatíóe/medítaríone/lectíone/ft# 
cut angelí quí femper vídent fadé patrís. jgfcattB. pvííj.

quátum ad íllos ipletur illa ozaríoís oñíce petitio/ f í a t  
volñtas tua ficut ín celo ?  ín terra.££>attB.vj'. 
rum ell q> oomín’ erat ínnícus fcaleán quo ínfinuatur qp 
gfecta obedíentía fe babet immediate ad oeutn.Tlullus 
em ínteruaUuin vel modícum eílínter tnozrem veri obe 
díenrís? oiuinainvifionem. ps. Ijcpíf. 5íenuíílí manum 
Oeprerá meá:? ín volúntate tua oedupftí me;? cum glo# 
ría fufeepíftí me.áéfa.lvítj.©í auerteri; a fabbato ?c.? fe# 
quíttir/é>uin no fad s volñtatem fuam ?c.fequítur.Su# 
flollam te fuper altitudinem terre: ?  cíbabo te beredíta# 
te  3>acob patrís tui.áX>ultu5 oebet índtare eos qfunt ín 
celia obedíentíe adafeendendum vírílíterfpes? oefide 
ríum vídendí Oomínñ ínníntm fcale.ficut quñ clamatur 
ín obfidíone alícuíus callrí íllmn babírurum cenrum lí# 
b:as quí pino íntrauerítfpes.? Oefideríñ tantí lucrí fadt 
alíquos per fcalam afeendere tenentes clypeos fup:a f e  
lícet lapidibus oefuper percutíantur.Síc fpes ?  Oefide# 
ríum paradífi oeberent facere vt bomínes per fcalá obe 
díenríe afeenderennomnes aduerfitates que occurreret 
fuperando.áX»attB.qiRegnum celo? vím parítun?vío 
lenti rapíunt íllud.áereením  víolétí fibí funr. quí abne 
gantes ppríam voluntatenvcoguntfe altjs obedíre.4fe 
lí? talís coactío que ell regní pofleffio. jjrem ínfinuatur 
er boc cp bornín* ínnírus erat fcalercp ípfe paratus eíl íu 
uare ? cófcruare eos quí víam obedxeimeaggrefTt funt 
quafi fuos.ps.lptj> Hdbefit anima mea poli re: me fufee# 
pít oerterarua. attendendum efl etíam q¡5 fequíf. Se#  
reooiníráteft ín loco íflo.oídt^acob.&eus fe erbíbet fpe 
cíalíter vereobedíentúeum íuuando/conferaando/pzo 
uídendo.? mérito: quñ ílle epbíbeat fe feruñ beí volun# 
tatem eíttsadímplédo. C ^ téatten d e qpjjacob poftea 
oípít.ü: terribilis ell locus ílle. laneras locus religionis

quí efl poli angelos nobílío: creatura: bozríbtlms fetet 
gp alíarñ creaturarñ.<E3n comitatu fenenfi cuídá fim# 
plíd labozatozí apparuit bec vífio tépoze meo non pban 
raílíca fed verífTíma.vídebatemílleín Oomíbus relígío 
fotum mendícanríu fcalam pofitamtcuíus cacumé celos 
tangebatqueerat ín terra fipa.? vídebat continue g fea 
lam íllam bomínes afeendere vfq? ad celun i: .ppeüenrí# 
bus eos relígíofis íUís quí ftabantadpedéfcaleJítquñ 
per eádem fcalam ípfirelígíofiafcendereníterer.tunper 
paud afcendebannpJopeUentíbus eos oeo:fum cadere 
altjs vírís fulgentibus quí fuper fcalam ínnípí erant oe# 
fuper.quá reuelatíonem quía fimplep erat non íntellíge# 
bat. vnde eá ín Oomo pzedícato? retulít. fed ín parabolá 
verfaeft.igoañtOevífionerímeo.quíarcuerarelígíofi 
buíus tépozís cum noftrís pdícatíoníbus muiros ad ce 
lum tnírrímus.fed quía oícunus ?  nófarítnus. £E>attB, 
ppítj.ín pn.píp.bí.fc¡5m.f.q.j',ttó qles.multos nó faluádos 
fonnído.CE ~P S eq u ífo e  partibus obedíentíe. £ t  no#

01
oe
uer
ría.

ma eft quñ quís obedit creature ínfrrkuí bote vt pecu#

ppter oñí pfentíam.folícíteem fe oebét baberepopue ̂
funt ín relígionepjo eo qp íbí oomin^pzefens eft.l^oc ef 
vnñ tUo?queoeus requírít ab bomíne: feíls folíate am# 
bulare cozam oeo fuo.áX>ícbee.v j.STerrozem Oomíní ín# 
cutere q s quí peccant ín lo a s  fancrís pena eozum quí ín 
locis fanetis peccaueruut: vtpena luafrrí. ©ra.tííq.jcví. 
q.q.c.vífis Jbtpena adam.^eñ.íq.oe vtro^.jd.bí. quelí# 
bet occulta.it ©elíodozus quia p:ofanauíttemplñ: ac# 
dpíenspecunias oepofitas ín erario eíus:caldbus equí 
terribilis apparentis percultus femiuiu0 relictus eltq . 
SfBacba.iq.fequitur.Tlon ellbícalíud nífioomus oeí et 
pozta celí.ÉK>mus oeí oícítur rélígíotquía ín vere obedíé 
tíbus oomín9 babet bomñ. Tbozta vero celí vocatur relí

poztam ínfemúoeoomo oñí fpeluncam larronuj. vtquí 
fimoníace intrant religionem alíquá,velppzíetaríj funt

lefej obedítquí bebetímperare. -r tile imperat q 05 obe# 
díre. quñ fcj ílle eft fupza q bebuít efle ínfra. 'z mébzu fu# 
pza vertícéfe eptendít.*j^zouer.|t|cic.'^er tría moueturter 
rat-t quartum qó non poteft fuftínere.^er feruñ quñ re#

§nauerit.fadt.ljttjd?bifti.ad boc. boceft quñ ratío obe# 
ít fenfuí camalu-r le? rationis legí camalís. S^oma. 

vtj'.ppptj.q.v.fipaulu8.£ertía  eft quñ quís ín malofimplí 
cíter fcj ín petó obedít.^zeg.Tlunqp g obedíenríá malñ 
fieríoebet.cf.q.ítj.quíd ergo.cíulíairllfierñ. facere ma 
lum.í.pctm quolibet etíá íubente cóftat nó eife obedíen# 
tíamtfed ínobedíenttá.^zeg.iaueát fubdítí ne plus cp 
ejcpedítfintfubíectí'tc.q.q.vq.admonendí.aug.Sícmo 
dus obedíentíe tenédus e ltv t bonís ín malo nó confen# 
tías.nec malís ín bono ptradicas.be boc.rf.q.ítj.§.3 tem 
eftqñptra equítaté.cñ.cmultís fe. i t o e  boc fans fupza 
ín pndpío buf’materíe f<g oe obedíéría oíctñ eft. £2 >be# 
dienría vero cómendabílís quedá eft neceflaría:queda5 
abundans velperfecta. Tleceflaría eft quñ alíquís obe# tía coiné 
dít ín tjs ín qbus tenef obedíre.abundans vero eft quñ dabais 
obedit ín tjsínqbusnon tenetur obedíre. J6 erñ. S u b íe  bttpwf 
ctus bmóí obedíenríá q finíbus cobíbef nouerít ímpfe# 
aam .nam  gfeaa obedíenría leges nefdt: teimínís non 
araatur.neqj ptettta anguftqs ̂ feflíonís'iargíozí cbarí 
tate 'i bumílítaté fertur ín altitudinem cbarítarís. Ifeec 
eft,pfemo ffatrü míno?regularís:q íubetín oíbusobe# 
díre que nó funt ptraría aie -r regule, n u lla  alia regula 
talem -t ficftríaá obedtenttá bsifedlíitiítatá.ar.pyítj.q.rj,- 
boc t m .it  oe boc fupza farís oíctñ efhtnaríme tnífto artí 
culo.§.fed itera faaajv.rclígíofi.poft.v.folta.(T3re5a<*
gfecríoné obedíentíe gttnet lacere nó folñ qÓ íubetun fj 
eríá ficut íubef.35er.3Uñ oprímñOícerím obedtéríe gra 
dñ:quñ eo ato opus íníñerum reóptf/quo -t pzecípítur. 
í6 eñ.cvtj.Ó: oe á b ;a á .it  círcñdít carné pzeputtj co? fta# 
tím ípfa bíe ficut pzeceperat eí ons.£X>at.í. ir u r g es  Jo  
fepb a.fotmio freír ficut eí peepír ángel us.^o-ríúj.0  teut 
mandará oeditmíbípr fie fado. {± j£z  ell notandñ q  eft 
obedíenría q oebetur ec natura:vt tila queoebetur oeo. actu5,v, O bedíre op3 oeo m agís t i l l a  q u e

oebetur

8 0

tís
ínci
da.
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5Hrt¿culus.LXix. ffO.CCXXXIII.

0 bedíé 
ríe ad* 
uerfan*
na.

bebetur parenríb’ camalíbtls.Cpbe.ví.ffílíí obedíte pa* 
récíbus veftrís per oía.boc eiñ et mffó eft. -t CoUt). 0 t j  
obedíte parétíbus veftrís per oía.boc em beneplacitum 
eft ín oomíno.lrcrví.oí(t.nó fatís.^.cererú .3 tem eft obe* 
díetníaquenóoebemrepnaturatfedbabuítvolunraretn 
p;íncípíum fuú vel voluntatem liberam: vel non liberam, 
©oluntarem non libera principios fui babuít obedíétía/ 
qua feruus Oebet Ono.CoLúí.©emí per oia obedíte Oñís 
ve!trís.©oluntaté vero libera fui pdntíptum babuít obe 
díéría/quávpo:Oebetvíro:velqua fubdít’  plato. Cpbe. 
v. ¿Pulieres fubdírefint vírís fuís ín oí b’. © eiutf. S u b  
vírí poteflate erís:et ípfe oñabítur tuí. jcrtít'í.q.v. manífe* 
ftúxeft o:do.c.cum c3pur.c1nuliere1n . t1nulier.IDeS.1cit}. 
íSbedíteergoptepofitís veftrís. CJÚ.

Bita aaté funt que
obedíétíe aduerfanferpúmo potífTunñ p* 
púus fenfus er pp:ta volutas: ficut equus 

j vides non eft ídonens circuiré ad tnolam: 
Sícqutb5í>P5Í5jfenfuin:non eflaptus volubilitati obe* 
díétíe.£>eurero.tt'í.Bó facíetís íbí qd nos facimus bícbo* 
díe fingulí quod recta fibí vídef.^ndíccvtj. 3 »  íllís Ote* 
bus non erat rep ín tfrf: I5 vnnfquífqs qd fibí recta vídeba 
tur boc facíebar.^e cbúfto oíríf¿uc.í). C t eratfubdítus 
íllís.lSerñ.CtuÍ8 non ernbefdrobftínams efTeín cófilío 
fuo:quádo fapíéría ípfa ípfum Oeferíti *p>;op:íus fenfus 
occultus eft veterís bomínís quí ínímícus eft oeo:-: ideo 
eruédus elt.2X>ar.cvít} ,*ji:onerS.íf[.Tle ínnírarís pmdé* 
tíe tue:-: ne fisfapíés apnd temerípfum.er Oe cóft.cj.cne 
ínníraris.©e quí fapíentes eftís ín ocnlís veftrís: <1 co:á 
oculís veftrís pmdentes.C fa.v.!@uó fenfus ppríus ob* 
uíet obedíétíe:et quónon:quere.vítj.q.).fcíendu.^ícebat 
altnus frárífcus.Tlóeft fine loculís:quí loculos pp:íj fen 
fus fibíreferuat.Hd líterl/verus obédíés fhtltus fiat vt 
fit fapíés.f.ad Co;íntb.ítj.£>e cófilío pp:ío nó fequédo/q 
re collatione mopfi Oe Oífcrettone fcdain.ín tí. colF. JJoan

CDatr&.rvf.Síquís vult poft me ventre:abneget feinet* 
ípfum.vbíCfiego.ín bomíf. Tlon eft laborío fum bomíní 
relinquere fua:fed valde labouofum efl bomíní relinque 
re fenierípfuin.mínus qppe eflabnegare’qd babet. valde 
auté multó eft abnegare quod efl.Üuce.£íít). i©ís ep vo* 
bis quí non renútíat oibus que pofñden non poteft me? 
efle 0íftípulus.3nter alia pofíefTa et co:pus et anhna eft. 
vnde 'ííuc.rcí.lln patíétía veftra poffídebítís atas vías, 
©erus ergo obedíés nedmn altfs:fed et feípfo ecp:op:ía 
mseft.vndenecaníml babennec cozpus quodámodo: 
quía p:elatífuntad vtendú.ct}.q.í.nonOícatts.er Oeelec 
firelígíofus.lí.vf. Secto reddít bomínein maledictum. 
¿eutero.rrvítj.Sí audire nolueris vocé Oñí Oeí tuí: vt t u  
llodías t  fadas mandara eíus:veníent fuper te tnaledí*

Soluta 
tísppe 
íncomo* 
di.

opatíone: voluít cóferre cum Taetro IJacobo-: |foanne. 
fóala.t).¿íceba t  pater TMnufius cuídam íuuenpqué ad 
pzofefñonein rerípíebatup elletcecus <r flultus vt eflet fa 
píés.vtoícíéín.íítj.lí.ínftírutíonu oá.cafTlCr rota fipno* 
d u s Tlícena.ccccvítí.patrtt fletít fentétte folíus pannuttj. 
Ctcf.Oí.Tlícena. f f é e  ,pp:ía volutate notando eft cp ípfa 
multó Oeo oífplícetrOíabolo multa placet:bomíní multa 
nocer.Tlec miró fi mulm Oeo Oífplíceat.ípfa ením elt que 
púino Oeo íníuríatur.ípfa fola aufert oñíum fuum Oeo et 
oar íllud Oíabolo.Síoit em obedíéría effícít botes femó 
Oeírfic ppría volutas efñcít feruum Oíabolúet ideo muí* 
tú  fibí placer.CccFí.pvítj/]ioft cócupífcétías m as nó eas: 
eravoluntatetua auertere.fi emp:eftas ate tue cócupí* 
fcétías eí’: factet te ín gaudíñ íntmítís ruis. *£:op;ía vo 
luntas bomíní inulmm nocet.*Jb>:ímo ením aufert Oeum. 
3&erñ.fup Canrí. Tlon Oabtt ínobedíentí copíá fui tátus 
obedíéde amatoM>t mo:í qp nó obedíre maluerit. Secó  
do benefida Oeí bomínífubtrabít.¿>;ego,£>ígnum eftvt 
ab eí’ benefictjs quilibet fit ectraneus: q  eíus íuflíoníb’ 
110 vult efle fubíectus. Vertió merítú euacuar.Cfa.lvít'í. 
Ctuare íeíunauímus et nó afpetíftíret fubdíf.Ccce ín Ote 
íetuntj tnueníf voluntas veftra.35em.fup ¿an d . 
de malúvolnntas pp:ía:qua fit vt bona tua ríbí bona nó 
fint. Ctuarro boíem eccómunícat. íj. íTbefla.ítj. S tq u ís  
non obedít verbo nro:p epíítolá/bunc notateret ne comí 
fceamíní cñ íllo.ctíti'.rOíft.fi ínímícus. ffrarer quí cojríptf 
ab ecdefia et non obedít: fit ríbí ficut ethnicus-: publica* 
nus.¿Dat.rvttj.ccíííj.q.tt}.norandu.t}.q.}.fipeccauerír.eic 
be íudícnouír.itemo eccómunícaf nífi p  cótumada. pj.q. 
ttj.nemo. ©ninfo b®míné fnré efltdr.tlle em qeít ín reli­
gione p:opue voluntarís:conrreaat rem alíenam fdlícet 
feípfum Oomíno ínutto, legí ror et no.ec oe elec, oudum.

camm aríolandt eft repugnare: et fcelus ídololatrtenolle 
acquíefcere.vbíOídt ecpofito:.3dolum bomínís eftquíc 
quid plus $  Oeu colít ac Oílígír.if íltje ergo ínobedtentíe 
volutas fuaídolum eft:cuí’ nutus contempta Oeí volun* 
tatefequStur.etquícquídípfaíuflerítrquafi facrofanañ 
ado:ant.adboclccrfOíft.fiquí.cccíí.bíft.§.vem.?v.po:ro. 
íbí/aít eiñ fainuel.¿t oe boc etíam.s.glof.fola eft obedíé* 
tía que fideí meritu? poffidenfine qua infidelis quífq? có 
uíndmnetfifidelís efle Oícamr.^nobedíés negat Oeum 
ínquantú Oñs eft.¿S:ego.ín moiaRContra oeum fuperbí 
re-eft p:ecepta eíus peccldo tranfcédere:q; quafi íugum 
a  fe oñatíonts eccutít:cuí per ínobedíétíá fubeflecórénít. 
!©aauo bomínéa Oígnítateetjcínvt patetín ©auLcuí Oí 
cítfainueLí.lReg.cv. (Stní a p;oíecíftí fermoné Oeí:p:oíe* 
títte  Oomínus nefis rec fuper ífraef.facír.cÍT.bíftín. nullí 
fas. Tlono aduerfaríum fufdtat.itj.lReg.pi.fedt falomó 
quod non placuerat oño:-: fufcírauít oñs aduerfaríú fa* 
lomoní. décimo bomíné cófundít. ©fee-p. Confunde* 
mr ífrael ín voluntare fua.Cfa.clv. Confundantur oés q 
repugnant eí.3nbocconfundíturquíín religione ¡ppúá 
voluntatem fequíf. quía cótraríum actídít et íllíus quod 
íntendí t.querít alícubí confolatíonem: et ec boc poft ba* 
betmato«tnOefolaríonem:velínre!níflioneconfdentíe: 
vel impugnatione penítétíe: vel infirmitatem quequan* 
doq? ep boc feq u ífC tuí plus vultfacere tn religione vo* 
luntatem fuam:plus cogtmr facere cótra eain.multa non 
conceduntur fibí que concedunmr vero obedíentí.^o* 
ñas fúgere voluít voluntatem Oeí:-: tñ ímplenít eam ín* 
uíms.3one.ít].C:ego.Ccceíonamfugíríuu Oeí poteftas 
ínuenír.fo:s ligar.mare redpít.et q: autboús vocí obedt* 
re’renuínad loen? qno míflus fuerat:fuo reus carcere po: 
tatur. Bnderítnoboinínetn afflígír.Ttnde faul ínobe* 
díetttem maltgnusfpíríms ecagírat.í.lReg.cví.!Doino p  
p:íe voluntatis ín religione atitmú babet íño:dínatuin: 
ettdeo afFfígírur.Sug’.ín.í.lí.cófefTí.^ufllftí Oñe:-: fie effe 
vt pena fit vn teutq; oís anímus tno:dtnatus. ^uodetí* 
mo bofe? mo:te tépo:alí -teterna Oígnñ effídt. 2»eurero. 
pvtj.iQui fuperbíerítnofés obedíre facerdorís imperto: 
inodamr.er quí fi.finr leg.per venerabílem.§. ratíoníb’. 
etOema.etobe.c.tí.&eurero.ccí.Sí genuerit bomo filíus 
cómmacem:quí non audíat patrís aut matrís íinperíñ:-t

© ir Oeí q  ínobedíés fuertt o:í Oñí:pcuflus eft a leone:-: tñ 
alrerppba Oeceperat eú:0ícés q> ángel’ Oícerateí vt ínuí 
taret eu.36erñC5uíd odtt oe’:aut qd perímít: pter volú 
tatem ppjíáíceflet em ppúa volutas etínfemus nó erít. 
G r u i d a  bereríc’Cficut t a a ts  reperí)oítír.q? níbíl alíud 
erat ínfemusmífi nó facere ¡ppúá volñraté.fup quo víde 
qó fcrípfi.s.ín.§.rurfusq> oícút.tn ílfo.?v.ín ar.ltj.

iCiendum infupcr eft Sbcd¡i
eft quadrupler obediencia, © na que obedít tía qdr» 

línfpíraríoníbus fanctí s  Oeúoe quaps^fecpiit}, plep.
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ItberjL
2udíatn quid loquatur ín me Oomínus Oeus-buíc ínfpí; 
raríoní obedíuít illa mulíer Sareprana be qua bícít bits; 
üí.lReg.tvt).*^:ecepí mulíerí víduevrpafcarre.!Docp;e 
ceptum.fm Sug.non fúír vocaletfed ín mente mfpírarío. 
bequa etíam obedientía poteft íntellígí íllud ps.ppfj.3in 
audúu aurís/fdlícetínteríoás/obedíuít mí\pí.£>e ínterío 
rí eríam locutione. 3ob.íúj.c. 3 d  me oícrumefl verbum 
abfcondírum.Lcamalíbus ígnot5:etqua t fum uellaté 
terfufeepír aurís mea/fe cotdís venasfufurríj eí’.Bene 
fufurríj iimr modí qb’ ad ínrellígétíá nram venít ínfpíra 
río oeí.víde.s.e.ar.§.erflm eotu.'^.f? uunqd. Seda obe; 
díéría cft/q ue fir legí beí et ecclefie.ejr Oe m3.:  obe.c.f.-r.tj. 
SbdTa.tj.Siquis nonobedterít verbo meo:per epífto; 
Iam -te Sertía que fit recrotíbus er ptelatís.oe qua pie; 
ne.s.oíctumeft. © uartaquefirptíuato bomíní ptop ter 
Oeum. oe qua *Jbetrus.f. TOer.tj.eter Oe ma.et obe. folíte. 
í.refpófo.-t íllud paulí/ad ip b e . v.Bubíeaí ínuícem ín rí 
mote cbtíftí.Sres ptíme funr neceflaríe ad falute quarta 
be bene efle eft er perfectotú. © uínra poteft addúvt q s  
obedíat pptíc raríoní feqnens eam,oe qua Oíctt Oñs S a ;  
inartrane.Bade voca vírum ruum.üntellectum et rano; 
ttem.fm Sug.pugnanrem córra fenfualírarem. |foá. íítj. 
SeoSunceft,vera patbomínís:et vera libertas: quádo 
e t caro íudíceregítur::ánímus oeo perfide gubernatur, 
© uárum  obedíens eft fpírítus oeottantum er caro fpírí; 
tuí.finlDugo.fanctívíctotíe.'r.quátum Oeo fpírítus recal 
cítrantantu fibí caro.<T2>e erro:e vero íllotum quí Oícút 
Oeo/-t nó bomíní obedíenduitnplenes.fcrípfi intererro; 
res begbardotum.et q> píurímís aurbotíraríb’ :  teftímo 
nrfs ncúí et vereris teftamenrí/: íure canonico :  cíuílí p t  
barum elimon folum Oeo:fed eríam bomíníb’ neceflarío 
obedtendtim efle. vnde bíc nó repeto:fed íbí víde ín ífta 
feda parre íftíus operís.ín.§.remus e rro ti ar.lt). C S e d  
adbucOevírtuteobedíentíeínftruatnosílle bumílís et 
obedtentílfimus facer jf  rancífots ín fuís legendts.2iegí 
tu r  qp quodá tépotefedens ípfe ínter fratres/tale quod; 
dam emífit fufpírtum Oícés. Bíjealíquís religíofus eft ín 
toto müdo:quíperfecreobedíarp:elarofuo.permotí fra 
tres er timóte gcuflhofterunret. oícnobts pater q fitgfe; 
era obedíétía.Br ílle veram oeferíbens obedíentem fub 
figura cotpotís motruú£o¡f.itj.ppí.q.).placuír.tj.refpófo. 
rolle ínquít cotpus epaníme:et vbi placuerit pone, víde; 
bis non repugnare morummon ntunnurare firum. quod 
fi ftatuatur ín catbedratnó alta:fed íma petír.lbec eft bu; 
militas fine qua nulíus obedíens eft.vr.s.oíaum eft,ps. 
cdi.lDumílía refpícír.ficolloceturín purpura ouplo pal; 
lefcír.lDícaír veras obedíens eflquí cum moueaturtnon 
Oqudícar.vbí locctun non curar.vt rranfmíttetumofup 
plkannec ínftar.euecrus ad officium folítam tener bumí 
lítarem.wv.Oíft.epífcopus ín ecclefia.coíft.córra motem. 
plus bonotatusjplus reputar fe índígnum. CESlía více 
i>e boc loqués.cóceflas poft petitionem pptíe licentias/ 
bícít.íníunctasvero nec poftularas facrasobedíentías 
nomínauír.vocauít auté obedientía rutíotem ep lícentía; 
q; ín ífta ptíma volutas regnattet ideo non eft pura obe 
díéría.jríj.q.j.nolo.:.c.non Qkarís.Summá vero obedíé; 
tíam /: ín qua.ef oe facra vncc.vníco.§.ad e]tbíbendum. 
íbúvt cottína cottínátrabat.níbíl babet caro et fanguís. 
íllam efle credebatqua oíuína ’ínfpíratíone. jdje.q.tj. oue. 
e f  oe regu.licet.imer infideles íturjíueob ptojómotum 
lucrmfiueobroartfttj oeftderwm.bácvero peteremultú 
t»eo Otjudícabat acceptu.per obedíentíá vero raro ptecí; 
píendum cenfuír.nec ptímo íaculum fulinínandu?; quod 
beber efleecrreinum.Bíde quod no.rtp?. oíft.cj. glof.fi. 
-squod no.s.ín ífto ar.ín.^.cómendabílís.jf.valet eríam. 
a d  enfem ínquít nó cito manus mittenda eft. enfem vo; 
cabatobedíenríam.ficutvocature?cómunícarío.p).q.ú. 
vtfis. © uum  vero quí precepto obedíenríe obedíre non 
feftínarettnecoemn rímeremecbomínem cenfuítreuere 
rí. Tlam quid ín temerario pteceprote awbotítas ímpe;

randítnífigladtus tn manu furíofií quid vero Oefpera; 
tíus relígíofo obedíentíá coménenteiSu vberem adere» 
bar obedíétíe fancte fructñtvteísquí íugo eíus colla fum 
mítrerennml tépotís finefructu tranfirer.quere.s.ín ífto
ar.íft0ícebarínp:elaríonec3fus.rl.0íft.anteota.títj.0íft.
neraí.ín laude ptecípítíum vane g!o;íe.vi'.q.í. funt plurí# 
mLt).q.ít'j.ínter.tnbutnílítate fubdítí aníme lucra eft.q; 
ín vero obedíéte níbíl tépotís fine lucrotranfir.vt ptotñ 
btcíf.s. curergo periculis plus qp lucrís attendímustquü 
tépus ad lucrandum accepcrímus:T5ala.V).ibum répus 
babemus operemur bonu.£>:ego. © m netépus tibí ím; 
penfunvrequírerur a te qualiter fuerít erpenfuj.&ñs em 
non venít míniftraráfed mmtftrare.-roínr: ©uícúc& ín; 
ter vos voluerit maío; fieríterít vefter mtnífterxt quícucR 
voluerit p:íinusfierúerítvefterferaus.'iíuce.!?ít. £Dar. 
)x.&íft.!cl.quícuq> Bbbotrebat quíppe fanctus jfrácífcus 
fuperbíáottn malo;» otígínétet ínobedíenríápefiimá eí’ 
ptolé.2oB.íúj.Tlam ínobedíétísfrarrís capítíü ín medí»
flammarufedtptotjtívroésaduerterenrquáta/qualícp 
vindicta fit offenfa ínobedíéríe pereeUenda.&kebatetíá 
cbarífltmí fratres pino verbo jxeptum ímplete:nec erpe; 
cretís íterandum.^dem pofuí.stínpn.íftíus arjt.§,).q§ 
bíctf.Tlíbíl eríam ímpofTibílírarís caufemínúqm etfi fu; 
pta vires ípfemandarem:meríto obediéría non carerer. 
3Jpfe etíá ín quodá capítulo fanae maríe be potríuncula 
refignauít olficíum míníftrí generalís:et ptomífit obedíé 
tíam fratrí*Jl>etro catbamj/ficur generali, ac beínde vfcg 
admotremfemgremanfitfubdítus quafi vnus be altjs 
frambus.ímmotion folumjeneralí mímftro et ptouín; 
cíalí fubdítus efle voluít:qm tn quacñcp ptoutncta mota 
barar vel íret ad ptedícandum obedtebat míníftro íllíus 
p;ouíncíe.fed etíam ptoprer inaíotem perfectionem :  b« 
mílítatem longo tépote ante motrem fuam.©uadá více 
bípít generali míníftro.Bolo vt cómíttas vícem mam 'be 
me femg vní befoctjs meís cuí obedíam více tua: quoníá 
ptopter bonmn et virtutem obedíétíe ín vita et ín motte/ 
femg volo cp maneas mecum.©ejánde vfq? ad mottem 
femg babuít vnú Oe fodjs fuís guardíanum/cuí obedíé; 
tíá ptomíttebat et feruabat více generalis míníftrí. £>ípt 
eríam quadá více fodjs fuísánter alias banc graríam có; 
tulítmíbíalríflTmus:cp íta libenterobedíremfratrí «out 
tío quí íñtrarer bodíeín relígíoné:fieflet meus guardia; 
nus:ftcut ílle quí eflet fanctus et antiquus ín religione; 
qm fubdítus fuum ptelaram non bomínébebetcófidera 
re:fed oeñ.p cuí’ ar.2uc.?© uí vosaudít'tcnq.oí.íii no 
uo.:.vítj.q.f,quívos.q.q,vtj.accufatío. amóte fibí fubdí; 
tus eft.íftquáto ptelatus vílío; eftet fimplícío;:ranto eí 
obedíens pp ter oeu? maíus merítúb?:qt bumílíus agir. 
ar.f.q.f.non quales.fubdítus eíñ ptelatum fuúvíce beí fw 
pta caput fuum pofuít.cí)c.q.ítj.ftatuímu8.ejcbeelecfi relí 
gíofus.lí.vj.n?íj.q.ín.§.f.ínfi.ps.!p?.pofuíftíboinínesfu; 
per capíra noftra.Símílírer oítít.non eft ptelatus ín toto 
múdo:quí rltú  timeatur potíus ametur.oLtcv.efto.a fub 
dítís erafrarríbusfuísiquanm oñs facerenne rímerí a 
fratribus meís fi vellem.fed banc graríam cótulít míbí a! 
tífllmus:q? volo efle córenrus oibus et cómunís ficut quí 
mino; eft ín relígíone.vnde quú alt) fratres non fatífface 
rent fibí ín neceflitatíbus fuísívelbícerenr eí alíqd verbú 
per quod folet bomo mouerí ad fcandalúdlatím íbat ad 
otatíonemi-rín reuerfione fuá nolebat recotdarí: bícens 
talís frarer míbí nó faríffedrtvel biprtalevertmimqtcba 
ritas oía fuftínet. j.£o?.)rítj.míbí.nnmo quodá rgefuem; 
firmítarís/oés fuos fodos refignauít generali míníftro 
bícensmolo babere fodum fpenalem:fed pprer amotan 
bñí oeí fratres oe loco ad locú míbí ptouídean t :in e  aflo 
denr.ficutoñsínfpirauerír eís.¿tair.vídííam  cecum q 
non b3bebatníficanículá pto Ouce ítínerís fui. t?ínrcttá 
femel forío fuo.non vídeo; míbí frarer mino; efleniñ rae 
ro ín ftatu quem tibí oefcríbam:íí:cce ptelatus fratra euf 
ftens: vado ad capitula ptedíco et cómoneo fratres :  i»
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fO.CCKXXIIII,
fine Oídf fup:a mc.no cóuenís nobís q: íHíreratus. prpvj. 
DifLiUireratos.es elínguís:ídíota et ftmpleutxrir.oill.pe 
m»s.randem et'jao: vílípenfus'Oim opp:ob:ío abomní# 
bus.^íco tibí nífi eodem vultu. eadem mentís letítía. et 
eodem fanctítarís p:opofito/l?ec verba audiero que au# 
díuí quñfactns fní ptelarus -r a fratribus laudatus:vere 
m ottuus erat mudo.CoLifj.frarer mino: nó fum. et ideo: 
quía humillimus et obedíenríflimus fuír.obedíat eí Do# 
m inusad votum etcrearure.vt.s.ín ífto ar.Oípí ín.§.ad có 
mendaríoné.#.í.vt apparet ín fua legenda, áxponebat 
etíam íllud 2iuce.tííff.-e 3  oá.pq.SSuí non renuntiat omní 
bus que poffídennon poteft me’ efle oífdpulus. fQ?ar. 
p.f£t quí voluerit anima fuam faluam faceretperdet eam. 
3  Ue ijomo relinquit omnía quepoflidener perdít cotp’ 
fuumrquífemerípfumtorum p:ebet ad obedíendum ín 
manibus fui p;elatí.£r quícquíd fadt aur oídt quod ípfe 
fdat (patón fft cótra volunratem eíus: oummodo bonus 
eft qó fadt aut oídr. vera obedíéría eft.£t fi quádo fubdí# 
rusvíderít melío:a aníme fue/q? ea que p:elatus fibí p:e# 
opícfuam voluntatem oeo facríficenque auté funr ptela 
tí ftudeat adimplere. Tlam hoccharíratíua.]'. *£ef.í, ob© 
dienría eft que Oeo erpjopimo faríffatír.Sívero ptelat» 
p:edpít alíquíd cótra anímá fuam fubdíto:líceteí nó obe 
díatjvrplene oíctu? eft ín p:ín.íftíus ar.ín.§.í.tamé ípfum 
ptelarñ non oíitiírtar.vít'j.q.íítj.nonne. íftftab  alíquo ím 
deperfecutíonéfuftíneret: magís eosoílígarppteroeñ 
CDart&.v.namptíus fuftíneanqpvelír a fuís frarríbusje 
paran, ad hotpátí.q.íítj.cf.cuin.vt).fe.cvtí.q.í.§. hoc tm. 
$.cum auté.vítj.q.íítj.nonne^I'alís nonrecedenstnecpec 
cato obedíens/vere permanet út perfecta obedíenría: q; 
ponít aiam fuam p:o fratribus futs.3oá.p. H ndeet oíe© 
bat.funt mulrí relígíofi/quíbus fua melíota videntur: cp 
que luí píela rí p:etípíunr.2!uce.íp.T tales retro.De p© oí. 
rí.pénara.afpídunt:<i ad vomítum ptoptíe voluntatis r© 
deunr.tí.*li>ef.tj.hí bomíade futir.*: pp ter mala fua epem 
pía inultos animas fuas perderefatíñr.pí.q.ítj. ptedpue. 
áípponebar eríam verbum íllud OomínLTlon vení míní# 
ftrattfed míníftrar©gj)atrb.rr.3lll quí funt fuper alíos 
cóftírutíptelarí/tantñ Oe illa pjelaríone gloríentur: quá# 
tum ft eflent ad abluendum pedes frarruin íu offído. £ t  
quátum magís turbantur Oe ablara fibí ptelaríone^p Oe 
pedum offido:tanto magís loculos ad periculum ate có# 
ponunnquía ambíríofif.q.vf.ficutift Dícebat.beatus ílle

eft fub vírga co:recríoníset obedíentíe. talís ením pur# 
gatunquía obedíenría purgatoríum vr oípLs.ín ífto ar.% 
purgatam alo creftít ínbono ín vírturep;ofidendo.oe 
pe.Dift.tj.Dum fancram.

3cebat beatus egt
jjdíus beatí (frandfd fodus: et erat laícus: 
iquátomagís eft cóftrícrus relígíofus amóte 
» Oeí fub íugo obedíentíettáro maío:em red# 

dít fructum.£t quátomagís eft relígíofus obedíés -i fub# 
iectus ptelato fuo ptopter honote; oeú tato magís eft ve 
ru s pauper carens fenfu p:op:ío/pauper fpñ. fQDattb.
v.ídeft humílís et rímens oeñ fin Sug.-t mñdus a pecca 
to fuo purgatus ín camino paupertatis /vincens co: fuñ 
De fenfupp:ío:quod eft Oífntíllíinñ.í£fa.dvítj.í£legí re tn 

IRelígío camino paupertatis, lo iit-r purgabit. fy.e ceteris hoib’ 
fus obe# huíus mñdí relígíofus bene obedíés fimílís eft mílítí b© 
díés cuí ne armato fedenrí fup bonum equum:quí tranfít fecurus 
tóparef. ínter hoftester nemo pót offendere eum.TRelígíofus au# 

té obedíens cñ murmure/fimílíseftmílíríínfídenrí equo 
malo:quí tranfíens ínter hoftes cadtcet ab ínímíds capí 
tur/vulneratur z  víneulatuner ín carcere m ím tun't quá# 
doc£ ocddírur.TRelígíofus quí ín p:op:ía vult víuere vo 
luntate:ad ignem inferni vulr íre per p;op:íam volunta# 
tem,ím 36ern.'ioírús.eo,ar.§,multa,ín f i,£ r# d íu  bos

tener caput fub íugo ímplet botreñ fm¡néro.nó'.q.í.§.!?ís 
íta.36osauremnontenenscaputfubíugo:fedvagando 
oífcurrensiftbtjpfí magnus oñs vídefrfedfrumento ¡?o- 
rea non ímplentur.íQDagní fapíentes ponunt caput fub 
íugo obedíéríe bumílírer.ftulrí De íugo obedíentíe caput 
abftrabñt.lRelígío fdl? materqñcfc filíum fc3 relígío fum 
epalrartq poftcp magnus effecrus eítmarrí ppter fuá fu# 
perbíamnon obedínfedeamoerídetetfpemír.imo ma# 
rer lacrar. tj.q.vj.ad romaná.ñ.filíum.'t ípfe ín fínu eí’ege 
rír.ar.eí De íude.etfí íudeos.£23agís repuro obedíre p:e 
laro bomíní ppter Detúcp obedíreaeatorí ípfi p feípfutn 
mandárúq: maío; fides etreuerenría.Hídetur aute mí# 
h í #  fiquís eflet ín tanta graría-cp cum angelís loquerer: 
fi vocaretur abhoie cuí p:omífitobedíentíá:Deberet col# 
loquiumangelotubimirteret-rhoicuiptoinifitobedien# 
tíá obedírerq: Dñ fubdítus eft ín hoc mñdo/tenerar obe# 
díre ptelato creature/cuí fubíectus eftppter creato:ein z  
hoc fignum:qj Dñs Sam uelí nó manífeftauít voluntaré 
fuá anreep lícétíam habuíflent ab IDelí.í.lReg.ítj.^uí ca# 
pur pofuít fub íugo obedíenríeret poftea vt víá fequaf p# 
fecríonís eptraljít caput De fub íugo obedíéríe: hoc eft fí# 
gnumfuperbíemagne:q:vultvmere ín fenfu ppiío:qS 
eftppríñ fuperbo;um.3m:no abbas3oáues ptobatiffi# 
mus anachoúta Dímíflo eremo venítad cenobíñfub ab# 
batís obedíéría mc:arurus aflerens maío:emfructum af 
fequí De obedíenría cp Oe anacho:efi.vtnarrat 3 o á  caflí. 
ín lí.;<olf.íncolKoe fine cenobíte et anacbotíte-ÍL^íce# 
bar quídam fanctus frater mino; laícus ftorérínus ¿5uí# 
do note/ip li angelus Occelo Oefcen deret et p:edícaret ín 
platea flotenrína:# non peteret licentiam a p:elato au# 
díend í eum.lRenuebat cñ Oautd ps.lppvj.cófolaríírt aní# 
ma fua: vt fe ín vera obedíéría abnegarer. CDatth.putj.x 
magís meretur renuntíás Oeí cófolaríoní p:oprerOeum: 
quod perfeaoíñ eft ín cruce glo:íanríum:nó híc confola# 
tíonem querenríum.í5ala. v|.í£t nunap reperítur/q> ín vi 
ta  fua licentiam alíquá petíuífler a p:elato p;o re alíqua: 
nífi cp femel períjtferemouerí p cuftodíam Oe offido po: 
t©q;tépo:ehyemalí pwhíbítusfiiíta guardíano íntro# 
mítrere íntra pozram lotí ín veftíbulo pauperes:quí erpe 
«an tes eleemofynani ertra pouammgo:e crucíabátur. 
non potuít parívídere tantá crudelitate?. íSuñfanctus 
0randfcus cófiderans fancrítatem fratrís ífgídtj/ Oídf# 
fet eí vt pergeret quo vellet. iRefpódít frater «fgídíus q> 
ín tá libera obedíéría íre et víuere nolebar. C£>e obedié 
ría añt fratrñ iníno? fie ait frater 3oánes De pícbano ma 
gífterín theologia fup regulam eo:ñ. Tbtímam virtutem 
p:efertregulaobedíéríá.nonqualemcñ<$:f5 queíllá Dñí 
noftrí emuletun vrhumana fragilitas ¡parítun quí vfcp 
ad  mottem patri humiliter obedíuír.*{ObíF.tí.0uñ ígítur 
obedíétes relígíofi altj foleantobedíéríáp:omíttere fal# 
ua ftabílírare ad locñ.ejc De íureíuran. ficut ep Iris.*: non 
fup^regulain quam vouerñr: fdat frater mino: nullum 
íus fibí efleínlocomecfibíín alíquo loó ambítu obedié# 
ríam coarcrarúaut eríá terminari. S cía t eríam níhíl ínto 
lerabíle pofle fup:a íus obedíéríe efleaflerer© nífi cótra# 
ríñfitregulevelfalutí generaliter vel er euídentí caufa 
alíqua fpedali.De hocetíá.s.ín hoc ar.ín.§.cóinendabílís 

obedíéría vero.-z ín.§.fed íteru. ?v.relígíoíi. © da t eríá 
quo eft afperíus humílíus caruí ho:ríbílíus/qÓ fibí cótín 
getobedíéríalíterímponúeoad id Debet efle pararío; ep 
aío.vítf.q.f.fdendñ.^bedíétía vero fauotabíles p  vírí# 
bus Dedínar©hoceft em obedíédo fctmeuangelíu obfer 
uar©Síc<5 fibí pfpítíanvrqcqd fadt per fuperío:es obe 
diéríifadatrvt Dñ bona fa cíe epd?arítarís <r obíeradíce: 
ep peurfu harñ ouarñ ?vtutñ fanp merítñ Duplícef. CT©

commedattonem 0 b e d íé
| huí’ almevírturísobedíétíedcale celí/eptírpa ríe com# 

— . crías fuperbíe^ilíe humilitaris/ fingularís Oeí menda# 
culmds/eptermínatríds cafue/ftlíepmogemre fideúina tío.
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Híbenii.
triscafHf atís/pacíffcatrkís fratm  et platotñ/ mo:tue ín bo in^l^ tít.p lj.oúq jq i^ .'rxbelíae .ttíííj.q .v lt.e .v lf. 
ata c  tn cotpote/nutrícís víte/et reducirías ptotoplaflo* áSuí fe (íbí magnate cóftíraínftulro fe Oíftípulum fubdít! 
rü  et ppagínís eotñ tn paradífutn non terreftremtfed üeí etemqutdalq Oe fe fenríant ígno:o:ego Oe me ecpertus* 
vtuenrís celeftein.-r p:o ecpedítíoneeíus alíqua íungam futn quod Oíco:et facílí’ imperare -t featríus pteefle al tís 
otígínalía pterer fuperíus a llegara .G ^alde  íníquu eft multís cp mibi.36erit.tn epfa ad odonem, ̂ tícq u íd  no; 
vellefibíobréperaríamínotíb’ etnoüeobtéperaremaío b isa  feníotíbusfuerítítnperatñ/fitrácp fi Oe celo fit ote 
ríbus.glof.j.ad £o^cj.facít.q.q.vj.quí fefcír. ¡©uífe fcít Oeíptolatummíbíl reptebédas níbíl oefpítías: ín nuHo 
altjs effe ppofitusmómolefteferatalíqué fibí efle platñ. penítus murmurareptefumas: q: ín monafterío feratre 
TRedde reuerétíam <robedíétía ptelato.quarñaltera co; veníítúnon ímperare.obedíre:non íubere.totmn fanctñ. 
díseffcalteracotpotís.Becemfuffícír ecteríus obtépera rotumvríleíudícatquícqmdauttíbíautalqsvídertsím* 
remaío:íbusnoflrísmífíec intimoco:dísaffectufublímí perarí.£efartusínfennone.¡©bedíétíaínomníraríona* 
ter fenríamus be eís. © em . ín fermomb’.© ene íta regí lícreatura elt oís íuftítíe otígo atq? gfecrío. ©ndepobe* 
eftcum timóte b°no:ein impendere, glof.ad IDebte. ríj. díenríá 'i ínobedíentíá Oíítínguíf cbúftus ab adá. ©nde 
ZTanro círíus quífq; 6euinpl3cat: quáro anre eí’ oculos apfs ad lRom .vj.Síait g  vníus boís ínobedíentíam te. 

S d o b e ; repreftaarbírrtjfuifuperbía/gladíopteceprífeímmolar. Sug.fugqueftíones.lctí.*£>:epofitñ monaflertjttmeas: 
díéríáre víq.q.í.fcíendum.¿S:eg.ín nw:aElí.trtv. CTHd obedíen; v t Oñm Oílígas: vr patrécredasríbí falutarequícquíd íl!e 
cuífíra fíá requírñtur.lRecrmq: non eft obedíendñ cótra Oeum. pcípír.nec&emato;ísfentéríatudíces:cuí’ eftoffieíñobe* 
4 pj.cj.iq.fiís. ©olunraríutn: q;quod etnecefTitatefit: non díretet q iubenftmplere.IDtero.in epfa adiRuftícñ. &ídí 

eflbonu.ee Oere.íu.quíeetíinote.tv.q.jjion eft,f>uru:vc cít ec b is q paflus eft obedíétíam.ad IDeb.v.lDocouplítíí 
intentio fitpuraiq: fí oculus fímpler eft:totum co;pus lu rer pót íntellíguaut em Oíauefl-Oídícít q altos Oífcere fe* 
cídun^efl.3^crí.¿Pat.v.<r.cvíq.&íicret5:ne quid nímís. cír:autq:ecperíinéto Oídícítquodperftíentíamnótgno 
quíemratíoneofFert:finonraríoneOíuídat:peccar.Oecó. rauír.Snfelm’ínlí.£urOeusbomo.c.cj.Slíqñpteapírur 
0íft.q.fícredi3.0ecff.cufl.cj.jfírmñ.í.perfeuerans.perfe* bene -t obedítbenetvtquú p:ecípííferuarícaftítas.alíqñ 
ueranría em ota claudit/-! tenet.nullutn bonmn fine per* ptecjpíé male t  obedíf inaleivr-quñ alícuí pcípítur fararí 
feueranrí3eft.vq.q.í.fuggeftum.vrañtperfeueranríá ba alíqn pcípítur bene <r obedíf tnaletvt cutn alícuí captíuo 
bear manus obedíétíeínbererefibí Oebenrptopugnacu* Oícíf/fuge -r ero p  te ín vínculís et penam p;ote accípíá: 
la patientie.35em.in fermoníb’.S íc multo;» vfqs bodíe v t fecit Sacculus pto Oíacono capto a longobardo: vt 
pufillanímíras et peruerfitas erigir: vt ab eís qtterí opo: narrat¿6:eg.ín.ítj.lúOíalogo:5.3Sona quídeefítalís pee 
teat a ptelarís/quíd vis vtfacíam tíbí;¿uc.cvíq.non ípfi príotq: ejcperfecta cbarítaté: fs mala obedíéría:q: obuíat 
querere/Oñequíd vis me fscere.acf.ic. S a les  cóftderát cbaríratí.Slíqñ p:edpítur male et obedíf benetvt quum 
quídfibí ptecípi velíntmon quefitvofuntas p;ecepto:ís. ptelatusfibí jkípítafferríafubdíro qd qó fine periculo 
quíaperrevelocculte fatagírtvtquíd vulttpfe.boc ením eflenon poreftvr Oauíd quí pteceptt fibí aquáOeferrí Oe 
ptelatus ínwngat.ípfefe feducít etfruftra fibí Oe obedíé* cíftema betbleécum periculo mífll-quáppterea effitdít* 
tía blandítur.non em ín ea re ípfe p:elaro:fed magís eí p* Oño ItbauítSnfelmus Oe fimílírudmíb’. q.TReg.tríq.clf; 
latus obedít.©er.ín fermoníbus.-c Oe boc etíam.s. íQuí 0íft0elícíe.í©tnní6 vírtus ab obedíétía íncípíKquéadmo 
ímpo:rabílíb’.ef Oe paccfierceprís partéacerbíflímain dñomne víríñ ab ínobedíéría ptoceflir. jfruftra nácfi vel 
femímrís elegír.fcs facere qó velír.nó quí íuflus fadt mí* ín obedíétía rebellí vel cótumací Ooctrína:vel non mtel* 
íér efbfed quí tnuíras facít.Seneca ín epfís.feí¡tít bñs ad lígentí pteceptñ oaretur.lDugo Oe fiinílíntdíníbus.j.par 
adá ¿5eñtj.cj.q.ítj.qd ergo. Oe oí lígno paradíficoinede: te.jrííq.cíttj.í©bedíéríaadomnequod tníungíf fponta* 
Oe lígno aut fcíéríeboní er malí nó comedas.iDe oi lígno neo vígo;e:alíter<p animo fertun modñnon cófiderans 
paradífi porerat comedere:q; oñ non venít cótra obedíé ín infinitum libertateectendítur.Bnde etíam fi ímpoflí* 
ríam nó peccauírálleem comedít Oe lígno fetenríe bonúq bílía íníunguntunpfidens Oe Oeí bonítare/obedít ec cba 
voluntaré fuas 6bí app:op;íat:et fe ecalrarOe bonís que rítate.©ern.Oe peepto. ©bedíéríe limes fin tps effípfa 
OñsOedín-rogaturper eum per fuggeífíonem oíabolí tq>o;íse¡ctreinítasrvt fit terminus obedíétíe/quí-i vite; 
ertranfgrefITonem m andaáfaañ  efl eí pomñ fetéríe ma* quod nobís majóme cómendat vnígenítí Oeí ejcemplum: 
lúvnde oponer q> fullíneat pená.(E0Tancífeus.obedíen quí facf efl patrí obedíens vfqsad mo:té.T^b^q*^c™» 
tía elimarer quodámodo cuílofqs oím virtutum.Sug.in Oe p:ecepto.Obedíétíanó femílí metu:fs cbarítarís affe 
lí.tííq.Oe ciui.Oei.ccv. S ícu t ab:ae non ímmeríto magna a u  femanda e(l.nó rímoze pene:f5 amóte íuftítíe. ¿5?eg. 
obedíétía pdícatunajívt  occideret filium res oíffícíltúna ín mo;a.fed a tim ón íntípít -r ín cbarítatem pftctt.Oe pe. 
eftíperata.©eñ.ccq.ctíj.q.tj.ppbetauír.Oequo plene.s. Oífl.tj.ftcut feta.G©onusobedíeríe gradus fippterme* 
car.^taínparadífo tanto maío:ínobedíéría fuít:quáto tñ  gebennejfiueppter faaam pnfeflioné/quá ptofeflus 
ídquod píecepruin eft nullíusoíffícultatís fuír.íQDagna efñquífcp obedíat. ¿X)elío: añr cñ Oeí amóte obedíf. illa 
añeflboismíferíaaduerfuseum ípfum ínobedíéría eí’ quíppe obedíétía neceflírarísafta cbarítarís eft. "$[le aut 
ípfius.qmnecvoluír quod potuícquod non poteft velír. optimus efl obedíétíe gradus:quñ eo ato opusíníuna» 
ej:Oeoff.Oeleg.qm.ínparadílbem.eríamfinóomníapo* recípínquoetpnóptrur.j6ng.íbídé.3mpetfeaícotdís/ 
ruít antepeccatum:quícquíd tñ nó poterat non volebat, er infirme volñtarís índícíñ eft flatuta feníos ftudíofius 
e t etíam poterat oía que nolebar. Bunc añ t ps.crluj. bo* oífcureretraríonein ad oía que íníunguntur qrígere.Oe q* 
mo fimílís facrus eft vanítatí-íSuísenuineret^inultaq bufq? maiefufpícarí.oe oí peepto Ccuí’ caufa latuítj)nec 
non poteft velit oum voluntati fueípfeanunusteoc^ m* v n ^  líbéter obedíremífí -r audíre córígerír/qó fone Ubue 
fertotcaro non obréperet.lRoiñ.víq.crttj. q. v.fi paulns. rícaut qó nó alírer lícere vFecpedíre móftraueríK vel ag* 
3pfo nácp ínuíro et anímus plerñqs turbatun-r caro oo* ta  ró: vel índubítara aurbotíras.Steg.íbídé. Ctfi oís ín* 
letervererafóretinoúf.Sug.oecíuí.OeLlí.cv.oíuíno íit* obedíéríaíneccufabílíterfitculpabílísmullametemalí* 
roñante peepto obedíédum eftciuj.q.j. quod ptedpímr. ter eft Oánabílísmífi quá remedium penltéríe non fanat. 
nonOífputanduin.Sug’Jí.quOjS.^íuínísúnperqscedé nullaeflletalítercríinínalístnífique córemprum fugbíe 
dñ  eft obteperádotnó refiftendñ oífputando. Sug.prra non euítar. © ñ fi íubente feníon v t ftleam: verbum míbí 
ífauftñ.© t fáretnus non Oeí creaturam efleculpabílem: fotreper oblíuíonem elabítunreuro me fareo: ínobed-i* 
fed ínobedíéría córumacem -rcupiditatem ínotdínatam: tíe;fedveníalíter.Sedfieccontéptu.rí.q.ítj. §• ptemífTss 
nonppterponum ;fedfpterpom um /p:ím us bomo ín* et.§.cumergo.ínfi.cc«q-q*íq*notandum.ínfierOederú 
uenít mottem-Crefau ptunatus fuos nonppter  gallina ec.mi.fi cekbtat.ín flfcíens et oelíberans ín verba ptotuí 
fedj>jw lew ííB Íáperdídtw 6€ñffi*3as.f«per3oan, pí;er filenríum ruinpo:p«uarí£ato«mme conftíruo -car
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íHrtictilus.Lxx. jfo.ccxxxv.
Hiínalíter peccotet fi ímpenítés vfq; ad rnoztem' perfeue? 
ro:bánoz.¿5zego.íbídé.3dolefcens fine obed íenria ínter 
féculí abufiua eft.obedíétía mater oim bífápUnarnm eft. 
Cvpuanu8&e.rí).abufiuíg.'í’íde.s.e.§.cófequñer.?iúnter 
pq.abufiua.in ar.tvííí.quíobedít pzeíarís: b; fibí cozpus 
obedtcng.35em.in fermo.feflí/irat fubdít* íllíg. Zuc.tj. 
fiSuígfquíbusfoeug boibug.beuscuí angelí fubdírí funt 
erat fubdítus maríe.tiec tm maríezfed etíam ̂ Jofepb p:o? 
pter maríam.íCDírare ergovrrñq?: et elige quod amplí’ 
mírerí8.filtjbemgmflimábígnaríonem:an matrís etcel? 
lentíflimá bígnírarem.vtrñq; ftupoz. v rñ q ; miraculum, 
et cp beus femíne obtéperecbumílítas fine etemplo.-r cp 
ffcnínabeo pzedpíatzfublímíras fine fotío.JJn laudibus 
vírgínum.ápocaP.ríít'j.bíarurfingularíter.ip fequuntur 
agnum quocScfc terír.fQuíbus ergo laudibus íudícas bí 
gnain:queejíamp:eíriaddífcei?omoobedíre.certafubí 
dí.bífce obtéperare.gte aurboze noílro et p:ecepto:e bíd 
ru n ire ra r  fubdítus íllís.irubefce fuperbe tínís. bñs fe 
bumílíartet tu te etalras.beus fe bumílíbusfubdií: et ru 
te pzeponís autbozí.ihioríes empzcefle befideroztóríes 
beum meum pzetre córendo. © i bomínís o bomo ímírarí 
bedígnarís etemplurcerre non erít tibí índígnum ítñífarí 
autbozem tuñ.Ofierñ.fuper ¿DíflusJDomo fubdereeíq 
fupza teeft.-r ínfra te emnr illa quíb’ ppofituses.íguta 
em bomo beleraíf eum fub quo efle bebuít: ideo fubdít* 
eíl eís fupza q efle bebuít. Supza re beus cíhfub te peco? 
ra.agnofce eum q fupza te efl: vr agnofeanr te q ue ínfra re 
funr.^Jdeoqs quu S>aníel cognouífler fupza fe beujzagno 
uerñt ílíum fupza fe leones.2>ameF.vlr.0í autem fuperío 
rem córtténíszfubderís ínferíozíb’.ippterea fuperbía egp 
príozu be ranís.íGtod.vítj.': mufeís códénata ell. poterat 
beus leones mírrerezfj alíquís magnus leone terrendus 
efl.quároílií erant fugíozeszráro be rebus cótemptíbílí? 
bus -r abíectís fraaa ed eozú cernir mala.aug.fuper epí? 
fióla 3Joá.bomíF.vítj.Tlon erít caro fubíecra anímeznec vi 
tía raríoní fuccumbencfianímus nó eft fubdítus autbozí 
fuo.ltunc añt raríoní fubtjriunrur nobís omnía que no? 
bísfuntzfinogfubrjdmureíaqnobís illa fubíeaa funr. 
Tlam que videntur fubíeaa eí efle quí beo fubíectus non 
e ll non funt vere fubíecra eí: fed ílle potíus fubtjtíf eís 
quí fuam voluntare fubíugabír eís. JJfidozus be fumino 
bono.lúf.S>eí pzouídentía regens míníflrís fuís vmuer? 
fam aeamram naturas et volürares.Tlaturas vr fint. vo 
lunres aurem vr necínfructuofe bone: nec ímpuníte fint: 
male fubdídír.*£zímus fubdídít oia:beínde aeaturá co: 
pozalem aearure fpualürraríonalem raríonalí.rerreftré 
celeftí.femíneam mafculíne.tnínus valentón valenríozí. 
indigentem copíofio:í.3ug.fuper ¿Señ.lí.vuj. *p>uer pa? 
renríbus fubdítus erat.'Üuc.tj.bocrrína em beus appare 
bar 'i aaíb’ bo.Sug.be vera relígíone.c¡o.í©is creatura 
velírnolír fube(lcrearozí.Sedacreanira r5nalívolñra> 
ría fubíecrío rríplídrer efle beber, vt qp cerró eíl beú velle 
id ql5 nos velimus.*: id quod certum eíl eum nolle id ere? 
cremur.quod auté íncerrñ efl vtrñ velítan nolírzneq? ve? 
límus er rorozneq? penítus non velímus.36erñ.íQuída5 
aman t fubefle vt poflínt p:eefle.bono:es fugíút vt bono 
ríbus obuíent.lDugo be claullro.li.iti.2a be bocs.ín bac. 
tj.parre.ín.§.pozro.?í>.quídain amantan ar.mtj.35onum 
eílobedíremaíozíb^parere perfectiszt poft regulas ferí 
pruraró vite fue tramírem ab alíjs oífceremecpzeceproze 
vtí pefltmo.fc; pzefumpríóe fua.lDíero.ín epfts. Seru tas 
frambus:bofpítum pedes laua:pafius íníuríam raceas: 
pzcpofirum monafteríj tuneas vt bñmrbílíge vt patrem: 
credas tibí falutare quícquíd ílle pzetípttznec be maíozó 
fentéría íudícencuíus offídu eíl obedíre/et implere q íuf 
fa funt.IDiero.ibidem.-r be boceríam.s.ín ar.príj.§.pozro. 
tD.uedí funt pura bona: quedam pura maladn bis nulla 
bebetur boibus obedíentía.qm nec illa omítrendafunt/ 
mam quópzofcíbenrur.necífta eríam quñ íubentur funt 
cómítteda.'£o:ro ínter bcc funr medía qdá; que pzo mo

do locoettépoze íudído et perfona -r mita poífunt efle 
e tb o n a .it ín b is let pofíta ell obedíétíe tzop ín lígtto fdé 
ríe boní. ¿Setiq.víde.s.eo.ft.bít.'rinalí.qd eratín medió 
paradífiín bis omníno pzelatozñ/nec íuflio: nec pzobíbí? 
dírío eftconténenda.3£em.ínepKs.í£Donacbó obedíen 
díflimu; btco:cuí eje quíbufitbet feníozñ verbulís/ne vnñ 
quíde; tota pzeteruolar. ¿DattB.v.nec attendit quate fit 
quod precípírur.-r fit obediéría fine mo:a.35eriubídem. 
©uufeinel vícaríus bearí (frantífeí teneret capituló: et 
ípfein celia fuá ozaretzvnus er fratríb’ befenfíonís quo? 
datn córeprus palliolo non febífcíplínefubdebat. vídés 
boc vír fanaus abfens ín fptúvocauít quédám be fratrí? 
bus et bírítad eumzvídí frarer bíabólum fuper íllíus fra? 
tris ínobedíenrís bozfum/colló eíus tenenté adftríctum: 
quí talí feíTfozí fubíectus/obedtéríe freno fpzeto indino1*

fubíto pfijfus oemon ábfceífit. vade ígítur er bíc fratrí vt 
obedíétíe fanae íugo colla fine moza ftímmíttaat. moni? 
tu st
ad pedes vícaríj bumílíter fe ̂ íedr. f  n legédá bearí (fra 
dfd/ín título beíntellígentía icrípturarú/'t fpú fpbette.

<E3rticulus.ljT. 3

©ntrafancta5 obc
díentíam/autetí’puríratéfupzacopíofiííime 
appzobaf am cómendatam er befcríptá/mul 
ríplítíter fit a relígíofis íllíus tgts bppocríta 

líszquíeícapíra fuminíferunt.CTit pzímo et grauíus: qz 
mulríeteís nedum non obedíunt fimplídter: f; pzedpíé? 
tíbus eís pzelarís multas verbales ínferút íníurías.-r alí 
quoríesCqd eílbefperatíus>nanus mímmtín cbzííluin 
bñt pzelarutn fumeotra íllud.úlReg.tríítj.-r.tj.lReg.í.ti.q. 
vtj.§.bebís etíam íllud.?i>.3té tnlibzoregu.erbe fen.er. 
cum íllozu.(EStí5o/q: etfi noníníuríantur platíszficut fe 
pe eís íníuríantur: vt vtdí fierí bícentíbus fubdtrísuanrñ 
tibí obedíré:quátum caní vel afino.non tñ obedíunt: fed 
ínflatí tacét vel recedut a fatíe eíuszftcnt cayn a facíe bñí. 
fóeiuítj.et be pe.bífl.f.-t venír.Sídt quédatn fratrem. et 
vrmam folus efler.ín eretnítozto d?íbotolí ín cuflodía pe 
rufinaín pzouínctabeatí flrandfd: vbterarn be familia: 
quí m mea pzefentía:quñpzecepífleteígardíanuB/(j> red 
deret mantellos fuperfluos quos babebat ín celia £  fo? 
renfibusfratríbus/q venerant:noluítreddere.etqun fra 
rerfugeretad cellam recedens a  fade¿Sardiani/cucur? 
rít poli eum gardtanusdlculozet ego cumeo.et retroue 
níens mandauíteí íterú per obedíentíá/q» redderer má? 
tellosállenuncnolens audtreobedíéríamquatnante ra 
men audierat: cum ambab’ maníbus claufit aures fuas: 
et ficut ferpens obturauítaures fuas.ad lirerá ne vocem 
íncanrato:ís.í.pzeceptozís audírer:-: celia fuam fie íntra? 
uír.ps.lvtj. io t r a  tales IDíeremías. !Díere.¡nrij.2íocunts 
fuin ad re ín abundantia tuaÁfuperbía vel auaríría. que 
vtraqjfuítín íílofratre.etoínlti nó audtam.-r ¿¿ êd&.ííf. 
&omus ífrael nolutaudtretc: qznolñtaudtre me.0 Í8 
quíppe bomus ífrael atrríra fronte efl ercozde buró. 5  té 
córra rales Ser. vtj.Sura ceruíce et índrcudft3 cozdíbus 
et auríbu3 -rtio n tra  tales etía; oícíf^ob.crc. ©eruum 
meum vocautzet nó rñdít inílpí. «Contra tales etíam bítíf 
ifa.rr.c.Sures tue audíenrpoíl tergumonétís te.ZacB. 
víi.Suerterñt fcapulas aures aggregauerñt/ ne audí? 
rér.ifa.rívf.Sudíte me buró cozde quí longe eílís a íuftí 
ria .ifa .trt.3d  vocemdamozís tuí ftarím vraudíerít re? 
fpódebítríbLCLírertío/alíquotíesrefpondétfutspzela? 
rís quu pzecípítureís alíquíd-fadarís vos.actípíut perfo 
nam pzelarozüzquñfint fubdírí.cótra illud.lrccic.Oiil. ad  
bocctí.Oift.ít>feno:.cum.t).c feq. G íQ uarro/ quídam fe 
etaifantet falfo cómuniter.cótraídps.ctLflon bedínes 
co: ineum ín verba malinoad eteufandas eteufatíones 
ín pecarís.&eutero.ox ¿Dandarum quod bedí ñbíznó 
eíl fupza te.etbecófue,quanto.tví.q,).pdícaroz.(LíSuíu

0  íq

IRelígío 
fo? tara 
tur íno? 
bedíéríat
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líberj i .
to/etfi aliquoties ofcedmttcum murmuratíóe m ?  Ctfplí
cenríaet triftíría. Croó.rví.Tloneftoídrmoyfestmunnur 
veftrú cótranos:!? cótra Cñm.nosem quid fumusf cótra 
murmuratotes.rcOíft. aUenus.tj,q.vrí.§, De bís.ií>. ítem 
obtjdrur.Ciuum femel murmuraret cota;fratre Cgídío 
fotío beatífrantífdquídamfrareróeobedíéríafibí Data: 
Dítíteífrarer Cgídí’. Smícemuquáto plus murmuras: 
plus re oneras.et quáto bumílíuset Deuoríus fummífe# 
rtscaput obedíéríettantó leuío-.et fuauíottíbí erít.vínce 
temerípfiis:*: vínces oia.q: partí eft bomíní vt trabar aní 
m as ad Oeum nífi feraerípfiim víncar.Cr Dicebat beatus 
ffranfcns/tp vícroríamundí afufjpft’ eftvícrotía mchoá# 
da.C ISerto/tarde obedíunr.cótra id CDat.íítj.íbí. 3  Uí 
añ t ftatím «ttj.s.DtpúCjSeptímomon copíete obediüt: 
Peí amplíus q> eís fuerít imperatum fetíunt. Contra ptí# 
mü eroeregu.íni'.üefleat peccaro:.Ce pe.Cíft.v.c.í.Croó. 
p'r.C>iaque pteceperís nobís faríemusXontra fcóm eft 
qztdem eftfacereplusín talíbus:# mínus.ep Deoff.cuft. 
c.jxü tjs qne íbí no.erCebocs.tn.lpír.ar.ín.§.cómendabí 
lísA quartus gradus.ClCtoauo/frequéteraudíunt vo 
cantesp:elatoseos:efnonrefpódenterfuperbíavelím# 
páríéría vel addía vrpteceptum fubrerfugíár.Tlon fie fa 
muel Dícens belí-Ccce ego.vocaftí em me.? tamé non vo 
cauerar.t.lRegu.ij.CTHono^abfconduntfeneaptelatis 
ínueníantuner ne eísptecípíaf.ljjftí verecórumaces obe 
díéríe funt.ejc Ce3lte.iudi.mu.ci.ibi.vel malítíofe fe Cupe 
ríntabfentandos.ef De off.Oeleg.confuítatíorubus.ín fi. 
íbúflífi ís quí pofltder fe p:o cótumacía abfen taflet.eE vt 
lít.non có.qm frequéter.§.potro.íbí.©meq:inaiíríofe fe# 
ípfum occulrar.fiue# impedir ne poflít adeum dtarío g# 
uenírcerCe de.no refi.ee tueábí. 0 .uí fe ffauduléterab# 
fenranr.v.q.v.quídá.íbLq fi noneqertnr.fatíunrque no. 
eECeCo.'tcó.c.tj.ínglof.cómmada.CLtbecímo/facíuntfe 
tímen a ptelarís verbís et ñgnís et factís et íníuríjs <t mí 
nísm eeís alíquíd p:ecípíant.íta qp p:elatí non audér có# 
munúer bodíe alíquíd ptedpere eís magís rímétes fub# 
ditos ta le s#  ípfieostcqHíanolñtfcandaltsaríínfe paf 
fiue nec ín fubdítís.S'ales fubdítí filíj mottís funt: q; ni# 
híí pofíúnt aut audét eís ptelatí pcíperemecín fubíecrío# 
nevúumnfrín fugbía et elaríone et rebellione. Sítales p t  
ptíefiltj belíalfunr.í.abfq?íugo.ficemtmerpteraf belíaí 
íta vt nemo mapíme ptelatí poflint eís loquí.f.lReg. pjev. 
C Sndedm o/obedíuntep timóte feruílí non amóte: et 
ideo merítum obedíéríe gdunt.eroereg.íu.qmejt tímete, 
q t rímotnon eftín cbarírate4.3°3-íítj.rríítj.q.V)J. erbís. 
etCel^cetíamloqüíf.vítja^í.fdendum.<r.f.Tber.f.Caftífi 
cantesaías ín obedíétía cbarítarís. ÍL^uodecímo/quu 
vtcñqjobedíunr.mercedem tépotalem z  cófolaríoné ep# 
pectant z  redpíuncvnde merítum obedíéríegduncquía 
fubífta fpeobedíunn -tficmercedemfuá redpíúr. ¿ P a r. 
vf.-: op.ar.pvíf.q.íj.fi quílíbet.vbí obftetríces ptoreferua# 
tíone puerotubomos tépotales receperunt, tales iníferí 
ftulrí mercarotesfunnq bonñ opus obedíétíevñ poffunt 
tabere vita eterna: vendút p  vílí ptetantía: velvílí runí# 
catvel víltmunulculo:vel alíq alia cófolaríoné tgalúptra 
quos Ctego. 0 m ü  pto opere recto laus tranfitotía aut 
p;emtuquerírur:etema retríbutíóe res Cigna vílí ptetío 
vend ítur. edinorertío:quñ obedíunr. et íteru ce ea#
dem materia, vt ce eundo pto pane; vel facere bebdoma 
damtvel aflbeíando fratrcmrpel cófimílí; v d  alia eísa  p# 
latís ptedpíntnímptoperant/etreferuntqftíones eís. to 
ríes íuí pto pane/velfunílequafiobedíenría fit termínís 
cóclufa:vel límírata vítíbus:et nó gpetua-tvfqp admot# 
tem vrcb;íftí.‘{5>bíEtj.'r ce hoc farís. sún.lpíp. ar. ín.§.com 
médabílís^d ft&.obedíériavero, <I¿bedmoquarto:ín# 
ftanteum ptelarís ptedpíentíb’ptedbus -ifrequérer mí# 
Bís^ptreuocentobedíéríaseiscarastvelper fuperíotes 
pelaros:erfrequérerperfeculares eas fadunt reuocarí. 
qó ídé eft ín effeetmer peíTimo et cótumad affeau.ac ficí 
cerent,nolo facere quod vis ptclate. 3  fta autem reuoca#

río.etfierteríus ín foto contentíofo epeufare videatur vt 
inobedíens non íudícerur.nec vt inobedíens non punía 
tur.ín foto tamé cólcíenríenon epeufat. Tleca edo eos ep# 
cufarí a motraíúq: reuera inobedientes fnnt.er ce ma.et 
obe.fiquís.quía ptelatí tune obedíuntret fubdírí pcípíur. 
qó eftotdo retrogradus fim vnum íntelíectum.rpríti.q.v. 
eft o:do.qnú cótraríñ Cebeatefle.pcv.Di.efto a Íubdíaco# 
no.etrales¡pptíetaríj funt.pptíevoluntarísmnfuo pto 
ptío peflimo cotde víuut.er oefepuLcvlr.lí.ví.s De tefta.
cvlrí-lúví.CI&eamoquínto/acdpmntvnamlícenríável 
obedíenríá eundí advnum locumtet vadunt ad alia -t ad 
perfonas alías.Cr ptoptíe tales cótra obedíenríá vel lícé 
ríáferíunr.q: fotmá obedíéríe eís tradíram nonferuant: 
queeftepacraDílígétíaobferuanda.epCerefcríp.cum dí# 
lecta.vbí üehoc.*: Ce off.Celeg.venerabtlí.íbí.cótra máda 
rínoftrífeno^ni.epCereft.fpo.cvltí.fF.máda.cílígenter¿
©el vitra termínü eís catum ín obedíentía ftanr. quñ ta 
méCtesaflignata p  p:elatomterpellet.ar.eECeloca.po# 
ruír/flon em poflunt fubdírí fine voluntate plarí fibí ter 
mínn obedíétíep:o:ogare.ar.op,ep CeofF.Cele.Cecaufis.
C t vtnarrat dímacus fenío: fancríflímusmíflus aleran# 
dríam ab abbare pto neceflaríjstq: non venít ín termino 
p:efiro:## fuerít legitime impeditus: vrílíter egít agé 
da monaftertppublícammhílomtnus cotam fratríb’ pet 
nítéríam fedt ímpofitam per abbatem. C t ín Ipíp. ar.§.có 
mendabílí3.^.cumíulíus.s.DíctueftDe3»líocuíhonot 
folítüs redeunti negatus fuíta fenatu:qt v ina termínup 
quínepannotura fibí aflignatuin ta rdau ín##  cum mapí 
ma víctotía redíjlTet. C l2 >edinofe)tto/q; raro per obedié 
tíá vadunnfed per licentias ptocuratasrne Cícam eptot# 
tas.et frequéter cum mínís z  fubfannaríomb’erpetíras: 
ptocurátes cum talíbus lícenríjs fuas confolaríones cotí 
pótales et tépotales eundí parífius/ftandí cum cardína# 
líbus/regíbus/'tepífcopfe/'t alije Dius mundí/vífitandt 
cófán guineos z  amícos.eotñ maledictas Deuotas ín mo 
nafteríjspellítíente8.víde qó legíf z  no.pppítj.bíft.Iaící.'t 
Cep©Cíft.q.fiem.vltra.v,colum.?í>.petms.íbí.pellítíunr. 
i  ín glof.í.allídunt.bíbendí'Dífcurrendí^t per peregrina 
tíonesvagádíporíus#plo;andí.córraíllud.vííj,q.í.ftíé 
dum;epCeoff.o:.quáto.pvj.q.j.monachtvagantes.pvítfa 
q.tj.quídá inonacho:u.<LÉ>etímofeptímo/qtlícéría6 ta# 
les quas ¡peurant fatíunt eas per ptelatos ín lítrerís eís 
Darís ad eotú quafi ercufaríonein et vanam glotíam obe 
díétíasappellarftquStaméjPpuenon poíTítCídobedíé# 
tíam ífiquam ptdatus fubdíto fuomorn fuo finerequífi# 
tíone eíus imponit z  volunrate^rs poríusobedír ptela# 
tus z  faríffatít tnífere cófolatíoní fubdítí/ip ecótra. v rJ ,
e.ar.§.fdendum.?v.alta více Ctaú eftCft auté Cífferenría 
ínter Ikenríá z  obedíétíá que eft quodámodo ínter gmít# Jjntetü 
tere etptedpereet veü©quod autem permittimus ínuírí centíá et 
toteramus.pppí.q.j.hacraríone.íítj.oíft.Ceníq?. >erm ítre obedíen 
re autem tribus modís acdpírur.vt no.iitj.cix vlr. quod tíam 6d 
autéptecípímusvolumus.píítj.q.íqÓptedpírur.Bñ'tta ferímen» 
les cuplidreroffendur.*! q:pcurár*t eptotquérrales car 
nales lícérías/t qt fingut eas obedíérías.qó eft quoddá 
tadtum mendaaum er hjpocrífis.pptj. q. v. cauere. ptj.q.j. 
nolo.CC^ecímooaauo aliquoties non obedíút fub fpe# 
de(ptrítus.quandoeísalíquod ccnfolabíle p;o co:po;e 
vel pu> anímaa p:elarís íníungítur. vel vr vadant ad ho 
fpítíum vel fo^ftaríam ad comedendum: vel qp fedetnt 
ín loco fuperíotúvelq» non veníant ad chotuim vel qp va 
dant ad otandum quú altj labotanr.vel qp címíttanrab# 
ftínenríam fpedalem.er hoc fub fpede humílítarís/quaff 
vel aufterítarís.f5 ífta fuperbía occulta eft.ar.q4-q.tj- cus 
humílítarís.q: vera humíliras.vere obedíés eft ín omní# 
bus/níbílbabensCefuo.¡dj.q.f.noncícatís.-r  ralis aufte 
ritas voluntaría frucru caier.Cfa.lvtj. gncíe  íeíuntj ve 
ftrí ínuenítur voluntas veftra.et Ce hocs.ín.§ multa, 
terríoin.lríc.ar. C t ídem genus ínobedíentíe eft vel pto 
refectione; vdpioíeíuoío; vel pto cnando; vel,p botuuen
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dcrfeníoíís violare mandará. Pin ÍOamelé.ín colEíiíf.-r De na qué víderírcojrígerefatagínfi nequír tólérat-; gemir, 
bocfupra eríá.^olTet m  fnbdítns ín talí cófolatíua obe> bocp:obarur.vtúq.í.otsquí.-r.c.aduérfitá8.§.bocetíam. 
díentía oícerepielaro fuo: S í  placeret vobís parer/refw jp.bíncetíáHug’.íbí.grafdfíuftuspeccaríspálearñ-tc. 
cerem ífíain confolatíonem. finaurem: fiatvoluntas ve; «r.j.íbí.non clamat.glof.alrejfed íntus geinít oícés/£>üíi 
ftra.et fttínreUígítur.vít|\q.f.ftíendñ.perfectíus eft mfím oefetít ín Oolore vita meare anní irteí ín gemífíbüs.-;.??». 
plídter obedíre-x níbíl p:elato bícere. ¿ to e  talí obedíen bíc ídem.columba a moleftíjs querít auolarerfed oíleaío 
tíábíco/g) benedicta fit talís obedíéríarque co:pus e aní né nonamírrír.fed íemDganír.fadt.q^q.ítj.qrútiííí.qiítí. . 
máeófolatunqralíquáfíimlítudínébabet camilla quam qfqs.c.recedíre.c.quídá.íbí.'í’um vero eís per quos eccle 
fnnt fanctíínpatría babíturíín Ouplíd fióla-corporis et fia regítunadeftfalua pace poteftas Oífdplíne-rc<TSd ¡g j *ejg 
aníme.3pocaf.vf.íí:fdre.tj. CE&etímonono/fcmt frequé jelum autem p:ítno víderur pertinere oolor be oeí conro quefpe> 
ter voluntatem pjelatúlíQ eís níbíl Dícanttímojerautne melía.quíeftqualifdfruraco:dís:quam ínterdú indicar crenr> 
eos tríbulenneuon fatíunr.córra tales 0ícíf2íucctj.©er fdflura corporis vel veftis.3 obeKi.0e pe.Oíft.).§.bocídé. 
uus fcíésvoluntatem Oñí/et non facíens/vapulabír pía* jf.bíncetíam. Secudo rabefcéntíarqueeft quñ oolo: ve 
gis inultís.ctrvííí.Oíft.§.vt ítaq>relígíofus autem feruus bementí°- aut Díutumío:fuerír.ps.cti^uj\Süper ínínu 
eft.líítí.Oíft.multos.CL@íSdímo obedíétías impolitas g cos tuos rábefcebam.ít ídem.ps.lnj.?élauí fuper íníqs, 
cóftíturíonesvelordínatíonespjelatorñcómumternon íTertío ira per $elum:que eft appetitus vldfcendí Oeí oft¡ 
feruár.Oícentes/non ferult p:elatí:nó feruemus nos.có¡> fenfamrque ira eft odíum córra vítíum. ps.crtpít'í. Tton* 
tra  rales Oídt ons JCDattb.rtítj.!©ía quecucp oí¡cerínrvo ne quí oderunt te t>ñeoderam.vt'í.q.f.§. boc etíam rácff. 
bis: feruare etfatíterfm opera vero eomm nolíte (ácere, bícídé ín ps.írafdf íuftus perís palearti.lc|ccvi.Oift.odio. 
pc.Oíft.Pm.).q.í.non quales.Tlam et fí cóftítuentes p:ela fríj.q.íít'j.ouo ífta.ín íudícequú oéfignu íre maríme ín fe* 
tíferuare Oebeat quecóftítuerüt: vt.feoift.iuftum eft. £c  reda fentétía cauédñ efl.t)'.q.ít'j.§.fíergo.7f.tra em vírí.-r.c. 
qdquífq| íurís ftatuítrtpfe Oebeat vtí eo.ejcoeconfti.cuin ílla.-r.c.íra.'r.ccñ ap¡5.gté ps.a$cvííj.'£erfeao Odio Ode 
oes.ff.qo quífqf? íurís.!.?.-: ín p:ín. oecretorñ/bumanum. rá ÍUos.'perfectu; odíú eft quo ínímícos Oeí vfq; ad Oílé* 
necoebétalt'jslegemímponererquáípfíneglígunrobfer críonem perfequímurmóbabentes pacem cum eisrqpdíu 
uare.er oe prebempro íllorñ. fí tít non feruantrferuare te funt Oeí ínímíáq: Pm ¿Srego.Oeí fe amícum Ocnegatrquí 
nentur fubdítí.f.q.í.oía facraméta.et.cfigníficaftí.-t.c nó eíus placer ínímícís.&e ífto bono odio loquírur.trííj.q.v. 
quales.f.q.vtj.fíquí8 omnem.COe leguet cóftí.l.leges.ejc non eft ínnocentíe.Bel perfectum odíum oídtur omní» 
Oecóftúc.í.-r.c.vlrf rír.Oíft. romano;ñ.€D2>¿s aut predi* perfeao:um:quo¡peccatabomíimm non bomínes odió 
etí artículí obedíétíe et puritatis erí írtfeaíuí: et fiquí altj babentur. vt p:e.c.odío.<r.c.0uo.3mb:o.íSuí babent $& 
ínuenírípoflunnper oúgínalía fuperíus allegara-referé* lum oeí omnes ínímícos putant fuos quí funt boíles Oeí: 
doííngulafíngulís-zadaptandofm prudentiam legen* ¿puís patrem fratrem fo;o:é.Oe ómnibus oícnnt.ps.p:ev 
tíum:que bíccaufa breuíratís non repeto: oftendunf cía íct ínímírí faaí funt mílpú iSeífto jelo.trítj.q.v. fi audíe* 
re et legitime refelluntur. £ t  bucufqjOe obedientía et rís/;.q.íí:j.q? cbríftus.rív. oíftín. oífcíplína. mt'j.q. vítj.lef 
multíplídeíuscommendatíoneer tranfgrefiione oíjeífTe gí.-r.cpetvus.ríj.q.í.Oíleaílínnís.3dem.Tiernograuío: 
pleuíí1tmefufficíat._ ^oftís omnium- q? quí omníum k d ít autbo:em. Sugu.

CI3rtículus.lpí. í3e Oífcíplína. H  ©nurtiquét^ cb:íftianú ̂ elus bomus beí comedir. Tlon
Í M r f  I t t t l  em efl magís oourí rua/cp illa vbi babes faluteetemá. fi

v - W  v l v  i- M-111  v l v  V v  crg0 {n oomoCneqd guerfum fiat)faragís:ín Oomo oñí/ 
¡LMj r ^ ^ fohedtentia/Qua reddíf quod Oebet fugíori: vbi falu3 eft ppofita -; requíes fine fine non Oebes pati/
ifbwjsS ^ f^ógm m  eftvt oícamus oe Oífdplína/qred quátñ ín reeitfiqd peruerfum forte viderís. (ETlorád»

t s ' f '  v díturquod Oebetur ínferíoa.G 'I^ímo ígíf etíam q> non vídetur omníno ídemeíTejelus etíra per
Biicipli ponamdíuerfasaccepríonesbuíus nois Oífcíplína.£>íí 5elum.36ónu8 ;eluseft.vtaítglof.Sug.fuperíUud3 o3. 
ne accet fa piína ígjfquádoq^oídíoefidenumcoirígendí inferió tj.c.?elus oomus tue -t tferuo: anímí -re vr p:ojeí. ft. oifcíí
ptiones. fie vídef p3rs  íuftítíe.íQuádocp oícíf oífdplína id plína-s^^a vero per ?eluin eft ira íufta. Oe qua glof.fug

quod adbíbeturad co:reaíonéalío;um.fic fumítur IDeS. íllud 22)artb.v.C)mms quí írafdtur.3  ufta ira eft mater 
pi.jfilinunoUnegligereOifciplinam.ineodem.3 nOífcb oífdplíne.€tfupeiíllud5 vb.v.Bírumftttltuminterfií 
plína perfeueranres 'ZC.3 re5fietrra oífcíplínam eftís«te. d r ira .oídt ¿6 :eg.j£ft ira per jelum qua írafcíficut nobís 
ficetíamfumítur.clv.oíft.oífdplína. 2Duádocp oífcíplína noftrís pcímís errátíbus oebemus. Oe bac ira oícír glof.
Oídf effecrí otfcíplíne fumpte fc<5o modo.er fie vídef eam fuper íllud ̂ ccTs.víf.ÉCDelkueft ira rífu <íc IDeceftíra q  
befcríbere£yp:íanusOícens:S>íftíplína eft mo:ñ ondina víríjsírafcímur.3 tein uotandñ cp fuper íllud íjecb.íííj.
ta  co:reaío:er inaío:ñ p:ecedentíuin patrñ regulará obí Suine tibí farraginem ferream, oírít glof./6 :ego. Tlullñ
tiarío.3 témagífteriDugooefanaovíao:e.g>iftíplínaín maíusfacríñtíñoeoeft/$;elusatará.Oeíglo:íáínBmu 
quír/eft conuerfatío bona -r bonefta:cuí pará eft non ma do Oefendír. ZeUis carbo eft qué vn’ oe ferapbín accepít 
lum facercfinon ftudetín bis que bene agít per cunera oe alrarí edeftu -i tetígít labia ífa.eíufdc.ví.vít'j.q.).í ferí 
trrep:ebenlibílís apparere, ps.mitj.-r.jrctvi.-r.i. *{Oef.ít|. pturís.Tlam non funr Oígna p:edícare labia illa verbuin 
Medina a malo 1 fac bonuin.25em.iu epíftolís. ̂ ífdplíí oeúquebíc carbo non tettgerít.ps.lviíf. iCOois ín labt'js 
uacemícem fummitír.oepomt fuperdlía:q: verecunda-t eorü.vbi litera cómunísb^rgladíus ín tabíjs eo:ñ. 3 n!a 
pudo^ta.lucpp).oift.non fatís.rcví.Oift.ín fcripturis.com btjs quorüdain verbñ oei/qo oídf et efle fpñs et víra.oe 
ponít vultñ.íígatoculos.ctríi.q.v.necfolo.'cacbínnos.v. pe.oíft.ií¿í.liet bono. mo:s eft.ppter oefectum ením jelí 
q.íuj.ín loco.cobíbet.moderaf ünguá.v.q.íítj.ín loco, guí verbum oeí íta frígídeannuríant aliquÍAp auditóos eo 
lam frenar.rlí.oíft.cj.cum feq.ricam.rcoíllqjer torum.feí rá índe ponus frígefeunt cp accendantur. /6 :ego. TOea’ 
dat.fo:inat ínceflum.tlj.Oíft.^.ficut ergo.rij.0ift. §.ft. 3 r|  frígídñ verba ígnita pferrenó pór.ppter ígnem íftutn Oí 
magífterbugooefanaovíao:e.&íldpltnaeftomníñmé ctumeftoe beli3.¿ccií.riviíj.BuiTeritbeUasfPb^aqfi 
b:o:ñruotus o:dínams:et oífpofitío oecens ín omní ba * ígnís."£;ouer.pcp25ís fermo oeí ígníf’-tcZadb.pj.'j^o 
bíru et acríone-G 35 Oífdplína pruno modo fumpra/ ñíouces íuda fiaitcamínum ígnís mlígnis. (£<£ 
ídem poteft effe quod 3elus.oe quo ín ps.lcvítj. goa.ij. U i c j  ^ . 1 ^  Sdcori

^elus Zel’ oom’ tue/comeditme.'ief oeaifto.eud?a.cú.íSuí 14 I I - 141 v v  l / l v  Vj U v  rectíoné
^d fir. jelas fieabSug.Oefcríbíruiín loco p ^ d iao Jó o n ’ jeUis |vW gá|ooflun t índtare ad coirecríonem fadendam. fadédá 

eft feruoianímiquo mens abíeao tunore bumano/p vír primo índtare póreft frequens admonú ínatarñ
tutis Oefenfione accenditur/-; comedícunq quelíbetpra^ tíofáaeferipture,í¿í)attb.rpítj.Bí peccauerítín te fra tía.

£> ííq

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



líberj l
te r ttttts:eo:rípe cum ínter te et ípfum folum.íj.q.j.fí pee* 
cauerít.vbí Oe bocriv.oift.fed íllud.vbí Oe bocmtf.q.íít'j. 
íta piane.-r.cOuo ifla.vbioeboc.eir oe íudíc.ncuír.vbí oe 
bocee oe bereácumer íníuncto.$.ne quífqr. vbí oe bo c  
©ata. v j.S í preoccupatus ftierír bomo ín alíquo oelícto: 
vos quífpuales eftfe/ínftroíre btñóí ín fpñ lemratfe.j.ad 
ZíbeiraIo.íítj.fRogamss vos fratres corrípíre inquietos, 
‘p.rouer.rntj. Dolí fubrrabere a p:auo oífaplínam.Cccfí. 
vq.ffílt'j ríbí íunt erudí íltos:er curua illos a puerítía eos. 
Cíufdetn.prr.STundeiatera eíus oum ínfans eftne forte 
índurer etnó credat tibLljJbidein.2>oce ftlíñ rañ:-r opera 
reín íüuinme íu turpitudinem íllíus offendas. Cpbe.v». 
Cducate filíos veftros ín oíftíplína et correctione oñí. tj. 
ad  2rímotd.tít).Srgue obfecra increpa-re rlv.oíftcí.-r.c. 
cu bearus.ti.ad ZuriorB.ítj.£>t8 feríptura bíuínítas ínfpí 
rata vtílfecftad oocendú: ad arguendum: ad corrípíen* 
dum -rcpsjccvíú’. Éieue ru ppíríus fuííK eís et vlrifcens 
ín omnes adínuétíones eoru. vbí oícít erpofiro:.nó odtj: 
f$ pacís eft talís vitio qua flagellat parer filíñ ne perear. 
necfcoñs íudícem eri?íbet fed amícuui.Cfair.Zeius oñí 
ererdmu fatíerbocoumín vírga et verberibus íníquíta 
te s  vífirat -r peccara.Spocat’.ííj.Cgoquos amo arguoet 
caftígo.3inos.uj.íTantumodo vos cognouícroibus co 
gnationíbas terreádtírcovífirabo fug vos omnes ím'quí 
tares veftras.0 c bocriv.oíftín.quaft per totuin. et matí* 
metn p:e.c.cum pau!us.et.§. falomon.clícer.cOifcíplína 
et.clícet.tj.rrítj.q.üíj.ípfa pieras.c.quíd facíet.cnímíuin 
funtínquíerí.c.0tfplícet.c.quípeccar.c.íiecdeüa.v.q.v.nó 
om nísxnon ofculaf.ef oeoff.or.licer.cirrefragabili.ejr 
ríe accufaa3uaUter.tj.0e fimo.lícet belí.oc fta.mo.ín fingu 
lis.-r.ceaque.cum multís. G S ecundo  índtatad corre* 
críonemfadendam/eremplüina]rímcd?ríftí.oecuíu85elo 
babes lCDattB.jcrí.30á.íj.¿Dar.rj. et ¿uccpíc ps.lrvítj. 
Z e lus Ooin’ tue comedit me -rcejr Oe cufto.eu. ct j.j.q. ítj. 
Vendétes.cfaluaror.rríftq.íííj.quípcccat.lrrrvít'í.Oíft.etj* 
tícns.pj.q.vtj.etbocOíjrímus.Cfa.líjcíDpemi8eftríomí
bus pallío 5el1.iCanri.tVCn ípfe ftat poftparíerem.ad mo 
dum fcíl; ;clantfe et aufcultantís. ©templum jelí babes 
©coó. rrríj. ín mojfe -r leuítis vindictam futnenríbus ríe 
idololatria ppR íudaíder pre.coifciplina.Oift.riv.Tlum. 
pcv.ín pbinee quí ocddít filíum ífraelíram coeuntem cum 
madíaníta.oequo oñsad mopfenrTbbmees filíus eleaja 
rí auerrír irá meá a filtjs ífraelquía jelo meo cótra eos có 
uto tus eftoe boc.rríti.q.viíj.legí.cum.cfeq.íj.q.vtí.§.írem 
cum balaam.&.runcpb¿nees.-:.ptj.q.ütj.q> cbrtfíue.JJté 
ínbelía.íítjlRegú.c.quíínterfedtp:opbetasbaal:etferít 
ftefeendere ígne fuper ouos quínquagenarios.íítj.TRíg. 
f.etpre.c.q? cbríftus.^Jrem ín matatbía. j.¿S>acbaS.tj.qut 
trutídauít íudeum facrí ficantem idolis.etpre.cq> cbrílf. 
3 rem ín petro anímaduertente ín ananíam -r fapbfrani. 
a<f.v.rriq.q.víq.legí.er.cpetrus.3 rem ín paulo occecá* 
teClímam magum.acf.ríij-riv.0íftín.§.falomon.0eifto 
;elo eftquarta bcatírudo/36eatí quí eluríuntetfiríñt íu* 
Ihríam.CIZ'crrío v tílítas er correcríon c proucmes.v írga 
em correaíonfe fructífera eft.ps.trtj. © írga tua er bacu* 
lus tuus -rcJSrego. ©írga percurímur.baculo fuftenta* 
mur.rfv.Oift.Oifdplina.vnde figníficara eftper vírgain ü  
lam.queprorulírflo:es eramygdala.Ttom.jevtj. (¡_©rílí 
ratem correctionis ín multís locísínfinuat facra feríptu* 
ra.'p>rouer.tivií.¿Delío:eftmanífeíbcorreaío cp amo: 
abf<»ndíru8.erín eodem.¿Pelío:a funt vulnera oílígen 
tís  cp fraudulenta ofeula odíenrfe.v.q.v.non omnfe.-r.ci 
nó ofaxferur.rriñq-ííq.níiníu.er.c.rrvítj.í2 uí corrípít bo 
mínem:graríam poftea ínueníet apud eum/magfe cp quí 
perblandtméta lmgueoedpír.emfdem.rrír.©irga atep 
correctio tnbuírfaptenríam. Cccfe. vij. íÉPelíus efla fa* 
píente cornpnq íhiltorum adulatione Oedpi.Cati.tcp. 
íSuíoíligirtilium afliduat íllí flagella: vr lererurín no* 
Bifiimo íuo.faar.pptj.q.utj.ea vtndíaa.jjtem ¿n eodem. 
¿ 2uí oocet ñlmrn luiun; laudabitur íu Ulo.augu.ad © íu

céríum.Tlon omnís quí parcír amicus eftneíomnfsqni 
verberat ínímícus.CDclíus eft cuj feuerírare oílígere 5  
cñ lenitate oetípere.vrílíusefuríenrí pañis rollífrfic>eo 
bo fecurus íuftíríá neglígat: cp efuríentí pañis frangífrvt 
íníuftíríefeduausacquiefcar.erquí pbrenetícum lígats 
er quí lethargicum epatar/ambobus moleftus/ambos 
ainat.becverba ponunturín pre.cnímíum. jccííj.q.íífj.et 
cípfa ptetas.-r.cquíd fadet. í£ § tcm  S o g u é a te  nos 
poteft atnplíus amare ep oeusret tamen nos non folum 
oocere fuauíratemtverum eríá falubríter terrere non crf* 
far.(L¿2uarto oamnuin proueníens er Oefectu correctio 
nfe.quod ín multís feríprurfe ínfinuatur.j.TReg5atj.Su 
(trabo aduerfus belí oia que locutus fum fug oomñ rife 
eo cp nouerít indigne agere filíos fiiostet tamen non co; 
rípuíteos. vnde etvoce Oíuína Oídtur eí. IDonoraftí fi* 
líos tuos magís qp ine.oeboc.rfvíj.Oíft.§.necdTe. ítj.TRe* 
gñ. j.adonías eleuabatur.Oícens: Cgo regnabo.-r.f.nec 
co:rípuít eum parer eíus alíquando.quem bac occafione 
poftea falomon frater eíus fedt occídí. ©nde et gratía# 
nus.l0ínc etíam oauíd erga filíos bonítatein non Oífcí* 
plíne feuerítatem epercens/eorñ íuuentuté e¡rperíinento 
Oídídtpemícíolátn:quorum pueríríam vaga licéría per* 
míftceflevoluptuofain.©nu8quíppeeo;u5foro;emfuá 
ftupro corruinpais.itj.TRegtt.titV a fratre eíus abfolone 
fc5/íuter epulas quas frarribus fufe fraudulenter para# 
uerar: obtruncatus eft. Sbfclon poftcp veníama patre 
obrínuítrOe regno íllum erpulíner ad concubinas eíus 
íngreflus eftoemumperímiíaoeferrípatremperfequés 
quercuí ¿tibe ir,rivtj.oíftín.p:e.§. neceífe.3tem *£:ouer5. 
rftj.Cñiípardrvírgetodítfilíutn.quíauretnoílígítínftatt 
tererudít.facír.rrít).q.ütj.oífplícet.)i>.quaremoueturpa* - 
ter. j^rouer.rrír.‘P>uer quí onníttírur voluntati fue: con # 
fundírmatrein fuain.Cccftrri). Confufio patrís eft Oe fi* 
lío índífdpltnato. eíufdem. rlj. S>e patre impío querun* 
turfiltj:quoníá p;opter eum funtín rormento.íj.q.vtj.qrj 
tur.Cfa.cííq.Tireparatefilt06 eíus ocdfioní ín íníquíta* 
te patruin eo:uin.G  ^  ioequíturOeúnpedímétísco;* Corfe*̂  
recríonfe.Tlotanduin ígítur cp octo funt que folent ímpe ctíoné & 
dtreneco;recrío oebíro modo ftat. Cf>-útiumeft indi* pedíctís 
fcretabum ílítas.3ugu.loquenspolatfe.Cuando ne* 
ceíñtás oífdplíneín moribus coercendis oare vos Oura 
verbacompellínfieríainvos erceíñíTe modum fentírís: 
non a vobis erigitur v ta  fubdírfe veníampoftuletfe: ne 
apud eos quos oportet efie fubíeaos: oum nímíum fer* 
uatur buintlíras regendi frangatur autborítas: er tamé 
petenda eft venía ab omníñ oomíno quí nouír eos quos 
plus íufto forte corripitis: quanta beníuolenría Oíltga# 
tfe.lrrrvj.oLquádo.vbí no.q autborítas illa:©ade p u s 
reconalíarí frarrí tuo.CDattb.v.oc prelatfe non íntellí* 
gítunníft quando er odio corrígunr.3  rem Ccd’í.rííj.Tlo#
It effe bumilfe ínfapíéría tua.ad íTirü.íj. (Dec loqre eter# 
borrare et argüe atmoinní imperio. G © cóm  eft rimo; 
fcandalí.fed verítas víteooctriue vel íudiaj/propter fcó 
dalñ oímítrenda non eftef oe reg.íur.q fcandalíjauerír. 
vbí Oe bocno.ría).ítjinter verba.er víde quod no. er Oe 
rcnuntunficuinprídan.§.p:o grauúer oeno.op.nun.c 
cum er íníuncro. jf rem ©alat.tj.oiat paulas, d u u tn  ve 
níffer petrus antiocbíamrín fadé reftití eí quía repreben 
fibílfe erat.tj.q.vtj.paulus.jQ3artb.rv.quumoíceref cbú 
fto .Sds quía pbarífri audito boeverbo fcádalríarí funt. 
ípfe rcfpondít.¿?mms plantario quá non plantauít pa* 
ter mens eradícabítur.finíte eos quía cetí funr-r ouces ce 
co;uin.prexánrer verba.G 2eníutn eft rimo: bumanus 
vel mñdanus.cótra quod legítur Oe belía CccTuriv. Tlon 
perrímuír p;índpcni.ncc fuperauít cum verbum aliquod 
et.ttj.TRegú.rvüj.oíritbriias ad adjab regetn. Tlon con*
turbo ego ífraclrfed tu eroom’ patrís tuí.er3oánes be* 
rodem arguebat oícens. non lícet ríbí babere vrorem fra 
trfe ruí.íCi)ar.v j.rríw-íuj.vnufqutfcp. ¡fadle enun a íuífi 
tía Oemanquí botnínem tiroet,ficpílat»sdmoreoomín»
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PtiCttlttS.LXKI.
íefum cbrífhm: mortí adíudícauír. 3 <^nnp.pi.q.ítí. qua? 
rtor.'t.cquífquíe.CjQuarruiri efl remífllo.Oequa erem 
pfam babetur ín belí.í.lRegú.tj. quí remífle arguebat fi? 
líos faos bícens.íSuare fecítís res buíufmodí quas ego 
audío.plvtíOíft.§.necefle.Tlonficp¿ulus.plítíoíft.epbe? 
fis.nonmoyfes.plv.oíftín.oífdplína.&e neglígentía ma 
pímcíncorrígendoprelatorutn: que eíl in eís peccatum 
tno;ralelrrritj.oíft.mi*nís.v.c.vfq>ad.§.fiaitauté.erep 
beof,arcbí¡5.ea q.legíf «t no.er Oe of.o:.írrefragabílí.vbí 
be boc legítur et noan glof.(.(OSuínmm et fectum funt 
aijílerírae c  índífcretío.contra quebuo funt ín arca refla 
mentí cum vírga et 1nanna.IDeS.ic.3 n vírga co:recrío. m 
tnannamanfuerudo.cótra auflerítarem. riv.oífh'n. oífct? 
plína.córra auflerítatem oídtur ¿Sala.ví. C o sq u i fpírí* 
cuales eflís ínllruíre buíufmodí ín fpírítu leníratís.ion 
traíndífcretíonem bídf*£:ouert>. nít?. 3 n ore ftulrí vír# 
5 a fuperbíe. (faciendum eíl ergo réperamentú quoddaj 
ínter rígojem 10efidíam. vt p rec  Oífriplína.'T.e.Oift. oes 
q u í.i t  lenírer caílígarus reuerentíam erbíbet caflíganrí 
afperítarís autem nímíeíncreparío/nec correaíonein re 
cípínnec faturem.iclv.oifl.cum beatus.3  rem reaoré fub? 
dírís píeras matrcoíftíplína vero patrem erbíbear. plv. 
bífl.fedíllud.etín.§.feq.bíncería5.CSeptímum efl ira 
vel odiuin.T^rouer.rvííj.Spírírú ad írafeendum fací le;/ 
quís porerít fuftínere: í^ccft-pír. i f l  correctio mendac ín 
ira conramelíofi.vídeturefle correctio: quod potíus eíl 
corruptio vel conuíríario.ci.q.üj.íra.í.'t.cira.t'í.'r.cílla. et 
p:e.cquatuo:. <L3n vírís patruin legírur/cp Oífdpulus 
CDacbart'j ípüun precedáis m vía/ ínueníens preíbyre? 
m  ídolo:um:Oíríteí.quo vadís Oemonrquein ípfe prefby 
terpercuífit vfqj ad inouein. íGDacbaríus fequens oífci? 
pulum:et obuíans eídein prefby tero:0í]rit eí. faluerís. eje 
quoverbo conuerfus fuít prefby rer. vnde IDíerony.elíde 
quid benignitas fermonísrquíd aulleríras fecerít.Sa? 
píens ecclefiaftícus.iccfi.ví. Verbum Oulce multiplicat 
amícos:etinítígatíníinícos.<L©ttauum efl amo: terre 
norúaSenef.ííij.oípít cay n.Hum curtos fratrís meí fum 
egofoe pe.Oi.f.ferpens.Cayn ínrerpreraf pofleflio. 3m a 
torpofleflionuin/cuftodíl fratrum neglígír.cótra íllud. 
£ccfi.ppíp.‘£>erde pecuníá ptopter fratrení.jCPalus auté 
prelatus oídt verbum cay nrquí magís curatOe pecunia 
¡p Se aníma.|>pter quam ebríftus Spocal'.í.ipbev. mo: 
«uus eíl.36erñJCadít afínaret ell quí fubteuer. perít aní) 
maret non eft quí adíuuet.^dem.Henienr ante tribu nal 
ebríftíret audietur populorum querela grauís: eraccufa? 
tío bura:quo;ú vípere ftípendíjs « non  oílueriít peccata, 
adboc-í.q.í.ípfi facerdotes. ítj.q.).placuír.l.Oí. fiqs Oíaco 
nus.e]cp:efrum.(L tlon ú eft rimo: Oetraaíonís vel appe 
títus adularíonís.fStelarí em timentes afperítarem lín? 
gue fubdíto:ú:aut faifa blandimenta: ?  periculo fas adu 
lationes libenter acrípíenres/ginírtüteos ín peccaris ía 
cereet íftí añ tribunal cbúftí accufa turi fun t rales pía ros 
ín Oíe íudíctjrvt Oícít papa bo:mífda.l.oí.fiquís Oíaconus 
aut prefbyter.-: Ig»íero.rlv.oíft.f5 íllud.p:opter eafdé adu 
lationes íuftítía oeferíf.f.q.f. funt nonnulli. <D£

^ S iíq u if  oemodo fa*
T l f ^ s r r * dendí correctionem. Srrendédum ergo <j> 

co:recrio procedere Oebetepamore. 3poc. 
ítj.igoquos amo corrígo.arguo 1 calrígo. 

^V.Oí.lícet.f.'r.tj. S e d  funt alíquí quí íllos mapíme co:ri 
gunnquos nó amamrquorum ab bis quíbus adbibetur 
non reputatur co:recrío:fed bofhlis perfecutío. ifaíe.pj. 
Ígredíeturvírga oe radice íefle. Tjeffc ¿nrerp:etatur ín? 
cendíum.et oebét ep íncend ío amoús/egredi vírga corre 
críonís.t). Ebelta-vlri-cap. Tlolíre quaft ínunícum epíftí 
mareílluin: fed corripite vt fratrem. í£a autem er amóte 
correcrío fadendaeftrefterpretfum.prítj.q.üt). ña plañe. 
íb í.£tbeeomnía cum Oílecríoneco:rigendi:non cü odio 
petfequendí fadar.-w.nímíum.vltra medium íbú^lli fe?

f o . c c x x H v i r .
uíenres cupídítateáftí cbarítate.-r.cea vindicta, ia v ín ?  
dicta que valer ad correctionem nó pjobiberur.c.f. S e a  
buíc víndícre inferende non eft ídoneusmíft quí odíujtt 
quo flagrare bomínes folenrqtií fevíndícare oefíderáK 
bíleaíone et niáfuetudíne fuperauerínt.'r. júíSuem ením 
Oílígír OomínusrcorrígítrflageUat autem omnem filíum 
quéredpíf. Tb>:ouer.iif.'t IDebre. nj.'r.T.Snítnaduertétes 
eos non amare co:recríonem:fed odio Oefiderare víndt# 
ctain.^ran correctio beber fierí cum compafTione.Sug.
&uo ífta nomina quú 0íríinusd?omo4>eccatoMi5 vrícg
fruftra oícunturrquía peccaro: eft corrípe: et quía bomo/ 
mífererernecomníno liberabis bomínem: nífi_quú perfe 
curas fuerís peccatoran.pcítj.q.íítí.Ouo ífta.ps.crl. io r r t  
píetme íuftus ín míferícordía et increpabit me.ficut Oicit 
glof.fuper íllud iCDatt&.vJBeatí quí efitríunr etfitíune 
íuftíríam.íullíríe lumen eft míferícordía. ̂ acobüj. 3uftí 
tía fine míferícordía/cecus furor.^elus abfq? inífcrícordí* 
eftvrcecusfagíttaríusquííntendensocddereferamroc 
aditbomineinrficut tamecb:quí intendens fagírtarefe? 
rárfagíttauít iay n . ¿6eñ.ííq.pppí.q.f quomodo.ígnís je? 
lí ardere.plv.0íftín.0ífríplína.0ebet ín oleo tmferícordíe, 
^:ego.fuperi}ecB.2 elífacrí0íftrícrío0eyírturemíferí
cordíenecelíeeíl vtardear. ad boc.plv.bífhn. Oífcíplína. 
3deo necefle eft eú quí alíos babet corrígereríugíter me 
dírarí ín feipfo ppúam ínfirmítatemrvt fdat quid ah'} po: 
tare poffunr.I.Oílnn.confiderandum nobís eft;vít'j.q.f.cle 
m ens.iontra quod alíquí prelatí fatíunt.ptví.q.vtj. allí? 
ganr.ps,íp.Sdant gentes qnoníam bomínes funt.íSaC 
vf.Confiderans tetnetípfum: neettu  téterís. icclefiaftí 
tí.ppp}.3ntellíge que funtpropímí tuíep teípfo. ábrego, 
©mníporens Oeus ídtírco principan apoftolorum per? 
mífit cadere: v t ín culpa fua Oífcerer qualírer alijs míferí? 
rí oebuiflet.vtpre.cconfiderandum.it oe ebrífto legítur 
ifa íc lú j.^ írum  Oolorum et fdentem tnfinnítatan. ad  
IDebrcíítj.Tlon babemus pontificem quí non pofTít con» 
pari infirmitatibus noftrísrtératum autem per omnia p  
fimílítudíne abfq? peccato.quí non Oíd ícír patí oífdplíná 
nefateam ín altjs.ar.f.ccófiderandum.epercere.(LíSub 
dam relígíofi babentes abbatem tortorem crudelíflnnú 
íneppertan oífcíplínerquam volebat ín alíos epercere: 
coegerunt eum federe per inenfem ínter fratres retgerc 
refe táép fimplícem fratrem:quemquotídíe perclama» 
tes etegregíe verberantes: tándem reftíruerunt eum fe 
di fue:oíccntes.icce per inenfem ftiiftí ín febolís oíftíplí 
ne:et non folum audífti Ooctrínam Oífdplíñe: fed eríam 
fenfiftímon erat mírum fi nefcíebasquod non oídíceras 
fis memo: eorum queOídídftí: alíoquín rememoratione 
fatíemus tibí, vbí IDeB.íít'i.ifa.lítj j£ íus quí oídídr epbís 
que paflus eft oífdplíná.élnde oícít fapíens. icdefiaftí? 
tí.pppíítj.fententíalíter. 3»eppertus qd nouíríet/Sreg.íp. 
iumínmacríftrum fumí non Oebeat/quí formam Oíftí? 
pulí nonaffuinpfinnecfit prefiríaidus quípreefle non 
nouít.er Oe elecann ín magíftmin.fatít.lrí.oíftín. míferú 
pyj.q.í.fi derícaras.Sunt mulrí quí alíos Ourevolunt co: 
rígererfe tamen nolentes coirígúionrra quos /6em . fu 
per íllo verbo, ̂ e a r í  quí efuríunt er fitíunr íuftíríam. 
1C0anB.v. S u n r mnltí quí jelú íuftíríe vídenrar babere 
fed fi vera baberet jelú fe feftínarér co:rígere et correctio 
né retípererfed q: bocnolñr verú ?elú nó babét. ió tr a  ta  
les oídt oñs iCDar.vq.er Zfuccvf.lDypocrira etjce púmú 
traban Oe oculo tuort tune perfpídesvt educas feftucá 
be oculo fratrís raí.3nteralíafignaqueponítaug.quo 
modo cognofcaf bFP00^12 vnum:quía bypocríte faá
lesfunradreprebendendúrvtvídeanf babere ;tlú . 2 a  
líum quí nolunt corrígüeftille quí oídrur.tlolí me tange 
retales a folo oeo funr curabílesrquú omnem bumanus 
raaú fugíunr.^ qb’ Oícíf a oño ín ps.lprptj^mple faaes 
eorú ignominia;': querenr nomé tuu One Sugbíerpeftí 
lentes nolunt corrígí TpSrouer&.cv. Tlon amar pclhtens 
quí fe corrípír. et ©ap^'. ̂ íperunt ímpq non reae cogí?
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líber-ii.
tantes-rcefcjuUinpiopemt nobís peccata legís: etoíffa* 
matín nobís peccata oífáplíne.'Jinonerb.cv. íSuj íncre* 
patíones odírmo:íetur.3nco:rígibílís djaraaerc babet 
beftíeÁ oíabolí/ quí eft íncorrígíbílís, HpocaRrfr. ©nde 
íudeís íncorrígíbüíbus aít oñs 3  oan.vítj. ©os er patre 
oíabolo eftís.-i ralis ínco:rígíbilís-a oomíno maledídf 
¿eurerono.tpviq.Sit celum quod fupra re eft enemn: et 
térra quá calcas ferrea.Ene ergo fit celum eneñ:quando 
orás nó babet Oeuoríonérerra fit ferrea qñ cecí ouatnr et 
obftinarís nullñ fructñ aífertímparíétía,2íuce.tvítj.Cfa. 
plvít'j.Sa'o q r ourus es tu:-: neruus ferreus ceruíp tua: et 
frons tua enea.verbñ corrigen tís.£fa.tlv.3 udire me Ou 
ro co:de.*p>:ouer.pvítj.*p>eccaro: quñ ín profundum ma* 
lorñ venerítrcórénít/fcs correcríonem.pvtj. Otft.nec lícuír. 
vbí ponñrur bec verba.Ct fequíf íbpjta obftínatí er pm 
maces eptíterunr vt oocerí non velínt.1 er Oe íudíc cñ nó 
ab boinine.ps.pattf.Tlolite obdurare co:daveftra.CE3ñ¿ 
corréate oebet fierí cñ manfuetudine.ps.lpmp. Sugue* 
mrinanfuemdo-tcorrípíemur.Seneca. ©íríum anímífi 
cut víría corporis lenítertraaádafunt.Bmbío.fug¿acá. 
Ti lus proficit amíca correctio: pp aecufarío turbulenta.il* 
la pudoré incutit: i?ec indignatione inoner.©a£v j. ©os 
quí fpñales eftísrínftruítebmóí ín fpñ lenítatís.l.oíft.pó 
deret.factñtfepealKcplv.Oíft.lícer.j.-r.t|.-i.coífdplína. ;e 
lus fedet ín fornace vel íupta fornacem.fi? vún írafctbílé. 
vnde Oe fadlí emícant ftíntíUe írerquíb’ turbatur oculus 
inétts.ps.prt.Cóturbatus eft ín ira oculus C.í.rarío)me’ 
et íllud Cato.^mpedít ira anímñ nepoílít cemere vera. 
Ct fug íllud 3ob.v.©írñ ftultum ínterfidt iracundia, oí* 
tít ©:ego.3raper3elñmrbar.3pfenác£jelusreaímdt 
nís oñ adem mentís 3gitat-.rarbar.3deo fanctí vírí ímpe 
tum íre fentíentes/fuperfedent correctioni oonec ira cef* 
fauerítjet tranquillitas ín mente faaa fit; ímítarí volen* 
tes íllum cuí 0idf.2jap.pij.Eu Oñator vírtutís cum tran* 
quíüítate íudícas.Bug’.'flon cócupífritoeus reorñ vín* 
díaam tácp farararí Oefideransrfed quod íuftumeftcmn 
tráquíllírate oífcemín-i reaa voluntate oífponíc vt etíaj 
inalí fint ¿no:dínarUS:ego.3 ra Oeí non eft vt bois gtur 
batió códtatí anímúfed tranquilla íuftí- íudíctj cóftíratío. 
oe pe.0ift.itj.produaior.nec5 emOeus boibus: fed víttjs 
íralatur.oícír lDíero.0epe.0tft.j.q>obrein.3aco.j.3ra vírí 
mftittam Oeí non operaran ví.q.í¿j.íra.í.-t.tj.cñ.cíeq.2>ío* 
genes pbílofopbos quñ efíetíraras feruo fuoaír.3atn 
teníftefleiníraras verberíb’enecaííem.pí.qátj.cñ apud. 
«Cafllanus in.viij.lt.oe fpírítu íre aír.3ra emín nrts cordí 
bus ínfidenteret oculum menrís noptjs tenebris epcecan 
temec íudídum reae oíferetíonís acquirere: nec cotépla» 
tíonís ínmíruimnecmamríratein cófiltj pofliderewec vi* 
te parrícípes:nec íuftítíe tenaces:fed necfpñalís quides 
.ac materia lumínís capaces poterimus epiftae:qrturba* 
tus eft ínqr ps.pptpre ira oculus fdlj ípfa mens. -! Cccfe 
vt1.3ra ín corde ínftpíentíñ reqníefcít.et ira q gdídír pru 
dentes.-: vír íracñdus ínboneftus eft.-s íracñdia agít tíne 
cófilío.-i •p>rouer.cpíp.fin alíam tranftaríonem.fj íenrétia 
vna.*p>rouer.ppvj.lDomo íracudus fufara trípas.eíufdé. 
ppíp.©ír íracñdus puocatrípas.erCccR.ppvítj.lDoino ira 
cñdus íncédít lítem.©íraut¿ íracñdus effodit peccata. 
3  n oibus añt iracundis non epílír fdntílla oe fornacevís 
íraftíbílístfed flamma roram vorans.-! qó jelo faó cepe 
rínr.furo:e?fumunt.3neísopusfancrñquod5elusían 
crusrenebaníra raptr etftbí vendícat. fcuitílla vero íre; 
etfi alíquíd rarbattonís oculo mentís íngeratrnon tamé 
opus faéneselo inceptum fibívendícar.©rego.3llap:e 
pofirosfolxdrado eft vtüís.ílla eft cautela laudabílts/in 
qua roram ratío agínet furorfibí níbíl vendícat. TRcftrtn 
genda eft fubratíone poteftas. nec eft qd agendñ príus 
cp cóarata ad rráquíllrratc mens redeat. Tía cómottonís 
tge íuftñ putar elTe oé quod fecerír.pj.q.ííjiUa. Suntle in* 
uenírar ín víro/q ep íuftítía redderevult oebttñ vporíraii’ 
ogí ouplídrer fe pót ingere voluptas, ©el fie vt opus íu*

ftítíe non auferatrvel íta vt ín totñ fibí rapíat/vt fdl; fofa 
voluptatis amore cófumcmr.©ala.ítj. Síc ftultí eíhstvt 
cñ fpírítu céperítíswunc carnécófuir.eimní.lDíero.aduL 
ter eft ín fuam vporé amator ardentíor. trptj.q.íkj. orígo. 
etvíde.pprítj.q.v.cí.-!.pííj.Oíft.neruí.ín fLStmíle acddít 
íníllo quí ep cbarítaté Vult oare eleemofpnam: cuí vana 
gloría Ouplídterfepoteftíngerere.autper modum títíl*
Íarionís velféfaríómB:autperinodutn cófenfus Oelíbe* 
raráOe qua íncípítquís tabefeere et cótabefcerc/erínaní* 
ríetmflaríetfeboibusappetírítmorefcere:non oeí glo* 
ríain querensrfed fuam vr ab boíbus Vídearor.f m 3 ug. 
ín fermone oe cófeflorenon pontífice. Tarima perículófa 
non eft-.qr omne bonum opus gloriam fecum portat--: le 
títíam:quenon bomínírfed oeoaífignandaefhvtoe’glo 
ríficeranet propímus vt edíficetur.íQDatrb.v.¿uceat lup 
veftra-íc.Secundapérículofa.Oe qua legíf etno.í.q.f.ví< 
deán glof.{. Símíle etíam accídít íneoquíep Oeuotíone 
íncboatíter bíerofolviníranutn: -: íntrat ín cor eíus cogí* 
tarto oenegoríatíóe íbíepercéda. que cogitatio Onplíd# 
rer fe poteft ingerere vtpus/et tuncgículofatvel vt pofte 
ríus et ranenontquía principalis eft intentio arrendéda/ 
fim 3 ug.ín primo fermone.etar.rpítj.q.v.Oe occidendis. 
G3tetn correctio occulte et feaeto fadenda eft/fioccub ̂  
ta fit culpa. ¿X)anB.pvH).fi peccauerít ín te -tctj.q.f. fi pee ~?J,r . 
cauerír. <: eí Oe íudíc nouír. vbí oe boc-: eí Oe bere. cñ ep 
íníunao.§.necquífcp.vbt Oe boc S í vero culpa fir maní* 
feftarmanífeftefactenda eft.í.adEímotb.v. peoátesco 
ráomníbus argue:vtcetertrímorembabeant.clv.Oí.fed oa* 
íllud 3fido.É3íanífefta peccata non funt occulta corre* 
aíonepurgáda.jqpalánocent:palamco:ríganmnvtoñ 
aperta obíurgationefananranbíquíímítando eos Oelí# 
querunt corrígantur.Oum vnus corríptrarplurímt emen 
danrannecefle eft: vt pro multoruin faluaríone vnns con 
déneran qp per vníus licentiam inutrí períclítentur.aug.
3ta erga Delinquentem ferino eftproferendnstficureíns 
quí corripitur eppoftulat falus.Oeboclegtwr efno.ep Oe 
pe.-: re.cj. CE3 rem í« correaíoneattendenduseft ftat» 
perfonarain quecorrígunranquía non fanat oailum: qó 
fanat calcaneum.adbocop.ar.eo:um que leguntur-: no. 
ppíítj.q.).quí córra.pLoíft.bomo cbriftíanus.epoe íureínr. 
quídam medicus imperitus vito collyrio otnníúvoculos 
vult curare.pdpoift.fctendum.Seneca.Cum veteranis 
parcius eft agendutn.f.ad Eímot&.íup Settíorem ne ín* 
aepauerísr'fed cbíeaa vtpatrem.-:. tprpví. oíftín. tanta 
íbúcaitís raís partímus.quod qualtrer ínrellígendum fit 
babetur.tj.q.vtj.pauius.G3n correatone etíam feruan 
da eft modeftía. tenendum enttn eft médium ínter remíf* 
fionem etoífaerñ jelñ.t).adEitnotb.tj.Serañ oñt opor* 
tet eflepaneurem:cuin modeftía corrípíenremteebocfa* 
tis.s.mapíinea:lv.Díft.qfi gtorá.íQní nó poflunt bentgní 
tate corrígúrerrore fun t corrígendí.optüne facír.tpícOtíh 
fcíendñ.Lbift.vtcóftitueref.íbíj£oguteiñ multas tnoení 
remedícínas/mulrorum epperímen ra morborum.-: eí Oe
vi.-: bo.cleríc vt clertco t̂bLvt ques oíuínus tuno: a ma* 
lo non reuocatttcporalisfaltépena cobíbeat a peccato, 
vbí oe boc plures funt concordantte. 3 ug.ad bontfacíñ. 
Cuidam otnt pudoreer libertate liberos retiñereTan* 
aíus efTe credo/cp metu.Ct fubdít Bng’.iDoc quídem ve 
rñ eft.Sed ficut meliores funr quos Otrígtt amonita plu* 
res funt quos corrigit tímor/lRcboá filt’ Salomonís/ae 
dens confilío-íuníorñ/terrens ppRn et cótmnarioníbus 
vtens oecetn mbus perdidit, it). TRegn.ptj.vtj.q.j.0eni<5. 
3fidorus. íQut bládo verbo caíhgatus nonjorrígtcalí* 
cut’acríus necefle eft vt arguacCú oolore eiñ ablanden 
da funt q leniter lánarí nó pñr.S jrtci’papa.jferro neccf 
fe eft vtablcíndanrar vulnerarquefomentorñ non faife* 
rínt ined idnam.lpprij. otft.pluriinos.in ñ. 3  dc ôídt© fm 
macbusjrpi'.q.í.ín canontbus.©erñ.fuper Cantí.Xelum 
inquurmínftammer cbaríras: ínfornter fáérta:finnet co 
ftantwfit feratdusífir araHnfpeaus:fttínuícras.3dcio
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5Hrft'cuIüs.LxxL ffoccxxxvm.
© no jelus feruídíor/ac vebeméríor fpñs-;pfufío:<£ cha 
rírasreo vígíládod faentía ópus efl-q ;etuni fupprímatj 
ípm teperétrordínet cbarírarem. B unt quí jelñ babét n5 
pin fdétíá.lRom.rxv.q.í.§.í.q vulgariter vocanf boies fi 
ne capítc/beluína rabie feutenres ín peccatores cóuídjs 
eos beboneftáres: nó médicos:fed boíles fee¡rf?íbentes: 
quátum ín eís eíl íudícíú beí euacuantesrbum omnía bíc 
vindicare voíunt.fiem oia bíc íudícarenf(vt bícít SugO  
locum bíuína íudítía non baberent. vf,q.j.ft oía. 3 pfi offi 
cíuinbenionusquodefttorquere.CDar.pvítj.tradtdíreñ 
ro:to:;bus.oepe.oí.íítj.§.í.?i>.rradídír.Oítígeiirer facerér: 
6  baberét poteftaté ín o're eorú perfonant be voces Oía* 
bolíce.cructfigamr.2duc.ráq.cófundatur:béponaf:eíjcía 
rur.poreflaseorñvrgladíusín manibus furibundi, víp 
aboreeorñaudítur/corrígatur.ípftfolü vrere norunr.er 
lecare cum omní egn'mdíne ígnem-t ferrum adbibere vo 
lümgnoranres qp oim medtcamentoufaluberrímú eft fa 
píenría.Bap.íc.drca finé. TOer fapíentía fanatífunt quí* 
cñq? placuerat ab ímtío.eíufdé.rví. tlec bcrbamecmala* 
gma fanauíreosrfed fermo tuus bñe quí fanatoia. *p>ec# 
caroresOraítoíonyfiusjJratnqp cedmanuducendí funr. 
STulIíus.Bndícpfulríendífuntqraunr.engendí funr quí 
cedderanr.etfanandí quí vulnerad fum rí nouo vulne# 
re rranfftgend LQuí >elu índíferetum babét/fimíles funt 
íUís quí refidunt veteres pateUasrquiforamé vnum vo* 
letes obftmere/vno ictu malleí multa fadúu vel íllud au 
gentrvel patellam oíno confringunt, facír.cpví.q.vtj.allí* 
gant.vídeimir tales credere cp oía vafa funt malleabílía 
quñ tamé fictílía vel vitrea malleatíone potíus cófríngá 
rar.fadr.pdú.qúitj.quífm carnem. Corréalo eft refectio 
vaforñ fpñalíum cófraao:u.Cccfi.|qcí.Co: faruí quafivas 
c0fraoiun.tj.iTitnoiB.tj.3 n bomo magna funtvafa/non 
folñ aurea -i argentea:fed eríam lígnea er fictílía.vt pre. 
cquí fm camem.IDí correctionem boim facíle befperann 
ad male fentíendñ be boibus fadles:ad male faciendum 
bífftríles. cótra íllud Smbro.beoíbus íudícar.glof.í.bene 
prefumírquífidem elfe ín oibus arbírrarur.príj.q.iííj.ín# 
ttocens.bí peraerfum íanírore? cordibus fuís prefecerñr: 
quí mala fratrñ tam fadlítergmíttunnntrarerbona vero 
víc vel raro, Qpíníoué malam be alíquo cóceptá vír aut 
raro beponunr.prra íd.pj.q.ttj.abfir.etmeííu6.ín.c.ín muí 
tíe.Conrra mufeas v d  pulíces ín gladío magno pugna* 
re voluntrfiiníles cuídá quí bñmufculam quádam quam 
Vtdebar fug caput alreríus volitante fecurí intenderet g 
entere eccerebrauír euin.íQDulrotíens bñ tales lígna pee 
catorñ íntendñtcedere: fugít fecurísmanum eoru: -t fer# 
rñ lapfum be manib’ protímu; ocrídír.&eutero.rír.glof. 
fimplídter lígna fuccídimusrquñ oelinquétíum vítía pía 
íntentíonerefecamus.fecurís manum fugít:quñ increpa 
ríoínafperítarem fefepertrabír.ferrñbemanubrío profí 
lítrquñ oe correctione fermo buríor edf. amícum ocddín 
qutperafperá correctionem eum magís ínobedíenré fa# 
dr.¿em .Cóinotío tua íbí moríaturrvbí orítun ne gmtr# 
ratur ecíre que mottem porrat.CccIlrixvuj.jflagellí pía* 
ga líuoré fadr.fcs ín mébrís corporísrplaga autan Ungue 
cómínmroflkídefl virtutes menrís.íTales ;elato:es pro 
medítína venenum portant et ¡ppinanr.30b.pp. T^anís 
eí’ ínvrero íllíus venerar ín fd  afpídñ íntrínfecus- Za* 
les fimíles funt ajídamfatuo:quírectíflÍme volens ínce 
dere fine ruina bomorñmon poterat per duitatem ínce* 
dere.íTalesfpñalíter muiros corruere fadunr.ín tempe* 
ftate <1 rarbíne funt víe eorñ. Ttaum.í.*£:oucrb.r. ¡Quafi 
tempeftas tranfiens non erít impius.Zales fíimlesfunr 
pugüíbus-quí incedentes permedíñ pflure/alíos ímpd# 
lunnalíos cóculcantralíos unpedíñta greflinmaledíCTÍo 
nem multitudinis poftfe relinquunt, toíduquacñqjcó# 
uerfatíone t9Íes conuerfarí funnpoft oeceflum vel recef# 
fum querelas vd  maledictiones relmquuñr.bí periculo* 
t t  ambulant ínter ventres pregnanrium-Quís em enar# 
ra ra  aborfus fanaorum propcfttoriun quos fadunrf et

tenerorum amtnalíum vel fpfrítualíumf 2Tales ín príntí* 
pebemoníorúdidunt bemonÍ3.etfatbana fatban eppel 
lítunfi ramen eppellítur/etnó potíus íntrodutírár. ’lLuc. 
p.-z CDarrb.rtj. 3 nrerdum ením querentesfe etpellere 
fpírírñ lupuríernon eppellunteum:fed latere cogunt ín# 
troduccntes cum eo alíos fpñs nequá emequíores. fpírí 
tum metí da crj/fim ulatíonís/íre et odtj.Bn de opportuni 
ratemuentaereñr víríarvt beftíe becauemíscum multí 
tudínenouorum vítíorum.et eft error nouíffimus ptíor 
priore.CDartB.ptj.er procurárar quandoq* bepoftríones 
fcabéríum relum índucreromrvel etíam more eos. CDul 
tum attendenda eflet ín correctionibus infirmitas corrí# 
gendorunvetpoteftascorreaíonísmeftragem mulrorñ 
operetur correaío:fed falutem paucorum.ar.l.oíft.vrcon 
ftiraeretur.T.cconfiderandu5.ppítj.q.í.nolí.ejfbedérí.cr. 
mí.larores.Crubefcenda eftmédídsfpírmtalíbus rimo# 
ratío medicorum tempo:alíum:quéadttiodutn folítíte ca 
uentne mediana eorum fint mortts occafio.ejrbe eta.et 
qua-adaures.berídenda eft eorum íuftítía/quíne amít* 
tantbefuovílem benaríumrparatífuutcenni? marchas 
etpendere.S’ímendum eftne$elñ aliquorum íuanís glo ’ 
ría condtetrvtcuídam actídínquí vtíuftus appareretrp-# 
prímn filíum pro leuí belíao bcco!lauír.mercaror ínfaníf 
fimus quí mortem filtj fui vanam laudem ficca íuftítíá có 
parauír.CTZelus ífte índífaeras procedere folerep tnep 
períétíabífdplíneínfdpfisretep’ígnorátía proprie ínfir* 
mítatís etalíenertt epamoreínanís gloríe, talíbusnóef# 
fet banda poteftas.3 pfi ad ínftar bemonunt ouocñqr ín# 
traeunt/íncettdíum poftfe bímírtur.Quí vera ?elum bíf 
creta babere cupíunntnedícos corporñ íimtcnf.tnorbos 
fpírítualesperfequentes:falurem vero egrorum queren 
tes.ar.qc bepe.-tre.cum infirmitas. §.fi.Üon írafeunrar 
medid corporum patíentíbusrímmo confolanrar eos et 
ad tollédum borraré medttíne/príue índeguftanr.Bn* 
d eb íd tau g ’.befaluatore.Calícemmquítpaflionís p u s 
bíbítmedícusmeíltumabborreretegroras.TIon puníñt 
bomínes babent ;elnm bífererom f  m meríta.bocem beo 
relínquunt.fuffídteís vrfatíant bonúnes penítere.pu* 
níunt vt emendant: vt quí peccauerunr bumílíenrar. non 
conterantur.rales offitíum tortorum bíabolo et angelís 
eíus relínquunt.íCDattB.pvíñ.be pe.bift.iitj.in p:ín.?i>.rra 
dídít.Bnde legítur ín legenda annqua bearí ífranrífctV 
qp quum quídam fraterredarguerer bearam jjrandfaim 
qp non corrigeret fratres/quí recedere videbantur a vía 
fimplítítatís etpaupertatís.lRefpondítfancras (francí* 
feus et aít. meum offtdum eft fpíríruale/vídelícer fug fra# 
trestquía bebeo anédare vítía et eís bñarí.vndefi víttjs 
fratrum bomínarí -t ea emédare non valeo predícatíone 
verbo et ecemplotnolo carnífep fieri ad percutiendum et 
flagellandum ficut poteftates buíus feculLBed pftdo^n 
bño/q? adbuc ínímídínuífibíles/fc? bemones q funr caf 
caldt bñí ad puníendñ íllos ín B feculo -t ín véraro: q tráf 
gredrátur mandara beírfumenr be ípfis víndíaam fadé* 
tesíposcorrígíab botbusbuí’ feculú-t ad improperium 
«verecundiam ípforñreuertenfad pfefñonem fuá -t vo 
catíoné fuam .Berntamé v f$  ín bíem morrís mee erem# 
ploetoperaríonenon ceflabo fratres bocere ambulare 
perviam quá míbí bñs oñdín-r ego oftédí eíst-típfosín# 
formauúvrfintínecaifabíles co:am bño-: ego cora ípfo 
be ípfistet be me non renearvlreríus reddere ratíoné-érc 
ce forma et verba ex boerrína fanae correaíonís fanaos 
plarorñ volentíñ fe -r aías fubdtrorñ faluarc.ad boeplítj. 
Dift.epbefjjs.-toptime.clvn.Otfl.cvln. -Tales boní corre* 
aoresfic iecant putrída.rrííñ.q.íú'.refecande.ep be fia. 
mo.ea que.j.refponfo;vr fana íllefa relínquár. fie berbas 
peftíferas euellunr.er be ma.etobe. folite.§.j. v t fatura* 
res non ledanr. fie jíjaníam errírpanr. rtíín. q.tñ. notan* 
dum.vttríríco lefionem non ínferant.s£DattB. q.p.q. íp. 
nolúe.cntj.q.üñx)uantus. Q uídam  haberes 5elum: non 
fdentíam.rp.q.j.§.fák bw ros abbatíáraj fuarum purga#
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líber .11.
ueranf ab arbozíbus fftictíférís.vt fere íbí nolla relinque 
rér.CTCt notandum q> quñ parcere -r puníre(vr cótrarío 
rñ}ín eadé fit bifciplina.fF.be ver.oblunrer íh'pulanté. §. 
facramenta.duínefdt parcere nefeít puniré, Crnoran# 
dum etmm/qp ficut ;elus índíferetus repzebenfibílís elh 
íta remífíio eft rep:ebenfibílís.S3em. Uó írafd vbí írafeé 
dñ  eftznotle emédaré peccatu? eft/plusvero írafd cp ira» 
feédum eft; peccatñ peccaro addere efíJlRemífTío ípa eft 
vtfomnolentía ín reao:enauí8.TS:ouer.¡erítí. Cris ficut 
bozmíens ín medio marts. et quafi fopírus gubernato; 
amífió clauo.Bnde bomínus ait ̂ Setro ín perfona p:ela 
ro;um.Símon bo:iníe.£Dar.ríítj.3fido:us pzelatum ne 
glígenté bozmíentí afíimUarrbecutus maníbus cadít ba# 
cnluspaftozalís.etpíaozespíngunt ípfum accumbenté 
ín cathedra fuper cubírñ fomno grauarum:<r cadente be 
tnanneíus baculuinpaftozalem.bequo baculo be confe» 
cra.bíft.f.nullu3 epífcopus.'r.rlv.bíftín.bífdplína.et víde 
qd no.eébe facra vnc.c.vníco. §.fi.ín fian glof. martíalís. 
ínfi.etínglof.feq.queíndpír.quía baculus. (TJJrem re# 
míflío pígmíeagrícole aílunílatur. *p>zeuert>. mít?. *£>er 
agrñ bomíníspígrí rranfiuúer per víneam vírí rtultú-r ec 
ce rormn repleuerát v;tíce.et operuerát fuperficié eí’  fpí# 
ne.farít eje befta. mo.neinagro.inde.in p:ín.lRemíluo 
eftvelutbefectue latratus ín cane gregem feruanre.Cfa. 
Ivf-Canes mutí nóvalétes latrare.quod ecponít ¿Szego. 
ín pafto;alí/Depafto:ibusp:elarí8neglígenríbu8 pzeáíf 
care er co:rígere.dítj.bíftín.fit recto:.3tem ficut beféaus 
gladt'í ín culíode.Cfa.lvt'í.Super muros bíerufalem con# 
Rítuí cuftodes:fednon cbarraFum.cví.q.}.ín canonibus. 
■jSzelarís em pzopzíe b trírnr/dadt) andpttes ín tnaníb’ 
eomm.ps.crlíE.'r.tj.íQDacba.tv.acrípe gtadíum fanañ/ 
fdlícet cozreaíonein et p:edícaríonem pungentes, eé be 
p;íuifeco:e.Lbíft.fiquÍ8.ínfi.íbí.queeftíftaíuílttíeínímú 
ca bonitas/palpare crímtnofos:'; vulnera eo?vfq?ín bíé 
íudínlíucurara'feruata.lDeb.iííj. B íuus eftfermo oeí -te. 
penetrabílío: omní gladío antípítúmunus a beo/ín quo 
beqdesaduerfarios populímeíád eft mala opera et vo# 
Iñtares.^téoefecrus buedne ¿n fpecularo:e.^ecB.t¡c]C!Íí. 
S í  fpecu lato; v id erít g' adíum veníenté/et no n ínfon ue# 
rítbuccína: etpplíis nóatftodíerítfervenerítcg gladíus 
>: rulerít oe tjs anima: ílte quíde? ín iniquitate fua captus 
eftifanguíne? autem eíus oemanu fpeculatozis requírá. 
eé be ofF.o;írrefragabílí.vbí be boc.-t bereg.cvlt.in p;ín. 
Vbí be bocSpeculato: autem pzeiarus eft.riítj.oíft.fit re# 
cto;.CLSuntquíreiníffione5míferíco;díáreputant:quu 
tamen potíus fitaudelíta8.dí.bí.fepcmtj.q.uñ.eftímu# 
fta.CDíferícozdíter agítur cum pbzeneríco quñ ligatur.-r 
cum lethargico quñ ecdratur.míj.q.íítj.qutd fatíer eede# 
fie.'t.c.níiníutn.Cra^eo quí ín ígneeíhquñper capillos 
índe rrabífift alíter índe errratpi nó pór.S»e oze lupí ínfer 
nalís violenter etrrabédífunrboíes. 3mos.it). © uotno 
dofieruat be o;e leonís ouo cmratautertremumaurícu» 
le:fic eruentur filq.3ob.p:íp.£onterebain molas íníquú 
et be oentíbus íllíus eripiebam p:edatn.CDole bíabolí 
funt víría er peccata. Cadem etíam bentes'pofiunt oíd. 
fírccfi-pci.^entes leonís bentes íllíus <rc.|rem eptrabédí 
funtoeaquisoelítíarumerínuítí ante#  íbífubmergan# 
tur.ar.rrítj.q.íít).bífplícer,<ft be bac materia farís fupza. 
CD& notandum cp t) quífadñtcozrecríonem non oebent 
befe confidere; fed beoeo.etozaríoníbebétínftare; quñ 
folíus beí fit bomínem cozrígere.Scdefiaíles.vt). Confi» 
fidera opera beí:q> nemo pótcozrígere qué ílle befpere# 
rír.confidera.í.bífceme ínter opera Oeúfibí boc fpera efie 
poffibíleg non altj/fc? bomíné cozngerccozrígere em eft 
coz bqmínís bírígere et regere.rlvtj.bi. §.neceíle.ín fLps.

Jlntíran v^írigeínconfpecruruovíammeam. CL|T

£»1 f¡¥©£quif Oe tjs que ím
tq  aío bí |S w g ^ |o ta re  pofiimt ad libenter redpíendum vel co;
fdplíná. t^ ^ g re c r io n e m v e lb ífd p lín a j.d ’Píúnomulrípleic

admonitio faffe rcríptnre. ps. tj. Sppzebendíte bíftípli# 
nam « .  *£zouerl5.ít).!0ífcíplínam boiftíñí filí mine abm 
cías.*? eíufdetn.íítj.íTene bífeiplínam et ne bímíttas eam. 
iDeB.ritj.Tlolí neglígere bíftíplínam.Jjtem.ín bífdplína 
perfeuerare.ps.ctvítj.35onítatem etbífríplínam <rc.ijté. 
et bíftíplína tua ípfa me bocebír. CTSecundo vtílíras et 
cozrectíone vel bífdplína pueníens.T^zouer.ttít. B írga 
atcpcozrectío rríbuítfapíentíá.et eíufdem.rtj.£Quí Bííí^ít 
bífdplínam:bílígítfapientíá.quíauréodít íncreparíóes; 
ínfipíens eft. bíftíplína vel cozrectío placet faptentíbus 
et ín eís pzofitítiínfipíentíbus vero bífplícet nec pzofitít 
ín ets.Cccfi.r.Bírp:udens erbíftíplínatusnon murmu# 
rabítcozrectus(arsco;reptusOTbzoueric.arguefapíé# 
tem et bílíget re.et eíufdein.tv. tlo n  amar peftí leus eum 
quí fe cozrípít.eíufdem.íc © u í argüir ín ípfum generat 
maculam fibíídem íbídem.Chií erudít berífozem/ípfe fi» 
bííníuríamfatír.et.T.Tlolíarguereberífozem:neoderítte. 
Cccfs.í/£eruerfibíff;dte cozrígunrur. TSeruerfus eft quí 
et ín intellectu et ín affectu a bonitate anerfus eft. ícele# 
fiafttcí.tt]rí). idó peccaw: vítabít cozrecríonem.T^zouer. 
tvíf-Tidus pzoftdt cozrectío apud faoíentem:$ centum 
plage apua ftulmm.aufdetn.]cpvt).©í contuderis ftulrñ 
ín píla/quafi ptífanas feríente beiuper pifo: non aufere# 
tur ftultítía eíus.<Eífortío malum pzouentés epeoqjbí# 
fdplína vel co;recrío abtjtítur.vírga ením cozrecríoms ítt 
colubzum vertitur, quí ením b»c non comgírur: ínfittu# 
ro a ferpentíbus ínfemaltbus’punícrur. <6co5. íiq. TS;o# 
íetít moyfes vírgam que verfa eftín colubzum. TStouer. 
pv.í2ut increpationes odítrmozíetur.eteíufdem.tpcBí 
roquícozrípíenremfebura ceruíce cottténít: repentinus 
fuperuenietmteritus.ifccfi.dlt. áSuí odír cozrecríonem: 
mtnuerur vira, vira ínquá tríplítí. nature/gratíe/t glozíe.
IDomo quí eftfinebífcíplínazrerrenís adberetibe eremís 
non curar.3ob.cvq.Coz eozum longe fctíftía bífdplína; 
pzoptereanonetaltabírur.^Slofquí perbíftíptínammí# 
níme cuftodíre vita; ftudennfemper perbefideríaín raí 
nís íacenr.íSuí fine bífctplínaeft ín periculo eft. *Jb;ouer. 
p?.íSuíabñtítbífrípltnam:befpítítammáfuam.ficutcar 
nembefpídcquí eam non vultfalecondtreneputrefcar. 
quí conténít bífdplínam per confequens abtfrít omne bo 
num. ©ap.tt). Sapientiam et bífdplínam quí abñdr ín# 
felíjt eft.ragíunteníin eñotnnía bona. talís btabob mut# 
tumafiímílatur quí ínco:rígíbílís eft. CccR.tt). íSu í odít 
cozrecríonem veftígíum eft peccatozís.bíabolus pecca# 
tozbítítur antonomaftíce; cuí multum aflímílarur. d u í  
odít cozrecríonem vt veftígíum fimíles fimílíseft pedítn 
pinguedine terre <rc.£5eneP.qevíf.pínguedo terre gratía 
compuncríonísittiDÍnguaturterra quum ín ea fimos ía# 
títur/r coz peccarozís quum ín cozrectíonecompungftur. 
2dtce.tít).bírít culto; vínee/be ficu quam v olebat bomín’ 
ecddereifodíam drea íUant g míttá ftercozadncrepando 
et etpzobzádo eí peccata fua.Sed quídá funt térra male# 
díaa:qzvndebeberétímpínguarí:índecóríngíreos mífe 
rabílíreríndurarí.quod no.CccR.qcñ.6>eftercozeboñ la# 
pídabífpíger.qóeft/qñ be increpatione platí índurefrít 
peccato:, vbí bídt 36em .duíd  fedemus tibí o pígennó# 
nebon’ fimusfpargífínagro tuoívñergo lapides! tu  
ínímícus bomoboefeds/quí fimum tibí cóuerrísíttlapí# 
des.CICr noraiídñ q» laudabilius eft cozreaíonem libé 
teracdpere:^ audaaer faceré.3ug.ad bíero. 0 .m  fán# 
críus fit a renendo írínere ín nullo qp ín alíquo bedínarer 
multo tñ eft mirabilius et laudabilius libenter aedpere 
cozrígenrc cp audaaer cozrígere beuíanré. CLT^artes bí# i&ííópu 
fdplínemulte funr.Cft bífdplína ad oés pernnenafa bí ne E 't*  
fdplína ,pp:t) cozpozís. bequa Cfa.lííij. bífdplína pads 
noftre fug eñ.Cr eft bífdplína perrínés ad cos/qví pfnnr 
ceterís boíbu8.f>zima mulríplecvríeíuníum/afperítas 
veftímetití/burína ieat'/peregrínarío/víciliay bífdplína 
verbozum.Secunda vero oupleteílquedá fpñalís/qun 
fe? bdtnquentes feríunntrgladto fp«alí;que fpecíalitar
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HHrtíCUlU&LXKII. jfO.CCXXXIX.
pertinet ad preía tos ecdefie.tvf.q.tj.vífis.!©uedam vero eorñ ígnomíhíaret quefentnomen tuñ b ñ eE u g '.© u k  
mareríalís/quñ fo Delinqueres feríunf gladío materiali quid facít mater ecdefia vera et legírímareríam fi afpera

.  _ _______ .*2*'...........   _ _ •   -r _   vrtAAi—Vi e**r\r>Í4q  mapímegtíner ad pncípes terrenos.rcitj.q.v.ret.-r.c. re 
gum .í quafiper rotam íllam queftíonem.

<T2rrículus.lqríf. 3

ffccóíca 
ríóísfen 
retía an

íquttur oídere be
errorib’ círca Díftíplíná.etp:ítno De erróte 

y dloaquí Dícñt nullum efle eccómunícádñ. 
Sedo &eerro:eíUo;5quí Dícñt maleficos

a m a rü c p  fe n r ía tu r :  n o n  m a lu m  p ro  m a lo  re d d í t tf s  e rpel#  
le n d o  m a lú  í n íq r a t í s /b o n ñ  D ífd p lín e  a p p o n í t ; n o n o d i o  
n o c e n d ú fe d  D ilec tio n e  f a n a n d í .a d  b o e f a r í t .  jc fíij.q .u ti.§ . 
p r e c e p ta ^ .q .v .p r o d e f t .  3 íe m  2 u g . £ D e l í u s  b o lo r c a p t  
r í s  D o le t D um  c u r a r u n  cp D um  p a r t í t u r  e t  n o n  f e n t í tu r  e t  
n o n  f a n a ñ a d  í l lu d  n o .  ¿ c e f í . peí. íb u m  m a le d ic i t  i m p ío s  
D ia b o lu m  « . i b k é d u m  e f t  <j> v e r b ñ  ín te l l íg e n d ú  e f l  quá#  
to m  a d  í l l o s  q u í  a d  fu i  e p e u fa tío n é  m a le d ic u n t  D ia b o lo /

culauttlatenter.fi>en.un.Depe.Diit.i.ierpes.RL«un;'u^ /f/- . ,  
go facerdotes quí eccómumcatíoms fenténtía ferédo bo tatem autem etcómunícádí-r maledícendí b; eccrefia ep 
inínesepcómunícáteríudícár.3íréadlRom.t).3Jnepcura# Díuerfis loasferíprurefacre.£Dat.cvítj.Síecclefiam no j?
bílísesobomoomntBquííudícas.ínquo ením íudícas audíerínfittíbí ficut etbnícus et publicanus. q.q.í.fi pecí 
alíum:teípfum códénas.3tclRom.ptpi3enedídte c  no# cauerír.er Deiudic-noutr.-: ÍD ar.rtí.et fDpar.t|. íCDale# 
lítenialedícere.lppíít}.q.íti.§.íllídta. *ip>eccant ergo facera dípít Dñs ficulnee fructu non ferentú-r 3er, víq. bítít Tbe# cieña, 
dotes quí bomíníb’ maleaíainr.f.ad ¿o?.vf. Tlecfe male trus fñnoní mago:Tbecunía tua fit recum ín perditionem 
dícúneq; rapaces regnñ Deí pofT¿debñt.p:e.§.íllícita.g té f.q.f.reperiutur.-r.c.qui fluder. X Q ft qp fanctí poffint ma# 
tf.TSer.itf.Tlon reddenteamalum p:o malo.ad quod mo ledícere et caufa/babetur.pinítí.q.ítf.§.fed quí pro.c.c.faa

maledicit ípfe anímá fuam.Sí ergo Diabolus maledícen ppíítf.q.f.qis quí.pf.q4tf.epeómunícatos.í.ad Co2.v .S íqs

Dudet. l ‘u s V‘-’|n¡nesnoniunrmaieaicenat.lL¿ia prtmuoicen? eoae. iteiuiisg7inooiu*5rcrrnuuuív>iijini!mimiiii.v.ii* 
v  *  d ñ eñ/cpeft íudícíüiuftum cíudíaumíníufhtm.5udícíñ pítíeppurgatevemsfermentñ.3rem.3uferrema!umep

íníuftum pzolpíbítñ elí.tudítíum vero iuftum nó efl probí

ca rece  manífeflís pceflum efl nobís íudícaremon Deoc 
culrís.tpptf.bíft.embefcát.vbíbeboc.ppptf.q.v.cbúftíana. 
f.ad íCor.íítj.Tlolíre anre tempus íudícare.tf.q.).mulrí. ín 
pún /rad  fi.ibi.Tlo em cótraríum eflbuíc loco íllud qd bí#

v o b í f ip f i s .e tu f d é v l f .S íq u í s  n ó a m a t  b ñ m  n o f t rñ  íe fu m  
c b ú f lñ  f ir  a n a t b e m a .3  te m  ¿ B a la .v l t .  S í q u í s  v o b í s  e u á  
g e l í j a u e r í t  p r e te r  id  q u o d  a c c e p íf l ís  a n a tb e m a  e f l ^ t e m  
f .a d  í r ím o t& .f .^ c  q u íb ’ e f t b ?  m e n e u s  e t  a íe p a n d e r  q u o s  
r r a d íd í  f a tb a n c v tD í f c á tn ó  b la f p b e m a re .f ic u to u ís  m o :  
b íd a  a  g r e g e  f e p a ra f rn e  g r e t  ep e a  ín fiá a f.p lv .& íll. f e d  w  
lu d .p p n t j .q .u j .c o :r íp íá tu r .e p b e f ta .m o .e a  q u e .f .re fp ó fo .

círapfusTRom.ríuj.E’u q es  quüudícas alíenum feruñí í£tficutmemb:ñ ínfirmñetcorruptñ abfcmdíf/tie cetera 
fuo Dño fíat aut cadír.Tloluír em bomínem abbomíue íu mébra per íllud co:r5pantur.ttíq.q.ítf.refecáde¡.<r.c cor# 
dtcare eparbírrtoífufpítíonís: vel etíam eptrao Jdínarío rípíantur.c ficut bumo:es malí a co:po:e educuntur: ne 
et fufpecto íudítíorfed potíus cp lege Deí fm  o:dínem ea  infirmitate co:po:í inducant: fie botes peflílentes a  cor# 
defie. /D2apñ poreftatébabuerñr iudícandí/oftédírur po:e eedefie per etcomuníca tíoné feparandí funtme cere 
ín boeqd bkíf petro/2 Paf.pvf.ÉSuodcñ<5 lígauerís fug» ros corrumpant: vt De boc.pf.q.ítf .quafi per totñ.-t. ptíítf. 
terrá'ic.tpíítf.q.í.quodcñtj.^temeíufdé.pvítj.íQuecñcp q.f.quafiperrotum.'iepDefen.epcóí.perrotñ.Sug.fflDa 
allígauerírís fuper terramterunr lígata i  ín celís. De pe. lí d?:íflíaní fie funt ín co:po:e ebúflí mjftícozquod efl ea  
Díft.í.quépemter.3oS.pp.(Éhio:ñ remíferítís peccata: re  ̂ defia.ppítj.q.v.Delíguríbu8.quomodo humores malí quí 
mírrunf eís.-t quorñ retínuerítísrretéta funr.f^d C02.V. quádo euomñtuntuncreleuatur corpus. De cófe. Dífl.íúf.
oílédít apfs fe íudícafle coúntbum fornícarorcígo ínqt 
abfens corporetpfens autem fpñu'am íudícauí eutn q fie 
oparus efl ín note bñí noftrí íefu cbúflúcógregatís vobís 
1  meo fpñ cñ vírrute Dñí íefurtradere bmóí fa'tbane ín ín# 
rerírñ camís: vt fpñs falu’ fitín Díe Dñí nrí íefu ebúflí. De 
boc.tj.q.f.bemaiúfefta.rf.q.ítf.audí.er bebo, -rcótu. veri# 
rads.^tem  eíufdej.f.£o2. vf. Hn nefdtís q: fanctí De boc 
mñdo íudícabuntiíftfi ítt vobís íudícabímr múdus: ín# 
dtgníeíltsquíDemínímís íudícetís¿Tlefdtísqmange#

ell vníras: fie etmalíquádo epeunt tune ecdefia releuaf. 
erDídnep meepíerunthumores íflírfed non erantec me. 
ar.ad boc Depe.Dífl.íítf.fi ec bono. CE23

Cquífur be erróte ti* ..
lorum/quí Dícñt maléficos non efle puníédos

— ------- qena corporali mapíme morte. quí error víde?
poffe ínnírí b is teflítnoníjs facre fcrípture.iSeñ.ír.!©uí# I”,? . 
cñi^ effuderit fanguíné bumanñ:funderurfangins íllí’. E""®{

los íudícabímu sf ep quí fi.fint le.perveiicrabílem.§.funt 2>re €ro.pc.non ocddes.pcítj.q.v.fi non lícet.quod verbñ 
aute.infi.3d alíud Dícendñeíl/cp ecdefia non reddít ma aAtmiít hAmnma/nviMR » Ham íw ía« i iü/uha denou 
lum p  malomec malum optar quñ alíquem epcómunícat 
ípcomunícarío em medídnalís efb nó mortalis, ppíítf.q. 
íq.norandum.tj.q.í.multí. ep Dcfen.ec.cum medídnalís. 
lí.ví.Hecepc5tnunícarío dlmalarníftmalítía pene, ep De 
feti.ee.facro.ibwantaj infligere penam ínfonrú ficut me# 
diana amara 6r quñ vere bona fin eo cpftrmorbí ecpulfi 
ua ec fui natura: lícet alíud frequérer córíngar ep vítío eá 
cótemnentís.cí.q. ít'j.§. premíflts. <£t lícet epcómunícatís 
mala epcómuntcatío vtdeafCvr Dícmin efl)bona tñ efhq: 
íultíría efl.Tlon em íuder crudelis efl íuítídam faciendo: 
ímmo crudelis eflet eam non fadendo.ctítj.q.íuf.ne amíf 
fiq.'c.ceflíníuíla.Helfurempatíbulo fufpendendo: etfi 
íllí cuí ínfm ur pena crudelis appareat.pcfq.q.v.non efl 
crudelís^pcómunícatío eflad boo vt boies cóuertárur 
etfaUúfiant.cf.q.íí).audun pútñps. ta iq . 3m ple fatíes

adfumít bomínus/ IDDmh.v.Tlon ocddcs.lRoma.ptf, 
IDebre.c. g>eutero.cppfj. CDea efl vino «te í^ecbíe. pvít'í, 
et.pctítj. Tlolo mortem peccatoris -cc ? ta n  ÉJ)att&. 
v.Cgo Díco,vobÍ8 non refiftere malo. 3 u eodem. 0 M  
írafdturfratrí fuorreus erít íudído.fi ergo non lícet írafd 
fratrí:ergo non lícet eum ocadere-^ tem ín eodem. &ílí# 
gíreínímtcosveflros.et eíufdem.pítf.De;ríantjsfuperfe# 
mínatís.Dícunt feruí. S i s  imus et colligimus earet aít 
paterfamílías: nom’neforte colligentes ;Í5anía /  eradt# 
cetís fimul ettrítícum.finíte vrracf crefcere vfqgad mef# 
fem.tf.q.ítf.nolíte.tf.q.í.mulrú 3tem luce.vf.Tlolíre códé# 
nareet non códénabímínLlRom.pü.Tl5 vos befendéres 
cbaríflimírfj Date locñ íre.fcríptñ eft em Tbrouer.ee. quau 
tñ ad fentéríá.cptf.q.f.§.f.míbí víndíaá.j.^oá.ítf.ígfis quí 
odítffatremlfuñ bomídda eft. ftfc ítís  qm oís homicida 
non babet vitara etemam te fe manentem. Éparr&.ppv j.
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Itber.iL
© m nis quí accegír gladíustgladío períbír.jité 3oá.vítj. 
feímífir t>ñs ín pacemuüerem ín adulterio 0ep:ebenfa5- 
íítj.q.vtj.quí ftne.er.c poftu!ams.*p>:edícte autbotírares 
*  alíe p:o ida parre ponunmr.¡cp^q.f.§.j.<t.q.íít}.§.e¡cbís 
ómnibus coUígíror,t.q.v.§.ñ^q.vítj.$.f.<E2d púmú oí 
cédú.g> íllud á5eñ.ír.É2 uícú<5 emtderít -re er illa íQDaf. 
pm?í.®mnÍ8 quí acceperit gladium tc p c tíu s  oftendunr 
(fioílígenterínlpítían£)alíqué# neinínein Oebere occí 
dí.fi2uú ením fentétía Oomíuí indubitanter fit íufta:quí? 
cúq? fanguíuem bumanuin íníufte fúderín íuftum eft v t 
gladío pereat, ergo ín  alíquocafu fanguís buman»íufte 
effimdítunet bomo íufte gladío perír.<E¿t ficut quu pa 
terfattjílíasptobíbet nequís actípíat Oevíno alícuíus oo 
iíj fuúuon eft intentio fuá /v t non actípíat ílle caí ípfe b?c 
íuflerícfedne boc alíquís fuá autboútaté acopian q;ín 
generali fermoneperfona loques íntellígíturecapí.ft.lo 
catí.quí ínfulam.§.fLGOe folu.íuquífitío.C.Oe cóftí.pjíu. 
aurcfedira.ff.Oe códí.tOemonft.quíberedí.§.plauríus. 
e t  Oe íureíurá.perítío.Síc quú Oomínus Oíjtír/Tlon occí? 
das/ non ftiít íntério fua/vt non ocdderet quís ín cafib» 
íllís ín quíbus ípfe bocpermíffr. vel p;ecepír.fed ne alíqs 
occiderer alíqueaurbo;írarep:op;ía.)qcúj.q.v.§. bine ap? 
paret.t.cfi non lícer.lelnde poft íllud verbum/Tlon occí? 
des.Oomínus ín eodem líb.ín multís cafibus ptecepít oc 
cídú^íde etíam ¿co.rjtpí.vndeín ^eurero.ctjctj. ¿ p e  a 
eft vltío. 3 llu d  auté ¿íec& .Ttolo motrem peccatoris te . 
Oemoueetemapórejponí.új.q.íítj.bíftBÍ'Ŵ Í'ft̂ Msno 
uímus.ibe motte etíam rempotalíverutn eft/<j> Oeus non 
mottein peccaro;ís.quádoc¿ qué pteuíder cotrigendum 
eífe et míferícojdíter ípm ejcpectat ad mífericotdíá. S a p .  
p^.lRom.tj.et.íjc.£í)o:6vero íllíus peceatotís/q fibí nocer 
peccatum peccato addendo:er alíos fubuertendo et co;? 
rúpendo:oe cuíus cotrectíone fpes non babetnn índubí 
tanter fibí et eedefie Oeí vtílís eft.ar. bonum.jcjcítf.q.ítj. fi? 
quís fotrítudínem.<L3d íllud ¿ P a r.v . ¿ g o  oíco vobís 
non refiftere m alo .¿t íllud lRom.pj.Tlon vo s oefenden 
te s  cbarííTnní.Oícend ú eft g> loco et tépote Oebet alíqs/'et 
pót non refiftere malotet nó oefendere fetvt fiebat ín ec? 
defia ptímítíuatquando per miracula et pafliones eede? 
fia nouella plantanda eran loco et tge pót bomo refifte? 
re malo et feOefenderemífi ením ecclefia ab ínfidelíb’  Oe/ 
fenderer fetpoflet ab eís octídítt fieperíret bono; t  cult» 
oíuínus.2iuc.i:p).aít oñ s.íSuí non babet gladíum: ven? 
d at tunicam fuam et emat glad íu .St íllí Oirerunt eí.¿c? 
ce ouo g la d q b M u íb u s oñs.farís eft. fi non babet eccle? 
fia nífi gladíúfpúaleimOícendum fuír.nímíseft.t nó fuít 
Oícenduimfatís eft.£>e bocplene Oíp ín prima parte íftí» 
operís.ín ar.pLín fi.fi'. feríbítur etíam. t  ín ífta.tj.parte.§. 
fiante queratur, jv.alúidqóopponíf.ínar.lvítj.< 1 3 tem 
paulus reftítítinalo fecum oucens tnílíres.Bcf.reítj.rrííf. 
q.íq.mapmíanus.'t.q.v.Oeocddédís. C S d íU u d  2íu.vf. 
nolítecódemnare'tc.ptobibeturcódemnatíoínoidínata 
et vbi íncerta eft culpa eí»q condénatur.p.q.ítj.graue. tj. 
q.f.tnultí.t.c.Deus.<ESd íUud.j.^oá.íq.f^mnís bomttí 
da quí octídícnon babet v ír l tcoícendú eftg> non repu 
taturbomíddaquípteceptooeí bomíné ocddínfed quí 
odio vel oeftderío vindicandi fe bomíné octídít.]cjátj.q.v. 
cuín mínífter.c.iníles.coffícía víndícre.t.c.cú bó ab borní 
ne.Sug.in queftíoníbns leuíríáÉSuú bomo íufte ocddí 
tur le¡c eum ocddínnó bó.jtpí).q.v.cum bomo.íj. ¿ t  q pee 
cannon peccat legís autboútare.qáíj.q.íúj.4 peccat. 2"úc 
ergo bomíddíú ímpurandú eft; quádo eje cotde et volun 
tare pptía mala p to c e d ítíc  cotdeením ptocedunt cogí 
tatíóes male bomíddía te . Í®att&.|cv.p?.q.ví.cí.<r3d 
íllud ¿Dar.]cítj.Sínítevn-acpaefcerevf$.admefTem:ne 
fotrecolligentes jísanía tcoícenduj eft #  oñs non oícít 
boc nífi vr parceretur tríríco.ergo noluít paró síjantjs ín 
trírid oetrímétxun.ergo quando pót eís para fine tritio 
Oerríméto voU tíreísparávbí ergo aefatntjísanía t  fuf 
focRiutrítíoimjnoluítjíjanqs paró, et boc etíam obfer?

uant beretítí ín agrís ptcptqs. vbi enúnv ídent jíjanfam- 
vel alias berbas nonastquas pofíunt eradícatefinetrí? 
títíOamno crefcereín agris fuís: et credtmrnífifiierínt 
eradícatetrítícumfuffocarúOílígenrerfatíunteas eradí 
cárter oe fta.mo.nein agro.ín clemeñ.J¡n agro vero oo? 
míróídeftínecdefía/perrínacíter comedunt eradicatio? 
nem ín confimílí cafn nullo modo Oebere fiertTlec mírú 
quum ípfi újaníe fint.et fentétíam mentís tímeanr. e f be 
bere. fuper eo .Síq uís vero Oicat q> t? quí funt & m í x  pof 
funt fierí trítícum.boc verum efhfed boc incertum eft an 
futurí finr trítícum: fedeertum eftg> tríricumfuffocanr: 
quía fimplíces fubuertunt.et raro vídemusberetícotum 
verá conuerfionem: fed frequéter bonou fubuerfioné. e f  
be bere. v t  offitíum.§.f.lí.vj.3deo bonum cóuerfionís ra 
rum/et valde íncertum/er valde Oíffitíle. vnde non Oebet 
pteponí bamno magnoetfrequenteraccídentí,ff.Oe legú 
nam ad ea ne Onm vana fpe parfis partíturírreparabí? 
lis  multitudo per eos perdaror.iriocením raleeffer/acfi 
pautís lupís ín medio gregís ejáftentíbus er gregem la? 
cerátíbus parceretnnquía fotre illas oues aut agnos fa? 
der Oeus.t paucos leptofos oíraítteremus populí cotrú 
pestes eum:quía fotfitan íllos beus fanabít. fatílíus ra? 
bies lupina feuít ín gregem:# manfuetudínem tranfeat 
ín ouínam.ef Oe elecne p:o Oefeou. € t  contagium lepte 
fatílíus a leptofis Oeríuaturad fanos: #  a fanís fanítas 
ad leptofos.¿tíura adeaqueffequétíus accidunt: ada? 
ptantur.fF.oe tegí.namad ea. d '£ iu o d  autem Oíctuj eft 
Oe beretítís quí funt jí;anía non tolerandís:fed pteodé? 
d ís.ef Oe bere.fuper eo.lí.vj.et fi fuerint íncotrigibíles fe? 
cundo cotpotalíterpuníendosu'ntellígendumeftOemaf 
nífeftís.Oe quíbus.j^ítj.q.ííq.quando.ef Oebere. ercómu 
nícam us.j.t.tj.Secus oeoccultís:quínon poflúnt fepa? 
rarí a  trítíco:vel a grege. et fie íntellígítur illa parabola 
be ;í;anía rolerandavfip ad meflém ac crefcenda.be quí? 
bu8.rritj.q.ííti.quantus.er.c.quídain cum bonomm.T. j t  . 
q.ú).audí. < L á ¿  autem lítítus fit ín multís cafibus borní flJownt 
nem octídere:manífefte poteft oftendí teftímontj's facre ocodoe 
fcrípture.]2uce.|cí!c. 3ním ícos meos tilos quí nolueruntlicef' 
me regnare fug fe adducite ante me er interficite. íCOar. 
ptííiáDífliserertítíbusperdídttbottúcídasílles.áSteg, 
ín bomíKSngelotum agmína funt etertítus regís nolm  
míflis ergo ejrercíríbus e]Etín¡tífle homicidas oícímnquía 
ín bomíníb’ omne íudícíumperangelos ejercer, bomítí? 
d a s  ergo perdínquía perfequenres ínterímít.cíuíratieo 
rú ígní fuccendít :quía íllotú non folum aníme: fed caro 
quocfcín qua babítauerunteremegebenneflámacrucíá 
tur.'mom.tíÚ-Oeíllo quí babet póteftatem/beí mínífter 
eft/víndet ín íram eí quí malum fatír. 2duce.rvúj. S í  ma? 
ñus tuavel pes ruus fcandalíjat te:abfcínde eum etptoq 
ce ab s te. 3  dem £X)anb.pífj. ¿ rg o  ecclefia abfeíndere 
bebet membtum: quod cotrumpít cetera membta.íTul? 
líu s.S ícu t quedam amputantur fi languent: et rá# fpí? 
ritu carere ceperínr.noceantcg relíquís parribus cotpo? 
rís:ficíftaín figura bomínís fitlfiras et immanitas belue 
a  cómuní bumanítate fegregandaeft. 3aco.fi. Sb:aam  
pater nofter nonne ej:operibus íuftíficatus eft offerens 
filíum fuper altaref ¿ rg o  abtaam placuítOeo:quía ad 
pteceptum eíus voluit occidere filíum fuum. rjcítj'.q.v. 6 
non lícet.et Sbtaam  non folum te. quí ptecepro oomíní 
occídít bomínem non peccar.^tem.f.ad Sñinotb.tj'.íbí 
p:edpíturo»ríp:o regíbus:quí babent gladíum mate? 
rialem ad íuftítíam feoendam. qtítj'.q. v. regum. iRoma. 
ptj. tlon  eft poteftas nífi a beo.erpaulopoft.S>eímínífter 
tibí eft ín bonum.fi ením malum fecerísríme.non emm fi 
necanfa ptínceps gladíum potrat. cpírj.q.f.quld atipa? 
tur.-r.q.v.folum. 21uce.ít¡. apptobatur m iluia.t.rriq.q.T. 
quid culpatur, er. c. inilírar& 3 tem petnts octídit ana?
níam et fapb?tam.Scf.v.)3an.q.vítj.legí.txocddtr. S i?
quís oicat occídít fed non gladío:fed íde eft língua oc? 
0dCTe,bepmbift.f.penculofe,l,oi.6qm6 víduaro,et oe
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bom íáfiait bígnutn-ClRatíoiubus eríam pót oftcdí 
líceatín cafu bomíné ocddere. f>:ímo ficaur guulifunt 
erudiendi et co;rípíendí.falrem leuíbus flagellís:aut nó 
finomergobímíttendí funr oibus víttjs.etinínus curan 
dum eft be eís/cp be equis g afinís. fi ergo paruulí cozrí#

prticalus.LHKii. fo.ccxü

co
ftat qp b:uta be puteis et cíftemís earabuntunfiin illa ce 
cíderínt fim íllud 2iuc.jdiq.Cui’ veftru afinus aut bos ge. 
multo potáis boies ertrabédí fu nt etíam ínuítí a perícu» 
lis cozpozalíb’.fific vero dccurrínirino;tí co:pc;alí: qua# 
to magís occurrendum efl mozrífpúalíífic argumentad 
Bug.qdíq.q.íuj.bífplícet. |rem fifuriofi funrínduden# 
di vel lígandí ne fibí vel altjs cozpozalírer noceant; muí# 
tofoznus mente ínfanícobíbendífunt/nefefpírítnalíter 
ocddanr.fic eríam argum¿trafBug.nriq.q.íkj.mmíurn. 
©íverobomínespzo leuíbus culpís leuírer funt puníen 
di.fi culpa augeaf-.augerí Oebet g pena.er vt lír.nó pteft. 
quomáfrequemer.ergoquü culpa sugerí poflit vfcp ad

q.íj.cap. cum beuorífIímam.Síquís vero bítír bererícos 
ocddendos a beomen ab eedefiazergo eedefia etponen# 
da eftetfinebefenfione bímítrenda. quod eft contra illa 
crríú’.q.v.pzínapes.g.cregum.g.c. be líguríbus.cqualí. 
crelegentes. ^temooinínusberetícosvulroccídíginá 
dar.^eutero.jritf.Sí audíerís ín vna be duitatibus quas 
bomínus beus babíttíbúínhabitare íllícbícétes.Camus 
et feruíamus btjs alíenís/quos non noftnínrerfiríens nc 
cabís omnes quí funt ín cíuítare ge rrítj.q.v. fi audíerís»

inífiníufteocddarur. ^téautmozscozpozis eftpena oi 
culpa maío:;aut nó.fi ficeroo be’ maleínflídteá p  come 
(h'cnepomí verítU5eñ.ín.Sí nomergo alíqua culpa pu 
níenda eft mozte cozpozalí. 3 teirt & bomíddíum wnuftu 
eftpuníenduimaur erít puniendum mozte cozpozalí: aut 
pena minozi.fi mozte: ergo lícet alíquein ocddere, fi pena 
tnínozúaut ín infinitum mínoze aut non.fi ficergo nullí’ 
cogaríonís erít id quod paríef: ad id quod íntulír, vnde 
talís erít íuftítía: vrfiquís bamníficaffet alíum í n mílle 
inílíbus líbzarutn: et puniretur ainilTione mínozís feftu# 
ce. S í  vero pena mínozí: fed non ínínftníriñtale eft ac fi 
bamníficafletpzorímum ín tribus inarebís. et puniretur 
ín vna. 3  tem quí beu impugnar ín benefido accepto ab 
co:mereruríUudbenefic!um amírrere.¡ccv).bíft.ft impera 
ro:.g.j.q. vtjxf.vbí oe B. g er be poflu.c.fi.vbí.plcne be B. 
ergo quívíra fua a beo accepta/beum impugnar meretur 
víram amittere. 3  tem fi mozs erema infligenda eft pzo 
alíqua culpa:quiro magís tépozalís. g2)at.¡cpv. íbí. 3 te  
maledicti, ’pzeterea.nonne cótra beí ínímícos eft pugna# 
dum cpdíu refiftunr.vel faltem repugnandum gpdíu ím# 
pugnant.fi vfq? ad mozté cozpozísTepugnádum erít eís 
vfq? ad inoztem.vel fi non eftrepugnandu; fugere bebet 
tota ecclefia.vel permittendum eft <j> tota ocddarong <j> 
cultus beí beftruaf/vtcozpozíb’ íinpiozum parcatur. ~pa 
te t ergo cp bereríd fub fpede píeratís i?ono:em beí et relí 
gíonem fideí beftruere poíTunr. C t ípfi funr ptj ín lupos: 
et crudeles ouíbus etagms.ar.bo.rrítj.q.íítj.quádo vult. 
ÍP anB .v tj.attendite a falfis ,ppberís gtípfiptj fumín 
ñires et alíos maledicos: andeles vero ín innocentes.
3  tem ftverbocórradícendumeft beretícís.pdtj.q.vj.ví# 
des.non efl ratío alíqua quare potius manus bebeat efle 
epempra/qj língua que pzo beo pugnet. 3 tcm fi beftie/ 
vt lupí leones ferpentes eprermmande funt p  falute co; 
poztñquáro foztíus fpuaies beftie pzo falute anímaru.ar. 
prríítj.oíft.feduIo.Cteflcóueníens fimilírudo babíto re# 
fpeau ad vcneim pfeudo p:edícaton.íTullius. (Quid ín# 
rereffcvtra epbomínequísfe cóuertat ín beluam: an fub 
figura bois ímaníraré gerar belue: Cualfredus. Q u id  
3>aeft boies abbomíníb’ appellarúgCíudído veritatis) 
canes malítía.fues íminudítía. vulpes aftutía.ferpentes 
odtj et ínuídíe virulentia, vana glozía volucres reputard 
3tem beretíaisín  eedefia eftvtouísmozbida ín grege: 
vel vt membzñ cancerofuin ín cozpozezergo quod tacíen# 
dum dlbeouepzogrege.etbe manbzocancerofo,p co; 
pozeboc fatíendu eft be beretíco pzo ecdefiajdv.oütfed 
itlud.epbefta.mo.ea que.j.reípó.pniq.q.ítj.refecande. C t 
notandum cp be íllís beretícís fpedalírereft íuftítía quí 
negant mftíríam faríendam cácpcc manífeftís ijoftibus 
íuftmequam colere fuinmum bonum eft ín bac vita.nj.

•pzeterea qua be caufa volunrtám bereríd partí cozpozí 
bus malozñ a mo;re.St ppter fpem cozreaíonís: vbí nó 
eflfpes cozrectíonís:íbícaffare oebet faifa píetas.ar.cp. 
ppítj,q.íít'j.eftínmfta.Sívero pzopter pzecíofitatem vite 
cozpozísrpptermaíozem pzeríofiratéanímarñ.ríj.q.j. fd# 
mus.nó erít eís parcendumtquía maíus eft perículu anrí 
mará qp cozpo:5.ar.¡i^uj.q.íuj.quádo.rríuj.q.uj.qdam.!^. 
inanícbeí.pprerea manícbeí q bícunt cozpoza effc a oía# 
bolo:nonbabétquídrefpódeanr.beftruendaemerútaft 
Iqsbeúquñ fint opera bíabolúquí funr buíus errozísfub 
fpedepíetatís ípfis cozpozíbus nocenr.lRepzobí eiñ quo 
ampltusvíuentzainplíusín inferno puníentur.addendo 
enímpeccata cnmulantfupplítía fuppltctjs. et quantum 
ad cozpus/er queltbct pars fupplítíozú infernalium ma# 
íoz víderur eflfefupplido moztís cozpozalis.ar.bepc.bift,, 
víj.nullus.ad fi.vbí loqtur be pena purgatoztj que maío; 
eft omní pena vite buíus: multo potius infernalis. 
licet cócupífcétía reí aliene fit ínbíbíra. Cro.rr. pdítj.q.v. 
penale.tn quí rem atíenam ín íufte vfurpat: íufte re fua¡ p# 
uatur.ergoafimílí:lícetbomíddíu5fitp;obíbíram:tamé 
quííníufteoctídÍKÍufteocddímr. 3 fem a *in nenio ba# 
bésmentébenebífpofitá bubíretín reb’ ceterís abijóte 
cozruptura effe auferenda:quare bereríd tn folís boibus 
boenon recipiunt. B dquod pót bídqjfures er altj ma# 
lefidnon libenter bant fententíá quá vídér córra fe eííer 
ímmo bícunt maleficos íníufte ocddúfed non eft ín bocif 
des adbíbenda/contrafaípturambíuínain fuperíus et 
ínferíus memozatam. 3 rem quum bereríd fim lupí ra# 
paces íntrín fecus. íQDattB.víj.eé be beretí.vtoffiríum.$» 
fi vero.lí.vj.ipfi bene vellent cp non efient canes: ídeft p# 
dícato:es.dítj.bí.fitreaouín grege bomíní quí eos a gre# 
gearcerenr. 3 rem fi nori bífiínguendum arca boc p#
ceptum/Tlonocddes.quía euangelium non bíftínguíK 
ergo ocddere quéq? femper eft peccarum mozrale: ergo 
moztalíter peccar/ quí culícem velpulícem occídtt: ficut 
bícunt alíquí et eís beretícuquod eft falfuin:quía ocdde# 
reínterpzetatíonem redpír.rtítj.q.v.fi nó lícet-CLCC au# m  
te ocddere frequéter et ín cafibus nó fit peccatum: ímmo 
merítum ín gratía e¡dftentí apparer autbozítaríbus no. reJ}?nf 
et ve.tefta.er canonum erlegu.Bnde bomínus ad mey# n.u‘J’,l!?e 
fen.CDaleftcos ne pan cris víucrc.Ccob. ¡cptj.prít'j.q. vítf,
§.j. 3tein  quí coíerítcuín íumemo:mozte mozíarur. 2e#  
uiri.rr.er. rrrv.q.j.mulíer. 3tem  adulteri et blafpbemí 
lapidan ín lege íubemur. 3oait.vítj. %>aníetúí\. 2Uuítí¿ 
rríuj.Síquísblafpbemaiierít nomen bomínúmozte mo# 
ríatur.íij.q.víj.poftularus. CDoyfes eulrozes ídolí moz# 
te puníuír.CroÓ.rr¡tíj.rlv.bíft. bííaplína. Sam uel rege 
amalecb B gag pínguíflunum ín frizfta códdít.f.TRegum 
ty. CrT^bineesocddiriudeum coeuntem cuín madía# 
níta.et reputatumeft eí ad íuftíríam. Tlumerí^rv.be boc 
íj.q. víj. §. b is íra.j.q. íííj. §. notandum, rriíj.q.v. ^.f.er. q. 
vítj.ocddír. 3tom  auguftínus ad pubUcolam.crítja). 
v. be ocddendís. © e ocddendís bomíníbus ne ab e ís  
quífqp ocddamnnon iníbí placer cónfilíum: nífi fozte fit 
miles: ampublúafuncríone teneatunvtnon pzo fe boc 
fadan fed pzo altjs g e  3 teinBuguftínus ín liB.oe duí# 
ta.beí.Tlequaq? conaa boc pzeceptum fecerunt quo bí# 
crum efl / Tlon ocddes. quí beo autboze bella geflé# 
runt gc.rrííjtQ.v.finonlíca.vbí laudatur Bbzaam/quí
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liber.ii.'

ábe ib o* 
neftare 
religio* 
fotum.

obedíérer voluit filíú ocrídere. S ic  eríá etcufatur^epte 
qui filia occidit.^ u6.rf.et Sam fon q  fe ocddir. 3  uB. rv). 
quia fpintufTanctus boc latéter iufTerat. 3 fem Sug.li.i- 
De crnuOeUODiles quúobeáíés poreftarí fub qua legírí* 
me conftitutus eft boiem ocdditmttlla fue cíuíratís lege 
reus bomiddtj eft. imo nifi fecerit reus imptj oeferti atq? 
cóteiñptí eft «.ppúj.q.v.míles.3d bácmateria videotigi 
Italia 3Bg.lDíero.3mbto.áSyp;íaní.-r alíotú.ppítj.q.v.lep 
ccum bomo.cregum.cnon folum.cqui malos.ca.bomi* 
ddas.cfi audieris, cfunrqdá. crej:Oebet.c.fi Ipomiddm 
ccn bomo.ccü ercóinunícarotú. 3 té,ppterpeccatñ va* 
neglotíeíSauíd angelus Oñí.lpp.mílía oe populo ínterfe 
dr.tí.lReg.cvlrí.í.q.ííq.§.bísítá.?5>.íté Oauíd. 3tem  Oo* 
mínus ptecepít filtjs ífrael/vt ppiís amotreotum/ cbatta 
neotmetalíarúnaríonum/ptoprer peccata eotúnó par* 
cerent:fedoésmottítraderent:etrerráeotúpofliderenr. 
'ptítj.q. v.§.bíncnorandum. 3 tem ín lege oúí Oídt 2>eu* 
rero.díj.Bí frater tuus: z  amicus tuus: i  vpo; quein finu 
tuo oo:init:Oep:auare voluerint veritatem: firman’ tua 
fuper eos:et effundes fanguínem ípfo;ú.ppúj.q.vítj.legí. 
adidem.e.q.occidir.t.cpetms.-r.c.quiatncp.

CESrticulus.Irrit}. 2J

SfcufTo longe U>
teqj Oe ínobedíétta relígíofo:» nrí tpís: 
etquefiKetínquíbus cófiftít vera obe* 
díéría.TRecta etíá occafione pertractato 
OeOífdplína p:elato;u:quomodo eá fa* 

cere Oebeanr:et fubdítí fuftínere:-t quó pñt etcómuníca* 
re rebelles:-! quomodo íllí quí poteftaté babencpoflimr 

! lítíte occidere impíos. Tluncoeíinmúdíría vel ínceftuet 
eotú fotuícatíoníbusiquí malí funt relígíofi: et caftítate 
et munditia eotú/quí boní funt:rractandú eft.2Tertíú em 
fubftantíale eo? rríú q .pinítrút: caftítas eft.er Oe fta.mo. 
cú ad monafteríum.§.fi.ppvtj.q.j.nuprí3rú.&e fotnícatío 
ne autéalíquíd tractauí ín bac. tj.parre. vbi Oípí Oe anad?o 
rítís/ín materia begardotútín erróte eotú/quí Oícút non 
eflepeccatumfo;nícarí.ín.§.feptím’ err0t.mar.ltj.f5 bíc 

©ceaí laríus pertracrabo.CpSr pumo be occafioníbus fotníca* 
fio imú* tíonís/marímeín relígíofis.occafio auté ín eís etínquo* 
dítíe. cúqj ímmudíríe vna quídem eft gula.íSomumter em relí 

gíofiíftíus tempotís gaftrímargí.í.gulofifunt.¿5ule au* 
rem Ouefpetíes funt.crapula.í.cruda epula. -1 ebtíetas.í. 
potus eptra menfurá.TRom.pítj.Tlon ín comeflaríoníb’-r 
ebtíetatíb’.e? oe vúet bo.cleróa crapula, vbi Oe 5. vtrúqs 
ífto? lumríam p;ouocar.2>e vino oícír apllts ad íSpbe. 
v.-r.pppv.Otft.ín palea.vínolentum.vínum z  ebtíetas íncé 
díum eft.íbí.Tlolíte ínebtíarí vino ín quo eft lujeuría. non 
fotinalítenfed pactídés.ef Oe íureíurá.-r fi cbtiff.lDiero. 
2¿upuríofa res eftvínu5.rppv.0íft.lupuríofa res eft. íSr íte 
rú  íbí *jStofper.cluturíá. Cucuriam facit et nutrit víní p* 
ceprío nímíamon natura.Tloe ín ebtíetate nudauítfemo 
ra.¿5en.ír.cjcjcv.0íft.§.í.-r.c.vf.3tem lotb ínebtíatus cócu* 
buít cú filiabusi5en.ieip.0e quo.pppv.oíft.§. j.-r Oe quo oí 
cít 3mb;o.<|> fuít ín eo ebtíetas ínceftus otígo. pppv. Oíft. 
fepto Oíe.pv.q.í.íneb;íauerunr. et lDíeron^-. B enter mero 
eftuans fadle Oefpumar ínltbídínem.pppv.oíft.§.f.-i ín pa 
lea venrer.3 nnocé.uj.£:b;íetas etmenrís inducir epílíú: 
etlíbídínís ptouocatíncentíuum. vt ín.ca crapula. efOe 
vúet boneft.cle.Henrer z  genitalia ftbímetvícma funrtvt 
ep víctnírate membtotú/cófederarío íntellígatur víríotu. 
plíítj.oíft.§.).tlabu5ardáp:ínceps coquo? muros bíeru* 
fakm Oeftrurít.íttj.TReg.vltL quía venrercuí multitudo 
coquotum Oeferuín edífida virtutum ad folum redígír. 
pUítj.Oíft.§.í.íi 36 Tlílus monacbus aít. íSafh'tarej ge 
nerarconrínéría.concupífcentía autem guie mater Ubídí 
mseft.vrpte.cacrapula.áBmímpugnatur afpíríru fot* 
nícatíonís concupífcenríe faturírarem perdptr. verfus. 
Bubtrabe lígna foco fi vis eptínguere flammam:
B í carnís moros oda vina Oapes. éS hí repleuerít ven

tremerptomíferítcaftírafem: fimílís eft eí quí Oítítfepof

fibíle eftúmperum libidinis ardentem fie ímpoffibíle efl 
ínfarorítatecópefcere. £olumnacófirmaturfugbafim: 
et fotnícaríonís paflio ín faturírate requíefcír.buajfq; til 
lus.lDíero.ín g^Jícbea-fcclefie príncipes quí ¿elícíjs af* 
fluuntt-r ínter epulás at<£ lafdnías pudítítíam fe ferua* 
re credunt: ptopbetícus fermo oefcríbít/Cp etjtíendí funt 
Oe fpacíofis oomíbus lautífq? cóuíuíjs -tcpcpv.oíft.ecde* 
fie. 36errí.T5>eríclítatur caftítas ín_Oelídjs.bumílítas ín oí 
uíríjstpíeras ín negoríjstverítas i multiloquio: cbarítas 
ín boefeeulo nequa.TUlus.'2£ígno:um copia ingentem fu 
fdtatflammam.multítudo autem efearú nutrir concupí* 
fcentíain.flamma ígnís obfeuratur Oefitíente matería:et 
efearam indigentia befidería camís marcefcunr.fpínas 
germinar térra ínculra:et mens gulofi germinat cogita* 
ríones turpífTunas.neftít Oolotem ígnís cotpns mottuú: 
tic<$ córínens cócupífcenríemotruevoluptatem. Tló mí 
ferearís cotpotí fi laffirod íné Oefleat. nec velís fagínare 
eum afFluenríaefcaram.fiením pteualuerínínfurgetad* 
uerfum tet-t bellum fine federe cómouebít aduerfum te/ 
bonéc capíat anímá tuam xt quafi feruum tradat fpírít» 
fotnícaríonís vítío.bucufqjTUlus.GXafTíanusín.v.ltb. 
be gaftrímargía aín©uíbuflíbet efds refectus venter fe 
minaría lupuríe parít.Bodomírís caufa lupuríe faturí* 
ta s  ecrítít panis.iS3e.pvi.iSt quíaper farorítatem panis/ 
íneptínguíbílí carnís ardote fuemntfuccenfi/íudído Oeí 
editus igne fulpbureo concrematur. íCbfi íllos pañis ni* 
mieras ad tam pteruptum flagítíotum ptetípítímn virio 
farterarís ímpegít:quíd cenfendum eft Oe íjsquí vegeta* 
to cotpote perceptionem carnium et víní immoderata lí* 
bertareptefumuntmecquanrosepperítímbedllítasjfeá 
quanrom libido ammífuggerír.vfurpantesj>ec aun car* 
nís cura ín Oefideríjs/cótra apoftolnm TRom. pítj. oíft.v. 
non medíocríterúnfi. vbi eríá Oebocinglof.fi. jjdemín 
eodem.Tlon babet ppetuam caftímoníepurítatem quíf* 
quís non íugem téperantíe eqnalítaté tenere cótentf eft. 
TR0m.ip.3 dem ín eodem.Tlunquíd poterítardérís cócu 
pífcétíeftímulos cobíbere/quífquís Oefideríagulerefre* 
nare nequtueríri3 nteríotís bois caftúas vírrorís buíus 
confummationeOifcerniror.Tlun# emrobuftíotíb’ emú* 
lía colluctari pofle cófidas eum quem ín leuíotí confíícro 
confpeperís ab ínfirmíotíbus pamífeg fuperarí.3 dent 
ín eodem.3 ntpoflÍbíle eft fawrumventrem pugnas inte 
ríotís bomínís epperímnec bellís robuftíotíbus attenta* 
rí oígnnm eft eú quí poteft oetjdleuíotí conflictu. 0 1 3 ^  
íSlímacus ín gradu.píítj.be gula. ¿6ula eft Oeleaatíonup 
líbídínísfotís fotnícaríonís patratríp.tríbulatío vero vé 
tris conálíattú eft caflítatís.iOuís fuu5 ventrem -r fouet 
etcórendítfpmfotnícatíoníseprínguere:<E3min5dus 
Oemon guie recedít poft dbí repletionem: -í fotníca ríóís 
fpm nobís mírrít.quí veníens et ínueníens ventrem gra* 
uatum fomnotlígarpedes eíus et manus:-r oía quecúcg 
voluit Oe relíquo fecíttet cotpus z  aiam pbantaftjs et ín* 
quínaríoníbus z  colluuíoníb’ fedauít z  fotdídauít. Sm* 
pía etfpadofaeft vía ventrís:que Ouatín fotnícaríonís

ríe vía:que Oudt ín vitas caftítarís:-! pautífunt quí íngre* 
díuntur peream.jcpvúj. Oífhoe^ís. filíus ptímogenítus 
gule/mínífter fornicationis, vincens gulam ad ímpafllbí 
rítate et caftítaté afcendít.l^ucufqf cümacus.CL ~?£//
cunda occafio et materia fotnícandi relígíofis etcnróug 
eft cóuerfarío mulierum z  íuuenum.BndeTlílus. © le»  
enutrírlucemam:-íígnem lupuríe cófabularío muliero, 
jfades mulíerís fagítta eft víruléta.3 nftípít vuln’ín aia; 
z  venena íbí repofuínet quanto magís meino^ron am* 
plío«m putredinem ogatur.fiSuí cauet bec ta enlamo fe 
ingerir folenníwrom frequenoe; ne<$ ín féftíuttanbus

qusfi amena
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quafiamés.-t flupídus drcmnuagatur.£3í>elíus nfqs, eíl 
mañerear oomo -i vacare optionibus: cp fi putet bono # 
rare fdlíuítates retcmn inimicis confideatlfadtoptí# 
me qó legímr cno.truó.q.í.odün glo.ar. contra. C 3 t é  
Tlilus-^ugecofabulationes muliera ficaílus efle volue 
rís:-: ne tribuas eís fidutíam aliquando audere ín tu is 
confpectíbus comparereJSelígíonem in ínítijs au t ba # 
bent aut fimuíantrpollea audebunt om ptocacíter. *£:í # 
ma cófabularíoneobtumm l?ñt oeo:fum:loquuntur mí# 
tíus:-! compatiendo lacbivmas fundunr.babítum p:efe 
runtboneltatís:': íngemífcñt amaríter.fcífdtanf oe pu# 
dícítía:-! cum Oeuoríoneaufcultár.Scóo íuíílí <i vídíltú-t 
pufiUo ínnuuntJtorfum  tertio:-: incendunt pzocacíter. 
smbrífiílí:-: ílle .pfufe rífere.£jto:nantur Oeínde <t euídé 
ter fe tibí oílendunt.obtutum componuntvt annuntient 
paflionem.fupercílía eptendunt-t palpebzas fubuerrant. 
oenudant ceruíces.-r toto corpore fratigunrur.verba lo# 
quuntur quíbus paffio emollitur:-: loquelá lludét fedu# 
ctíonís/vt audítmn permulceant.-: ín oibus bis aiam tu  
am ímpugnant.feec autem,efficiuntur tibí batní ínefcau 
tes ad mortem:-: velut nebula multimoda trabes ín per 
dítíonem.Tlon te Oecípíantverbís cum modeífia aburen 
res.Bbfconfum namq? ín eís eíl venenum beíb'au nequíf 
fimum.á£>agís appropinqua igni ardenti qp múlíerí no 
Itelle:quujípeinaj:ímeft8íttuení8.5snínamcp accedes 
quum Ooluerís cito enlíes.mulíerísvero fermoníb’emol 
lítus/non fecíle valebis abfcedere.á3ermínat berba que 
fecusaquam cóftíteríc-rpafllo libidinis ín cófabulatío# 
ne mulíerís.fiucms m arís cómínararperículum.forma 
mulieris parturit pemícíe5.$:o:me pulchritudo peius cp 
procella.cófurguntprocelle:fed'quídéob vite Oefideríñ 
ínter eas poflumus tranare.fpecíes aurem mulieris fi fe 
mei oeceperínetíam ípfam vítam'contemnere faár.£po. 
ífj.Stobus fotíradíms flaminá ígnís effugít íllefus.-r pu# 
dSícus remotus a mulieribus non eíl inflammatus líbídí 
m svítío .S ícu t ígnís memoria non comburit mentem: 
fidnec paffio preualet fi non fuerít pfens materia, © i mi 
fertus fuerís boílís erit tibí ínímícus.Seneca.£aue tí# 
bí oe ínímíco recóálíato.£t fi pegcerís paffióí: ínfurget 
fuper teÁíbídínofa ülecebra.Ba voluptatem perrrabítfa 
cíes mulieris ímpudice.callum vero cómouetád glórífi# 
cationem Oeí. S í  quíeuerít paffio Wconfabularíoníbu» 
inulíerñme credideris eí quafi ímpaffíbílítatem tibí pro# 
míttar.Tlam canís qñ cómouerítcaudamrcógaudet. fi# 
quídéficapíafararba.forís autem progrcdíes ppiíam  
oílédít nequíríá.©ñ mulieris memoríalimpaffibílis effi 
áran-rpbantafia eíus nó cómouetpafíioneimtunc etíÁí 
mato finés confcendere callítatÍ8.qñ aut figmenrñ eíus 
tead  contemplationem fufdtaet membra eíus pót coa# 
prare vírmtíbus:tunc cófide ín natura effevírwtís.Sed 
nec fie velis remorari ín eíus cogítationíbus.neq? muirá 
volitas ín mente tua forma mulíerís.eíl cním paffio que 
facíle ín alíud tranfferf.t periculum b5 íu propino.-: res 
be fadlí ad  fuam natura reuemf.ff.depac.fi vivbar.ttjcv. 
bí.abepo:dío.Tlarara cailifllma corrumpitur, fi oíutíus 
pbantafie mulíerñ ín animo unmorentur.JJn palcís fi re 
tardet ígnís:ettírat fl ammam.fic memoria mulieris fue# 
cendít cocupífcentíam.bucuf^nílus.CLfte5 3o. caffía 
ñus in.vf.li.Oe fpírítu fornica tíonís a ít  feumaní generis 
condito: opífiaj fui natura preomuíbus emendaríonéqj 
cognofcens/íllíccuram adbíbuít medídne vnde caufas 
morbi principaliter nouerat emanareúnquíens.á£ar.v. 
© u í;víderít mulierem ad cócupífcenáum eam: íam me # 
cbarús eíl eam ín corde fuo.pqet j.q.v.quí víderír/ji-etulá 
tés oculos norans/nó tam eos arguítrqp íllñ íteríoréfen 
fum quí offido eorum ma!e vtitur advidetidum.CUSu 
g verbo aút tilo oecalogí/Tló mecbaberís -rc.oídrBugu. 
Tlon mecbaberís.íd efl non ibis ad alíquam alia; preter 
vporem tuam.2bbíe,íui.3ttende tibí filí ab omní fornica 
coneT preter vjeorem ruam nuncp patiaris crimen fóre,

5íu ením boc epg ís ab Vjtoremon vis boc reddere vpori: 
quu oebeas ín ícrure peedere vtoré.mdí.q.v. nó mecba# 
berís.-:.q.ví.nó mecbaberj. Ziirpe eílaut vtvír Oícat nó 
poffe fierí qó femína fadnvír nó pót.Tlolí aut oícere^vco 
ré nó babeo.ad mererrícéggo.nccbccpcepráv:olo quo 
oíarurmon med?aberís.3 ain em  noffi predu raum.íam 
nollí quid máduces: qd bibas. imo qué máduces qué bí 
bas.SbfHne ergo te a fornicatíoníbus.©uum em ímagí 
nem oeí quod es tu/corrumpís per fornícaríóes -roefiuc 
rías líbídínísápfe eríá oomínus q feít quid ríbí vríle fit/ 
£oc precipítate per illicitas voluptates corruat rempluj 
eíus quod efle cepíflúad bec.c¡riítj.ot.audíte cbariífimí.q 
efl palea.oe pe.0i.f.agítc.rtpi).q.íííj.ineremces.3 té feie# 
ronj.fug pdicroverbo/íQuívíderít mulierem -te. 3 nter 
paflionem-i^pafltonem bocínterell:q>pafllo reputaf 
pro virio .^paffio lícet vítíj culpam babeat: nó tñ  erít ín 
críminc.£rgo quí viderit mulíreem aía eíus ftterít rítíl 
lara:bíc ,ppa!Tione gculíus eff.Sícrgo confenferít: oe^# 
paflíóne tranfiuítad paflionem.-zbuic nonvoiunras pee 
candí oeeíl: fed occafio. íQuícumc^ ergo viderit ad con# 
cupífcendum:fificafpe|átvtconcupífcat'r facere oífpo# 
natúíle reae mecbatus oídtur ín corde fuo.CC5té Bug. 
Tlam tría funt quíbus impletur peccatu5.Oi.vi.i1t palea, 
fed penfaudum-Oe pe.0i.ii.ficuttribu8.fc5 fuggeflío: que 
per memoriam fit fiue peT|Corporís fenfu s.áEEfi fruí ocle 
aauerínoeleaatío íllttíta refrenada eíl. S í  autem cófen 
fio facta fueríríplenum peccatum erít.Berum tamen oe# 
lectarío ante confuetudínem vel nulla eíl vel tenuís: cuí 
confeti tíre peccaram eíl.S í autem 1 ín facram procefle# 
rínvídemr fatíarí <r eptínguí cupídítas.Sed poílea quñ 
fuggellío repetítunmaíor attenditur oelectatío.que ad# 
buc mínor eft qpílla que ín cófuemdíné vertitur, quá vín 
cereoífftáleefl.addebícqfcrípfi-: addítíonauí.s,ín.fí. 
parte.ín.üí.c.ll5iere.ín Ira Bvn.m verbo © cuíus meus. 
ín ar.vf.t ín ar.lq.§.ffeprím‘,.ín prim^regoan-ppi-inorafi 
© uífquís vero incaute ecteríus refpídt:plurímum ín oe 
lectaríone peccarí cadícatcg obligatus Oefidertjsínápít 
velle quod noluít.® aldc n am cp caro oeorfum trabit.ee 
Oerenun.c.i.-r femelfperíes forme cordi g oculos íllíga# 
ta/víe magni luctaminis manu foluítur. ]^rouídendunt 
ergo nobís eíl.qr intueri nó Oebet q <5 nó!lícet concupífd. 
Ü tem munda tnens ín cogitationeferuef: a lafduía vo# 
luptarís fue oeprímendí funt oculí quafi quídam rapto# 
res ad culpam. Be afpectu mulierum.í.e.ar.íí>. eíl etíaitt 
religiofis.-ttbietiam fequítur oecollocuríóe mulierum. 
< T |tc  íbíCbrvfo.Sí ergo velís continué pulebrís facíe# 
bus oculos íufigerercapíerís omníno:etfi bis vel ter for# 
tafle poífis conríneremon eiñ es ectra bumanam natura 
© u í autem flammam femel accendit vífa muliere/etíá 
ea abfeiiteformatápud fe imagines turpium actionum: 
a quíbus multotíes proceditur adopus.iOi fi alíqua fe 
ornando oculos Ijotmad fe attraperít etíam fi nullí pía# 
gain ínrulerínpenam patietur ectremam.q: nocere- ten# 
tauit.oepe.oli.in prínanáLíbí canonísatis.-t caufam ma 
lí Oedit quátú ín fefuít.eí oe bomícoe cetero.vbí Oe boc.
-r oeíiiíurtis.cft. Venenum ením confedK etfi nullus qj 
bíbat ínuenras eíl.©uod autem vírís oídeboe -r ad fe# 
minas loquítur.í.vtro.rrt:tj.q.v.cum caput.capíri ením lo 
quensTcorpo:íperfuader.3 tein3 o.cafíÍanusín.v).lLoe 
fpírítu fornicationis.,'purgationis fornicationis prima 
eíl cuílodía/ vt memoríá feras feminet qpdríflíme oe co: 
d is noílrí receflibus enrudere feflinem^.ne talís memo# 
ría morofa p:eápítet menrem:-: cogíraríones nocías pof 
fitínferere<i73tc3oá.£lím3c<’ín!cv.graduoecaílítate 
aít.© uídam  monacbí plerumcp Oegenres cum femína 
et boc ín concupífcenría omníno non impugnantur, nec 
ín tcntaríonetn inducuntur cogítatíonum.qua^:re bea 
tíficaueruntfeípfos míferabíles :ígno:átes quia vbí ma# 
ío: ínrerítus/íbí opus míno:ís raílodíe non epíllit. Tlam 
proprerea fcoítís callidus eos tune nó impugnat*.vt fidu#

fe
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liberan.
nam «t Libertatem cum mulieribus conuerfandi acrfpien 
zes turpius corruant.^te? ídeiníbídem.Bídí oelídátes 
n. couiuantesrxad tempus non fe tim  inquinatos. B id i 
quoq; cum mulieribus comedentes 'i cótnoráres:: nulla 
tuneadptefens meditationem aut íntérionem maligna

¡*<uere.CTá5:eg. in juj.ü.oíaiogoru.'icft.ccpij.ci.preí&vter. iSluidaingre? 
cus prdby teram fuam a  tempore accepti facrí ordínís vt 
fo’ orem oilic.cbat.fed quaftboftem canebat.* ad fe nun? 
cp*ppius accedere fiuebat-Zandem ad  ertrema oedu? 
ctuseft poft tonsam etatem„©ué quum prefbytera fua 
confpiceret fiquod eí ad&uc vírale fpiramen ínefTeuiart 
bus eí9 appofira curauit aure cognofcereiQuod ille feti
r i i"*-"** '  "■i~" ** “

tes/quando purabantpacem babere:* ín fuís cellis fecit 
rkatem -r quietem certam poifidereifunr paffi erramini 
um * interitum repenrínum-^dem in eodeimiSuidl pa 
tru'eppcrtus' bolum Pemonis narrauir, qm pleraniq? pe 
snon fornicationis perfectefe fubtrabít:* fumma religio 
fitatemreuerentiam -t boneftate monacbo/ -r f  m tépus 
iaebry maru fontem fubrftí ttít -t tngerít.¡©uü vero ei fug 
gefferitosin mulieribus familiariter loqui «t relidere: et 
admonere easadcaftitatisboneftatem* continentiam 
«i memoriam mortis * etemí íudící):vt propter fermoné 
<z fictam religiofitatem preoccurrát lupo miferabiles Ivt 
pailón:-: oe cetero confuetudine * familiaritate contrai 
cta -r fecuritate -t confidenda facta tunclapfum z ruina? 
tníferrímus ípfe fufttneat.f ugicnres fugiam9: vt fructu 
non videamus nedaudeamus pe quo nuticp jguftare o: I 
dinati * cóftít uri fumu&££>íro: em fi Pauta propbcta.tj. 
lRe.cf.Pe pe.pi.f.?i>.er bis ttat£.&.0ícendit quocp. * Pe pe. 
St.tj.?v.0ppomuir v:ía?.?i>.vnde q uíd.?v.* m.ncíipfos fo: 
tíores reputamus.q uod nature ímpofTibíle ell. bucufq? 
^oLÍZli.(£Íd\át 3b:aatnoífdpulus abbatís. Sífoy ad 
eum .pater fenuí ítúeamus parum íujeta mundum, £>írít 
dftfoy.Bbínoneftmulíerílloeamus.£>ípíteíab:3a?.á:t 
vbí eft locus quí non babeat mulíereinmifi forte ín folitu 
dínef&íríteí fenejr.£rgo in folítudínem me tolíe.CTCuí 
dam fent feruiebatqttídainfrater * qnedam virgo, ac cti 
d ít vna Píe q> vterq? fibí ad  fenemveníentes occurrerunt 
ínvía.íQuumq? fero facto ad fua raneare nó poflenc ím 
prudenter egír.* caufam crímíní preftínr.'crcíif.DÍ.error. 
facít quod legít'tno.ef oeiude.ita.-riglofar.pofuitmat 
tam  fenío: ínter vtrofqjvt Porimrent. fra te r ííie camís 
fuepugnam noiiferens/ míferandlvírgínem ftuprauír. 
quod peccatum eje occafioné gpetratum efr.cv Pe eo q¡co? 
gno.confan.vpo. veniens. t)'.íbi.f£t qñfe.opporrunítas íu 
gerebatcognofcebat vtramc£.0 2 uíclá fener egrotls 
videns laborem fratrum fibí .feruicntíum: oímtífeoefer? 
tom ít ín Sgvprú.cuí m  oípít ábbas CPoyfes cp¡¡5 íret: 
qr ín fornícarioné caderet.cuí fener cotríftatus aít.£3£»ori 
tumn eft corpus meum:-: tu míbí ífta Pícís: íSttuin ergo 
abtjíTet ín í£gvptti¡n:vírgo quedam fidelis obmlít fe ín 
eíus obfcquíuj.ácc poft alíquátulu temporis quum paúl 
lulu cótmluífleeíncurrírm eain,*coceptr. ibt interroga? 
ta a  vícínís aquotPipítq? a fene.}!llis vero nó credétíb9/ 
Piró fenejc.cgo 6 fecúSancta verecúdía * cófeflto.oe pe. 
oí.nj.íllerep.'rPífttn.f.quépenítet.fscuftodítemíbíínfan 
ruiú quem pepererír.ablactatum autem eum tuíit fener 
ín bumerís filis.* oíe i^erat feftíuitas ín fcytbía itrauít 
ad  multitudinem fratru.^Uí añt videntes fl cuerur.* oí? 
títíenetM ídetís  ínfanrcmbuucftlius eft íiiobedícutíe. 
Caueteergo vos.qrín fenecmte boc fecL-: orate p:ome
¡©uíaíftefibínonpepercínoeusfibípeperdr.ígnouír'eí 
cbrííhtsrq: etíam ípfe peccarum fuum publice agnouir. 
Pe pe.oí.í.ventas.cuin.^.pre.quecucp.al’s  funt.§.fub.c.qs 
alíqñ.Bbí etíam Pícítur per Sug.ín perfona peccatoris. 
JTu nepunías qr ego punío.f£t ígnófceqr ego cognofco. 
pergens ad ceilam fuam ad initium prime conuerfionis 
fue reuerfus eft-CL^tem quídam frater íter facíens fecü 
fuam matrem babebat íam rerulam.quí quumvemlíent 
ad  q uemdam fi uuíumrnon poterat illa tranfire.* tulít fi 
tíusfuus frater fllepaiiiumfumm-rinuoluitmanus (Uag 
ne alíq uo modo tangeret corpus cíus.t ira portas eam 
rranfluítfltttjíum.ibítír aute? marer eúvt quid operuíftí 
ñian’ tuas filí: Hefpódít.áSuía corpas mulíens ígnís 
dl.«rtj.otft¿<)lpínoití,cimi.cfequeTití.lfeícro,íguíd ar?

_________ ____ kuicí1 tone. &d qué
ftatím apofto lí ibetrus **p>aulus venerar, quos vides 
aít.f£cce venío.gratías ago.-t ínter bec ?vba aiatnreddí? 
dít, áórcuo.ítí.líbro nialorr^Mim fír oí- - -

 v- vwwiii t-wojzor.qui corpus
fuum contíuentíe pedícanubabítarc cum feminis non p 
fumant.ne ruina mentí tantomagís repentina fubrepat:niló-rtnl.ico l̂Noro..oa— ----

, ------------     vu vcneraouis
plenus vírturíbusquamdamfanctímoníaíancertus oe 
fua eíufqjcontínentlafecumbabítare permífit. ¿ c  qua 
reactum eftvt antiquus boftís apud eum aditum itentat 
nonisinueniret/riam cepítfpecíem íllíus oculís mentís 
ímprímere:vt illectus nefanda cogírarer.Tlam t  vn9 ma 
lígnus fpíritus anímameí9perfpecíem ílltusfanctímo? 
níalís ín tentattonem camís commouit.a deovtíu rergñ 
íllius fanctímoníalís epífcopus blldíens alapam Paret. 
íQua? taitatíonem epífcopus per quemdam íudeum q 
boc audierat ín conuentu oemonunv fcíais: :  ouuíoní 
fe oansmonfoluin íllam fed omnem quocpfcinínasn pe 
fuo habitáculo erpulít.atq5 omní illa tentarione fundir9 
caruít.rcríj.Pt.bofpítíoluin.<r3rein ínvírís patmrn legí 
tur q? quídam frater multum tenrabarur pe quadam pul 
cb:a mulierenupta:quam viderat ín feculo.que tandem 
mortua fuít.quod ílle frater audiens iuít pe nocre adfe? 
pulcro? t&vt fodíens ertratit pe putredine corporis eí9: 
«x portauír mcellam.-: pones frequéter ante fe -r os fuu?/ 
Ptcebat ftbí.£Ecce quod Pefiderabas.íaríare ep eo.-: ftefa 
tíebatbonecfatíetatefetorísmoreréturcóaipífcétíe eí9. 
boíl9 medíc9fetore fetoré ecpellés.ar.er pe re.íur.cis res. 
^reiu oípít fenep. íCum muliere non comedas: etiam fl 
fit mater vel foro:: que pugnam augent. (T ^tem  3foan. 
caf.ín colf.Serapionís oeoao víríjs atr. *p>nríratí íhidé? 
tíbus plurímú confert vt carnalíñ paflionum ípfas mate
f í d í l f i h f  n M lt l íh t r t  O*

   - -  — --------—— V i.au/
tíum adbuc ate gcnerarLTlecefleeftením vt morbo Pn? 
plící ouplep adhibeatur curatio.Tlam corporíCne carna? 
lísconcupífcétía íneffectú tentet prorupere)neceffarío 
elfigíes et,materia illiciens fubtrabendaeft.etauímení? 
bílomínus ne eam conragtoné condpíar/atrentío et me? 
ditatíofcrípruraráetfolídtudoperaígílac remorío fo? 
lítudínís vtí líter apponenda.CT3tein5oan.cafr. in coíf. 
Serení Pe mobilitare aie oídtoe abbate‘paulo/ qjquu? 
ad vífttandum quédam fratrem eunti mulíer occurríffet 
offenfus occurfu eíusranta fuga ad monafteríum eft re 
uerfus/pretenmflb quod arripuerat vífitatíonís offtdo 
quanta nullus afade leonís aufugeret, quod líe? caftíta 
tís  et puritatis ardore feáfTectamen quía no babuít fdé 
ríamCuon eníinfolá familiaritate que vere eft noria fe? 
mínaroinrfed ípfain quocp figuram ferus íllíus credidit 
epecrandam]) talí confeftiin correptione percuflus eft: v t 
eíus vníuerfu? corpus paralyfis valetudine foluerctur. 
D ídtur paralvfis a para quod eft oís et Ivfis quod eft fo ? 
lurío quafi corporis oíflolurío. £ i l  autem paralyfis lefio 
partís cuín príuaríone fiue Pimínutíone fenfus vel mor9 
v d  vrríufq>£o aurem redactus eftvt infirmitati eí9 nul 
lo modo virorum oüígentía peferoíre fuflficcret: nífi fola 
eí ínquedam cenobio vírgínumper annos fere quaroor
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iHiticulas.Lxxin fo lccx u i.
ídeít vfcp ad vireftie terminum muliebris fedulitas mini ambularer arfenius.quem vt illa vídínanrepedes eius
ftraflet.a quo tamen tanta virtutum gratia ptocedebat fetn faciem ̂ napftrauít.quJíUecúfePnParíonefufdrás
Vtquum oe oleo quod cadauer fuum potíus cp cotp*7 con ira opellabar.Bí fadé mea tm peruidere oefiderasrintue
dgiffet vngerenror ínfirmúconfeltím cunctis valírudíní re. jjlla vero p:e verecundia oculos fuos nó audebat at*
bus curarentur.(L3 tein noícís patrum quidam frater tollerefed aír.fEpotovr:p:o me otes:? me ín memotía ba
in  templo ídolotum vídít fatbanamfedenré et omné mi * bere oígnerís.£uí 3rfen íus.© ;o  oeú meú vr oelea t tua 
líríam aditantem ei. er quum multi fpírítus narrarent ei er cotde meo m ano:íá.© uo verbo illa infirmata eft. pte 
mala que fecerant:? bec ei pauca et parua viderentur eú rríllítía.quáarcbíepífcopus aiepáder cófotrás aít. TIum 
íufltreosflagellarí . S líus vero Oemon adueníens ado* quid nefas te effe femíná:? q: per femínas foletínímíc* 
rauít et aír.3¡n eremo fuuLannís impugnas quemdam boiem ímpugnarerideo vultum, tuú oe cotde fuo oelerí 
monachum:? bac noae pteualuí vt facerem eu; fotníca* oírír.Tlam pto aia tua oñm oeptecatur. © u ibus verbís 
rí.© uod oíabolus audiens/ furgens ofcularus eft eum. recreara receflTr.Gjitéín vírís patrú queda mulíer ínbo 
*  tóllés cotonam quam ín fuo babebat capítetfedt eum nefta fubmílfa aíuueníbus/venítín oeferru;fero ad qué 
federe ptope fetcotonans eum illa cotona oícés.53bagr>a dá folíraríum nomínatú.que quú pulfalfet oítíum celle/ 
rem fottíter egíitúáét ptoprer boc ílle ffater fact’ eft mo* oícens fe a vía erralfetpetebat íngreíTum.quá ílle etfi tu r 
u a c b u s .C 3 rem n3tT3t jfoan.caff. ín o íaa  colf. S eren í batus introducit ín atríú celle fueápfe vero ctaufo oftío 
q>;quum! quídá ep fratribus ínquodam antroquadam  íntrauítcellain.^Uavero nocteclamabar.Sbbafereme 
uocte manftflencepítfubíto cateruas oemonum íntuerí. comedunr.^Ue vero'turbatus eft tímens íudícíú oeú oí* 
ínterquas vnus magnitudine cunctis ptoceríot? vul* cebatqyBnde venít míbí fera becí? aperiens oftímnín# 
tuterríbílíot aduenít.qní vníufcuíufqj actuscepít oíf* troduríteamínros.Cepítanteinoíabolusco:eíusfagít 
cu tere. ?  eos quí eotum anulos bomínes necdum po* tare.©uodfener cognofcens oírít ín (cM íc ítriiníd teñe 
tuíffent círcúueníreA>elut pto mefcede a confpectu fuo bte funr.Mto.pítj.^üíus aút oeí lup eft.30 . vítj. accendit 
íubebareppelrí.íllos vero quí nuntiabat fibímet cófigita 5 lucerna.? quu; íufl ámaretur oícebar._©uí ralía¡agútt 
to s  oecepíffe/fuminís laudibus attollebat. 3 » quo?nu* ín totmenrís vadút.í.Zbefiaf.ííi).!).‘Jief.íí. íbúnouít oe7 
mero quum quídam nequífíimus fpús leríot adueniífen £ t  míttens fingulatím oés oígítos ín lucerna/nó faitíe* 
afleruit quemdam monadjum polt.pv.annos quíbus eú batppter fl ámá líbídínís.? fie facíens vfqj mane eos có 
íugírer obfedífletripfanoae ruina fotnícaríonís turpiter buffit.©uod vídais illa velutlapídea effecta eft.£X>ane 
elífifle. fuper quo magnís ptecontjs a ptíncípe tenebta* venientes quí el fubmíferáceá mottuá ínuenerunt. Se* 
rum cotonatus abfceíur.^rater au tan  vífionan videns/ nep vero oltendens oígítos aít.£cce quid fecít míbí illa 
«ccedés ad  locum vbi ílle babítabat monacbus: inuenít filia Oíabolí.?narrauít eís tétatíoné fuá.? aír.Tloii red* 
c?íllemonadpus monafterío Oerelícto/cum quadá puel damus malum ,p malo.).T^e.tj.^o.p!Í.ppítj.q.íííj.cú ín le* 
la cafumíferabílí co:ruíflet.CT3 teinJ 0-caf.ín colfabba ge.? refufeítauít eá.3 üa vero poítmodú ín penítétíá má* 
tís  3 oannís oe fine caiobíte fie aír.©uem admodu; cot fir.C~3 n vírís patrú quídam magnus fenec verfabatur 
potí vfus líbídínís camífqfj vícínítasuta etíam mentí me cum quadá vírgíne facra:que eí fepe arrídebac? cum eo 
motíaeíus penitus eílfubtrabenda.fatísem gnídoíum íocabaf.3d vltímú cóceperútooloté?  pcpererútíníqta 
t ít  adbuc ínfirmís pectotíbus vel remiflam recotdatío* té .ps.víi.? máfit cú ea méftb7 fep.qua Oereíícta a oeo có* 
nem buíus p3ffionís admítrererira vrnoununcp eís fub púctus íntrans eremú ?  nudus coopere7 capíllís paiíté 
recotdaríone fa nctarú feminarum velut fub facrelecrío ríamfecíubñs palmam quequolíbet menfe vnú borrpo 
n ís  bíltotia nopíe titillationis Itímulus epcítetur.cuíus nem oabar.qui eí fufficíebat per toros menfcin-CT 3 cé ín 
caufa feníotes noftrí buíufmodí lecciones fub ptefenria vírís patrum oípítfaiep.Tló babeas amícíríá cum muííe 
mínotum folenr confültíflime p;eteríre.Sane perfecríflí re/neqj cum puero/neqj cum’beretíds.? erít més tua 'pa 
mis quíbufcg?finnmo affectu íam caflimoníeconfirma cífica.<E3 té invita Captíuí monachi oícítur <p cu? qua* 
tís  pbaríones quíbus fe •epamínare valeant oeefle non dam muriere capríuus eflet. ?  quum eotum oñí coge* 
poflunnquíbus perfecríflima métís integritas ?  cotdís rénteos ad matrímoníunufimulauerunt nupcias.? quü 
íncotrupta confcíentíe íudícío comptobetur. £ r í t  ením folí babítarét ?  pafeeraitpecota: nuncp tñ nudúcotpus 
cófummarífllmo viro ptobatío fuúfc; quíradícem mot# mulieris vídít monacbus. nuncp eíus camem tetígíttrí* 
bí buíus luturíe penítus íam fe eprírpafle cognouerínep m ats  ín pace’perdcre qó ínptelto feruauerat. oílígcs eá 
plotande graría caflítatís interdum etíá alíquá erplota* v t fototemmon tñ fe eí credens vtfo:o;í.<i~3 rem ínvítís 
done fui imaginationem femineam poflit adiníttere.£e patrum quídá oupír fecum ín oefertum Scytbíe filíú la* 
terum ab tjs qui mínus firmí funt:banc epamínaríonem aantem  vbera.quí ín monafterío nutrít’ nefdebatquid 
nullatenus conuenít vlúrparí.vtconíuncríonemfemíne effent mulíeres.quí quum factus eflet maío::oftenderút 
am ?  palpationem quodámodo taieram  ac mollent cot* eí centones oe nocte babítu; mulierum.? mirabatur pa 
deptractenterítením eís nopíatnó falubris. © u ú  ergo ter.cuí boefirius reueíauír.S5emel eríá cú patrefuo afcai 
perfecti fíima quís vírtutefundatus/ad íllecebtain b lin  dítín egvptum.? videns mulieres oípí tpatri fuo.3 bba: 
díentíum cogitationum nullum mentís affenfum. nullá ecce íftí q  veniebat ad me t Scptbía noae.? oípít ei pater 
cóinotíonem camís ín fe oep:ej?enderit epdtarí: certíflí* 3 ltí funt oefefo monacbí filí. alió babítu vtunf íftí. alio 
me puritatis fue capíat oocumétarira vt ad banc fe firmí erem íte.£t mirar7 elt fenep quomo ?  i Scyrbía oñderút 
rote purítarís epercens^caflítatís atq; íncotrupríóís bo* oanones imagines mulíerú.? ítarím reuerft in celia ful. 
nú non folum mente poflídeauf; etíam fi cotpotalé femí C S te m  «i legenda 36alaam legítur g> magus quídam 
ne attactum caufa cuíufuís vt adfolet neceflitatís attule* confuluít regíparrí 3 ofapbat conuerfi a 26alal qp a filio 
rírqiaflionís fenfum penítus ígnotet.CT3 t a n 3 v.caff.ín fuo cunaos remouerettet puellas oeco:as ?  bonotatas 
colf.abbatís * înufTj Oe fine penítentie fie aít.Soler etíá íntrodud pteaperer. vt femg cu; eo eflennfibíq; míníitra 
frequenter acodere vt oum vdfuos vel ahotú lapfus ím rent, níbíl ením fie poteft íuuaies feducere ficut fades 
perítotum quifpiam míferátís retractat affeau: ípfe eríá mulíerís.Tlam rep quídam quú filíum babuíífen Oíperút 
fubtíüfluní teli voluptario perflrigatur aflenfu. ?  íniríu; eí perítíífimí medid cp fi íntra oecem atinos foleni víde* 
fub fpede píetatís epottú obfeeno ?  nopío fine códudat. renoculo? lumíne ptiuaretur.Slec ergo ín quadam fpe# 
?lquod erat ad remedítúrendat ad nopam.rlv.oi. lícer.t|. lunca rotó íllo tem pos filíum efle fedr.© uo finíto/íuflit 
1 er Oe axep.pía.í.riüí.ví.<T3 té ín vírís patrúquum ab rer vr omníú rerum genera ante eú adducerétur. vt oim 
bas aríeníus federet ín canopo:qdávírgo Romana pte nomina er norma; babere poflet.adducrís ergo ante eú 
potes ?  oiues vénít ad ceflájeíus,? conrígír qptunc ep ra  auro/argento/lapídibus p^dofis/veítímérís ptedofis/
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libetML
« i eqttis/muUeribus c  altis ómnibus/puer be quolibet 
perfe quid effet querebat.et míníítrí fibí omnía g fuá no 
mina índícabanr.©uñ autem nomé mulíerñ ande que# 
reretbífcerctfpatarí3 regís htdédobípt. ©emones funt 
quí feducunt bomínes.iRege ergo quereute a filio quid 
fibí be oibus amplius placuíiíenaín ©entones quí fedu# 
cunt bomínes míbí fuper omnía placuerunt. ín nullo em 
v t tjs anda facta ¿fl anima mea. CTScgírar etíá tn legen 
da beatí Bndreeqi bíabolus fe tranffoúnauítíñ fpedem 
cuíufdam puld?errímeinulterísadoecipíendum quédá 
íánctumepífcopñbeuotum beato Bndree.quam quum 
epífeopus ad prandíñ ínuítafTer. epífeopus etíllaec op# 
pofiro confederunt.íntendebatautéín eatn crebro epus: 
cíufq? facíem non befinebatíntuerí et pulchritudine ad# 
mírarí.Síccp bu? oculus figíturranímus fautíatur.crdí-
q.v.necfolo.Ctbutneíusfarícm no oefinítíntuerí:etpul 
tbrítudínem adinírarúantíquus boíKs cor eíus grauí ía 
culo vulnerauít.quem tamen bcmonétranffíguratu bea 
tu s  Bndreas informa peregrini ad oflíum epífeopí ve# 
iiíens effiigauír.<E2egítuf etiam ín legenda almi f  ran 
dfeí q> ipfe mulíerñ familiaritates colloquia -r afpectus/ 
que multís occafio funr rutne/folíctríus euítarí íubebat: 
afferens per buíufinodí bebílem frangí/et forté fepefpírí 
tu  ínfirmarúfearum contagionem cuadere conuerfanté 
cum eís tam fatíle bípt $  íucta fcrtpruráín igne ambula 
re’-t nó comburere plátas.Cfa. clítf. © uu? ambulauerís 
per ígnein non cotiiburerís.Stquidetn ípfe adeo auerre# 
ra t oculos fuos ne buíufmodtváníraté víderér.ps.crvíü. 
Buerte oculos nieos ne vtd.vani. © u o d  ficut alíquádo 
focío bírít/qttafi nullam recognofcebatínfacte. nó ením 
fecurum effe putabat earum formara? íntrorfus bauríre 
ímagíne8.qpoifuntautedoi!t!tecaruísrefufcítaretgní# 
cuímaut pudíee mentís maculare mtorem.Merebat etíá 
fríuolum mulieris efíe cclloquíuinxccepta fola cófefííóe 
vel ínllructíóe [cuífTttna.cvítj. q.tf.ín becíma. i fiíu tta  qó 
etfalutí eppedírt cógruítbonellarL © uefuntínquít re 
lígíofocummulíeretractádancgotíamífiquumfancta? 
penítenríatn velmelíorís vite confilíñ relígíofá petítíóe 
bepofdr.Brínam nuncp bodíe cómuníter fratres confef# 
fiones mulíerñ etíá relígíofarum audírétrnec talí audíé# 
di confefTtoneg príuílegto vterenttir.qrquod^utfum efl 
ad  falutem confiten tíuin: tendit ad noram confefliones 
mulíerñ audíentíu?.dv.bíf.fed íllud.Cc nimia fecurítate 
minus cauctur boIlís.©íaboíu3 fi befuo capíUum i?abe# 
re poteft ín bomierdto eccrefcere farít ín trabé, feac etía? 
ratione precepít ín fuá regula q> fratres nos baberent fu 
fpecta confortía vel cor.ftlía mulierum. {¡“© anctus eríá 
2odoícus epifcopustolofanus frater mínor filíus regís 
Sícílíe bñí Carolí quum femel alíunde veníais Tteapo 
lint accefliffetrregína mater eíus occurrés amplerata efl 
eum.et more gaílícorum et prouíncíalíñ voluít eum ofeu 
larí-fed pudícus íuuenís fadé fuá? ab ea auerrit: ne ofeu 
larerur eum. C uí quum mater Síceret.Tluinquíd nó ego 
mater veflra fumfetofeularí poffumrStefpondír vírgína 
lis  ct rantus íuuenís.íDba ter quídem eflís:etfemína. qó 
verbum be corde mundííiiino emanauír. ©ícebat etíam 
frater 3acobnbenedíetí JTuderrí frater mínor perfect'’. 
C go tm curaren; fi víderem pulebram fadem inufícrís: 
quárumftvíderem caput afiní.fedííle modus nóefl tu# 
tu s  neq? pro ómnibus. (T & uando far.ctus frandfcus 
cumfemína loquebatunfonora vt ab omníb® poflet au# 
dírí voccbícéda pzomebat.^nrerrogarusafocío cur nó 
refpererírqnamáain vínrincm vífir3nte?ctcorpo:alíter 
ípfum rcfitíenté/rñdít: ©nísn5b?tím erefponfam  ebrí 
ÍK: q? fi ocufís pudids.ar.redi.q.v.ncc fofo, predícamr.et 
fecíe ípfa me víderítmon cgo íllam. © rdínauít eríá bea# 
tu s  -frandfcus propter boneflatem.etoeuoríonein locí 
fancte tíX-aríe beangeñssqr nuila mnlter beberet íntra# 
redauflrñítlud.<r2egífbefaó3?ogeríopu¿iicialí fra# 
ere minore fiutune cótéplaouo/q: quñ quadá bíe ira amt

fodofuo:obuíauíretiídafft bomtnetquam pluríes ípfe oí 
fitauerat ín bomo fua:etcum qua pluríes locar1 ínnoira 
eccfíe fuerat.©uum ígírureá obtiiantem falutafret: ■-fie 
tranfiífler.ínrerrogauítfodum an illa erar ralis bñá
b í p t  f o c íu s  q? fie,e t a d i e d t f o d u s . i l u n i Q u : d  v o s  rió  c o S
gnofeírís eainfnonCínquíOquía nfiq? vídí eam ín froe. 
etíam matré meá.pollquá fui frater mínor. STgc fod’ oui 
fdebat eu valde fecurtubípít eí.© uñ faatís vosín  fado 
mulíe^fecurñíiceife:vndeeílq>fátú tímeatíseas afpíce 
re: C t ípfe refpódít.Srater(ínqt. }ín poteílate boiseíl oí 
tare occafiones peccádúet íó q?dtu bomo fadt qó ín fe eíl 
et bñs fadtquod ín feeffctuendo boícin a pcró.^mpoíll# 
bílee(lemq>vncp bñs beferat ineñtem qua? potuder; nífi 
bomo babeat culpam oum nó vítat omné occafioné pee# 
candúCrquo tu erpouís teperícuío per occafioné quam 
potes vírare:ma¡ríme ín talí tentaríone ad quam inultú? 
beclínat bomo ec corruptione nature: cófidens be virio’  
tuís:íam tune bñs non tenetur te  befendere: fed pót fine 
omní íníufKtía tuis viríbus ín qbus ofidíílíte bímíttere. 
C tídeovulgaríterbídt/ © u í fe cuflodit Oe’ eg cuftodit 
tj.‘{Saralí.pv.©ñs vobífcum:qrfuíflís cu eo. fi quefientís 
eumánueníerís.fi autem berelíquerítís eu?: berelinquet 
vos.C t proptereaCínquír.) et mens que beum bílígídta 
tardebeclínaretfdenteradveníalílfimum peccatñ ficut 
admortalíflímñ. Stemfeugobefctóvíctoreinlíbrobe 
clauflro aie. íQDulíerís vo¡e blanditur auribus :-r facies 
oculis. 3faac be ©v'ría aít.© uádo bó accedit ad oeiim: 
fedus initeum eo non videre fadem mulieris, ¿¡ob. rprf’ 
necafpícere formofouafpectus. Tlam etqutdamberelí# 
giofis certatoribus videns quemdá fratré imberbem fi# 
mílem mulíeríbus:reputauít boc noduu? mentí atq? bá# 
nofuin ín pugna fua.Hnde nó acceptauít vt intraret cel# 
lam eíus vtfalutareteum.©ecreuítem prudenter ílle fe# 
nejt.qr fi cogítauero tm Iwc nocte q> bíc fir talís: fíet míbí 
íactura non parua.Ctquum bífdpulus eiuseí bícerer. 
fluquíd-t tu pater talía rimes: SÚídír. C go quídem filí 
non tímeo.verumtamen nolo míbíínduccre pugnam ín 
vanum.Tlá talíñ recordatio ínfructuofam fadt metí tur# 
batíonem.ad vngquodcpmeinbrñ corporis b5 pugnam 
bomo.-r bebet cullodirefeipfumr-tbiminuere pugná ín 
ípfis.q;^ bomo fibí fadat víoléríá ad bqnu.gíclítatur tn 
femg.Qxdendo atq? cócupífcendo quecuq;fert;nt nobís 
confufionem ín recordatione fuúejcpedít nos tímere: nec 
conculcare.3té confdenría maíus eiloibus:vt caufas pu 
gne prolongemus a nobís: epep ec b°c corpus anguflía? 
patíatur.qr tíinéduni ell quum venerír occafiome ruina? 
quís íncurratef beeo quí cogno.confan.vco.fue.veníés 
3 dem .© uí occafionem peccarí non tollíKínuíras trabíf 
adpeccatñ.quíaquurerum oppo:tunírates acdpiimis: 
nofipfos nó polfumus córínere. ̂ dem .Scpe multís fan 
ctoru ínímícus ílludír pbantafmatíbus pulcbrímdínem 
mulíeru.CCmlroríesauteni'radíJlosquí funtín mundo 
vel appropinquat mñdo qfi vno miliario vel bnobusvel 
vníus bíete fparío/ípfas mulieres cóuerrít adducí. ©íflá 
ríbus vero a mundo quíbus boc nequít faccrenn pbáraf 
maríbus oflédítearñ puld?ríwdíné.quandoq? ín ornara 
veflíñ ín impúdico afpecturalíquotíes ín fpedé nude mu 
líerís fuperauít eos.^detn tn eodem.Tlon appropies cor 
poríalícuíus preter necelTItarís caufam. nec corporí tuo 
permittas alíquá app:optquare:nífi Cvt bírí) ec caufa ra 
tíonabílúCompulfus loqui cum mulíerc vertefade? tu í  
a vífionerctfic cum ea loquere.3 moníalíb^fuge ficut ab 
ígneetlaqueobíabolí.©buíatíonemrarñer collocutio ; 
nem fiígeme colorent corran fordíbus víríorñ. © u á u ís  
fin t forores rué fm car)iem.lcrcí.bíf.[egítur.ficurab ettra 
neis tecuflodí.3 fidutía íuuenum et locuríoneficutainí# 
drías bíabolí fuge^D clíus efl tibí habitare cu? bracone 
mortífero:^ cñmulíere comedere, qruís fitmatervd fo# 
ror tuajSbelí1 eíl habitare cu braconc $  bormíre cñ alí# 
q n o x t  cooperírúum eo, fu to  fit ríbí frarerfm orn an .
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jiHrttculus.Lxxm ffol.ccxLm.
~ |fn  vírís patm.2© uí cum puero fe tue loquitur: íam cú eríá apud feculares etozta:g muirá apoffefia pzouenír.q: 
eo inecbatur.3» vírís patrú. íSuum  quídá frater íuíflet paucí poftcp íncarceranrur p:o talí fl agmo:remanenr ín 

,ad  quádam fozozetn fuá queeratín monafterío: cp vellet o:díne confufi raboze.£t q: tales ín o;díne communirer 
eam vífitare.rñdír illa fancrímoníaíís.Suffíd r tibí fra* non pzomouenrurmecozdo oeeís confidítrcófiemamur 
te r cp videamus nos ín alta vita. Jfrem íbí .áXwnacbus mente g  non contentantur oeozdíne.gepboc oanríncó* 
occurrit ancíUís beí ín írínere quodá.quíbus vífis oíuer* motionem pedes fuos.Tlon em tales ooíét qzoeumgoz* 
tít  eptra víaimcuí Oípít abbatifla.fi tu perfea’ monacbus dínem offendernncfedq: bíc fuam gloríam perdídemr. 
■cflesmó refoedfies nos vt agnofceres: qzfemíneeram’. ^  ideo raro contrírífunnnecpenítétíá oígnáagunt.fkut 

5te5íbí.36eataSYndetícabí,cít.Tl08quí relígíoní nos erperms fui fepe ín fratribus cadentíbusín ozdíne quñ 
fubmífímus:caftítatem fumma oebemusbílígétía cufto * eos adpenítéríam confoztarem.ad boc be pe.bí.í.qs alti 
tlíremamplures feculares vídetur caftítate;feruareríed quando.poft.cmenfurá.Bnde3o.cafun.tj.li.be canoní* 
adefteís ftultítía: bum'per alíos omnes fenfus peccant. co ozaríonum modo aítS um m a namq; obferuanríacu 
nam et afpícíunt índecentenet rídent íno:dínate;audíút ftodírur ne quifcp cú alio ac pzedpue tuníozes vel ad pun 
turpia et loquuntung cogitant feda. íEaftus autem fenfi ctum temporís pariter fubftírífle aut vfpía; receflíflé vel 
tm s moztuus e f t c a i í a  occafio fornicationis tn rdígío manus fuas ínuícem renuíífe oepzebendantur. &antur 

0 tíuiti fiseft otíuni et neglígentíatcuí multú vacant*p>zo níbflo etíam ín ozdínemínozú fub fpecíe cómunítarís tante car 
fornica i Ijabent tépus perdere ínvanís locutionibus a ’vagatío* «mmgfalernozuypoztiones puberibus ficutgfeníbus.
tíóísoc* tn ise t  nimio fomno multi e t eís.et ,pprer boc cadunt ín "plures eje relígíofis fenesgíuuenes plus comedunt be
«fio, íllud peccatú. SE;ecbí.pví.l&ec fuít iniquitas Sodom e fo carnibus ín religione :cp ínfeculo comedíflenr.g plus

rozís me/fugbía/faturíras panís/g abundanría/etoríú bíbunr oe víno:cp bíbifTent ín mundo, g  ideo cómuníter 
ípfius.Sd boefadt qb legítur et no.er oe renun. nífi cum funr carnales.q; quod narú/fuppleg nutrítú/eft er carne 
p:ídem.§. verum.ín glof.3utta íllud ©uídtjoeTemeb. caro eft.3o.iij.iQui cbrífhfunccrutífigút fe ín carne.Tló 
© tía  fi tollasrperíere cupidinis arcus. farurant fe came.jgala.v.Sc¡5m camem víuéres mozíú*
ÉSuerítur/flEgíftus quare fit factus adulter: tur.^o.vúj.B nde merito contra tales bífpenfatozes bit
3 n  pzomptu caufa ellbefidíofus erar. cítur verbum IfeíeroJgluíd ardenti co:pufculo igné car*
B d ídem qólegírar tno.be cófe.bíft.v.nuncp.ín glof.vlrí. n ís / t  per confequés líbídínís adtjcimusi sbe perículo.fá
¡Bñ et íbíbícítlí^íeron'p.Hma fcíentíá fcrípturarú:g car* imüarítatis íuuenú.s.,príme bípí.(ESlía occafio ¡ímmñ
nís vítíanó am abis.Squa quenó moueturrgenerat ver díríe ín relígíofis eft cóuerfarío cum fáncrímoníalíbus.
m es.t otíumtentatíones camales.*p>lures fo:nícaro:es l^abent eíñ ín monafteríjs beuotas fuas:cum. quíbus fe
ínueníútur índuítatíbus.qzíbímagÍ3vacaturotío:cpm 'ifepíus longe g  longius abfqs arbítrís colloquútur epí
taftrís vel víllís.q: íbí labo:ant boies. íQuí coiifeíTiones to:ta potíus a pzelatís Ücentía cpobtenta.íbírífus íncó*
audíuntftíuntbocSom nus autem nímíus ínímícus et dítí.íbírecíp;ocí oculí.íbíverba feurrílía t  vana t  cama
emulus caftítatís eft.vnde et íbí plerúcp contingunt relií Üa.íbí tactusvenereúíbí co:da ígne eftuantía.íbí omnes

B .  gíofis pollutiones uoctume.oe qbus. vf. bíft. teftamérú. feneftre aperte ad moztej q íbí fiunt.lfeiere.ip. Hlía ínbo*
~ T0Sa'' Chalía occafio lupuríe ín relígíofis mapíme eft arrogan ft» eft feríbererí; fceleftíflúnú éfacere. pp ter buíufirío
°3, tía t  elatio t  fuperbía.Bere ením bodíe cóíter íncópara dímulrííncarcerarífunt.mulríabíeruntrerrozfum.íD>íí

bílírerarrogátiozes funtfecularíbüs.*p>zouer.pví.£ótrí* tunturíbíadpzedícandúeppartep:elato:ú:f5 ípfi tales
ríonemp:ecedítfuperbía:tanteruínam fcj fomicaríóís penus vadunt ad fie foznícandú.jjn cómuní íbí pdícant
epaltatur fpús.áet íteru? *p>:ouer.pví.per alia verba, t  eft fed ín fpecíalít cum'fpecíalí fe-i ozdtné vírtiperát,íSuod
alia tranflatío.^mmundus eft apud beu? oís quí epalrat cómuní edíficat talís pdícatozrí fpedalí beftruít.£3bu#
co: fuú. be penLbiftin.tj.fi em.vltra tnedíú.ver.nonne tibí nufcula fibí b an ttm íttu n t.t ígnem fuccendunt.¡©uí«
vídetur.Bnde C lím am s ín gradu.pv.be caftítateaít.Sa Quid inífera talís impúdica relígíofa t  bíe ac noae labo
pfus cozporís epelaríóealtafapereeftfepcl^umílíatem rauít:totú cozruptozífuo erogauít.&ídtfetalís eleeinoí
beus cozaltum per lapfum camís.Hnde in vírís patrum ffná fratrí bedífíe.ego bícaineáímmúdíríe pabulú pze#
legítur be quodá eremírarquí quuin polleret virtutibus: ffitífle.Hípalíqua fancrímoníalíum fine beuoro camalí 
cepítíntra fe inaniter glozíarí.ad que; noae venít biabo ftauvnde i  pzímá fidem irritó fadt cbzífto.ppvíj.q.f.be ve 
Ius ín fpecíe mulíeris.-t terígít membza eremíte fingula* ro.zialé beuoríonein ego appello cozruptíonem. ¿ o tra  
rím.etquumlatus índínaretvt cómífeeretur cúea:eua* tales oeuotlonesfrequéter ín monaftertis pdícauí.-r eo* 
nuítbíabolus:etípfefedatus remanfir.<t bíaboluscum rú p earúodíú íncurrí.Sduntboc abbatifle-reara |pze* 
mulrítudíné bemonú berídenseum etclamauít .\(& mo* lati-r munnuraimfed nó cozrígunt.q: indignatione eo? 
nadbe quí tevfq;adceloseptollebasrquomodobemer* etearñrímét.jmmoCqÓeftnefrndíus^fpedalé lícentía; 
fus és ín infernum bífce.©uí fe epaltat bumilíabíf. 2uce babét ab earú qbufdá pto:? ̂ pzíe mffíanís earú be bmóí 
píuj.a.pvíú.€C>atppu}.3lleverofebefperá8 omní fe ím* oeuotíoníbus .-r qdá’eanznó verecundanf ínteralías.et 
m undíríemandpauít.^tein quum vna virgo fanctímo* bereliaá fe tenet queratéfuú beuorú ímmo cozruptoze; 
níalíselarafemabípifra cp nollet cp eflet ¿¡Dagdalena: non b5.S d u n t boc feculares g eozú parentes.c tnunnu 
quafi maíus pzemíú ecpeaara  ̂ íltó  quefuítfamofa me rát t  fcandalí5átur -r conqueruntur plarís. -z parú pzofi* 
rerríp.2uce.vtj.í.q. vú'.fiquís cómunem.íUa noaeín  foz* at.qz ígnís camalís vfcp ad confumptíoné beuozás.jjob 
nícationé ceádítM ñ  3oá.caflí.ín colf.Zberemóis beca* pcfaccenfus elfegríon pót ectínguí:quoufcpveníat ígnís 
Rítate fie aít.íSuantú etnqs íleuítategparíétía cozdís: fluí beuozat tales quíín tanto -r tó nefando ardentígne. 
tantum ín cozpozís puritatep:ofidet.quátoq; longi’ p t  ps.cr.Ti>ones eos vtdíbanú íguís. qzín ozdíníbus marí 
puleríf íracúdíe paflionem:tanto tenacius caftítate; fer* me mendicantium mulrí pzelarí quí beberent alíos coz* 
uabítqzbearímítesrqmípfipoffidebútterrá.fDbattB.v. rígercríunralíísfubdírís cumbeuotioníbus eozum mo: 
fe; cozga fízame fe; germ ina eís fpinas g tríbulos. Gima rís occafio g etemplum.pí.q.ííj.pzedpue.g eje be vo.g vo. 
líuin falíca tentationum g cogítaríonu?.^eñ.ííí. Tlulla re.inagne.&addebícquodno.s.e.^.feinmaruí.f&.lrvií. 
res ficcaftítaté conferaatzfícut tí mere/ g. bumíle fapae. ín ar.clvj.CEZotum quod bicrum eft oe ífta peftífera oe* 
C a l í a  occafio lupuríe ín relígíofis eft/qzredpíút epbe uoríonequainbabent relígíofi cum fancrímoníalíbus: 
bos g zpuberesg pueros ad relígíoné:g gmírrút eos ad* eft cótra mété g verba canonum,rpvn.q.j.cf.íbí. íguáro 
ínuícem cóuerfarúg cú alífs fratribus índíftíncte.a qua magís vidue q oeí reugiofitaté mutauerút/aímíneadul 
femílíarítateg receptione multa ín ozdíníbus funt flagí terq notabunrífi beuonone quá fpóre nó coacte beo ob* 
tíafubfeazta.gumitafcádalafufdratazgmulta ínftnnía tulerunt/Ubídínofavoluptatecozruperíntgcíetínfica.
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feabentes bamnatíonetn tqrprtmam fidem irritam fece# fílíum  beí conculcaumr.Hugu.£oncuícatcbúflum 
rñr.-r.c.víduas.ín fi.íbL©uta nó folñ quí facíún fed etíá líbereuefcatetabfetím orcetouíeom riíi-n^..-^  q 1

parteqtta mulíer póteflerpoterítmecalía parte id ell aía 
que eflpars corporís.ftn feng-corporisrpeccaflequc co: 
rumpí potefl/ettamen ínfpící r.on pót.rpnj.q.v. magia tí 
ineamus.'í.cfeg.Certe ípfecócubitus non cametfed có# 
placentia -t volutate/ípfe complecus/ípfa‘cófiibulatío/-t 
ofcularío.et.T.©uantu bedecorís etcrímínís cófitenrur. 
et.f.Cbríílus bñs et íudep noíler quñ vírgínem fuá bíca# 
tamfibíet fanctítatí fue oeílínata? íacere cñ altero cemít 
cp.u quátñ indignatur el etirafdfr-rc. et.í.3ut fi cñ eífdé 
tn vnabom oetfubeodéteao-tcet. c. nupríarrí bonum. 
tbúCtíá fi nó nubatmubere velle bamnabíle efl.-r íbí. fea 
bentes quídem bánatíonem:qmp:íinani fidéírrítam fe# 
cerun cetfi non nubendo/ tamé volédo. c  íbí. ©amnatur 
p;opofití fraus.bamiiatur fracta fides votí/r.T.Qt volñ# 
tasque a p:opofito cecidit appareat efle bamnáda. tvít'í. 
q.Ú'.peruenít.vbí p:obíbétur mulieres ad monaflería ac# 
cederer-r monacbos cómatres facere.-r.§.non folum. cu? 
cfeq.vbíprobíbef q> non babítét in vno monaílerío mo# 
uacbí -i monacbe.adulteríum ením intercipit cohabita 
tío fibabearadítum monacbus ad monacbam vel mona 
ebaadmonacbñfecretofinguíaríter ad collocutionem. 
Tlon cubet monacbus ín mulíerñ monaílerío: neccñ mo 
nacha fingularíterconuíuetur.<r.T.T5>o:rofí contigerit et 
alíquá propinquam fuá? vídere voluerit monacbus¡: ítt 
pjefenría abbatiflebuíccófabuletur permodica et com# 
pendíofaverba:-! ín b:euí ab ea bífcedar.t.cítt nullo.<r.c. 
monaflería. >r.cín bedtna.ibi.sEa m círca monacbos cau# 
tela feruata:vt remotí ab earu?famüíarítate nec vfq? ad 
veílibulum babeant accedendi familiare gtntflum.©ed 
necg abbatetn vel cutn quí preñcínir ertra ea? que preefl 
loqui virginibus ebúflí alíquí d qbad earu? ínffírutíoné 
veladmíníflratíonéperrínerlícebír.neccumea fola que 
pieeflfrequétereos loquí opo:tet:f?fubteílímonío búa# 
rum vel tríum fororñáta vtrara fitaccelíío ctbreuís om# 
níno locutío.©e probíbíta a  pcrículofa famílíarítatemu 
líeru.bí. ttdí.bofpítíolü.'r.c.p’.efbvrer.Eprítn.otf. c.f. kpd. 
bífl.derícus.t.c.tio!uinus.cu’omntbu3.c.vfcpad fi. bíflíu 
m onís.ef be cobabi.cleri.-rmu.c.i.-r.tj.-r be vi.* bonexle. 
monaflena.©eco:ruptíoue!nentís fine corruptione cor# 

,  porís.LTríí.q.v.tiiagl-t.c.ficur,a!tn.c.feq.vfq; ad.§. epuís. 
r i d r a k  CCCtulra attéemítintqueaggrauantpeccatum ímmu# 

- , dítíeínrdígíofis/tnarítne ín facrís ordinibus cóíhtutís. 
A rparé  T^úmumeflvotíffactío.qrcaftítate?promífit relígíofus 
cietesre {n p;0fcft¡onexrvtj.tiifi.otaconus.et  ordínís fufeeptíone. 
l i g i o s  quá aufert beo quum fornícantr.que res írrecompéfabí# 
{celera. jjg e¡tqUí3 0{s  ponderatio non efibígna aie continentis 

fitccfí. rtví. legíf etno.ee be flaaitona. cñad monallcríñ. 
$ .fi £(letíam  fu rtáq r contrectat rem aliena fe? feípftt? 
quí fe beo totaliter bedírúnuíto bño.er be etcc.budum.fi. 
§.predíctís. SEommíttít etíá facrílegíú be fe. q: res obla 
ta  beo eflípfe.Eríñ.q.utuqiúdergo.rtvtí.qXrdendú. 3 té  
fcandalum-tberífiopopulí.etbepur.ca.cn.fi.q.í.pfbYter 
c.cfimala. Jtéquáto  faptéríor/ráto*magípeccat.rrt:vfi 
bí.§.fi.S:tá5:cgo.5Tbímams bonñftíenríe: tranfgrcflbr 
tnaíorí fubíacet,pene. 3 rcnicr-cffbefanúlía bñí ad eíus 
epenfas'Tvefles.ctl.q.f.clerkus.crí.bí.deros.ínp:ín,ps. 
líít'i.Sí ínímícus me1 maledídflet nu'bí -re. fadt. rtít'í. bíf. 
fiínímícus. 3tem qr bectpíunt popula be cutuseleemo 
foros viuunn-rproquibusrencturorare.fed quóorabñt 
íh fcderebño bífplícétcsí B d  bocí q.í.ípfí facerdores.it?. 
q.f.nulli.tti.q. vt'í.ín grauíbus. £ t  Jñcñi. Q equí ambullt 
ín carne.et placere non pune placare beñ velíe pfumunr. 
3Roma.vítl©tq:fi prefbyten funtradbuc offéndunt am# 
plí’.riír.bír.racerdores.í.q.f.facerdores.vñBmb.^uíín# 
dígne cbúffu fumícídé c ac ñ  iterficíar.gt fug ílló

j ,  .....-----------a-i—— ntwnaio^ps c.
Bmbulás i vía ímaculata b tmbimímílrabat. sE r.f.lw
ñ.bídtur be ©amuele t^puerSamuelmínífirabarboitá

    . . . .  vj- ai v d
MnaLBn ecdeftailias benefietjs bñs non frequentíá mí#
níffro2/fedDeuotíonemprobatatnmo?.eroeeta.etquaí
aun fir ín fi rriíí.bíf.tales. 3tem  q:angdivocátur.£&a 
lacbí ijVuti-bifl.firrector.3 mmo tmaiorem btgníraté bñt 
prefbvterí qp angdbquí non pofluntebufn co:pus_ccnfi# 5— U - *    ****
   r     ——
f.qucpenírer. 3 tem Q^t£)eusnolteríuterra.po.ljcrq.^
3oan .r.€go  bíd btj eflís.-t 2Z>ar.t:ví.íbí. B e s  autquem
me efle bícítís: bídtínterlínear? glof.Bos ab íllís bífere#
tí non boies fed bt j.Hnde ín Spo.rdj.c.'t ep be beretí. cu?
er íníuñao.©tjs non betrabes. glof í. facerdotíbus. átt 
J T . ^ i    —

  _____________ ______ O " " ,- '-  — ,7  i m n u n a u

temálbovfes caufam btluutj í6eñ.vf.prtv.q.t'.cum ígítur 
etíbí notatu babes.s.parte prima, ar. rprví.lítera.f. ¿Q» 
filtj beílbe genere S e tb  quí fucceffitBbel/ filias borní# 
num quí befeenderút oe Cayn acceperunt.©uannim er 
go credendum efl beo bífpíicerc:q> filtj beí peculiares fe?

.  — ,«5 „ v v , « v r  v     v i; ♦ .!» ,  1CJ . V il
per fadetti íntellígítur £añ.íí.© llende míbí facíetn tuá.

ideo fponfomarímebífplícet macula ín facíefponfe. 
Bndeíudeí ín facíem cbrí!Íífpuerttr.f:vt contumelia ma 
íoreflet.lQDar. píí¿í.3 bb.ppp.Sfal S íc  cbríflo magna có 
tumelíam faduntrquí fadem fponfe/p qua abluenda fa# 
ríeinfuatnfpurís íudeos oppofuÍMnacttíantín fe velín 
alt'ís. 3 tetn cótníttít apoflafiatn. quía rumpítptnífiam 
caffirare5.De quo “jSrouer.ví. feomo apollata vír ínutílís 
quía quícquídfadtín dauflro remanendo ín ítnmñdítía 
nó valet eí ad merírunt vite ereme.©uanm placeat bía# 
bolo boc peccamm ín relígíofis.pt?per eremplutn quod 
fupra bípí be fatbana coronante alíum bemonem quiino 
nacbutn ín(lígaueratfornícarí.íbí.ídemnarrat.cum ver. 
prece-Cifeoc etíam peccatum ín fanctímoníalíb’  non fo 
lum elt fornicatio et relígíofisúed etíam adulrcríit: -r ín# 
ceflus et llupruin cótra naturá peccatum et facrílegíum. 
Hdulteríum quídetmquñ íbí fitacceflio ad  fponfam cbú 
flí.Hn de beata lí^agn e bíríf.Bpfi fu? oefpófata cuí ange# 
lí feruíút tc .S t  fi feruanda efl pactío boibus: quáto tria# 
g is beo.rrvfi.q.í.víduas.-r.c.necalíqu3.íbí.©í fugueníés 
marítusfponfain fuam íacenremcñ altero vídeatrnonne

«£>•• t/»lí •“!* J í -r   -------- '

catam fibí t  fanctítatí fue oeflín aram íacere có altero cer 
nínqr indigna? et írafdrurf-rcet.f.íbí.^ue ebríllí adulte 
ra eft.T.cfiqs epífcop’.íbí.©uía fpófam cbúllí corrupit 
etebee vero.íbí.T?á fi ínter boies folet bone fideí contra 
ctusnullarónebífToíuúquátotnagü ííla pollíríratíoquá 
cum beo pepígít/foluífincvíndíaa non b?iet.cquecbri# 
fio fpálíter nubunt-rcet íbí. © u e  ante feítnmortaltfpófo 
contunterat.-r.c.fiqua m onacbarñ.íbtad lapfutn adulte 
rtj oeducra ftierír.-r.cnuptíarñ.íbí.Tle ipfecbriil^Cqbfen 
rírenefas efl) adulteria facía trcuí víuércmaríto imbir.-r 
íbí.©uú cbrífhis eís vídeaf quafi fcós marít’.-r íbt.Scd 
plañe non oubírauerim bícere lapftis-r ruinas a ca Hítate 
fanctíoríq votteturbeo/adulterns eflepeto:es. 3 11 ta^  
eríá adulterio épdírío.ficutbícebat fctñs 3cfepboe vro 
re bñí fui ren ráte eñ ad pcrm.á5eñ. tpríc.©uó poflii? fáce 
re boc malñf3ta eríá eíl Dilecta illa fpófa beo :qrjndufit 
eá ?elans eá.ef be íla. regu.perícuIofo. H5. vi. Q ñ  ad boc 
adulterium pót redud.T>wuerbí.vf. Zelus et furo: non
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jíHrticulus.LXxrii fo.ccxLim.
parca ín Píe víndíae.CSmtrrírur etíamcñ talíbus ínce? lo s  perdídífle. B n d e fitpenilud ¿£ar. vtj. © u íd  vides 
K  nn que eíl nobís afftnís.ttvfl.q. feíhtcam -re. glof. © cu íu s  quipofl culpam m paradífo
f.virgímb9facrís.íbi.5nceftu.rrcv.q.ü5.oe tnceflís.c.nec 
eam'*.tccví.q.f.§.cñ ergo.Cbríftí íncefttts efl confanguí 
ueorumvel affinium abufusi* etíá fanctímontalíü. q ín? 
ceffmaío: eft adulterio. taxvrt.q.vtj.adultert5.Hd boc po 
teft etíam refertif.ad £ou.v»audítur ínter vos fornica? 
tío.* talís fornicatio *c.Ct gen, penulr. TRuben effufus 
eft*c,£ommímrur etíá cum talíbus ftuprú quodcómít 
títur.cum vírgíne.vtp.$.cñ ergo.* legíf* no.ef pe aduL 
c.tj.ín glof.ftuprum. Cíl etíam peccatñ cótra naturá. qa 
peccant cum relígíofis que mundo mortue funttvf.q.í. 
placuír.Cft eríam peccatum facrilegtj.quia relígíofi * re 
lígíofe funt templa oño confecrata trvñ.q.í.fcíendñ.tvñ, 
q!uñ.§.facrílegíñ.pjq.fl.c.ífí'.©uod probíbítujeftín ge 
itere pe fomtlíarírate mulíeruy.ín .ííñ. occafioníbus feq. 
probíbef ín fpede.£>ícebatfrarer Cgídíus laicusfocíus 
beatí frá á fá .  Caro noftraellficutporcusrquí auídíus 
currít ín lutum * peleaarur ín luto efle.ij.Tbe. fí. © u s lo ? 
ta ín volutabro lutúPe pe.oi.tj.funt quí Pícur.Caro eft fie 
ut crabro quí fug llercus fe voluere Peleaaf.3Jobe.tj.C5 
putruerut íumenta ín flercore fuo.á5:eg.3Jumétá ín fler? 
core putrefcere/c bofes carnales ín camevítá finiré. £a? 
ro efipugíl Piaboli.Cfa.liit'j.Cgo creauí íabrñ-í. biabóla 
fuffianteín ígneÁcames prunas fc5tentaríones. (T&í? 
pít frater quídam patríCgídío.©uomodopoflum9vín 
cere vitía camísíTRñdír eí.© uí vulttranfferre fapa ma ? 
gna et magnas trabesrftuder ea tranfftrre ingenio ma ? 
g is  cp víríbus.et tn boc facto eft fimílíter procedendum, 
©itineviríum ledír caftíratem.Cft ením ficut fpeculum 
damrquod perbalírum folum obfeura?. JfmpofTibíle efl 
boíem veníre ín gratíá PeirPum ín carnalibus Peleaarur 
qr fm TSaulñ.©uí ín carne ambulant: Peo placere non 
poflunt.3tom.vífí.Bolue ígíf a  reuolue Pefuper et Pefu? 
brer bíncetínde.etnon eft alíud nífi pugnare contra car 
nem:quevulttetraderenoae*Píe.quáquí víntítroés 
inimicos fuos víndtr* venít ín omne bonum.3d Stom. 
vtj.©uíe me líberabír pe corpore mortí buíus. rtrfí'.q. v. 
fi paulus.&>ícebatauré: Cgo ínter oés Atures preelige? 
récaftíratéfaámf&ítíteífrarer.Tlóriemaíorvtrt^eftcba 
ritas.í.Cou.tífí'.^ñdír Cgídíus.Ct quid eft caflíus d?a? 
rítatefCtfrequétercanédoPícebat.©faácaftitas:qua? 
lis esíqlís esiJTues talís et tanta qual é* quantam te fa 
tuí non cognofcttntr* fine qua nemo vídebír Peñ.lfeebre. 
tj. ©ueautent fitPífferentía íntervírgíníraté/pudítítíá/ 

Sfeulíe i T<aflítatem.no.tic|cfí.q.v.ínfumma.(f Cftetíam relígío? 
rñ afee? c a Ws  alia occafio fornícandírfc? afpecms mulierum.

Bndeáóenef.íñ.Bídít mutíer qp bonum eflet lígnum ad 
* vefeendum: et pulcbru? oculís.afpectuq¡; peleaabíle *c.

vbí iSregor. etPÍjrí. s.Tlon'oebemus íntuerí quod non 
ücet cócupífcí.tóenef.ttpíítj. ©uum vídtflet ¿ínarn *c. 
et í6eñ.trrít.5níerítPña oculos ín JJofepb.a.q.Steg. jcf. 
B ídít &auíd56erfabee *c.Ct oejudítbiegíií Judítb-r. 
©tarím captus efl ín fuís oculís l&olofcfnes. Cccfi. ¡cvf. 
bírítur Pe inultere. Saqueus eft venarorñ. C t Tbrouerbí. 
prítj.<fouea p  funda meretríc.Cccfí.ít. Tle refpícías mu? 
líerein multíuotetn.Ct íbídem.* Job.rtjcj.Birgínan nó 
confpídas ne forte fcandalí;erts ín pecore íUí9. Ct íbídé 
Cccfi.íjc.3uerte fadem tuá a mullere compra.* ne dreñí 
fpídas fpedem alíaiam.*p>roprer fpecíem mulíerís mui 
tí perícrunr.et íbí.Speriem mulíerís aliene mulrí admí ? 
raríreprobífactí funt. ̂ breñ.íq.í0 culus meus oepre? 
datus eflanímam meam *c. CTT l̂ureg oífferenrías 
rerum oflendít vífus qicetenfenfus. videqnod legítur 
et not. pe confe. Píftínc.ííí).vení(li ín glof.í. quod audíe? 
rÍ8.*.ítj.q.íc.feftes.ínglofí.altquo.Bíidemíníftratma? 
teríá tentaríonís et quantñ ad concupífeenttam carnis/ 
et quantum ad concupifcentíam oculo:um/et quantum 
ad fuperbíam víre.quetría regnant ín boctnundo.j.JJo. 
¿j.Bnde pbílofopbus^otíus bomínts ell libertas oat?

ín Paerítts cadar.Jobxtpí.ín prína.*jí>epígi fedus cum 
oculís meísme cogitaran quídem oevírgíne.Bñ ¿Sreg.
Tle mínus caute refpícerenquod poft ínuírus aiiiarer.fi? 
gua aliquoties ceflat toquírfed oculí non ceflant refpíce 
re.{j.Tbef.tj.f©culosglenosbabenresadulterío. © u o d  
propríelocum babetín relígíofisloquentíbus cum fuís  
Deuorís fanctímoníalíbus ñon cb:íftí.£rníbíi oculo ne? 
quiu8.Cccfi.crri.Bnde et leguntur quídá pbüofopbí fi? 
bí oculos eraífle.Ct 3ug?.Pe fide ebríftíana. * eft.ccaj.q. 
v.necfolo.Tlec folo affectu *  raaurfed afpectu quocp ap? 
petít*apperírur concupífcéría feminarum. Tlecoícarís 
vos ánimos babere pudícosrfi babeatís oculos íinpudí 
cos.quía impudicus oculus ímpudid cordís eft ñutáis, 
et quum fe fibíínuícem etíam tácente língua confpectu 
mutuo corda nuntiantur ímpudícaret fm  cócupífcaitíá 
carnis alterutro Peleaanrur ardoraetíáíntactísab ím? 
munda violatione corpo:íbus:fugír caftíras ípfa Pe ino? 
ríbus.ad ídan.e.q.cficut.*.cquí víderír. CE alia occa? 
fio fornícatíonís relígíofis* altjs eft colloquium mulie? ^
rum.ee eo qp verba earum rete funt. Tbrouerb. vñ. loquíf. . .  u *
peinulíere.5rretíuíf eum m ultísfennoníbus.Ct eolio? 
quíum earu? ígnís efl.Cccfi.it. Colfoquíum’ením íllíus 
quafi ígnís etardefeít. *  gladío cóparaf. *f>rouer. v. íbí.
Sabía meretríds.*.).* acuta quafigladíus bíceps.Cau 
tus eríam earñ eteborajare tum eís perículofum eft et 
índtamentumlíbídínÍ8.Cccfi.ír.Cñfaltatrícenefisaífi 
duus.cnj.q.íífí'.vnufquífcp. Cccfs. fí. ̂ ecttntbí cantores 
et-cantatríces.Bbí Ptdtmagífter Ifeugo Pe fanao víao? 
re .©  infelínnñquíd b is Peleaatíoníbus queres fapíen? 
tíam quain querere propofuíftífCcíjfle videbaris a va? 
nítatcquomodo cántico reuerfus es :nífi quía ín dreñí? 
rucumímpfí'sambulaftúetín voluptate tua feintta tua 
et captíuus factus es vamtatís.Cfa.jríítf. S^efpondebut 
tíbívlule.vbíPídtglof.BIuleíutmagnítudíníscoruíne: 
que roftro ín palude fico borrende ffndent. /cales funt 
mulieres que ín eboreis damorem borrendum emíttñt:
Pum cantíca ad ímmundíríam índfandam canut. ©uíc? 
quid ín cboreís fictotum ad ímmundíríam írrítat. Tlam 
et ta ctus manuum redprocus/et oculo»: afpeaus/* au? 
d ítu simmundus/*odorcarnalís/tt faltuspetulcus la? 
queí morrís funt.* Pe talíbus oritur idololatria. Ccodí. 
prcíj.Sedítpopul9 manducare.et íbí,Surrecerunríude 
re.í.cbord5are.* íbúBítulum adorauerunt.Bnde et o id  
tur íbí. Bocem  cantantium ego audío.* fequítur, C t vi? 
dítvímlumetcbo:os.*íbí.Corrompñturetíáboní mo? _
res per colloquia praua.i.adCoríntb.cv.CT3lía occa fio ,i- 35̂ us
ímmundíríeín eís * ín  altjs eft tactus ítnpudícusín fee t’P1131̂ * 
tu mulieribus et ín mafculis.Cccfi.ijc.Cum aliena mulíe 
re non fedeas otnnínomecaccñbas cum ea fuper cubítñ;
Cr Cccfícc). © u í tener íllamrquafi quiapprebcdír feor? 
píoncm.Ct■ CccK. vtj. Bíncula funt manus eí9. T>:ouer. 
ví.Tlumquíd poteft bomo ígnatt abfeondere. I^íerony.
© u í fangítcamémulíerísrnon euadafineperíailo aní 
me fue.ad bocfaátecemplu? ̂ undaneduttarís epífeo? 
pt andree quod fupm pofuí. C t Peprefbytero greco, et 
Pefanao patre non tangente matrem.Cccfi.jcíñ. © u í  te? 
tígerít pícstnxoinqutnabírur ab ea. B nde legíf, Pe quo? 
dam patreq) quum percufltflet ín naríbus Píabolum ap? 
parentem fibíín forma tnulíerístqt e¡c tune manus d 9 co 
putruít íntolerabílírer per tres aunos.ícanta efle poflet 
beleaarío cum confenfuín facturería ín tactu man9mu? 
líerís vd  íuníorís.-q? íbí eflet mortale peccatñ.íra eft peri? 
culofusfenfusracrus.quem frater Jacob9benedicti leo 
nem vocabar.Bnde non eft rutum majríme íuueníb9 rdí 
gíofis tradere manus Peofculandas mulieribus, marí? 
me ttmenibus v d  adolefcenrulís. nec tenere man9 com? 
plicatas cuit) maníbus eo;ñ,quía totum corpus carum
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l íb e r .n .
éteoriíígnís eíl. cuí Oebet oícía fapícnte cafhflfmto. Holi 
itte tangae.ficur patet ín e templo fupra pofíro oe beato 
2 odotco: quí matrem noluit oeofcularí.ad boettttj.oiftí 
bofpítíoluin.vbí oíát Ikíeroñ. S i  bonunt eíl tmtííaé nó 
tangaaergo malum eíl tangcre.c.t rrif. q.v.necfolo. ke  
tacnbus impudicis ín fe terígí.s.ín ífla.tj. partean erpofi 
tíone tbreuorum.ín. tj.ar.íu.Cplura ergo.?v.eflaute5, . tú 
ver. fe. g f l l ia  occafio d l vid ere vel fen tíre alíos pariter 
cómífcerlquía cp boc idtarur natura cojrupta ad líbtdí# 
iían.Hiidepálíumtoletanñ.*^:odíuíse(lad voluptaté 
ctímítatripnatura vmo:um.trc.q.úí.ctj.Tlon eppedít ca 
ílíe habitare cum cóíugarí s. *p>ro oiñíbus íllís corruptio 
lúbus mentalíbus <t fenfuunt oícebat fanctus üñaftlíus. 
áübulíerem non cognouú-r virgo non fum.quía vera pu# 
diaria nó folum ell"ín corporerfed ín animo potíus 'z fenft 
bus.rpptíq.v.perpuma.pví.c.

gSm culus.lttíítj. 3mmxpeditis pjeuarb
^ ^ ^ ^ ^ ^ S ica tío n íb u s alíquoann religíoforum ín 
^ ^ ^ ^ ^ ¡rríbus fubílanrialíbas que promittunt 

f e  tu paupertate/obedíétía/ “i  caftítate. 
E h S S ^ ^ ^ .e tb e c  plenífftmc proeorú falute.adalía 

eorum víría etíam ín quíbus bodíe parríápant cum altjs 
bmóí bomíníbus accedamus-Budc^ eo:um alíudvítío 

Religio fum cómunítereflambítío.Tlamíflocarnalítempore re 
forú am lígíoli quídam magís funt ambítíoliadfáer.tíam bono 
bítío. res et gloria but*mudí:cp altj feculares. Tlá etoer fe erg

amícos confánguíneos fuos ín tus et eptra o:dínem bo# 
notes -z HudíaCv t ptefin t )  procurante preábus et eñee 
mjs et frequenter mínts et terroribus -r inaltn'ís etcauíl 
laríoníbus.Tlamtcómuiiíreradnu'lumalíti finem (lu# 
dent multi ec eis(ficut epperíéría manifeflar) nífi vt pof 
fintffatribus Onarír-t ín ordíne etettra ordíné eralrarí. 
S3 ñ nec cóíter vacát (ludio oílígérerrc cóirer oarú fdur. 
q: [nó oílígútfdenríárq eftoonúfpñtfancrí.Cfa.rí.(ppter 
eíus finem oebítu!n.vtoeu¡n inelíus cognofcante eí fer 
níant et ptopínto-fed vt cp ea potíus apparenti cp eriílérí 
bono'.es et epempríones -t oíuítías cófequanf. ficut ocu 
late vídemus.£X>agnítudo buíus peccari ambitionis co 
gnofárur per penas pro eo ínflíctas.Cbo:e cm cum muí 
tíslettíris Oemaíoríbusígne omino fuccenft funtrqr fa# 
cerdotíumrapere voluerunt. Tlumerí.pví.vtí.q.í. oeníq?. 
5 rem barban -r 3bíron:q: ínutderút CDoyfioeoucatu: 
terra abfotbuít.fi cut íbídéiegíttir.etefoeeíeclícet.^rej 
© tía  ret lepra percufTus cftíq: facerdotíú ocatoare vo# 
luítiít}J^eg.pv.-t.tí.TSaraf.cpvf.ri.q.vtí.$.íte5 cúffialaá 
ver.fícutergogCtproprerboccómírríffímonía.©!»# 
nísemambítíofusínfimomain tendít.tj.áíracbab.íítf. 
¿mbíebat 3 -tfon frater © n íe  fummñ facerdotíú adíto 
rege promittens argenti talenta trecenta octoginta -re 
gflud Tutr pecca tutu primum lucíferíambíer. tís fedem 
eauafem Oeo.Sa.píítí.Oe pení.Oí.tj.prindpiú. cum. §.pce. 
36erñ.©uantivfq5 bodíefeda feqúúrur vellígíaíímmo 
cp pauá etiadurtt quíbus libido oomínádí non oomínef 
quamfequtmíní míferííTloniicíileeflmons in quéafeé# 
dítangdusefáctus dloíabolus:3tem JBern.ámbírío 
fubríle malum.fecretum vírus.peflís occulta.oolí arrífep 
mater bypocrtfis. líuóris parens, vitiorum origo. crímí# 
ntmt fomes, virtutum erago.tmeafancrítarís.cordíú oc 
cecatrír.er remediis morbos crcans.lkoc peccatu eííTua 
detapoflolus ad lkebre.v.Tlecquííq? (inquit) fumítfi# 
bí bonoremrfed quí vocatur a Oeo tamcp Saron. víú. q.í. 
tn fcrípturís.ep oedecqualírer. S ic  vocatus TlícolaMic 
fancms3 mb:ofius.fic fanctus Seuerus.lcí.oíf.$.bts oí# 
bus.fíc ífbatTbtas.acruá.í.crvf.q.ñ.nó eréplo. fíc3ofue 
3 ofite.í.vm.q.í.moyfes.!Quoníametíam quos canoní# 
ca dccrio ct con cois vocanoeus vocare prefumírur. víú. 
q.í.ííC5ergo.í.q.f ordinationes, cfiquísneq?. S e d  bodíe 
sanóme» eleerfo facta ell oíabofica-Tbluresíem funt ín ec

¿HríT'culus.Lxxnii.
defia quí eliguntur a oíabolorqp a Oeo.c quí non per era 
tíam oetifed'pergraríá boímdeaífunrpermítrenré tco  
j.q.j.fiquís ncqt.t.cnu!lus itaq5.vítj.q.j.audacrer. Bnde 
non Oeberent tales platí poneré ín líterís fius/qfa oeí. f; 
gratía boim et oeí furoris dectos.Ofcc.piij.kabo tibí re 
gem ín furore.Spus mendap afeendír íu cor elatum 1 al 
tumátj.^egum.ppíj.'t oíát.S feende ín Stemotb qalaad. 
a^amotb íiíterpieratur crcdfum lígnum/r figníficat oí# 
qmtarem.cuí'1 appetit^eil certü fignú reprobationis. qj 
ím  £6 :cg.quícúcp oefiderauerít primaturá ín térra: ínue 
n ía  cófufionem íu celo.Ttec ínter feruos cbriflí cópura#
b í tu n q u ío e p r im a tu t r a c t a u e i 'í t .p lo í í l i c q u íc ú q 5 ,a r s d l
fub.cmuírí.¿>alaadínrerp:eta£ rranfmígranres tdles. 
q : íbí fit tranfmígrarío oe bonírateín iniquitatem, ps. p. 
Zranfm ígraín monté ficut pafíer.q: bonoies pori'toac 
gunr f  :n Srcbíó.tp muran t  motes, ficut pt5 ínSaule añ 
regnú bumílí-pofl fuperbo.).Sleg.pv. íBrieg.Sugbus ro 
ríes adculpáapoüaficoílabiñquoncsp^cffeboibusoe 
k c ta tu r .£ b :fO  p:elate:tátoígif fubmítrís capurone# 
rí.Scd quem córígaít faluarí oe tjs quí princípanf tn tá 
rís ruínís -t tanta pígríríaívídeo tamen currentes et fpó 
tefepioíjdentes ín pCTÍcula.flúerí.tpv.S’ollecúaos pri 
cipes populúetfufpendc eos otra folem.vbi Ikec
fi botes cogitarennprinápatusnó ambírenr. fufficitetñ 
p  peccaris p:op:t'js argui et reddere raríoné.quid necef# 
fe efl £  peccatis ppfi oflétarí córra foléí ̂ ugír cbrillus ín 
monté quñ vellent eú facere regé.3 oá.vj J 6:eg. 3\ep fie# 
rí noluít:ad crurís vero paribulú fpó te venir O b la ta tn  
gloria culminis fugít.penas p:ob:ofemo:tís apperíjr. vt 
méb:a eíusoífcerétfauo:es mudífugerenerroiesmíní# 
merimac.Contraainbítíofos.í.q.í.pjtápar’.'r.c.nullus 
ítaq?.vbí oe boc.<r.q.ví.c. vlrí. vbi oe boc.-r.q. vt?. fancim'*. 
Irí-oífl.míramur.vú'j.q-í.ínfcrípturís.'t.cquíepífcopatú 
e f oe p«ben.q: íntantum.ef oe refcrip.q:per ambíríofuj 
líB. vf.oe decauaríríe.ín prin.lí5.V).'r.c.quo:ñdam.quod 
cctptcfíe loquíf oe*ambírióe relígíofo^. C ito  me oeboc 
virio eppedtui:q:quebícoe boc fcrípfi-tplura alia gtra# 
ctauífupm ín prima parre.§.cum v a o  ecdefia.ver.baba 
cupido glo;íe.in ar.lpii.3 rc5 tn iíla.tj.partc ín.ij.c tb^-tn 
§.quó.ver.iupta tropologíá.ín ar.v.

g 5 rrículus.lp,cv. S

Ccultum altud x>p
L  y p ^ r _  J  ríum rdígíofoiú noflrt tépotís ptopriu; 
r  TfrF S m  Jaddíaefl.queoefinímrakamafceno/af

ñ ictío fiue tríflítía aggrauls. £ t  bec efl Sn'dfo
infirmitas rdígíofor q iiozuindam q oe# 

fignarí funt ín Ikelía.Oe quo Ó;.íij.^egú.ríp. qiquú ftige 
r a a  háe7}cyzbd:ín  Oeferto p:oíedtfead embu íunipe 
rúa periit ate fue vtmoteref tedio affect't.ScÓm 3 oan. 
cafT.ínlíb.oeaddia.Scidíaó:tedíú vel anderas co:dís.
Cótra tales addíofos funt etépla oe fole paagentc có# 
tínue curfum fuú ab oriére ín ocádéré: quí remuiierario# 
né q uafi fui laboris nó apectatCccf6.í.©:ítur <r ocddít 
foLHugu.3 ndecés ell cbrillíano fi radíus folís eum ín le 
cto ínueníat."p>ofíet em bícaefol fi loquí pofTet: Smpli* 
labora uí qp tur-t tamé íam furrepúr tu adbuc oormís. ke  
berbís crefcétíbusrque ímpedímétú bútaloris a  ffígo# 'm  formí 
ris.CDar.ví.cofidaatelílía - t e g  26 3 tcittjocfo:intca. caqdcó
*p»:ouerB.ví.Badeadformicam o píger.Bbí quinceno# gderan# 
tabílía a  aemplaría funt oeea.fcqja paruo anímalí00 dum. 
cef bó.ar.tríiij.q.ítj.fi babes. Scám /cp 9 multos curfus 
t  Oífcurfus qrít cíbú füú.a bóefl remífTus ín qrendo!d# 
bo aie fue:er co^ís etíá freq’uérer.5 q uos ps. crdi. Cun# 
tes íbant a  fl eban t míttenres femína fuá. Cccfs.p. CDa 
nefemína femé ruur-t vefpae nó cefía man  ̂nía. iCexi 
ríum/q? non bsoucem qué fequar.dqui puntar negligen 
tía eíus.bomo v a o  b5.vtí.q.f.fdfátarís. ©uartú efl^p 
purum granú elígítet bomo fpurdus. T>rouabío. cvf.
© s fhiltouis oífTunileerít. © umm/qp fornicaadeo Ce
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o n era t mín o: videtur fijo creTr:-tronío vip p:o aní# 
m aparaslabow repoteílqm fi vdletnnulto plus poflet 
facere q>credat, ad.boc.plvij.bift oés buíus feculí. jkébe 
apecu ratita folíatudíne aluearía fab 'icante.beconfe.Di. 
v.nuncp. Jjtem labo; agrícolaru?/tnercaro:ñ/ arríficu/ 
m ílínun/naurarum. quí to t labores pio corporibus per#

prtiCUlUS.LXXV. fOl.CCXLV.

nesr-r cum ípíis paríter epórarúvt rales eflemus amato# 
res  vírepernianentís:quales funr bomínes vite ftigíen# 
tís. © uídam  patrum videns meretrice? ornaramraír. 
3gnofce míbí omnipotens beus: quía meretricis buíus 
ornatus pro mundo fuperauíttotíus vite meeínduftríe 
ornamenta. B bbas "pambo vídens alíam meretrice? 
ín  Sletandría:fleuít.'i aitquerentíbus quare flerer, ©ue 
funt caufe.vna be perditione íllíus aníme.alía/q:non ba 
beo tale fhidíumplacédí beo: quale babetíftavtplaceat

adoníbe?ecb quí bícítur bñs nuransvel tmsfulgurane: 
vel bñs egelíatis vel vaní conremprus :eft bíabolusquí 
amputarboiníníb^Cquífe Deberent regere^fuminírares 
pedum •: manuñ:vt laborare non peíTínt.^n bomü vacC 
tem intrar oíabolus cñ feptetn fpírítíbus nequioribus fe. 
£Pat.píj.2ucpí.3ob.mev}.©uí eprendít aquíioné fe? bía# 
bolum fuper vacuo. í. cor otíofum vacuñ bono.etoórmíc 
in fecreto tfcalamí id eft bomínís otíofivank ínfructífen 
3ob.pl.*prouer.pp.*proj)ter fríguspíger arare nohtít.mé 
dícabit ergo eftarert no babíf cí. z  *prouer.p©gefta tem 
operata eit manus remífla 'tc.Cr.ppvtíj. © u í operafrer# 
ra? fuá:faturabí? paníbus.© uí fectamr orín: replebitur 
egéftate.et.r.tm?.©fq5quopígerDo:mísívfq;quoDefótn 
no confnrgesfparu ínquá bormíes.inodicubormírabís 
paupíllum manus cóferes vtquiefcasiveníct tibí quaff 
curio: egeftas tua .etinendícítas quafi vír armatus. C t  
loquitur oe egcftate-r mendicitate perpetua gebennalí.

vltímo. *pané otíofa non comedír.Cpemplum bé ebrifto uadat coilas eíus.fi>:oucrB.rtutt. "per agrum bomínís 
^o .ííii.fa tígatus e¡c ítínere cc.iSer. © nád íu  vírerónne pígrí tranfitíuí:? ecce rotum repleuerant v:tíce.renrarío 
mor ero laborum qúos cbríllus fuftínuít íu predicando, ues fcílicet carnales pungentes.Cccf8.p.3n pígrírijs bu

  f  v i/*  J  *    C’l .___ . '  *  í . fu ílÍA k ít*  A a Ü Ifatigationum ín bífcurrédo.Succ. vuj.tentatíonu ín íeíu# 
iiando.HPat.íítj.'rSuc.íííj.vígílíarü ín orando..00at.pij. 
er.jrííq.'i2uc.ví.lad?:ymarumíncóparíendo.2uc.ríp.3i,e 
cordabor etíam Dolorum/coiiuídoruuv fputerum/eoía# 
pborumXDat.tpví.fubfannatíouú/erprobratíonu? /cía 
ijo:u?/:fimílíñ.alíoquíii requíretura tnefanguts iuftus

müíabíf contignatio, córígnaríoelllígiiorñconíunctío

nírepericulísmréporeopporrano.Ccct’i.prtj.Jiii lapide 
lúteo lapí daruseft píger.-r oés loquétur fug afpernarío 
nem íllíus.©e ftercoreboñ lapidatus ell píger.et omnís

quíeffufus eft fuper terram.Qnde z  bícebatps.ír.5Tu fo# quí tetigerit ei¡m:cccutíetmanus.©eíidería ocddunt pt
lu s  laboren» -r bolorem cofideras.^ob.v.feoino nafeítur 
ad  laborem.vbí 25er.l©omo ad laborem natus li labore? 
refugínnecfaár ad quod natus effcad quod venít tn mu 
dum:quid refpondebít eí quí mífit eumrquí ínftítuír v tla  
boretiCL £  Contra non laborares, p s . hxt'j.gin labore 
bomínum non funt. vbí ©er.Sínrneceflc ell ín labore oe 
monum.qmín labore bomínum non fuerunt. bepe.oíftt. 
j-ferpés. S ^ u íf i tu s  Brfeníusín quo cófideret. refpó# 
dit.ni eoquod bomínes fugí: alíqidíu tacuúfl euí:porííli# 
meín boc gaudeo:q:uianíb’. laborauícu? “pauloCpbe. 
íííj.oe confe.bí(l.v.nunq?. <T©e noftra.bña legírurSuce.?'. 
abtjt ín montana cum feftÍHarioneáóenefi .¡cvít'í. ̂ eftíua# 
u ít B braaintcC big.Sencp currit: S a ra  accelerat.puer

grum.*p;oucr.nf.qr arídíofus affligitur Ipírirualí pura# 
ly íúbefignams per puerum paralyticum íacen tem ín bo 
mocenturíouís.químale torquetur :qrquíefcendoto:q# 
remr.fed quí rorquetur laborando: bene torquettir.quía 
yfi!írer.£¿>at.vííj.,^eñ.íij.í£I)aledícra térra i opere tuo. 
ín laboribus comedes epea cunctís bíebus vite rae.fpí# 
nas't tríbulos germinabittíbi.jScrñ.feeceftmaledictio 
Sde:vt ín térra laborís noftrí i  ín agro cordís-r corporis 
noftrí nocía z  ínutítía gratuito paflimq? ^ueníant.vrí# 
lía vero z  neceflaría cum labore©! fpírítus remíflusfuc 
ríncaroq? aduerfus fpírítñ concupífcítrquotídíe alíquíd 
fuper ípfum apponír.'jórouer.ptj.lCDanus remífla tríbu# 
tís feruíet manus fortium D0minabif.5ibidem.Clui ope

feftmar.nulluspígerínuemfín oomofapíétís.Ct cbríik raturrerram fuam:fatíabíturpambus:quíautem fecta? 
5ad?eo.2 uc.cíc.feftínásbefcéde.feíero,fuperíl!udC?e# onumíluiríflrínus eft.Cañ.tj.íTeinpus putatíonisadue 
cbíef. cví.feccfuít íníquítas fodome -re. Sem per ínquít nít.36erñ.©uís íta ad  vnguem omnía a fe fuperflua re#
alíquíd eftfaácndñme ager noftrí pectoris manu ceflan# fecauír.vt níbíl fe babere putet puratíoncbígnu?? Credí#
eemalarñ cogítatíonu?fentíbus occupef.CccK.vtj. Tlon te míbí z  putata repullulanti effiigata redeñt: z  rcaccé
oderllaboúofa oga.lRuftícaríoabeo batafm rqñBdeoí dunturecriucraretepcítantur fopíta.-£arum dlergofe#
pítC>eñ.ítj.3n fudorevulrus tuívefeerís pane rao. vel qñ mei purafle.fepe putandum eft.ímmo li fierí poflet/femg
poñtus fuít ín paradífu? vt operaretur.»eñ.ij.Ccd’s.íc. quía femper quod putari oporteat :fi non bíflimulasún#
©bcñq;pótinanusraaínftáteroperaretcu.iTbciTa.ítj. uenís. ©uanrunilíbet ín corpore manens profeceris er 
S i  quís nó vult operarírnó máducer.ij. ad  Zimo. utj. J n  ras:ñvítía credas etuortua i  non magís opprefla. Qe# 
oibus labora.,©alat.vpi3onum facíétes nó oefídamus. lis noiís ínter fines fuos babírarjjebufens.íd ellconcul 
Bpocítj.Qtíná effesfrígídusaurc3lidits.fedqr tepídus catío.,cj.q.uj.nolíre.3udí.í©ubtugaríporeft:fednonec# 
es i c  vbí oídt mterlínearís glof. q> maío: fpes eft oe frí# tenmnarí.Qndc ín tanto bíferímíne coiifilíum efhobfer#

incorrjgíbíles.qr tenét fe z  reputar, © ed tales euomunf lite ab eo taleiitum.2uctídBuferre ab íllo fcílicet pigro 
ab ore beúqñín Deteriora ptípítanf: vel ímpenírétes mo# míferícordiá 'rc.3o.uíti.©uomodo bílígítme zc.á5xg. 
ríuntur.©ebocper3D.ca(r.colf.uü.©aníeltsoeboc.T.e.§. TI un ipefi amor oeí otíoíus. opera? em magna fieft.fiau 
ver.? íftá. ©e b3Ctepídítare bírít feíero. S o la  eft cj folet tem operan retmírramo: noneft. CESddíanedñ príuat 
beo vomitó ̂ )uocare.2.ucpítj. befiailneanóreddéreffu graría: fed fmcra fe? gloría. 25erñ. Cíti’ mepuuares 
ctñ ¿r.Sucade íllá.Csbat.crv.S'ollíte ab eo.fpígro talen amara mors v ita : cp fructu gratíe. nam vita fine fructu
tum  -rcáCat. íq.-r.vtj.2.uc.uj.©ísarbor quenó facít fru# 
crutmfucádef -r tu ígné míttef. eje be oeci.iJuís.Slaban1. 
S í  fterílítas# ígne inírtef rapadtas quid merefr^ob. tL 
Círcüdant eum falíces be to:réte.í.infructuofi facíurvm# 
brambíabolo:fubquarequ¿dcít.3Gd.f.beBdoníbe?ccb 
quí amputauít, Igc. regíbus manuu z  pedú fummítates.

mo:s.©eínde buplermalum paratur lígno ínfructuofo 
fecurís z  ígn ís.ODatrbeí. uj.-r Sucítj.lRegnum cciorutn 
vímparírur.£UattbeLcj.vbiglof.C>randi8 víolentía eft 
ín térra uafd.etcelum rapere z  babere per vírturé. quod 
per naturam non pofliunus. fBregoríus. fiemo ín.boc 
vite ítínere torpearme ín patria locum perdat, jd ém .

fe  v
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liberar
3 ufhtsnecdeftía padat/caua:ane,tnam s ab opere 
bies eat.addíofus tépus pdítquod preaofu? eft. 25em. 
Tlon parn eftímes tempus quod infiráis vd oícris orto?
fis ecper dírur.volat ením verbumírreuocabíle.volat te? 
pus írremcdíabílemec auertít ínfipíens qd amíttat.Jde 
%ibU predofius rempore-fed beu níbíl vílí9 bodíe repu? 
jtatur.Jdem. Zempus tibí ímpéfum requiretur qualiter 
fftetpenfum.* ficut capíll9 nó perítOe capítenta nec mo? 
mentum períbít oe tépo:e.ps.lcríítí. ©uum accepero te? 
pusrego íuftítías íudícabo *c.Zb:e.¡.Bocautt aduerfu? 
me tós.5 o.caf.ín.r.lí.be acídía.aí t. 3cídía affinis eft m? 
flítí¿ acfolítaríjs magf etgra ínfeftío: boftís ac freques: 
inaríme tírca boram tícná monacbñ tnquíerás.vt qdam 
febrí 9 ingruens tépore preftíntto ardentísimos eftus ac 
ceftíonuiri fuarñ folítís ac ftaturís bous aníme inferens 
egrotantúCr beníqj? nónullí fenum buncefte pronuntíát 
mmdtanujOetnoné.ps.pc.a demonio inerídíano.q quú 
iníferabílé obfederít menté:bo:rojem lod/ceUcfaftidíu/ 
frátrñquoqsquícumeovel emtnus córnorantur tamqi 
neglígenríum ac mínus fpírttualíñ afpernaríoné gígnít
ar<Í contemptu .3 d omneqnocfcopns fadt Oefidem atq?
ínértem.Tlon emín cellula refideremon operatn fimttm? 
pendere lecrionímíbílq? fe proficere fine tépore ín ea com
inotauscrebttusíngeinífrír.necbaberefefructüaliquem
fpírítualem Oonec fuerít illt cóforrío copulatus queritur 
atcfifufpírat.-rab omní fe Ooletfpírítualtqueftu inanem
ín loco vacuumq? confifterevtpore quí quum poflet alí? 
o s regerernullum edtficat.abfenría íongeq? pofita mona 
ftcríaloca etíam íUa magís ad profeaum y tilia Oefcríbít 
conforríaouoq? fratrum íbífuauía *plena confelaríc? 
uefpíritualí.oepíngtt econtrarío vníuerfa'que babétur 
p:e maníbus afpera.* non folum edíficaríoné nulla? efle 
ín fratribus quí morantur ín locorfednec ípíumquídetn 
victum corporis abfq? íngaití labore conqueri poftre? 
pno non pofle ín eo loco oitrantem Oeínde laflítudíne tn 
corporis dbíq? efuríem quinta ferraq? bora tantam fuf? 
Ciracvt vdutíongo ítínere grauíflTmocfc lobore cofectus 
fibímet laflúfq? videantr.Zum oretereabucíUuc antíus 
círcumfpeaar.'tffatrcmfibíquéptamaduenírefufptrat. 
fepíufq? ingreditur * egreditur cellatn.ac foletn velu t ad 
occafum tardius properantem aebríusíntuetur. C t íta 
quadam irrationabili mentís confufione velut tetra re? 
pletur calígíne.oinmc£ actu fpírítualí reddíf otíofus ac 
vacuus.vt nulla re alta tanteoppuguaríonís’remedíum 
«pvífitaríonefratríscuíufpiamfeuTomnífolíus benefi? 
dopofleetífHmerínuem'rí.Oeíndeboneftasíde? morbus 
acneceflaríasfuggerítfglutatíones fratríb9 erbíbédas 
vtfitaríones infirmorum vel emín9 vellongíus pofitorñ 
peregrinationes eríá fanaorum fuggerít.* íbí multas ín 
dulgenrias obtíneri.©uedain eríam píafuggerit offícta 
fdlícet parentes Oebere tnquírt:*ad falutandum eos ere 
bríus properari, CTfeebocvírío gsiuíd ps.crvít).2>ormí? 
rautt anima mea pre tedío.í. jjre acidia «pprte falttrís .Tló 
corpus oípít fed anímá bormítafle. vereemab omní con? 
templaríone vírtutñ * íntuítu fpírittialtum fenfuum bo:? 
mítatanima mea:que perturbationis buíus telo fuerít 
faucíara.!(r£oHtra bunc morbñ ílpoftolus ad ZbefTa, 
{n.í.epíftola,ííti.cJtogamus autem vos fratres vt abun? 
derís magís:* opéram berís vtquíetí fitís:et vr veftrum 
negotium agaris:* operemini maníbus veftrís ficut pre 
cípímus vobís:etvtbonefteambulcrís ad eosquíforís 
funn* nullíus alíquíd befidererís.©ue verba contra ad 
díofosepponítvnlíterjo.caíf.ínpredíaovíríobearídía 
* predico loco.* pofuílarí9 fup:a ín¡bac pte ín .§.ejrquo 
fponfa.fi'Jrcm ídem íti.t.lüti.ar.í. j&ec eíl autem apud 
Cgyprum ab anríquíspatríbusfandra fenrentía opera? 
tem jnonacbum Oemone vno pulfarúoríofum vero ínnu? 
merís fpíríríb9 ínfeftárLTlí I9 addía eft laíTmtdo aie q ten 
taríoníbus fortiter nó refiftít. © uod em eft cica ín corpo 
re fano,boc tétatío ínfbrtíflinía amma,Tlubes ftneaqvé

tu s pfequíf.* mens pa tímam non bñs a fpñ addíebífi 
ftpatur.Spírítus acídíe etpeilítmonacbum be loco fuá 
quí autem babettoléranríamrcñfilenrío oegír. «oemper 
infirmorum vífitaríonem ímmítrít addía. p'aríés autem 
contentus eftpropofitofuo.addíofus monacbus ín mí 
nífterío velot mandatum reputat fatíffactíoné fuá. ¿ir? 
cñítounonacbus quafifrígorc ín folírudíne modíciTnó 
quíeuít.et rurfus fertur.etnon fadet fructum vírrurís 
© cuíus monacbí otíofi femp attendit adoftíum.et m is 
eíus aduentum vífitanríñ meditatur, ©trídorem ía nua. 
bedítret ííleprorínus erílíuír. vocem audíuít et per fene? 
ftram afperir,3tídíofus lectitans fepíus ofdtatur: a i»  
fomnñ bemergítunfatíle confrícat ademr* manusetré? 
dít.a  oculos auertensa códice/paria^; intuetur.* rur? 
fumredíens índpít paululum legae.* aperiens vltímá 
parren líbríverboucuríofus edftít: anum aar ouater? 
iiíonesrfuppuratverfns.poftremo complicans líbrñ ca? 
pítí fuo fupponít.'©rdínaríbímerípfim omní réporemé 
faramretn.ecprímum abfcedasrboneccófummauerís íl? 
lud.et ora íugíta profunde acfomta. afpírím s arídíe 
effugabitur abs re.<r£ltmacus íngradu-díj. oe addía 
addía  eft aníme reiníflWerrefo!urío mentís/ pufillaní? 
mitas etcítaríonís/odíum profeflionís/intmdanoubea 
ríficatríc/beiquafiínuífeerofi a  fine benignitate berra? 
ctrir/ínpfaltnodía ínfirmans/ín oratione ferrea/ín ope? 
raríone manuñ importune ptgra/ín obedíéría ímproba. 
£X>edícus mane vífitat infirmantes. *  acidia eterdraro 
res círca medtñ bíem. Jn  oratione ftanríbus neceflaría 
negotía redudtad memoriam, non prefente pfalmodt* 
acidia non appara.er finito canone aperrí funt oculí. 
Jn  tempore atídíe apparér violen rúquünde fibí ínferñt 
et rapíunt teium.íCDattb.rí.TUbílem 3liud íta ficut ad? 
día coronas confilíat. Jn  vtris patrum legítur qiquoda 
tempore abbasantoníus bum refideretln ereniorfpí? 
rítutentarusaddíe/cogíraríoníbufcp bíuerfis implica? 
tus/btccbatadbñm.S»ointnefaluaríbefidero:fedcogíta 
tíones varíenon permítrunt.S:r poft paululum furgens 
quemdam fibí fimilem fufpírít torquentem ftmtculum <s 
furgaitem a  orantem.£rat ením angelus ad .emenda? 
tíonem antontí oeftínatus.a quo fennonem audíuir.£t 
tu íta facíensantoní falúa berís. Jtem quídam frara re 
quífiuítacbíllam bícés.Tlulla opaafarío monacbí: fed 
ín neglígenríaconftítutus comedo/bíbo/bormío. Cuí 
fenet bírír.Curre etfedeíti celia rúa. *q¡5 potes fac fine 
pamrbaríoneanímí.er confide ín beumrquoníá quí fe? 
detín cella propter beum ínuenírurín loco vbí eft fan ct9 
antoníus. Zentaro fratrí be addía volenti be celta re? 
cedere et infirmos vífitare qr non poterat íeíunare /  ait 
arieníus.Bade manduca * bíbe * bormír* ne opaerís. 
rantñmodo pedé tuum ertra celia non efferas.conrínen 
tía eiñ cellemonacbum ad ordínem fola  bonou vite be? 
ducere, aiterrequífiuír abbatem 3cbíllam btcés. Cur 
fedens ín cellam meam patior arídíamí cuí fener, © u ía  
needutn vídíftí requíem quam fperamusmeq? tormenta 
que tímemu8.fi ením ea bílígenra ínfpícaes: etíá fi ver? 
míbuseflet plena cella tua vfq?ad collum: tu tamen út 
ípfis larens pam anaes fine addía.girírquídain fener. 
jd e o  non profiamus: quía menfuras proprias ignora? 
muanecbabemus patientiam ínopae quod íntípím9: 
fed fine labore volumus adípífd virtutem be loco ín lo? 
cunuacídía turbante tranfimusfpaantesqutatnueiiíe? 
mus locum vbí non eft oíabolus. Serapion tn collarío. 
be.víñ.vtrtÍ8.addíe genaa funt buo. Bnum qd ad fom? 
num predpítat eftuantes.aiíud qd celia? befaere ac fu? 
gere coaraat. <E£írca acddíam relígíoforu? mulrípler 
malum ínuenítunBnumeftcpqumn ípfi fintquafi contí 
nue ín colloquio cum beortamen oculos cordís non ape 
ríuntmec vídentmecaudíuntquíd beus a s  loquírurvef 
tpfibeo.^reg.©uum o^musrcñ beo loqmur. ©uñ.^o 
lcgíma:loqmr nobís oe^.^rejalíud.g’ nó^fídñt ín tjsq
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religionis funtúnmo quito bíuttus tn reííqíóefunctlfo nep.Zu bó fpírítualís est-rnó babes n eceflfe banc efcain 
magís oíiTolurí funt.quodvaídemtfcrabíie c  verecunda camaIem.nosaut camales comedím^t ídeooperamur. 

i eíí.licut ín fcijolís efle t  nó addífcerc.rrí.q.íj'.focrares.fub c  quñ audífletúncepít pemtere.£uí abbas.i£rgo necef#
cgloúa. 3Jtemaííud.quñfintm ftatu ín quo nonfolum faría eftúXiarrba £5>aj-ie.2ucr.e;r oe reimn.níft.§ paxt 
currere fed -r volare oeberennficut vírí cótemplariní. be 3 dem no.s.§.ecquo fpófa.#.a líus frater.ítt ar.lf.tbe foro# 
quíbus £fa.lc.©uí funt íftí quí vt nubes volanr i  *£ígrí no co:poús.^;ouer.rdí ñ.Bfq uequo píger botín tstlSer 
tamen 1 tardí ínuenúmtuneríatn íllí quí ftrenuí erant ín nar.Caue ferue bet ínquantum potesme fit fomnus non 
feculo.Bnde fuper íllud ps.cvííj. áccultautr vt gígas ad quíes laffi/fed fepultura co:po:ís fuffocarú^ccfí.rpí, >£5 
currendamvíam/fdlícetcbtíftus.2f?erñ.Currentem nó ootmtenteloquírurquíenarrarftulrofapíentíá.'tm fine 
app:ebendít:q: 1  ípfe pariter non cucurrír. 5  tem alíud otationís oídtáSnís eft bíciSí ftultus nó babnífTet vo# 
ep ínióco vbi maío: eft confl íctus:fecurí t  fomnolétí effí# luntatem Ootmíeudí per tñws oíesttamen tépote íecrío# 
duntur.Jinmaíoú cófi íctu funt ciauftrales cp alíj.-r plus nís vd fermonís ootmíret.quod imífiione bemonís fit.vt 
gaudetoíabol'1 qñ dauftralís tágít mulíeré mala ínrétío ín vías patrnm legítur be ¿Xtecbeto.quí a oomínobanc 

" ne:q?oe adulterio bois fecularís.ar.rLoíf.bó.víde qó no. graríam ímperrauínvtquotquotoíebusacnocríbusfpí 
crvti.q.ti.ínuéra.'zqblcgímr'rno.pptíj.q.v^qvíderír.Bní rímalíscoUaríoageremrmtm<j>oo:mírer.0íqsverooe# 
de non oeberent dauftrales ríle fecurüéd cum timóte et tracríontsverbú feu oríofum tentaflet ín fratreún fomnn 
tremóte faíutem fuá? operarían rís em bídt ápoftolus ptorín’ jcórídebat.vt narrat J}o.cafiun.v.lí.oe gaftrímar 
ad ¿pbe.vi.Tton eft nobís colluctatío/fólícetrelígíofis/ gíaibeboefotuno venít multíplep inalum.'^udLüti.'t be 
aduerfñscamem -t fauguíné.fubaudí tantum.fedaduer Safara quí botintens ocdfus eft.-r eodem.rvf.oe ©ainfo 
fus púndpes etpoteftates: aduerfus mundi recrotes te# ne quí obdotmíutt ínter genua i2>alíle:et eroculatus e ft. 
nebtarum barñ-rc. 3 tem alíud qtvolnntefle oríofivbí 3 tem ín líb:oJudítb queocádít boloferné botiníentem 

Wrfdíd non eft toáis oríj.fcílícet ín agone et curfu.f.ad £oún.ír. 3fuditb.rui.St Jtfbofetj? ootmíendo oecapira^eflif.&e# 
foedes CT Speóes arídíe .p). funt: tepídtras /  mollities/ gum .íín'.Sd boc vt bebíto modo Ootniías neceíTartus eft 
milite fomnolentía/otíofitas/bílarío/tardítasmeglígéría/íiní labo:0ífcrems.^Fs.v.&uldseftfomnu8operaimfiue 

perfeueranría/remílTio/bíffolutío/pcnuría/ígnauía / ín# paru fiue multa comedar.fit fobú’ cíb<) -t potus eft cufto 
denorío/triftíría/tedíum víte/oefperarío. CTSTepídítas día fenfuñ tuc:um,l5em.Sob:íum cíbumv fobúum fen#

V'eníAíi eftparnus amotboní.que vídef eíferadítín peccaro ad# fum/fobtíus fequíf fomnus,£ftautem alter fotnnusbul 
díe:-t o:ígo cereros que enumerara funt.Jfnde acddít q> dscontempíanríuin.g'cquoi^íere.pcpí.Soinnusinetta 
bomo fo:rís -t fapíens non fatíroedmá partem peníten# bukís míbí-Sfales fponfus ptobíbet epcítarí.Cañ.ítúad 
tíe qnam fadt vnavetulapauper fimplcc.boceft p:optcr turo vos filíe bíerufalé.T.f.lIc fuftítetís neq? euígílare fa 
paruumoefideríu bonüBernar.JJdeo multa non póffu# cíarís bí lectam:bonec ípfavelít.tbe boc etíam fomno á5e 
mustqtinulta nolumus.3 tem íbídem.Sí ínrípísr íncpe ne.íj7|mmí6rergo bñs beus fopotem ín adamtquú ob# 
perfécte.Síín ptofectu cs:bocípfum íam perfecte age.fi dc:míuítTec.Bndefuper£añ.25erñ.3ffte fopo: rapdruít 
perfectionis alíquíd attígíftúípfum ín temerípfo meríre. 6epe.5íllín.;j.§.rcmauos.#.adain.Bndeoídtíbí.íCDíbí 
S í  vero qnís oefiderattoefideríuf oeus adímpler.ps.cr. vídetur incommutabilis veritatis intuitum et ab í̂Tum 
feefideríunt aníme eíus tríbuíftí rí oñe.í0uís bodíeOítít bíuíne fapíenríe co:po:ís ercedens fenfibus obdonníffe 
cum ps.trcotj.Mc ante te omne oefíderíum meú.Sríre# quodet verbís eíus contjd poteft: oum ramcp cbúus be 
rum.d í  SícutOefiderat ccruus ad fontes aquarñ.STon# celia vínaríaveníens 't eruaans magnum pietatis facra 
traíftamtepídítateinbíctuineft2lpoca.ítj.Brínamefies mentumquodtantopoftm cbúfto et eedefia apoftoíus 
calídusautfrtgídus.autrelígíofusfpírímalís/autfrígí commendauír.ad£pbe.v.ll?ocnuncCínquít)03ct:ofií# 
dus fecularísied q: tepidus es / tepefactus religíofus"a bus meís 'rc.qetv.q.r. fraternítatís.ef oe bíga. Oebírum. 
feruote cú quo mñdum oímífiftünápía? te euomereer <r5>eorío.f>:ouerbíou.ríj.íQuífect3turotíum:flulrííTí¡!^ríui«» 
oteméo.q: peío: efl faflídtbílio: db') tepefact0 ̂  frígí m useft.Stultus quídem quía futuram vítam nonpte# 
dits vel calídus.fic peto:religíofus tepefact'1 ? relaratu3 uídet: c  p:efenté neglígír. Stulrío: quía boftíbus et Oe#
& fecalarís.ar.rivii.oí.quantulíbcr.ní.q-í.fríin11. oe pe.oí. inoníbusfeerponít.Sultíílímusquíaboftesfuosnutrít 
n pennata.be boc late íu colla.Mantelis queeftquarra ín quía orío víría nutrimur-r ímpínguanntr:fícutfolentín 

íDboüítí i{5:OCoUaííonú.<rSequíturocmollíríe,queeftímparíé orío impinguari. &ep:íino/£cdefiaftíd.n;.á)Mío: eft 
es. tía reí oure.Bnde TStouer.rvuj .®m í mollis eft t  Oíííolu canís víuus leone mottuo. He o mottuus eft alíquís ma# 

tus ín opere fuoifrater eft fuá opera oíífipanris. £X>ollís gnus oríofus: cuí p^ualet canís víuns id eft alíquís vi# 
eftquícedítburísr't tribulationibus fuccubín-rab opere uus ftrenuusetoperans.Tlec folum mottuus eft orío# 
oefiftít.H'alts fuá opera Oíílípat.ad quam míferíamvení fus:fed bis mottuus quía ín cotpote 1 ítt aníma.Bnde ín 
antmolles oftédíí &euteronomtí.t]tvííj. S'encra multer canonica 3fudc.tj.capi. arbotes aurúualcs ínfruauefi: 
«roelícata que fuper terrá íncredí non valebatm ec pedís bis mo:tue.£>efecundo 5Tb:eno.ítj.2'etendíf aren fuitm 
veftígíum figere pzoptermóilítíem -r teneritudinem ni# 'z pofuítme ficutfignumad fagíttam.í©ríofus ením eft 
íníamúnuídebtt viro fuo -re 0 ummú remedium contra quafifignumadfagtttam.quta porefl vndícpa bemoní# 
mollitiem eft ígnís fpírítufíancrí quí lútea cófolidar.-r af# bus fagíttarí. Sft ením velut caftrum fine muro. Bnde 
fuerudo ouro”.l6crn. ̂ uftic'1 otiros babet neruos fo:# ^ecbte.rrrvííj.afceiidatn ad terram abfq? muro, verbú 

Somno teslacertos.ecerdtatío fedt.f> totpotemollefdt.CSe eftoíabolúBanamCtnquít>dqutcrcétes babítantefqj 
Un^“ ouimroefomnolenri3.0equaiS:ouer.dr.*£>:gredo imít fecure.!&oinobeneoccupatus/eftvelntcaftrumclaufum 

rítfopo^m.©uodporeftíntellígíoefopo^contéplarío aiigufh'.Tlonfadlecapímra téraríonerquíbono vacat 
nís ín íllís quí nomine otarionisljalliat fuam pígríríam: ecerdrío. ¡©tíofus non tantum vní boftí :fed pluribus
nolentes alíquídoperarúficut otcñt't fadunt JBegardí erpofims elivt oíd fupta oeaddía. Betertío/ Bernar. 
OeBIemania.-: alti oe Hombardía quí vocantur apollo# í&mntum tentaríonum c  cogitationum malarum-t mu 
lü>e quotum numero quú quídam venífler ad abbatem rílíumfenrína eft oríumtquía omnes fo«lesluntríe ver# 
Síluanumit rep:cbenátíTct qtfratresmaníbuslabota# bofitarísetnugarum necnonetcuríofitarís ctfuoerbte 
banr fenerfedt euni índud tn quadam celia 'z barí rí co redpít. g»e lucuría epemplum tn 2>aníd.quí poft^fuít 
dícemadlegendñ.l&o^folitacomederuntfratrest'tnó ínpaceab boftíbus: cum ü&erfabee adulterauít.tj.^e# 
vocauemntíllum.©uumqsrranftflet bout:refpídebat gum.rf.oe peníten.bíftínctj.§.opponírur .ver.numquíd 
ílle vtrum vocaretur ad dbum.-r ínterrogauit fenéA>tm &auíd . £ t  oe Salomone fornicante et ídololatranteín 
fratres comedifienr.'; quare non vocauerant eu.Cuí fe# orío4qJ4eswn.n^.q.íííj.falomon.CI^cverbofitate
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